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CAPITULO     IV. 

Faz-Je  Luíz  X//^.  ,  durarjte  d  f^az  ,  ûMr/â 
ás  Potencias,  —  Patena  fitiãdx  ^dos  Tur^ 
cos,  —  Génova  bombeada  ,  e  fobmettida, 
—  Adòrte  de  Colbert,  —  Kefie-xÕes  a  ref- 
feita  do  [eu  Aíimjlerio, 

Xj^STANDO  Luiz  vencedor  dos  inimi- 
gos ,  que  grangeára  com  fuás  em  prezas  j  ílUíz  naô 
pacificador  da  Europa  ,  a  que  impozéra  "^^ '='^J=' » 
Leis;  Senhor  do   Franco-Condado ,  e  de  ^ç^ntè  da' 
huma  grande  parte  da  Flandres  ,   unidas  íua  íortu- 
ao  feu  Reino  ;  condecorado  com  o  titulo  °*' 
de  Grande  ,  que  lhe  dava  ou  a  lifonja  ,  ou 
a  admiração  dos  Francezes;  quando  íive- 
iOM,  IX.  A  ra 
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ra  fido  verdadeiramente  fabio  ,  e  pruden- 
te ,  teria   ofado  do  feu  poder  como  Prin* 
cipe  moderado,  como  Pui  do  feii  Povo, 
c  como  aibitro  jufto  das  Nações   Eftran- 
gciras.  Mas  embriagado  com   a  fortuna  , 
e  grandeza  brevemente  romperá  ainda  cm 
procedimentos  taõ  violentos  ,  que  coníií- 
tuindo-o  odiofo  ,  cedo  ou  tardo  feraõ  hu- 
ma origem   de  calamidades  públicas.   In- 
fifto  a  rcfpcico  dos  erros  deíle  Monarca 
taõ  celeJ|||ido  ,  por  ferem    lições   impor- 
tantes dUebcdoria  ,  e  prudência, 
tamcras         LoHgo  tCHipo   havia  que   muitos  do- 
deMetz,e  jjiinios , antieamcntc depcndcntes  dosTres- 
Bifpados  ,  e  da  Allacia  ,  crao   poliuidos 
por    différentes   Principes    de  Alemanha* 
Querem    unillos  á  Coroa  ,  e  para  iiïo  fe 
eftabelecem  duas  Caméras  huma  em  Aíetz, 
e  outra  em  Brifac.  Eftes  Tribunaes  aíTen- 
taô   nas  reuniões  ,  e  o  Rei  »fíiz  defte  mo- 
do júíliça  a  fj   mefmo.  O  Parlamento  de 
Bcfar.çon   reunio  Montbeliard  ,  como  feu- 
do àb  Franco -Condado. 
Eftrasbur-  ^t^   ^^^^^  feguihte  fc  cxccuta  huma 

fida"  empreza  mais  attrcvida,  Eftava  ainda  li- 
vre Eftrasburgo  î  Cid?.dc  poderofifTmia  , 
cuja  ppnte  fobre  o  Rhin  abria  a  entrada 
do  Reino.  Grande  era  o  defejo  que  Lou- 
veis tinha  de  fobmertella.  Ao  mefmo  tem- 
po que  efte  fe  vale  para  com  os  Magif- 
trados ,  ou   do  dinheiro  ,   ou  do  terror , 

mail- 
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Tiianda  marchar  vinte  mil  homens  *  os 
quaes  decidem  o  fucceíTb  da  negociação. 
Ccncluio-íe  logo  o  Tratado ,  e  Eftrasbur- 
go  capitula  ,  e  conferva  os  feus  privilé- 
gios. Vâuban  ,  que  fortificava  infinitas 
Praças ,  nefta  ?purou  toda  a  fua  arte*  Eraô 
neceífarias  certamente  boas  precauções  pa- 
ra íobmetter  ao  jugo  hum  Povo  deftemi- 
do,  ciofo  por  extremo  da  fua  liberdade. 

Eftas  conquiftas  em  plena  paz  ,  eftas  ^í^^'™^"- 
connfcaçoes  feitas  a  nuns  Soberanos ,  nao  a  França* 
podiaõ  deixar  de  efpalhar  ódio ,  defcon- 
fiança  ,  e  fuílos.  Já  o  Imperador,  o  Rei 
de  Suécia  ,  e  alguns  outros  Principes  íe 
esforçavaõ  por  armar  o  Corpo  Germâni- 
co,  e  fe  o  Eleitor  de  Brandeburgo,  que 
fe  fizera  mais  poderofo  por  meio  da  ac- 
quifiçao  recente  de  Magdeburgo  ,  naõ  ti- 
vera defendido  entaõ  os  interelfes  da  Fran- 
ça 5  ateava-fe  de  novo  a  guerra. 

O  negocio  das  reuniões  devia  fer  dif-    congref- 
cutido   em  hum  congrcíTo  de  Francforte  ,  fedífputa^a 
onde   os   Plenipotenciários  de  Luiz  XIV.  rcfpeitode 
aprefentáraó  hum  Memorial  em  Francez.  ^^^^^  ^"' 
Difputou-fe  muito  a  refpeito  doufo,  que 
os   Plenipotenciários  faziao  defta  lingua  ; 
fobre    o  titulo  de   exceliencia  ,    que  os 
Eleitores  recuíavaõ  aos  Miniftros  dos  Prin- 
cipes do  Império  ;  acerca  do  direito  de 
conferir    feparadamente  ,    fobre  que  os 
Principes  argùmentavao  com  os  Eleitores. 

A  ii  Ef- 
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Eílas  difputas  vãs ,  confideradas  cntaõ  co- 
mo importantes  ,  foraó  caufa  de  eíque- 
cerem  as  reuniões.  Desfèz-fe  o  congref- 
fo  ,  e  foi  o  negocio  remettido  para  a  Die- 
ta de  Ratisbona. 
Forma  Nefta  Dieta  feita  em    i68x  ,  fe  pro- 

huma°L^  P^^  levantar  tropas  para  manter  os  anti- 
ga, gos  Tratados.  Os  Circules  do  alto  Rhin, 
de  Suevia ,  e  Franconia  ,  fortnaõ  em  Lu- 
xemburgo huma  Liga  com  o  Imperador, 
em  que  entrap  em  breve  tempo  o  Rei  de 
Suécia ,  os  Eleitores  de  Saxonia  ,  e  Ba- 
viera ,  os  Duques  de  Luneburgo  ,  e  o 
Landgrave  de  Heííe-CaíTel.  AíTim  alboro- 
tava  Leopoldo  o  Império  contra  a  Fran- 
ça ,  naõ  por  meio  de  huma  authoridade 
abfoluta  ,  como  os  feus  antepaíTados  , 
mas  exagerando  as  forças  ,  e  o  defpotif- 
mo  de  Luiz.  Ninguém  todavia  oufava  ain- 
da tomar  armas  ,  e  o  mefmo  Imperador 
eftava  a  ponto  de  vêr  os  feus  Eftados  he- 
reditários nas  mãos  dos  Mufulmãos. 
Rebeiiiaõ  A  Hungria  ,  cujos  privilégios  erao 
dos  Hun-   nrjQÍf-35   vezes   acomettidos   pela  Corte  de 

g.ros.  » 

Viena  ,  ttnha-fe  novamente  foblevado.  O 
Tcckeii  Conde  de  Teckeli  ,  Chefe  dos  rebeldes , 
Turcos.  °^  rccorreo  aos  Turcos  ,  e  procurou  a  fua 
protecção.  Reinava  entsõ  Mahomet  IV. , 
que  tinha  tomado  Cândia  aos  Venezia- 
nos Î  e  aos  Polonezes ,  Ukrania  ,  Podo- 
lia ,  Volhinia  ,  e  Kaminiek.  Levantou  Ma- 

ho- 
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homet  hum  Exercfto  de  duzentos  mil  ho- 
mens contra  a  Caía  deAuftria.  Co  ufa  ne- 
nhuma ftrvio  de  embaraço  aos  Turcos, 
e  Viena  foi  fitiada.  Efta  empreza  era  im- 
prudente ,  como  Teckeli  o  reprefentou  , 
mas  inutilmente:  porque  brevemente  fe- 
ria neceíTario  ou  evacuar  a  conquiíla  ,  ou 
acometter  toda  a  Europa, 

Se  o  Graô-Vifir  Cuprogli  foíTe  ainda       ■>  * 
vivo  ,  cila    CLpital  teria   fuccumbido.  O     s^^^ío^jç 
Imperador    fugia  para   PaíTau  ;  o   Conde  Viena, 
de   Eftahrenberg   ,   Governador  da  Cida- 
de ,    linh.i    fópente  huma   guarnição  de 
àéz   mil   homens  ;  os  Cidadãos ,  e  os  ef- 
tudantes  pouco  fuppriaõ  a  filta  díis  tropas. 
Mas   ò   Graõ-Vifir  Cara-Muliaphá  5  mol- 
le ,  voluptuofo  }  e  ignorante  naó  apreíTou 
as  operações  ,    nem   deo    aflalto    geral  3 
querendo  talvez  refervar  para  fi  ,   como 
alguns   julgarão  ,  os  Thefouros  que  ima- 
ginava immenfos  j  dos  ImperadorcSí  Jbaó  víem  faU 
Sobieski  ,  Rei  de  Polónia,  chega  com  o  b?ç[lul  **" 
feu  Exercito  ,  ajunta-fe  o  do  Império  com 
elle,  e  acometçem   as  trincheiras  dos  Tur- 
cos  ;    que  preoccupados  de  hum   terror 
pânico  ,  apenas  fazem  alguma  rcfiftencia  , 
c    deixaõ  tudo  aos  vencedores. 

Creria  alguém  por  ventura  que  Leo-  Querem 
poldo  ,  depois  de  voltar  para  Viena  ,  quiz  ^^ç^°^l^Jí 
fujeitar  ao  humilde  cérémonial  da  fua  Cor-  a  etiqucu. 
te  o  próprio  R.íi  de  Polónia  ,  que  ultima- 

men- 
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mente  o  falvára?  Recufou  Sobieski  alti- 
vo Î  e  o  fer  difpenfado  da  etiqueta  ,  foi 
para  elle  nova  efpecie  de  triunfo.  A  Cor-. 
te  Imperial  tem  agora  oucras  idéas  de  gran- 
deza ;  em  tudo  domina  a  influencia  da 
ruzaõ. 
Luxem-         Antes  da   invafaõ  do  Turco  na  Auf- 

beadT  pi"  ^^'^  '  ^^^'^  ^^'^  bioquear  Luxemburgo, 
los  France-  Pretendia  elle  que  o  Condado  de  Aloíl: 
^"^  Jlje  pertenceíTe  em  virtude  do  Tratado  de 

Nimegue  ,  e  defendia  as  íuas  pretènçôes 
por  via  das  armas.  Sufpendco  Luiz  por 
hum  arino  as  hoílilidades  ,  para  que  a  Hei- 
panlia  podeífe  foccorrer  o  Imperador  em 
tamanho  perigo.  Mas  o  perigo  ainda  du- 
rava ,  quando  Luiz  começou  de  novo  as 
hoíiilidades.  Tomaõ  os  Francezes  Courtrai, 
e  Dixmuda  ,  bombeaõ  Luxemburgo  ,  e 
por  ultimo  a  tomuó.  Fazem-fe  vários  Ti'a-. 
tados  ,  porque  naó  he  poíTivel  refiftir  i 
conclue-fe  huma  tregoa  de  vinte  annos  ; 
Tregoa de  Hefpanha  cede  Luxemburgo  î  o  Império 
noV  ^"  abandona,  aíé  o  fim  da  tregoa,  Ellras- 
burgo  ,  o  Forte  de  Kehl  ,  e  huma  parte 
das  reuniões  feitas  pelas  Caméras  de  Metz  , 
e  de  Briíac.  A  neceíTidade  fazia  a  Lei  :  to* 
dos  cfperavaõ  a  occãfiáO  de  libertar-fe  del- 
ia j  e  breve  Te  offerecerá  occafiaô  para  iíTo. 
Por  toda  â  parte  fe  rrianifeíía  o  terri- 
MdrJnha  vel  podcc  dfi  '  Luiz  XIV.    A  fua  marinha 

de  Luiz       /•  ^     ..  }•    •     r  /^ 

xiw        *^  augmenta  va  prodigîofamente.  Qs  por- 
tos 
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tos  Je  Dunkerque  ,  Toulon ,  Brcft.,  e  Ro- 
chcforc  eraõ  admiráveis  ,  já  pela  fua  coní- 
trucçaõ  ,  já  pblas  forças  que  incluiaõ.  Mais 
de  cem  naos  de  linha  podiaõ  atemoriiar  as  Combar- 
partes  mais  remotas  ,  le  para  elias  navc-  Ar-ica. 
gaííeín.  Aigumas  cfquadras  fe  exercita vaõ 
contra  os  piratas  de  Africa.  As  grdeotas  de 
bombas,  inventadas  ultimamente  por  hum 
Iranctíz  ,  bombearão  Argel  em  i68í  , 
c  fegunda  vez  em  1684.  Argel  ,  Tunes, 
e  Tripoli  humilháraõ-fe  á  viíta  delle  fía- 
gello  dcílruidor,  e  mandarão  pedir  perdaõ. 
Gcnova  foi  arruinada  ,  e  humilhada 
do  mefmo  modo  que  os  corfarios.  Impu- 
tou-fe  o  crime  de  lhes  ter  vendido  pol-  ,  ^^"«^a 

,  '  bombeada 

vora  j  e  conítruido   algumas  galeras  para  com  pouca 
Heípanha.  Também  foi  bombeada  ,  e  vio  ''-'^^õ. 
reduzida  a  cinzas  huma  parte  dos  feús  pa- 
lácios ,  de  maneira  que  foi  ncccfíario  vir 
o   Doge"  com  quatro  Senadores  principaes 
iiFi piorar  a  clemência  do  Rei.  Todos  fa-    o, Doge 
bem  a  refpofta,  que  dco  o  Doge  Imperiaii,  ^^  ^'"^'^" 
quando   hum   certo    Miniílro  lhe  pergun- 
tou ,  o  que  achava  de  maior  admiração 
em   Verílilhes  :  Ver-tne  aqui.  As    civilida- 
des  ào  altivo'^Monjrca  ,  fraca  confolaçaõ 
craõ  dos  feus   rigores.  Conforme  as  Leis 
de  Génova  ,    quando  qualquer  Doge   fe 
auíenta.  da  Cidade^,  perde  a  fua  dignida- 
de >:   mas   tinhap-fe  vifto  conílraagidos  a 
derro^nr  eí\a  Lei,   (  1685.)  ' 
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Huma  embaixada  do  Rei  de  Siam  > 
recebida  havia  pouco  tempo  ,  parecia  ao- 
Embaíxa-  gmentar  o  explendor  do  Reinado  de  Luiz 
ài   de      XJV.  Efta  embaixada  naó  era   com  tudo 
outra  coufa  fenaõ  o  fruóio  das  intrigas  de 
hum  Grego  ,  do  mais  humilde  nafcimen- 
to  ,  por  nome  Conllancio,  o  qual  depois 
de  chegar  a  fer  Miniílro  d'actuelle  deípo- 
tico  índio  ,  cuidava  em  privalio  do  Thro- 
UQ,    Os  Embaixadores    deraõ   a  entender 
que  feu  amo  eítava  difpofto  a  abraçar  o 
Chriíbanifmo  î   que  pretendia   fazer  hum 
Tratado  de  Commercio  com  os  Francc- 
zes  ,  novamente  eítabelecidos  na  Cofta  de 
Coron)andel  ;    e  que  os  preferia  aos  ou- 
vggj  pjQ.  tros  Europeos  Conhecidos  na  índia.  Gran- 
cedimen-    dc  cta  O  amof  ,  que  o  Rei  de  França  ti- 
ihIntiTcf-  "^^  ^  ^"^^  quanto  era  efplendido  ,  para 
peito.        deixar  de  approveitar-fe  de  huma  occa- 
fiaõ  taõ  liíonjeira.  Mandou  dous  Embai- 
xadores para  Siam,  hum  dos  quaesfoi  o 
célebre  Ábbade  de  Choifi  ,  acompanhados 
de  féis  Jefuitas.  Enviou  depois  diíTo  algu- 
tnas   tropas.   Ccníiancio  foi  trucidado  co- 
mo  hum   trjhidor  ,  e  os  Francezes  mor- 
tos ,  ou  cxpuir  dos  pelos   moradores  de 
Siam  :  e  efte  o  iàm  das  defpezas  ,  que  oc- 
caílonou  cfta  fingular  embaixada,  da  qual 
efpcravaõ  eípecialmente  os  miíTionarios  os 
líiaicres  fruílos. 

Ti- 
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Tinha  Colbert  falecido  cm  1683  :  "Va-     ^"'^^« 

.y  morto  em 

raõ  para  fempre  memorável  ,  diz  o  Fre-  j68?  jgri- 
fidente  Henaulc  .*  os  feus  defvelos  fe<lcp"«ia. 
empregavaõ  entre  a  economia  ,  e  a  pro- 
digalidade y  era  no  próprio  gabinete , 
por  meio  d'aquelle  efpirito  de  boa  or- 
dem que  o  car^dlerifava  ,  económico 
a  refpeito  de  tudo  ,  quanto  'fe  via  obri- 
gado a  prodigalifar  á  vifta  da  Europa  » 
aíTim  para  gloria  de  íeu  Soberano  ,  co- 
mo pela  neceflldade  de  obedecer-lhej 
Varaõ  de  efpirito  afifado  5  e  que  naõ 
cahia  nos  defvarios ,  a  que  o  engenho  ef- 
tá  fujeito,  „  A  perda  defte  Miniftro  hc 
hum  acontecimento  notável.  Devia-lbe 
o  Rei  em  grande  parte  as  profperidades 
do  feu  Reinado.  Como  teria  elle  execu- 
tado ,  fena6  fora  Colbert  ,  taô  grandes 
coufas  ?  Como  teria  triunfado  de  tantos 
inimigos ,  e  levantado  a  hum  tempo  tan- 
tos monumentos  fobcrbos  ?  A  continua- 
ção do  tempo  provará  como  tudo  depen- 
dia dá  boa  adminiftraçaõ  dos  erários  -,  os 
quaes  ,  á  maneira  do  fangue  no  corpo  hu- 
mano, Gonftituiaõ  a  vida  do  Efl;ado. 

Já  fe  conhecia  quanto  produz  o  goíío  As  defpe* 
immcderado  de  hum  Monarca  para  com  o  nhaõ*r"du- 
faufto  ,   vãs   defpezas  ,   prazeres   prejudi- zi<lo  a  trifi 

•  •  *       tes     ^XHÔ* 

ciaes  ,  e  para  com  a  guerra  muito  mais  di^ntes. 
prejudicial.  Os  rendimentos  ordinários  eraõ 
dtí  cento  e  defafete  milhões ,  á  razaõ  d$ 

via- 
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vinte  {ete  ou  de  vinte  oito  livras  o  mar- 
co. A  guerra  de  1 67z  obrigou  o  Minif^r 
tro  a  reáabeíecer  vários  abufos ,  que  tiaha 
pretendido  extinguir,  e  a  valèr-fe  de  expe- 
dientes ,  cujos  efFeitos  fempre  faõ  dam- 
nofos  ;  n'huma  palavra  ,  quatro  milhões  de 
negócios  ex^traordinarios  ,  em  féis  annos , 
foraõ  o  recurfo  deite  grande  homem  de 
tilado.  '       ^ 

''  Viofe  Colberc  na  precifaõ  de  fahir 
jj  dos  feus  limites,  diz  hum  célebre  h if-, 
j,  toriador  5   porque  fegundo  as   inítruc- 
j,  ções  ,   que  d'elle   ha,   vemos  que  Col - 
j,  bert  eftava  perfuadido  ,   de  que  a   ri- 
5,  queza   de  qualquer  Paiz  fó  confiílc  no 
o  número  dos  habitadores  ,   cultura  das 
5,  terras  ,  indultriofo  trabalho,  e  no  Corn- 
mercio .  j  vemos  que   poíTuindo   o  Rei 
poucos  dominios  particulares,  e  fendo 
5,  hum  mero  adminiílrador  dos  bens  dos 
íeDS  vaííallos  >   naõ   pôde  fer  ví^^rdadei- 
ramcnte  rico,,fenaõ   por  impoflos  ,fa- 
35  ceis  de  receber  ,  e  igualmente  reparti- 
5,  dos.  ,,  (  Siècle  de  Lo  m  s  XI J^.  ,•  eh.  30.  ) 
Sua  difpo-        Se  taes  eraõ  os  princípios  de  Colberc, 
dâttcm7  ^^  elle    naô.lifunjeou  as  paixões  do  So- 
da de  Sui-berano  ,  fe  obedcceo   fomente  á  neceíTi- 
^^'  dade  das  conjunóluras  ;    que  teria   feito 

hum  Miniftro  m.enos  capaz  ,  e  menos  rs- 
Ôio  ,  no  remado  de  hum  Rei  femelhante 
a  Luiz  XIV.  ?  «  SuUi  ,  accrefccnta  Vol- 

„  tai' 


5> 
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,j  taire  ,  enriqneceo  o  Eflado  por  meio  de 
.,  huma  economia  íábia  ,  e  prudente,  a 
„  qual  era  fiivorave!  pana  hum  Rei  taÕ 
5,  poupado  como  valente  ,  para  hum  Rei 
5,  Toldado  na  frente  do  feu  Exercito  ,  e 

„  Pai   de  familia  com  feu  Povo Suf- 

3,  tentou  Colbert  o  Eftado  ,  a  pezar  do 
3,  luxo  de  hum  amo  faufluofo  ,  que  pro- 
5,  digalifava  tudo  para  fazer  efplendido  o 
5,  feu  Reinado.,,  A  diffeiença  do  amo  ex- 
plica com  effeito  a  difïerença  do  Minif- 
terio. 

'Mas  todos  fe  maravilharão  fempre  de  Acafoer^ 
que  á  vifta  do  exemplo  de  Sulli  óéíT'^  Col-  "^^ihor  o 
bert  tanto  alento  ao  commercio  do  luxo,  coibercï 
ás  rnanufaó^uras  preciofas ,  e  taó  pouco  á 
agricultura  ,  cujo  p^oduálo  ,  poílo  que 
mais  vagarofo  ,  teria  fido  mais  confide- 
ravel,  e  mais  fólido.  Ninguém  poderá  crêf 
já  mais  que  o  íeu  fyftema  foíTe  o  melhor, 
quando  fe  convencer  de  que  as  fabricas 
de  feda  diminuirão  prodigiofamente  as 
producçoes  da  terra.  Difficulcofamente  fe 
poderá  qualquer  períuadir ,  de  que  Colbcrc 
tiveffe  tanto  intereíTe  no  bem  dos  Povos, 
como  na  fatisfaçaõ  do  Principe.  Com  tudo 
elle  tinha  ,  fegundo  fe  refere  ,  perdido  no 
fim  dos  feus  dias  o  valimento  alcançado 
por  meio  de  tantos  trabalhos ,  e  de  taó 
grandes  facrificios  l 

Ef. 


12  HrsTORiA  Moderna, 

^Eftes  ob.  Eílas  reflexões  nenhum  Iu?ar  teriaõ  » 
eflenciaes  lenao  folíem  preparatórias  para  os  íuccef- 
para  a  Hif-  fos  feguintcs.  O  cítudo  da  Hiítoria  nao 
poderá  chegar  ao  feu  fim  ,  fcm  deícobric 
os  princípios ,  por  meio  dos  quaes  tuda 
fe  move  no  Univerfo ,  e  fem  aprender  a 
ver  os  effeitos  nas  proprias  caufas.  O  po- 
der de  Luiz  XIV.  declina  ,  pois  que  os 
ícus  meios  diminuem  ;  mas  ainda  confer^ 
va  huma  grande  fuperioridade,  e  por  con- 
feguinte  ainda  íerá  altivo ,  e  atrevido  ;  e 
antes  de  fer  abatido  pelas  defgraças ,  te- 
rá grandes   fucceíTos  felices. 

O  Capitulo  feguinte  o  reprefentará  em- 
baraçado com  a  Corto  de  Roma  ,  e  pcr- 
feguindo  os  Calviniítas  de  França  î  mate^ 
ria  curiofa  ,  que  tem  correlação  comos 
negócios  geraes ,  e  mais  util  do  que  tan- 
tas narrações  uniformes  de  guerras  ,  e  ne- 
gociações Î  donde  refultao  confequencias 
práticas  ,  naõ  menos  importantes  para  a 
fch"cidade  dos  Eftados  ,  do  que  para  a  dos 
particulares. 


CA« 
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CAPITULO     V. 

Negócios  do  Jaíjfemfmo,  —  I^ijJerençA   de 

huíz  XIP^,    com  Innocencio   XI,  — 

Kcvogáçao  do  Edíãu  de  Naníes, 


O 


S  negócios  do  Janfcnifmo  agita vaõ  a     Dirputâí 
França  ^es  da  menoridade  ,  fem  produzir  Theoiogi- 
íjouellas  violentas  commoçóes  ,  que  o  ef- f  M^"^ .^^' 
pinto  de  feita  tinha  occalionado  nos  ic-  lentos, 
culos  do  fanatiímo.  Vários  Theologos  di- 
vididos a  refpeito  das  matérias  abítraélas 
da  graça  >  contendiaõ  entre  íi  efcrevendo 
huns  contra  os  outros.  Cenfuravaõ-fe  al- 
peramente ,  exhalavaÕ  hum  ódio  recipro- 
co j  animavâõ  o  zelo  ,  bem  ou  mal  enten- 
dido ,  de  huma  plebe  ignorante  ,  teima- 
vaõ  huDS  por  preoccupaçaõ  ,  outros  por 
intereííe  de  partido  ,  muitos  por  fentimen- 
to  de  Religião  ,  e  embaraçavaô  algumas 
vezes  a  Corte ,  que  ignorava  qual  era  o 
meio  verdadeiro  de  defvanecer  eftas  con- 
tendas. Mas  o  vigor  do  governo  ,  ainda 
que  pouco  illuminado  a  refpeito  de  obje- 
âos  taô  delicados ,  tolhia  que  a  fermen- 
Caçaõ  iiaõ  abriíTe  volcões  no  Reino.  ri*. ,  , 

r>  r     r      n.  -  Upmaàs» 

Como  os  JanfeniJtas  receavao  romper  cinco  ff 
com  a  Igreja  Romana ,  cujos  dogmas  de-  5e''í^7 

fen-    nio. 
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fendiao  contra  os  Proteftances  ,  tomarão 
o  parecer  de  dizer  que  as  cinco   propo- 
fições  condemnadas  por  Innocencio  X. , 
e  Clemente  VIÍ. ,  naõ  eraõ  obra  de  Jan- 
íenio  ,  e  que  fendo  aíTim  ,  naõ  devia  o 
íiuchor  fer  condemnado,  Eíle  fubterfugio 
enojou  osjefuicas,  e  léus  feguidores  ;  ns 
quaes  -exclamarão .  que   a  auchoridade   da 
Santa  Sé  era  infultada  por  Iiuns  rebeldes , 
Formula,  e  em  vez  de  desfazer  as  dúvidas  de  hum 
5«iáo'pe*  i^P'^o   muito  fimples ,  indicando  as  pagi- 
lo  mcfmo  nas  oodc   eílas  propofições    fe  acha v ao  , 
^^''         quizeraõ  forçar  á  fobmiííaõ.  O  CongreíTo 
do  Cléro  ordenou  em  1661  a  aíTignatura 
de  hum  formulário  ,    que  continha  o  ù~ 
cto  dejanfenio.  Foi  o  Rei  em  pe0oa  ao 
Parlamento  ,  a  fim  de  converter  efte  for- 
mulário era  Lei  de  Eftado.  AsReligioías 
de  Porto-Real  n^õ  quizeraõ  aíTignallo,  (e 
que  importava  a  fua  aíTignatura  í*  )  e  por 
iíTo  íaõ  defterradas  para  fora  do  feu  Con- 
Outrofor-  vento.  Appareceo  novo  formulário  de  Ale- 
"""''^'/',    xandrc  VII.  em  166^  ,  muito  mais  forte. 

mais  forte.  ,  ^  '  * 

que  o  do  Clero ,  para  condemnar  as  pro- 
poíições  no  procrio  fentido  do  author.  Todos 
os  Ecclefiaílicos ,  Seculares  ,  00  Regula- 
res ,  aíTim  os  Prelados  ,  como  os  outros, 
com  as  proprias  Religiofas  ,  faõ  obrigados 
a  fobfcrevello  ,  e  até  o  Rei  manda  regif- 
trar  na  fua  prefença  huma  declaração  a 
refpeito  deite  ponto. 

Im- 
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îma^^inavaô  aleuns  ânimos  melancoli-  ^«''^ireií- 

o  o  .        te   os  tenn» 

COS  tftar  vendo  outra  vez  o  tempo  depio- pos  eOa- 
ravel ,  em  que  os  Gregos  percurbavaó  o  ^^^  "''^^^' 
inundo  coin  íuas  íubtilezas  ,  em  cjue  os 
foimularios  irritavaõ  os  partidos  ,  e  foble- 
vavaõ  as  conícicncias  ;  os  Imperadores 
dominando  áí  opiniões  ,  e  cartigando  os 
indóceis  etithufiiiímados ,  arrifcavaõ  a  fé  , 
e  igualmente  o  Império.  Por  felicidade  ti- 
nlia  a  viveza  Fianceza  outras  matérias,  em 
que  exercitar-fe  ;  o  fanatiímo  tinha  dimi- 
nuido  muito  j  o  Clero  de  nenhuma  couía 
tinha  menos  quede  fedicioío,  c  o  potente 
Monarca  íó  tinha  que  recear  rumores  ,  que 
pouco  cuidado  lhe  daraõ. 

Com   tudo  a  perfeguiçaõ  anima  fem-    Oppofí- 
|)re'OS  homens  perfeguidos.   Quatro  Bif- ^^  "' 
pos  valerofos  ,  e  inflexiveis  refiftírao  con- 
tra a  Corte.  O  Doutor  Arnaldo  ,  irmaõ     Arnaldo 
de  hurn  deites  Bifpos ,  naõ  ceíTou  de  ef- j°^{|^j^j°^ 
crever  ,  e  enfureceo-fe  efpecialmente  con- 
tra a  Mor^l  dos  Jefuitas,  confiderados  co- 
imo authores   deftes  tumiultos.  Huma  que- 
bra de  quatrocentos  e  cincoenta  mil  du- 
cados ,  que  os  inefm os  Jefuitas  tinhaõ  ti- 
do em  Sevilha  em  1640,  dava  novas  co- 
res ao  hon-endo  retrato,  que  havia  mui- 
to tempo  fe  fazia  da  fua  Sociedade. 

Já  nove  CommiíTarios  ,  nomeados  por  Faifa^^jí 
Alexandre  VIL  ,  hiaõ  fentenciar  os  qua-  ^  ^^'^'*^ 
iro  Prelados  ,  que  repcovavaÕ  o  formulá- 
rio : 
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rio ,  e  que  fe  dividiaô  a  refpeito  da  dif^ 
tinçaõ  áofaêio  ,  e  do  direito.  Dezanove  Bií^ 
nos  mais  le  declamo  repentinamente  a  fa- 
vor doS'ultinios.  Duvidofa  a  Corte  defeja 
hum  ajufte.  Muda  Roma  de  parecer  ,  e 
Clemente  IX.  (  Roípigliofi  )  tolera  a  dif- 
tinçaõ  do  direito  ,  e  do  faão  ;  pretende  que 
fe  níTigne  finceramente  o  formulário  ,  fem 
exigir  que  o  aíTignem  purameme  ,  e  //?«• 
flesmente  í  o  que  foblcvava  os  teimofos. 
Parece  entaõ  que  tudo  focega.  GeíTaÕ  oS 
rigores  í  o  célebre  Arnaldo  he  aprefenta- 
do  a  Luiz  XIV. ,  e  até  fe  celebrou  a  paz 
da  Igreja  com  huma  medalha.  (1669.) 
Os  jcfui^-  Podia  por  ventura  alguém  Jifonjear-fe 
grlde"ac°  ^^  9"^  ^""^  Thcologos  írritados  ,  incon- 
dito.  ciliaveis  nas  fuás  opiniões  ,  competidores 
na  reputação  ,  e  intereíTe ,  contemplando- 
fe  h  uns  aos  outros  como  Hereges  ,  ou 
corruptores  >  e  tendo  a  infeliz  facilidade 
de  fuicitar  a  difcordia  ,  já  com  efcritos , 
já  com  intrigas  ;  íacrificariaó  ao  bem  da 
paz  o  feu  ódio,  e  as  faas  preoccupações  ? 
Osjefuitas  fe  hiaõ  conftituindo  muito  pa- 
derofós  ,  para  deixar  os  feus  inimigos  em 
defcanço  ,  mormente  depois  de  ter  foffri- 
do  da  parte  délies  tantas  ,  c  taõ  amargas 
reprehensões.  Elles  governavaõ  a  confcien- 
cia  dos  mais  grados  do  Eftado ,  c  tinhao 
arte  para  fírmsr-fe  n*huma  Corte  volu- 
ptuofa ,  onde  o  ^uftéro  Janfenifmo  fó  era 

pro- 
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próprio  para  înfpirar  temor.  Alguns  ho- j^^°|*'^'^** 
mens  grandes  havia  ,  e  particularmente 
Bourdaloue  ,  que  tirayaõ  a  nodoa  impref- 
fa  na  fua  Doutrina}  e  os  Sermões  defte 
refpeitavel  Orador  eraõ  a  melhor  refpof- 
ta  ,  que  fe  podia  darás  Cartas  Provinckes, 
Finalmente  o  Padre  Chaile  ,  Confeílor  do  Jf^re 
Rei  des  de  1675  ate  1709,  adquirio  hum 
Império  quafi  abíòluto  fobre  o  Clero, 
diípoz  dos  bcneficios  ,  coníervou  fempre 
induftriofamente  o  feu  vahmento ,  e  conf- 
tituio  dominante  a  íua  fociedade. 

Efte   emotivo,  porque  as  difputas  ti-     Tinhaô 
nhaõ  de  continuar  todo  o  tempo ,  quanto  ^'^"3*  ^^ 
Luiz   XIV.  ,   em  meio   do  labyrintho    da  difputas. 
Corte  ,  ou  da  guerra  ,  privado  de  eftudos, 
julgando  ter  fó  de  ordenar  tudo  o  que  fe 
lhe  fuggeria  ,  eftava  muito  remoto  dos  me- 
lhores principies  do  governo  a  refpeito  de 
objeélos  defta  natureza. 

As  funs  diíferenças  com  Roma  ,  a  ref-  ^^"|>  "*» 
peito  da  Regalia  ,  e  Ifenções  ,  fervíraõ  ao  '^^  ^  ' 
menos  para  tirar  do  feio  do  efquecimeni- 
to  o  que  chamamos  liberdades  da,  Igreja. 
G^ll'icana,  Os  Reis  de  França  ,  em  virtude 
do  antigo  direito  da  K.egalU  ,  adminiflrao 
os  rendimentos  dos  Bifpados  vagos,  e  no- 
mesõ  para  os  benefícios ,  que  délies  de- 
pendem. Algumas  Igrejas  ,  da  parte  dos 
Alpes ,  e  dos  Pyreneos  ,  pretendiaõ  fer  ifen- 
tas  deite  direito.  Hum  Decreto  de  5673 
lOM.  iX  B  de- 


i8  Historia  Moderna, 

declarou  que  aquelle  direito  fc  eftcndia 
por  todo  o  Reino.  Todos  os  Bifpos  fe  fu- 
jeitáraõ  ,  excepto  os  de  Alec ,  c  Pamiers, 
que  fe  diftinguiaõ  pelas  fuás  virtudes  ,  e 
eraÔ  célebres  pela  fua  oppofiçaó  ao  for- 
mulário. O  primeiro  morreo  em  breve 
tempo ,  e  o  fegundo  nem  por  iíTo  ficou 
menos  inflexivd. 
Defende        Innocencio  XI.   (  Odefcalchi  )  eleito 

Innocencio  n  /'_/'!  •  /- 

XI.  os  def- >^P^  ^^  1676,  homem  virtuofo  ,  mas 
obcdien-  obílinado ,  mais  attrevido  ,  e  mais  conf- 
*"•  tante  do  que  as  circunftancias  o  permit- 

tiaõ  ,  naõ  goftando  nem  de  Luiz  XIV.  , 
nem  dosjefuitas  ,  declaroufe  a  favor  dos 
adverfarios  da  Regalias  ,  pofto  que  accu- 
fados  de  Janfenirmo  ,   é  expedia    Breves 
Àttrevi-  próprios  para  os  animar.   Hum   Religiofo, 
hum  R»u-  "orneado  Vigário  Geral   pelo  Capitulo  de 
gipío.^       Pamiers  depois  da  morte „do  Bifpo  ,,  che- 
gou  ao  ultimo  ponto   da  infolencia.  Con- 
demnado  efte  Religiofo   a  fer  executado 
em  effigie  pelo  Parlamento  de  Tolofa  ,   e 
arraílado  fobre  huma  grade  ,  naõ  deixou 
de  fulminar  excommunhoes,  e  annular  af- 
,  fim  os  decretos  do  Parlamento ,   como  as 
fentenças  do  Metropolitano, 
eongreffo        O  Cléro  j  aíTim  como  os  Grandes ,  era 
^pÇiéro.   geralmente  muito  fobmiíTo.  Bem  fe  podia 
fiar  no  feu  zelo  ,  e  parecco  muito  impor- 
tante ter  o  feu  voto.  Hum  Congreííõ  exr 
Iraordinario  j  convocado  para  çfte  effeito, 
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reconheceo  o  direito  da  Regalia  a  lefpei» 
to  de  todas  as  Igrejas ,  e  efcreveo  ao  Pa- 
pa huma  Carta  rnaito  rerpeitofa  ,  na  qual 
le  lê  a  feguince  máxima  ,  muito  raras  ve* 
zes  praticada  :  Alais  v/tle  facrifcar  alguma 
cotífa  dos  próprios  direitos  ^  do  que  efiorvar  a. 
faz,  Artento  o  Clero  ,  como  era  ,  aos  Teus 
privilégios  ,  tinha-fe  havido  como  quem 
fazia-  huraa  conceíTaõ  ao  Soberano. 

Appareccraõ  entaõ  as  quatro  fa mofas  Os  feuj 
propofiçôesdefte  CongreíTo,  onde  íe  eíta-  "^^'^l""  ^" 
belcceo  ;  i.  Q^ue  os  Principes  j  quanto  ao 
temporal,  naõ  eftaõ  fujeicos  ao  poder  Ec- 
clcfialtico  :  z.  Q_ue  o  Concilio  geral  hc 
fuperior  ao  Papa  ,  conforme  os  decretos 
immudaveis  do  Concilio  de  Conftança  :  y. 
Que  as  régras^^  e  os  ufos  da  Igreja  Gal- 
licana  devem  íer,  confervados:  4.  Que  a 
fentcnça  do  Papa  em  matéria  de  Fé  ío 
he  infallivel  ,  depois  do  confentimento  da 
Igreja.  O  Rei  paíTou  bum  decreto  para 
mandar  regiftrar  ,  e  enfin^ir  por  todo  o  feu 
Reino  eftes  quatro  artigos.  (i68i.) 

Refportdeo  Innocencio  aos  Bifpos  com     o  Papa 
aquelle   modo  altivo ,  que  os  antigos  Pa-  '"|°  ^^' 
pas    fuftentavaô   por  meio  de  excommur 
nhões.  Lamentou-fc  primeiramente  ,    di- 
2endo  com  o  profeta  :  Os  filhos  dg  minha 
Alãi  fe  levantarão  contra  mim  ,  e  me  decla- 
rarão guerra  -,  e  depois  rcprehende-lhes   a   0%  Bírpos 
fua  cobardia  ,    por  naõ  ter  combatido  ,  "g"'=^o^ 

on  con-   ceiHioxi. 
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conforme  o  e??empIo  dos  feus  predeceflb- 
res ,  a  fiivor  dos  direicos,  e  liberdade  da 
ígreja.  Reprefenca  os  fundamentos  da  dií- 
ciplina  ,  e  jerarchia  deftruidos  ,  a  Rega- 
Jia  acomettendo  a  propria  Fé  :  o  que  fe 
moílra  claramenre ,  no  feu  entender ,  pe- 
los termos  de  que  o  Rei  fe  ferve,  attri- 
buindo  a  íi  o  direito  de  conferir  os  be- 
nefícios ,  naõ  coroo  conceíTaõ  da  Igreja  , 
mas  como  direito  da  Coroa.  Accufu-os 
de  terem  cedido  hum  direito  inalienável, 
depois  délies  mefmos  terem  reconhecido 
que  a  Regalia  he  huma  efpecie  de  efcra- 
vidaõ  :  hora  podem  elh^s  por  ventura  fob- 
metter  as  Igrejas  ao  jugo  óo  poder  fecu- 
lar  ,  elles  que  deveriaõ  expor-fe  á  efcravi- 
daõ  a  fim  de  eonfervar  a  fua  liberdade  ? 
Finalmente  ,  pela  authoridade  que  o  Pa- 
pa recebeo  do  Omnipotente  ,  caffa  ,  e 
annulla  tudo  quanto  fez  o  CongrelTo. 
As  Uber-        Ainda  eftavaõ  os  homens  muito  longe 

dades  Gal-    '<,       "^  r»  o     1 

Hcanas  en- ^^^  tempo ,  cm  quc   os  Breves,  e  as  bul- 
contraõ      las  dc  Roma  j  a  refpeito  das  antigas  pre- 
^Shcu^ios  i^"Çõcs  ,  apenas  defaffocegaiiâõ  a  creduli- 
po  Reino,  dade  popular.  A  doutrina  ,  que  o  Clero  de 
jFrança    tílabelecia  ,    pareceo   totalmente 
nova  á  grande   multidão  dos  Theologos; 
taõ  efcurecidos  pozeraò  as  antigas  preoc* 
cupações  os  princípios  das  primeiras  ida- 
des. Vários   Doutores   da  Sorbona   prefe- 
fíraõ  aiue?  fe?  de%rr^dos  j  dp  qqe  fujci- 

tar- 
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-tár-fe  ãòs  quatro  Artigos.  Qfiarenta  e  cia- 
CO  vezes  fe  ajuntou  a  Fjculdade  de  Theo-  ^ 
logia  ,  para  cenfurar  hunia  propoílçaó  > 
que  refervava  para  o  Papa  o  privilegio  de 
julgar  das  matérias  de  dogma.  Finalmen- 
te hum  grande  número  de  Bifpos  fó  ob- 
tinhaô  5  andando  o  tempo,  as  Tuas  Bulias, 
defapprovando  o  CongreíTo  de  1682.  Dt;f- 
te  modo  ,  as  liberdades  da  Igreja  Galli- 
cana  >  que  hoje  em  dia  vaõ  fendo  as  das 
outras  Igrejas,  com  tanta  facilidade,  acha- 
vaõ  em  França  infinitos  cbítaculos ,  e  con- 
tradicçoes. 

Quanto  mais  vigor  moftrava  Luiz  XIV. ,    o  Papi 
tanto  mais  o  Papa  fe  obítinava  em  reíif-  ^o"tinua 
tir-lhe  ;  e  a  pezar  de  revogação  do  Edi-  difp«u; 
OÏ0  de  Nantes  ,  da  qual  brevemente  tra- 
tarei ,  cada   vez  fe  ateou  mais  õ  fogo  da 
difputa. 

As  ifençÕes  dos  Embaixadores  em  Ro-    ífenções 
ma  eraõ  taõ  ampliadas  ,   que  naó  fó  os  ^^"''^'^s  c 
feus  Palácios ,  mas  também  os  feus  bair-  pezjr  de 
ros,  eraõ  ifentos  das  perfeguições  dajuf- LuizXiv. 
trça.  Queria  lanocencio  XI.  reformar  ef- 
te  abufo  ,  e  todas  as  Coroas ,  excepto  a 
da  França  ,   deraõ-  o  feu  confentimento. 
Pouco   perfuadio   o  exemplo  dos  outros 
ao  Rei  :  o  qual  dizia  ,  que  elle  era  o  que 
devia  fervir  de  exemplo.  O  Papa  todavia 
abolio-  por  meio  de  huma  Bulia  as  ifen- 
SÕes  dos  bairros ,  com  pena  de  excona^ 

mu- 
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munhaõ  para  rodo  aquelle  ,  que  intentaíTô 
confervallas.  (1687.) 
o  Embai-        Efte  procedimento  produzio  o  eíTeito, 
xador  de   q^g    Çq  devia   efperar.     Irritado   Luiz   dá 
ameaça  a  moítras  aíTignaludas  do  feu  refentimento, 
innocen-    e  iTiiindâ  cooï  Iiuma  embaixada  o  Marquez 
"°    *      de  Lavardin  ,  o  qaal  entra  em  Romi  co- 
mo hum  triunfante  ,  acompanhado  de  fê- 
te   ou  oitocentos    militares.    Depois  do 
Embaixador  tomar  poffe  do   íeu  bairro , 
manda-o  rondar ,  e  ameaça  ao  Soberano 
Pontífice,  que  o  excommunga  ,  e  põe  ia- 
terdidlo  á  Igreja  Franceza  de  S.  Luiz  ,  em 
que  elle  foi  recebido.  V^inga-fe  Innocen- 
cio  como  pode ,  e  naõ  fe  inquieta  das  fa- 
taes  confequencias  ,  que  podem  feguir-íe 
da  fua  vingança. 
Ao  que        pQi-  j;qjJq   q  Reino  fe  queixa^^^aõ   da 
eVaíT  ^  ^^^^^  ^^  Bifpos  ,  em  que  fe  achavao  trin- 
ta  e  cinco   Igrejas  î    porque   o  Pontífice 
negava  havia   muito  tempo  as  Bulias  para 
os   que  o  Rei  tinha   nomeado  :    naõ  era 
por   ventura  para  temer  que  naõ  o  privaf- 
fem   do  direito  de  inftitnir  os  Bifpos  ,   e 
receber  aS  annatas ,  eítabelecido  por  hu- 
ma enfiada  de  abufos  antigos  ?  Todos  fe 
queixavaõ  de  Bulias  ,  cenfuras  ,  e  negati- 
vas »  contrarias  ao  bem  da  Igreja ,  e  do 
Eftado  :  e  naõ  era  para  temer  que  nao 
fe  venceíTem  as  difficuldades  ,  ceffando  de 
reconhecer  huma  jurifdiçaõ  eftranha  ,   e 
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reduzindo  a  primazia  da  Santa  Sé  ao  que 
ella  era  nos  primeiros  tempos  ?  Huma 
appellaçâò  para  o  Concilio  Geral ,  da  Bul- 
ia contra  as  ifençóes  ;  a  propoíta  feita  em 
pleno  Parlamento  de  requerer  hum  Con- 
cilio nacional ,  e  pôr  novamente  em  vi- 
gor a  pragmática  de  Carlos  VIL  j  o  def- 
contentamento  da  Corte  ,  e  o  do  Epifco- 
pado  Î  tudo  podia  encaminhar  ás  ultimas 
extremidades.  França ,  com  hum  Patriar- 
ca ,  teria  moílrado  cm  pouco  tempo ,  co- 
mo naõ  neceífitava  da  Corte  de  Roma. 

Se  Luiz  XIV.  o  intentaííe  >  nada  lhe   Comôèít 
podia  íervir  de  obílaculo  î  mas  taõ  aiti-  ^  "<^g"<;'a 
vo,  e  tao   VIVO  era  a  relpeito  do  tempo- nou  em 
ral   ,' quanto  circunfpeólo  ,  e  recatado  a  »^P> 
refpeito   de  tudo  o  que  parecia  pertencer 
ao  efpiritoal.  Contentou-íe  de  aíTenborear» 
fe  de   Avinhaõ  cm  1688  j  e  em  1693  te- 
ve  fim   a    difcordia  ,  quando   Innocencio 
XII.  concedeo  Bulias  aos  Bifpos  nomea- 
dos, depois  de  cada  hum  d'elles  teftemu- 
rhar  por  carta   a  fua   dor  ,  e  huma    def- 
approvaçaõ  formal  de  tudo  quanto  o  fa- 
mofo   Congreífo  tinha  feito  a  refpeito  da 
authoridade   do   Papa. 

tftar  em  guerra  com  o  Papa ,  e  que-  .  Pi^oM* 
rer  anniquilar  huma  feita  inimiga  da  digni-  oWivinTf! 
dade  de  Papa ,  era  huma  efpecie  de  con-  mo* 
tradicçaõ  politica,  e  religiofa,  que  concor- 
<iava  com  o  altivo  caradtec  do  Monarca* 

Mui' 
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Muito  tempo  havia  que  o  Glero  ,  e  òfi 
Jefuitas  fe  lifonjcavaõ  de  extinguir  o  Cal- 
vinifmo   fempre  tolerado  ,  mas  fem  forças 
perigofas ,  e  taó  tranquillo ,  quanto  o  ti- 
nhaõ  viflo  turbulento  antes  da  tomada  da 
Rochella.  Os  Calviniítas  ,  ainda  entre  os 
próprios   tumultos  da  Critica  ,  tinhaô-íe 
coníervado  em  focego  ;  e  nelle  os  podia 
deixar  o  governo  ,  pois   fc  approveitava 
da  fua  induftria ,  e  fcrviços,  nenhum  mo- 
tivo tinha  para  os  temer  »  nem  havia  cou- 
fa  mais  fácil  do  que  enfrealios  no  que  de*- 
viaõ ,  pois  que  nirto  achavaô  elles  a  fua 
propria   utilidade. 
Osmiffio-       -Mandou -lhes  a  Corte  ao  principio  mif- 
narios  fe-   fionarios  ,  c  efpalliou  dinheiro  para  fazer 
|"'^°*5 /^^  profelytos.  Exagerou-fe  ,  fegundo  o  ufo  , 
os  fruólos  que  produziao  eftes  dous  meios. 
Julgou-fe  que  acareando  huns  ,  era  ne- 
cefTario  opprimir  os  outros.  Tirou-fe-lhes 
a  pouco  ,  e  pouco  huma  parte  da  liber- 
dade ,  de  que  gozavaõ  ,  e  em  várias  oc- 
cafioes  fe  moftrou  huina  parcialidade  ,  que 
inquieta.     PaíTou-fe   huma   declaração   em 
1681  ,  para  admittir  no  número  dos  con- 
vertidos os  mininos  de  fetc  annos.  Entra- 
rão entaõ  a  defertar  algumas  famílias  Pro- 
teftaníes  í  o  que  deo  motivo  a  váíios  ri- 
gores, que  fizeraõ  mais  contagiofo  o  mal. 
Houve  alguns    movimentos  populares ,  e 
dous   Pregadores  célebres  ,  Charnier,  e 
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Chomel  ,  foraõ  rodados  vivos  :  e  des  d*en- 
taõ  5  a  idéa  do  martyrio  inflamiKou  o  en- 
thufiafmo. 

Tinha  Colbert  protegido  os  Calvinif-  vîoiencUs 
tas  como  homem  de  Eftado ,  convencido  Jl^^^  j* 
de  que  elles  eraõ  Cidadãos  taÕ  ureis,  co-coiberti 
mo  os  outros  ,  e  que  a  perfeguiçaó  fó^^^"^^'j{^ 
podia  produzir  infelicidades.  Alua  morte 
os  entregou  ,  por  aíTim  dizer ,  ao  Chan- 
celier Tcllier  ,  e  ao  Marquez  de  Lou- 
vois  ,  filho  do  Chancelier,  dous  homens 
cujo  primeiro  principio  era  que  tudo  de- 
via ceder ,  ou  tremer  ao  nome  do  Rei. 
Em  1684,  mandáraô-íe  tropas  aos  Can- 
tões povoados  de  Proteftantes.  Louvois 
efcreveo:  Sua  Aíageflade  quer  que  fe  ufe 
dos  últimos  rigores  com  todos  «quelles  ,  que 
nao  quizerem  abraçar  a  fua  religião.  Eíta 
ordem  motivou  tantas  violências  ,  que  a 
feita  pintou  fempre  a  nova  perfeguiçaó  > 
como  huma  imagem  das  perfeguições  dos 
antigos  tyrannos  do  Chriílianifmo,  Nao 
ha  coufa  mais  horrorofa  para  hum  Rei  > 
do  que  attrahir  a  fi  delle  modo  o  ódio  , 
quando  pôde  conciliar  o  amor ,  e  o  ref- 
peico  do  feu  Povo.  Quantas  maldições 
naõ  cahíraõ  fobre  Luiz  XIV.  por  caufa 
á^L  fúria  ittfepporíavri  !  Que  pintura  naó 
fazia  delle  o  célebre  Miniftro  Saurin  ,  até 
no  próprio  púlpito ,  onde  pregava  o  Evan- 
gelho Î 
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O  Monarca  ,  depois  de  ter  aíTim  ufa- 
Revoga-  ^o   da  fua  authoridade  ,  revoga  o  Edi6lo 
çaódoEdi-de  Naiítes  ,    promulgado  por  Henrique 
âodcKun-jy^  em    1598  ,    e  confirmado  por  Luiz 
XílI.  A  liberdade  de  confciencia  he  abo- 
lida :  todos  os  templos  dos  Huguenotes 
faó   deftruidos  ;  as  declarações,  e  deter- 
minações do  Confelho  fuccedem  rapida- 
mente humas  ás  outras  ,  a  fim  de  aggra- 
var  a  fua  defefperaçaõ  j  ordena-fe  que  íe 
lhes  tirem  os  próprios  filhos ,  e  os  entre- 
guem a  parentes  Catholicos  ;  deílerraõ-fe 
os  Miniftros  ,    e  prohibe-fe    aos  outros 
fob  graves  penas  o  deixar  a  Pátria. 
Fugida  Os  Huguenotes  porém  já  naõ  olhavaõ 

dos  Hu-  pgj-a  2  Pátria  fem  horror.  O  ódio ,  e  fa- 
pctTa°  do*  natifmo  os  arraftavaõ,  A  pezar  dos  amea- 
Reioo.  ços  ,  e  penas ,  e  por  mais  precauções  que 
houvtíTe  ,  mais  de  quinhentos  mil  Hu- 
guenotes fugíraõ,  levando  comfigo  rique- 
zas innumeraveis  além  da  induIUia ,  e  ma- 
nufaóluras  ,  que  enriqueciaõ  o  Reino.  O 
Norte  da  Alemaríha  ,  Hollanda ,  e  Inçla- 
terra  ,  eftendêraô  os  braços  para  huns  ho- 
mens taõ  úteis.  Todos  cfpalháraô  pela 
Europn  os  feus  fentimentos  contra  o  Rei  ; 
e  aquelles  que  naõ  levarão  nem  artes ,  nem 
talentos  para  as  terras  Eftrangeiras ,  leva- 
rão hum  valor ,  huraa  fede  de  vingança  , 
de  que  tiveraõ  demafiada  occafiaó  para 
dar  aíTignaladas  moílras  nos  combates.  A 
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peràa  dos  homens  foi  talvez  meaor ,  do 
que  a  do  Commercio;  porque  huma  par- 
te das  fazendas  ,  que  fe  vinha  co'r.prar  a 
França,  fabricou- íe  des  d*entaõ  em  diver- 
fos  Paizes  pelos  Francezes  refugiados,  cu- 
ja induftriâ  fe  perpetuará  nelles. 

Eftes  os  efFeitos  príncipaes  da  revoga-  ^^^1^^^^'V 
çaõ  do  Edido  de  Nantes.  Cem  pane^y-  p^^o. 
riftas  a  celebrarão  ,  como  huma  das  acções 
mais  admiráveis  de  LuizXIV.  ;  os  p^ne- 
gyriítas  naó  faõ  hifloriadores ,  nem  oihaõ 
para  os  objeítos  fenaõ  de  hum  fó  lado. 
Suppozeraõ  deftruida  a  herefia ,  e  o  nume- 
ro dos  Calviniltas  he  ainda  muito  grande. 
Por  outra  parte  ,  a  experiência  mollrou 
que  a  Rainha  Chriítina  difcorria  bem  ,  ef- 
crevendo  de  Roma  :  Coíifidero  hoje  e?a 
diâ,  A  Frãf/ça  como  hnm  enfermo  ,  a,  q^em 
cortíio  braços  ,  e  pernas  ,  a  fim  de  o  curar 
de  hum  mal ,  que  ifíteírame.nte  fe  teria  cu- 
rado com  huma  fouca  de  paciência  ,  e  fua^ 
vidade,  Efta  Princeza  condemnava  toda- 
via os  quatro  Artigos  do  CJéro ,  defen- 
dia a  infallibilidade  do  Papa,  e  confegi^in- 
temente  naõ  pode  fer  fufpeita  de  ter  ajui- 
fado  mais  como  philofopha  ,  que  como 
Catholica. 

O  Duque  de  Saboya  ,  Vidor  Amadeo,     Rigores 
abraçando  o  exemplo  de  Luiz  ,  prohibio  ^'"^"^^^'^^ 

n  n.  .    .  ^,  ,    '       1  contra  os 

aos  Froteltantes  o  exercício  publico  da  fua  Vaidcnfes. 
JReligiao  ^  fob  pena  de  morte.  Sobleváraõ- 

íc 
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íe  os  Valdenfes.  Três  mil  d'entre  elles  fo- 
raõ  mortos  ,  déz  mil  prífioneiros  ,  os  de- 
mais fe  falváraõ.  Naõ  cardou  muito  tem- 
po ,  que  o  Duque  na6  os  tornaíTe  a  cha- 
mar ,  e  entrcgandolhes  todos  os  feus  pri- 
vilégios ,  fe  julgou  feliz  de  vêllós  outra 
vez  no  íeu  Reino.  Por  ventura  eraõ  eítts 
pobres  montanhezes  equivalentes  aos  ne- 
gociantes ,  aos  obreiros  ,  aos  officiaes ,  c 
aos  homens  illuminados,  que  a  França  per- 
deo  fem  remédio  ? 

Pelo  mefm o  tempo  hum  zelo  cego  de 
Religião  preparava  em  Inglaterra  o  cataf- 
trofe  dos  Stuarts ,  a  que  feguir-fe-ha  em 
breve  tempo  huma  guerra  geral  contra 
Luiz  XIV.  Agora  he  razaõ  que  fitemos 
principalmente  as  noíTas  attenções  na  In- 
glaterra ,  que  nos  convida  a  iíTo  ,  aprefen- 
tindo-nos  aquellas  grandes  fcenas,  em  que 
fe  moftra  coda  a  energia  do  caráóter  na- 
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CAPITULO     VI. 

Fim  do  Kehadû  de  Carlos  IL  eyn  IngU' 
terra.  —  Falfa  confpiraçao  Papifla,  — 
AnullA  Carlos  varies  Parlamentos  ,  í  conf- 
titue-fe  abjoluto  até  á  fua  morte. 


S 


ENpO  Carlos  II.  obrigado  ,  como  te-    1674  até 
mos  vifto  ,  a  concluir  a  paz  com  Hulian- i^^^   ^ 

,  y  f  11.  1-   '  Defcontc- 

da  em  1674  ,  as  íuas  aliianças  com  a  rran-  tamento,  « 
ça,  os  Teus  projeólos  de  governo  abfolu- intrigas  eo» 
ío  ,  a  fua  inclinação  aos  Cathoiícos ,  e  o  ^"S^*^""' 
catholicifmo    de  feu    irmaõ   o   Duque   de 
York  ,  herdeiro   prefumptivo  da  Coroa  , 
caufavaõ  fempre    huma  perigofa  fermen- 
íaçaõ.  O  Conde  de  Shaftesbury ,  Chancel- 
ier, author  principal   das  peíTimas  [déas, 
que  Carlos  abr:içou  ,  tinha-fe  poílo  pelo 
partido  dos  defcontcntes  ,  òqs  que  vio  af- 
frouxar  o  Rei  ,  e  apartar-fe  hum  pouco  do 
fyftema  da  cabala,  Ella  perfídia  foi  funef- 
riíTima ,  porque  o  pérfido  além  de  ter  gran- 
des talentos  >  tinha  muita  politica  ,  e  mui- 
ta  maldade. 

Houve  quem  quizeííe  que  Carlos  fe  Cdriosn; 
uniííe  com  os  confederados  contra  opO'<^«  '"feiíi- 
der  formidável  de  Luiz  XIV.  AíTim  o  pe-  ^Ziw. 
dia  o  intereiïe  do  Reino  ,  e  o  ParUmento 
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ofFereceo  abundantes  fobfidios.  Ficarão  to- 
dos enganados  por  algumas  demonftrações 
de  zelo  ,  que  o  Rei  deo.  A  fua  indo- 
lência ,  e  delicias  foraõ  o  feu  obítaculo. 
As  promeíTas  da  França  fizeraõ  o  feu  effei- 
ro  ordinário  j  e  Luiz  coroou  os  feus  triun- 
fos por  meio  do  Tratado  de  Nimegue.  O 
diíTabor,  que  ifto  devia  cauftr,  naõ  era  o 
único  motivo  de  murmurações  ,  e  a.nimo- 
Efcoííía  fidade.  O  Duque  de  L.iuderda!e- governa- 
tyranmíâ-   y^  cvraonicameoce   a   ErcoíFia  ,  comcttia 

aã, 

efcandalofas  injuíliças,  a  ninguém   refpei- 
tava  ,  e  perfeguia  efpecialmence  os   Pres- 
byterianos.   Iodas  as  noticias  deíle  Reino, 
e  os  cíamores  dos  Efcofl'ezes  eraõ  muito 
capazes  de  amotinar  va  Inglaterra  ,  onde  os 
ânimos  fe  inquietaváõ    por  caufa  da  def- 
confiança. 
Prever.6-s        Em  hum  eftado  de  fermentação  ,  e  cri- 
conrra  os  ç^^  ^  aproveita -fe  ancioíamente  o  Povo  cré- 
COS.  dulo  das  quimeras  ,  que  fe  unem  ,  e  con- 

cordão  com  as  fuás  preoccupações.  Huma 
fantiftica  cuf?fpiraçaõ  papífía  produzi  o  tu- 
multos quafi  incríveis.  O  mais  vil  impof- 
tor  fez  paílar  por  certo  aquillo  mefmo  , 
que  o  bom  difcurfo  devia  reprovar  .por 
o  inripoí- abfurdo.  Efte  homem  infame,  por  nome 
tot  Oatcs.  Q^tgs  3  accufado  de  perjuro  na  fua  raoci- 
da  ie  ,  tinha-fe  feito  Catholico  ,  e  entrada 
Da  Religião  dós Jefuitas  de  Sartt'Omer ,  que 
em  breve  tempo  o  expulfáraõ.  A  cólera  3 
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a  mîferîa  ,  a  maldade  ,  lhe  infpirárafj  hu- 
ma refoluçaõ  digna  délie.  Deo-fe  a  co- 
nhecer por  accufador  ,  declarando  que  a 
fua  mudança  de  Religião  fora  fingimento  ; 
que  fcu  intento  fora  dcfcobrir  os  fegre- 
dos  dos  Papiftas  ,  e  dos  Jefuitas  ,  e  que  o 
tinha  conleguido.  A  rerpeiío  do  que  reve- 
lou o  extraordinário  myfterio  ,  do  qual  lè 
pôde  julgar  por  huma  íimples  expofiça(3. 

Pretendia  o  Papa  fer  Soberano  de  In  ^"^^^  ^*- 
gbterra  ,  e  connou  aos  Jeluitas  o  exerci-  [dptsto  da 
cio  da  fua  Soberania.  O  feu  Geral  em  con-  conípr^çAã 
fequencia  difto  difpoz  dos  principaes  em-  í"^'^^'^- 
pregos  ,  por  meio  de  patentes  felladas  com 
o  feu  fello,  Cincoenta-Jefuitas  deliberarão 
unanimente  em  Londres  mandar  aíTaíTmar 
o  Rei  :  o  Padre  Chaife,  ConfeíTor  de  Luiz 
XIV.  ,  confignou  déz  mil  libras  efterlinas 
para  o  regicídio  ,•  e  elles  devem  offerecer  a 
Coroa  ao  Duque  de  York  î  mas  fe  eíle  a 
nao  receber  como  dadiva  do  Papa  ,  eftá 
certa  também  a  íua  morte.  Eftes  Religio- 
fos  faõ  os  authores  do  grande  incêndio 
de  Londres  em  1666  j  no  qual  adquirirão 
quantias  immenfas  de  dinheiro  ,  á  força 
de  roubos ,  e  agora  meditao  novo  incên- 
dio ,  huma  cruel ,  e  horrorofa  mortanda- 
de ,  cujo  plano  tem  já  formado.  Todos 
elles  ,  para  reinar  e  cftabelecer  o  papif- 
IBO  ,  fe  preparàÔ  para  dellruir  tudo, 
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coiemân        4  y\^^    deftjs   depofições  de  Oates  , 
afíenhorea-fe  da  naçaõ  o  efpirito  de  ver-» 
tigem.  Coleman  ,  Secretario   da  Duqueza 
de  York  ,  he  prezo  :  achaõ-íe  entre  os  feus 
papeis  huma  correfpondencia  muito  indií- 
creta  com  o  Padre  Chaife ,  e  com  hum 
Núncio  do  Papa  ,  e  delia  fe  vêm  projeélos 
obfcurosj.^e  exprefsões   ambíguas,  fáceis 
de  envenenar-fe.  Pqfto   que  as  fuás  cartas 
provaõ  fó  hum  zelo   imprudente   de  Ca- 
thoh'co  ,  parecem   fer  prova  certa  do  coa-^ 
loio.  O  anuíTinio  do  Juiz  de  paz  ,   que  ti^ 
nha  recebido  a  depofiçaõ   do  acciífador, 
i^vigara  as  prcoccupaçõcs  ,  e  augmenta  os 
Tumulto  temores,  Extendem-fe  as  cadeias  em  Lon- 
d?es^°"'   ^^^^  »  como  fe  eftiveífem  em  grande   pei- 
rigo.  Toda  a  Cidade  fe  acha  inquieta  cona 
os  mais  fioiftros  movimentos.  (1678.) 
A  caufa        Tinha  Carlos  grande    juizo  .para  nao 
dl  ao  Par-  ^^^  ^  falfidadc  defta  conípiraçaô  ;  mas  naõ 
lamento,    podia  diíTipar  o  erro  ,  nem  refiítir  á  tor- 
rente. Danby  ,  feu  principal  Miniftro  ,  de- 
nuncia a  caufa  ao  próprio  Parlamento  ;  c 
efte  dentro  em  breve  tempo ,  depois  de 
ter  ouvido  a  Oates  ,  declara   que   os   Pa- 
piftas   tramao   huma   confpiraçaõ    inferna! 
contra   a  Reíigiaõ  ,  e  o  Eftado.  Di.  Cq  ao 
impoftor   huma  habitação    no  Palácio   de 
Whiíehall  j  com  huma  tença  de  mil  e  du- 
zentas libras  eílerlinas.   Outro  malvado  , 
a  fim  de  merecer  i^ual  recompenfa  ,  apre- 
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íenta-fe  fazendo  o  inefmo  períonagem  ,  e 
accrefcenca  novos  abfurdos  ás  depofições 
do  primeiro.  Todos  daõ  crédito  a  ambas 
eftas  falfas  tellemunhas  >  eomo  fe  foílem 
huns  oráculos. 

Já  o  Parlamento  nao  attende  a  nada  5     o  papíf- 
eeftabelece  hum  /^y?  (hum  juramento)  no  J^^-^^^.* 
qual    o  papifmo  he   notado  de  idolatria»  tria  por 
Coufa  bem  fingular   he  ver  que   as  Leis  ^'""^  ''A 
de  huma  Naçaô  Chriflã  põe  os  Catholicos 
na  ordem  dos  Pagãos  !  Todo  aquelle  ,  que 
naõ  fe  fujeitar  ao  tefl: ,  fera  excluído  do 
Parlamento.  O  Duque  de  York  chorando, 
e  proteftando  confervar  a  fua  Religião  fe* 
creta  ,  apenas  obtém  pela  pluralidade  de 
doos  votos  huma  excepção  a  feu  favor.  De- 
pois diflb  Danby  he  accufado  por  ter* vendi-  Danbjr  ae- 
do a  paz  á  Fnmça^  Huma  das  fuás  cartas,  •="^«'^0. 
efcrita  no  tempo  das  negociações   de  Ni- 
rnegue ,  aíTim    o  parecia    provar.    Mas  o 
Rei   tinha  efcrito  nella  eftas  palavras  com 
feu   próprio   punho  :  Ejia  carta  he  efcrita. 
for  ordem  minha.  Os  fegredos  do  Minifte-  carlosaa. 
rio  teriaõ  exercitado  a  inquietação  attre- "uiaopar- 
vida  dos  Communs,  fe  Carlos  naó  tiveí- '^"'*"^®- 
fe  em  fim  annulado  hum  Parlamento ,  do 
qual   recebera  n'oatro  tempo  tantos  fervi- 
dos ;  era  cíle  o  Parlamento  de  1661. 

Outro    Parlamento  ,    convocado   em     outr» 
1679,  fegue  as  pizadas  do  primeiro.  Re-  ^^''améto 
nova-fe    a  accufaçaõ   contra   o  Miniftro  5  míITíuÍ'' 
TOM.  IX.  C  pof-  ' 
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porto  que  munida  de  hum  perdão  geral 
do  Rei.  Dtifende-fe  que  o  peidaõ  da  Co- 
íoa  naõ  pode  já  mais  livrar  de  homa  âc- 
cufaçaõ  dos  Communs,  e  fe  declara  que 
fe  o  sccufado  naõ  comparecer ,  fera  ha- 
vido por  cuipado.  Comparece  -Danby,  e 
o  mandão  prender.  Ilto  ainda  naõ  lie  fe- 
naõ  hum  preludio  das  emprezas  do  Par- 
lamento. 
Bí!  para  Debalde  o  Rei ,  para  diminuir  o  ódio, 
exciuír  da  qyi(^  cxclcavaò  o  caraéler ,  e  a  Relisiaô  de 

Coroa    o     /        .  ^  ,     .  ^  /-       j 

Duque  de  ^^^  irmao  ,    o  obngou  a  aufentar-íe   do 
York.       Reino  Î  debalde  introduzio  no  feu  Con- 
fclho  os  principaes  do  partido  popular ,  a 
fim  de  adquirir  novamente  a  confiança  do 
Povo  :  Shaftesbury  ,  eleito  Prefidente  áeí^ 
te  Confclho  ,  naõ  deixa  de  fer  menos  co- 
lérico ,  e  apaixonado  contra  n  Cafa  Real- 
Vendo  Carlos,  que  fe  pretende  excluir  da 
Coroa  o  Duque  de  York  ,  empenha-fc  em 
anteparar  o  gripe  ,  e  ofFerece  limitar  mui- 
to a  prerogativa  ,    de  modo  que  a  Reli- 
gião deite   Piinc'pe  naõ   poíTa  caufar  def- 
Confi-^nça  alguma.  Os  ftus  ofFerecimentos, 
e  inftancias  na6  impedem  fer  o  Duque  de- 
clarado ,  por  hum  bil  dos  Commt?ns  ,  ex- 
clufo  da  fucceíTiõ.  Se  Carlos  tivera  tido  pa- 
ra com  a  Rainha  Catharina  de  Portugal 
os  fentimentos  ,  qne  devia  a  huma  efpofa 
virruofaife  tivera  tido  filhos  da  mefma  Rai- 
nha 3  teria  evitado  Câõ  terrivcis  íumultos. 

O 
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O  famofo  Auto  cio  tíiheas  cortas,  còn-  ^f  Jf 
ira  as  priâõ::s   arbitrarias  ,  íie   parco  ûôlte  |«,. 
Parlamento.  Todo  o  prcíli  deve  ícr  pro- 
duzido ,  a  ícu  próprio  requerimento  ,  pe-  ^ 
rante  hum  Tnbunal  de  juíliça  >  de^e  fec 
accufado  ,  e  julgado  ,  no  termo  prefcrico 
pela  Lei  ,•  e  fe  os  Juizes   lhe  derem  a  li* 
herdade ,  naõ   pôde   mais  fer  prezo   pela 
tîïefma   caufa.    Paííou  o    bil   :    e  he    elle 
hum  dos  fundam.entos    da  iibc^rdade    ia» 
gleza. 

Naõ  podendo  Carlos  furpefidef  os  í*e*  Parlamm- 
diciofos  procedimentos   do   Parlamento  ,  |,°/"""'*' 
toma   o  partido   de   o  diíTolver  ,    e  nem 
per  iíTo  fica  mais  tranquillo.  Os  Piesby- 
terianos   de   EfcoíTia   tinhaõ  aíIaíTmado  o 
XrCebiípo    primaz   de  Santo  André.  No-   Novoítu. 
vos   rigores  os   foblevaõ  ,    e  contribuem  °*^^'®'* 
pnra    que   elles  fe  armem.    O  Duque  dó 
MonCfDouth  ,   filho  natural  do  Rei  ,  man* 
d,ado  areduzillos,  facilmente  o  cohfcgue, 
porque  eítes  fanáticos  naõ  tinhaõ  por  G  :* 
neraes,   íen- õ  os   feus  mefmos  facerdotes. 
Anima-fe    porém   novamente  a  fermenta- 
ção  cm  Inglaterra.  OsTorys^  Q  o$W^h/gs,   Torys,* 
nomes  célebres   des  d'aquelle  tempo,  di-        S«« 
videm    toda  a    Naçaõ.  Eítes  ,   oppollos  i 
Corte  ,  pedem  que  fe  convoque  quanto  an- 
tes   hum   Parlamento   ;    aquelles   moílraõ 
hum  profundo  refpeíto  á  vontade  do  So- 
berano. Vencem  os  VVhigs  ,   e  obtém  a 
C  ii  coa- 


ta 
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^"^""'•"^  convocação  de  terceîro  Parlamento  4    o 

Parlamen-  ,  ?      .    .  .    ,  >      -^ 

to.  quai    principia  por  violências   contra  os 

"Torys  ,  fem  reipeitar  nem  fe  qucr  o  Auto 
do  Habeas  corpus.  Sempre  ,  com  falfo  ze- 
lo de  liberdade ,  grande  he  o  golto  que 
ha  de  fazer  fe  oppreiTor.  (1680.) 
Execuções  Coleman  ,  e-  feis  fefuitas  foraõ  con- 
Srccn'fpi-  demnados  a  morte  ,  e  executados  ,  por 
raçaõpapif-cauía  da  confpiraçaõ  píipifta  ,  a  refpeito 
"•  da  qual   ninguém   queria  íofFrer  dúvidas. 

Cinco  Pares  Catholicos  accufados  do  mef- 
mo  crime ,  efperavaó  na  prifaõ  a  fua  fen- 
tença.  O  mais  velho,  o  Vifconde  de  Straf- 
ford  ,  velho  irreprehenfivel ,  e  virtuofo , 
fuccumbio  aos  golpes  da  injuítiça.  Pofto 
que  os  íeus  accufadores  foííem  indignos 
de  credito  ,  e  abfurdas  as  fucis  depofiçõcs, 
a  propria  Caméra  alta  o  condemnou.  Mor- 
reo  o  Vifconde  como  Heróe,  proteftan- 
do  fempre  a  fua  innocencia  j  e  o  Povo  fi- 
cou taõ  enternecido  da  fua  morte  ,  que 
quafi  fe  defvaneceo  repentinamente  a  11- 
lufaõ  :  peio  menos  ceíTáraõ  procedimen- 
tos taõ  odiofos.  Convencido  Oatcs  de  im- 
poftor  no  Reinado  de  Jacques  II. ,  foi  con- 
demnado  a  fer  expofto  á  vergonha  no  pe- 
lourinho j  e  a  prifaõ  perpetua.  Mas  o  Rei 
Guilherme  o  recompenfou  depois. 
Quarta  Confervavaõ  os  Communs  fempre  a  fua 
Tariamen-  arrogancJa  ,  porque  a  neceíTidade  de  di- 
aSad^  nheiro  coiiítituia  d  Carlos  muito  flexiveK 

Que- 
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Qaeriao  elles  que  o  bill  de  exdufaõ ,  pro- 
mulgado contra  o  Duque  de  York,  paf- 
íâfle  como  Lei  do  Reino  :  e  declararão 
que  de  outro  modo  naõ  conccderiaõ  fub- 
íidio  algum.  Foi  entaõ  neceíTario  caíTar  o 
Parlamento.  Convoca  Carlos  para  Oxford 
o  quarto  Parlamento  ,  efperando  que  o  ge- 
.:io  fediciofo  de  Londres  naÕ  dominaria 
nellc  ,  mas  vê  fruítradas  as  íuas  efperan- 
t;^s.  Teima-fe  fobre  o  bill  de  exclufaõ  , 
e  até  fe  reprova  hum  expediente  ,  que 
os  mais  furiofos  deviaõ  achar  do  feu  gof- 
to  :  era  eíle  o  dcftcrrar  para  fempre  o 
Duque  de  York,  o  qual  poderia  vir  3  tec 
o  titulo  de  Rei  j  mas  fcm  o  menor  po- 
der ,  e  o  herdeiro  mais  próximo  teria 
Reinado  com  o  titulo  de  Regente,  Efta 
tremendo  Parlamento  diíTolveo-fe  final- 
mente do  mefmo  modo  que  os  outros. 
(  1681,  ) 

Refoluto  entaõ  Carlos  a  nac  expôr-f©  o  Rei  por 
)á  mais  ás  emprezas  parlamentarias,  abra-  meio  da 
ça  o  fvílema  de  Ifabel  ,  fvftema  de  eco-  "«"""^if 
nomia   tao  util  a  Coroa  :  dimmue  coníi-  abíoiuto^ 
deravelmente  a  fua  defpeza  ,  e  augmenta 
por  cfte  principio  os  feus  meios.  Conlti- 
tue  refpeitavel  a  fua  authoridade ,  á  pro- 
porção que  diminuem  as  fuás  neceíTida- 
des:  n'huma  palavra,  chega  a  fer  abfoîu- 
to  nos  três  Reinos.  A  fua  manfidaô  ,   e 
OS  feus  naerscimentos  naturass  o  podiaô 

fa- 
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amhòrÍda-*  fazcf  âdorar.  Mas  por  defgraça  entrega-fe 
ée ,  pela  á  inc!inaçaô  do  defpotifmo  ,  ou  para  me- 
influencia    j}^f^,.  (jjzcr  ,  deixa-fc   f^overnar  pelo  Du- 

áo   Duque  j      v      1  «      r     11  j 

de  Yoik.    ^^'^  de  York ,  o  qual  elpalha  por  toda  a 
parte  o  terror.  Londres  he  defpojada  dos 
feus  j^riviltígios  :    Ercoffia  geme  dtbaixo 
da  tyrannia  de  huma  cruel  Inquifi^aõ  :  o 
irmaõ  do  Rei  he  msis  fenhor ,  e  he  mais 
bem  fervido   do  que  o  próprio  Rei  :    o 
que  deo  mociî'o  ao  feguinte  peníamento 
do  poeta  Waller  .-  Caries,  a  pezar  do  Par- 
la^f^^e^to  ,    cjue    nao   quer  cjue  o   Duque  de 
York  lhe  fucccda  ,    rejolveo  fazello  reinar 
étante  mao, 
conlura-        Huma  conjurAçaõ,  tramada  pelo  Con- 
dão d  ofco- de   de  Shafiesbury ,   cm    qae  eiurav-aõ   o 
berta.        Duquc  de  Moncmouth  ,  os  Lrrds  RuíTel , 
Grey  ,    Howard  ,  &:c.  teria    podido    def- 
truir  o  Efkado  ,  fe  o   inípctnofo  Shaftes- 
bury  ,  enojado  de  algumas   demoras   im- 
provifas  ,  naõ  fe  tivcíKe  retirado  para  HqI- 
landa.    Os  outros  foraõ   trahjdos.    Accu- 
fando  Howard    os  feus  cúmplices  ,  com- 
jpppí;,;og  prou   o  fcu  pcrdjõ  î  RuíTet ,  o  idolo  da 
d^'RuiTti,  Povo  ,  n\orreo  em  hum  cadafalfo  como 
«^íJn^y-    m -ior  valor  :  Sidney  ,  que  com  feu  vaílo 
engenho  ,  e   princípios  de  liberdade  ,  ti- 
nha brilhado  no  tempo  da  Republica  ,  fe- 
•  . '._    ve  a  mi-fma  infelicidade,  que  elle  foffrea 
cem    igual  conítancia  j  de  maneira  que  a 
fi  prpprio  ^co  ç  parabeq^  de  tnorrer  por 


XIV.     Época.  $9 

huma  caufa  ,  que  íempre  defendera  como 
a  melhor.  O  Duque  de  Montmouth  foi 
perdoado  ;  mas  como  tiveíTe  retradado 
a  fua  confifiaõ  ,  foi  obrigado  a  fahh'  da 
Corte.  C  1683.; 

Gozou  o  Rei  de  huma  authoridade  PrincVos 
abfoluta  até  a    fua  morte.    O  Duque  de  jj^^^^'j^p^^. 
York,  r.m  dar  o  juramento  do  Tclí,  tor- fiva. 
nou  a    occupar  o   fc  u  emprego  de  Almi- 
rante  General.   A  doutrina  da  obediência 
paííiva  ,  ou  da  irrefiftencia  ,  pareceo  efta- 
bclecida  fobre  as  ruinas  dos  princípios  par- 
la mentarios,    A   Univerfidade  de  Oxford 
condemnou    também  entre  outras  muitas 
as   feguintes   propoíições  :  Toda  a  authon- 
dide   civil  fe  deriva  çrigiríariamcníe  do  Po' 
vo.   A   conjlrvaçâo    de  fi  próprio  he   a   I^ei 
fundAmentai  da  n attire z,íi  ^   e  Jnfpende  a  ohri- 
gaçao  das   outras  Leis ,  qumdo  ellas  lhe  fao 
oppofias.  Até   onde  naõ  fe  t^ria  alargado  o 
podtT  Monárquico  ,  fe  paíiaíTe  a  outras 
mãos  muiro   mais  capazes,  do  que  as  de 
Carlos  ÎI  ?  Efte  Principe  amável,  dotado   Mórtede 
de   grande  Juízo  ,  porém   imprudente,  e  c«r!osii. 
corrompido  por  caufa  da  frouxidão  ,  mor-  ^^  ^^^^' 
reo   em    1685  ,  de  idade  de   quarenta  e 
nove  aunos.  Deo  indícios  de  ter   vivido 
como  deílla ,  e  moítrou  fe  Catholico  á  ho- 
ra da  morre  ,  recebendo  os  Sacramentos 
da  Igreja  Romana.  Seu  irmaõ  foi  reconhe- 
cido íem  cufto  com  o  nome  de  Jacques  IL 

CA- 
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CAPITULO     VIL 

Waz.'fe  Jacques  li,  êdiofo  aos  Inglez,es  —  Gui-' 

iherme ,  Principe  de  Orange  ,  o  priva 

dû  Hhrono,  -  ^  A  confiitm^aò  Im- 

gleza  ejlabeluida. 

u%g.  ''''JLjRA  Jacques  n.  dotado  de  virtudes, 

Jacques  dtí  coiâge  ,  dc  muíto  menos  juizo  que  leu 

ÏI.  expofto  jrmaõ  ,    mas    de  fufficiente    capacidade. 

Bem  podia  ler  hum  dos  maiores  Keis  da 

Europa,  fe  tivera  refpeitado  mais  as  Leis, 

e  a  religião   da  fua  Pátria.   Hum  gofto  in-. 

feliz  de  auíhoridade   arbitraria  ,    e   hum 

zelo  inconfiderado  a  favor  da  Igreja  Ro- 

ícana,  o  expozeraò  ao  ódio  nacional.   Em 

vez  de   regular  o  feu  eftylo  de  proceder 

pela  experiência  ,    deixou-fc  guiar  pelos 

feus  priocipios  ;  e  em   quatro   annos  de 

Reinado  cometceo  tantos  erros  ,  que  bem 

o  podemos  chamar  o  author  dos  íeus  in-* 

fortunios. 

Príncipios        Os  feus  primeiros  paííos  ,  os  feus  pri-r 

admira-      mciros  difcurfos  davaó  annuncios  de  hum 

rém  mal     govcmo  recto  ;  tudo  ao  principio  inlpira- 

(uft«aui:     va  confiança,  e  jubilo.  Como  que  os  co- 

•°''  rações  voavaõ  para  elle.   Qualquer  pru-? 

dençia ,  por  medíocre  que  fuííe  3  teria  def^ 
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víâdo  OS  motivos  de  tumultos.  Mas  ef- 
tas  favoráveis  prevenções  em  breve  tem- 
po fe  diíTipáraõ.  Poito  que  o  Confelho 
foííe  comporto  de  Proteltantes ,  foubeííe 
que  alguns  Padres  Catholicos  ,  e  efpecial- 
mente  Jefuicas ,  eraõ  os  Coníclheiros  oc- 
cultos  do  Monarca.  Qual  influencia  naÕ 
deviaõ   ter  neile  as  fuás  fuggcílóes  ! 

Já  elle  aíTjftia  publicamente  á  MifTa  ,  ParUmen- 
em  defprefo  das  Leis,  já  tinha  levantado  *®,^^^^°'^* 
direitos  fem  auto  parlamentario ,  quando 
o  Parlamento  foi  convocado  fegundo  o 
eoftume.  Os  Torys ,  ou  Realiílas  domina- 
vaõ  no  Parlamento,  e  coníeguintemeute 
podia  Jacques  efperar  tudo.  Renovou  cíle 
110  feu  diícurfo  a  promeíTa  de  feguir  as 
Leis  eílabelecidas  ,  e  de  confervar  a  Re- 
ligião. Proteliante.  Deo  porém  a  entender» 
e  máo  indicio  era  eíle,  que  poderia  paf- 
far  muito  bem  fem  o  Pailamento,  fe  ti- 
veíTe  muita  economia  com  os  fubfjdios.  Fi- 
zeraò-lhe  certo  o  mefmo  rendimento,  que 
tinha  Carlos  IL  de  hum  milhão  e  duzen- 
tas mil  livras  eílcrlinas. 

Sobleva-fe  o   Duque  deMontmouth,  RebcliíaS 
filho  natural  de  Carlos,  contra  o  Rei  feu  ^^  ^"^^,^^f 
Tio  ,   a  quem  qualifica    em  hum    mani- naouth. 
fcflo,  de  tyranno,  e  ufurpador  papifta  :  e 
o   Parlamento  declara   o  Duque  crimino- 
fo   de  alta  trahiçaõ  ,   e  concede  ao  Rei 
quarenta  mil  livras  efterlinas  para  aífogar 

a 
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a  rebelliíiô.  A  efta  prova  de  zelo  (e  fcguio 
a  perda  de  Moncmouth  ,  que  foi  prefo  , 
e  executado.  Perdia  Jacques  bella  occafiaÕ 
de  fer  amado  por  meio  da  clemência.  O 
peior  foi  conrtituir-fe  elle  odiofo  por  via 
Ejfecuçõcs  cj^s  barbaridades.  Com  o  pretexto  de  caf- 

barbaras.       .  ,        ,  l  A  ir 

tigar  os   culpados  ,  hum  Coronel  feroz  , 
e  principalmente  o  R^egedor  dajuftiçajef- 
feries   ,    fe  banharão   em  fanguc.    Várias 
mulheres  diftind:as    foraõ  condcmnadas  ao 
fQpplicio  ,  por  ter  recebido  caritativamen- 
te alguns  fugitivos  ;  e  Jefferies  ,  carrega* 
do  da  abominaç;íõ  pública  ,  chegou  a  íer 
Chancelier  do   Reino. 
Tudo  pa-         Parece   todavia  eítar  tudo  tranquiMo  , 
fcce  tftar  ^  fujeito.  O   Parlamento   de  EfcoíTia  mais 
refpira  efçravidao  ,  do  que  independência. 
Os  feus  autos,  reconhecendo  o  poderá/?- 
fotuto  do  Rei ,  fao   conformes  com  a  von- 
t;ide  do  mefmo  Rei.  O  Parlamento  de  In- 
glatería  concede  hum  rubfidio  muito  maior, 
áo  que  fe  pedio  ,  pollo  que  o  Rei  tenha 
DH^pnfâ  dii'nertfido   a  todos  do  Teíl ,  eftabelecido 
°  no  ultimo  Reinado  contra  a  Religião  Ca- 

tholica.  Mas  efti  dirpenfa,  que  os  Com- 
muns raõ  fe  attrevem  a  fujeitar  ao  feu  ex- 
ame ,  '"ntentaõ  os  Pares  examinar.  Na6 
pôde  Jacques  fofFrer  fombra  alguma  de  op- 
poíiçaõ,  e  proroga  o  Parlamento. 
Grande  Renovsõ-íe  entaõ  as  inquietações  con«» 

tU\7 ^t  ^^^  ^  pspiíaio ,  fundadas  um  próyas  mui* 

ters,  '  to 
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to  perfuafivas.  O  Padre  Peters  ,  Jefuita  ^ 
confcííor  do  Rei,  e  zelofo  intrigante  ,  era 
a  a^ma  do  Confelho  privado.  Logo  ao  prin- 
cipio reprefentou  o  Embaixador  de  Hef' 
panhâ  quaõ  perigofa  podia  fer  aquella  cx- 
ceííiva  confic^nça  nos  Padres  ,  e  pergun- 
tando-lhe  Jacques  ,  fe  o  Pvei  de  Hcfpjnha 
naõ  confultava  o  fcu  confefl(  r,  o  Embai- 
xador rcfpondeo-lhe  rincéramente  :  J/w, 
e  e[fa  he  a  razaÕ  ,  pfir  que  os  nojjOS  n^^ 
f ócios  fe  dhiaem  t^Õ  mal.  Já  fc  via  o  Du-  Mf^^îvos 
que  de  Ormond  ,  e  outros  ilibltics  Fro- ^^^^5  ■,^,j, 
ttftanres  ,  perder  o  fcu  crc^dito  ;  ^iaô  íeaNajaó. 
vários  Cavalleirrs,  e  Mi;víl.os  abr?.çir  a 
Reíigiaõ  Romana  ,  e  o  pcdcr  de  dilpen- 
far  Leis,  confiderado  até  cutaõ  coiro  hu- 
ma prerogativa  Real  ,  chcgcu  a  ícr  h,uni 
problema,  depois  de  prohibir-le  o  feu  exa- 
me. Os  ânimos  fe  agitavaô  a  rtípeito  de 
huma  queft«õ  u6  delicada.  Eis  aqui  o  tem- 
po ,  em  que  a  imprudência  do  Rei  já  naõ 
conhece  Hmíces. 

Ao  meímo  tempo  qne  a  revogação  do     Grandes 
Edido  de  Nantes  ,  e  os  clamores  dos  Fran-  ^"°*  ^° 

£..,••-  ...  .         Kei    ,    por 

cezes  retugudos  irnc^o  os  nnmigos  im-zeiodeCa« 
placáveis  do  Carholicifmo  ,  eílabeleceo  thoiicifmo* 
Jacques  II.  hum  Tnbunil  arbitrário,  fe" 
melhante  á  Suprema  CommiíTaô  de  Ifabel, 
no  qual  o  Biípo  de  Londres  he  fufpenfo, 
por  ter  rcfpeitado  hum  Minillm  ,  que  pre- 
gava contra  a  Doutrina  de  Roma.    Prc-^ 

tea- 
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tendendo  Jacques  introduzir  os  CathoH- 
cos  nas  Univeríidadcs ,  quebranta  os  feus 
fuivilegios.  Permitte  huma  tolerância  uni- 
verfal ,  de  que  bem  fe  vè  que  io'osCa- 
tholicos  faõ  o  verdadeiro  objeólo.  Manda 
hum  Embaixador  extraordinário  ao  Papa  } 
e  toda  a  correfpondencia  com  Roma  era 
todavia  prohibida,  como  crime  de  alta  tra- 
hiçaõ.  Recebe  em  Londres  hum  Núncio  do 
Papa  ,  o  qual  fagra  Bifpos ,  publica  inf- 
trucções  Paftoraes  ,  e  parece  viver  n'hum 
Paiz  de  obediência.  Finalmente  os  defvios 
defle  Principe  faõ  tantos ,  e  taõ  perigofos, 
que  o  mefmo  Innocencio  11.  eftranha  o  cx- 
ceíTo  do  feu  zelo  ,  e  a  Corte  de  Roma 
antevê  as  íuas  funeftas  confequencias. 
ProcefTo  Seis  Bifpos  naõ  quizeraÕ  publicar  a 
'^o/^'*  declaração  da  tolerância  ,  que  elles  acha- 
vaõ  illégal  ,  e  por  ifío  logo  foraô  prefos. 
Corre  o  Povo  a  fahir-lhes  ao  encontro  , 
commovido  entrsnhavelmente  do  refpeito, 
e  magoa  î  e  os  foldados  ,  que  os  guiaõ  , 
moflraõ  os  mefmos  fentimenios.  Inftrue- 
fe  o  Teu  proceíío  com  equidade  ,  a  pezac 
da  inclinação  da  Corte  î  de  maneira  que 
faõ  abfol vidos  pelos  Juizes  ,  e  o  jubila 
público  fe  manifefla  fem  temor  ;  fignal 
Ferment»,  evidente  de  huma  fermentação  preftes  a 
çaõ  púbii.  abrazar  o  Reino  ,  e  que  vários  abufos  do 
poder  conílituiráõ  mais  violenta.  Vio-íe 
nafcçr  hum  Príncipe  de  Galles ,  hum  her- 
dei- 


ca. 
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deiro  da  Coroa  ,  e  eíte  fucceíTo  fervio  fo- 
mente de  occafionar  calurrtniofos  rumores 
contra   a  virtude  da  Rainha.  (1687.) 

Tinha  Jacques  duas  filhas  ,    Maria  e      Poiitkí 
Anna  ,  a  prim-rira  enfada  com  Guilherme,  ^^^"""pe 

ri   ...      r^  deOrangej 

rnncipe  de  Orange  ,  e  a  íegunda  com  o  genro  de 
Principe  Jurge  de  Dinamarca.  Huma  re-  Jacques, 
voluçao  podia  exaltar  Guilherme  ao  Thro- 
no  de  Inglaterra.  Efte  atilado  ,  e  ambi- 
ciofo  politico  parecia  occupado  n'outro 
cbjeélo  ;  naõ  fe  embaraçando  com  os  ne- 
gócios de  Jacques  ,  teftemunhando-lhe  ex- 
tremado apego  ,  entregando-fe  demais  dif- 
fo  ao  intento  de  humilhar  a  Luiz  XIV.  » 
c  excitando  a  célebre  Liga  de  Ausburgo  , 
de  que  brevemente  trataremos.  Guilher- 
me porém  nem  por  iíTo  eílava  menos  dif- 
poíto  a  aproveitar-fe  do  defcontenta men- 
to dos  Inglezes  ,  os  quaes  já  reclamavao 
o  íeu  foccorro.  O  nafcimento  do  Principe 
de  Galles  era  mais  hum  motivo  para 
romper  com  hum  Sogro,  aquém  elle  naõ 
amava.  Deíopprovava  o  feu  procedimento; 
perdia  a  eíperança  de  fucceder-lhe  ;  tudo  o 
convidava  para  abraçar  hum  partido  vio- 
lento ;  e  com  effeito  o  abraçou ,  e  afua 
prudência  lhe  aíTegurou  o  feliz  êxito  dél- 
ie. 

Tinha-fe  o  Rei  conftituido   odiofo  a    Tofíosoj 
^ todos  os  partidos  j  prova  certa  de  hum  comra°o 
çeífinio  governo.  Os  Torys  ,  c  os  Bifpos  Rei. 

tãò 


4<^  HiSTOKIA    MODERWA  , 

tâõ  devotos  da  Coroa  ,  fegundo  os  fòuS 

principies  ,  quafi  que  penfavaõ   como  os 

Wighs.  O^' Anglicanos  ,  e  os  Presbycefiu- 

nos  elqDeciaõ-fe  das  fuás  difpucas  rcligio- 

ías ,  para   dcíejíf  o  fim  de  huma   oppref- 

.  fãõ  commum.  Guilherme  os  liforijeava   a 

cSûîihprire  todns.   Oá  íciDS  cmldarios  lhe  grangeavaõ 

os  i.fonj.â  infinitos    feguidorcs  ,    ao  mefmo    tempo 

a  rocios ,  e  n       r     •     ■  r  , 

arma  oc-   quc  elle  tazid  unmenlos  preparos  de  guer- 
cuitanicte.  f^.  Q  quc  caufa  maior  admiração  ,  he  ter- 
fe  conftirvado  invioLiVelmente  o  fegredo. 
O  armamento  do  Scathouder  parecia  amea- 
çar a  França  ,  c  era  natural   que  o  attri- 
buiíTem  á  Liga  de  Ausburgo. 
Kícufa         Com   tudo  o  Conde  de  Avaox ,  Em- 
Jíc<]u.-s  os  baixador  de  Luiz  XIV.    na  ^aya  ,  adivi- 
^?nn's'di  ^^^  °  myííerio  ,  e  avifa  o  feu  Monarca. 
Luiz  XIV.  O  qual  prevenio  o  Rei  de  Ingljterra  j  of- 
'        fereceo  lhe  huma  efquadra  ,  ofiPercceo  lhe 
mandar  fazer   huma   diverfaõ   nos  Paizes 
Baixos  Î   mas  Jacques  naõ  deo  crédito  a 
nada  ,  rejoita  altivamente  hans  foccorrog 
taõ  neccflarios  ,  e  fica  íbcegado  em  meio 
do  precipício.  Cegueira  incomprehenfivel, 
efpcciaimente    n'hum  tempo  ,  em  que  a 
Efquadra  Ingleza   citava  amotinada  ,  e  o 
ExLrcito  de  terra  difpoílo  para   a  rebel- 
liaõ'  ;  pois  as  emprezas   contra   as  Leis , 
c  contra  a  Religião  hiaõ  ferapre  continuan- 
do. 


Chç. 
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Chegâõ  finalmente  de  Hoílanda  noíi-    — *— 
cias  certas,  de  que  o  Principe  de  Orange    aITj... 
eíta  preltes  a  fazer  huma  invafaÕ.  ínter- q"<^5  oso- 
diólo  encaõ  o  Rei ,  tremulo,  e  cobarde  ,  1^^^ '"^^ 
retraia  as  Aias  ordenações  ,  e  enipenha-fe  dcT  "*" 
em  reparar  os  feus  erros  j   mas  naõ  era  já 
terrpo.  Defcreve  Guilherme  fortemente  em  Manífefto 
Xium  manifcfto  todos  os  aggravos  dos  In-  deGuUhef. 
gle^es  Î  annunciando  que  cila  difpofto  pa-  ""* 
ra  vir  com   tropas,  a  fim  de  aguardar  a 
Naçaõ  dos  peniiciofos  ConfeJhos,  que  cer- 
coo  o  Rei ,  e  vêr  convocar  hum  Parla- 
mento  livre,  que  fegure  a  comcrvacaõ  da 
liberdade  ,  e  examine  a  legitimidade  do 
Pnncipe  de  Galles.    Efte  Manifeíto  ,  que 
procede  com  os  defcjos  do   público  rhe 
o  íjgnal  de  buma  prompta  revolução. 

Pfíe  com  efíeito  Guilherme  com  hu-    Prompta 
nia  trota  de  quafi  quinhent.^s  velas ,  e  mais  r°^"^^°' 
de  quatorze  mil  combatentes  ,  e  apenas  Ref  ^  '' 
defembarca,  em  15   de  Novembro ,  cor-      " 
rem   a  recebello    infinitos  Cavalleiros ,  e 
Offiaaes  Inglezes.  Churchill ,  que  depois 
foi   Duque  de  Marlborough  ,    valido  de 
Jcques,efeo  Tenente  GeneraJ,  naõ  du- 
vida  trahir  o  inf.hz  Rei.    O  Principe   de 

rua  filha  amada  ,  o  abandonaõ  cruelmen. 
le  Ferde  facques  o  animo  ,  defconfia  do 
leu  Exercito  ,  teme  o  Parlamento  ,  e  fo- 
se  ,   lem  tenear    pelo  menos  a  fortuna, 

Preû- 
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Preiídefn-o  :  o  Principe  de  Orange  iîega-^ 
lhe  huma  conferencia  ,  e  remette-o  prefo 
para  Rochefter  perco  do  mar  j  mas  eomo 
hum  prefo  femelhante  naô  podia  deixar  de 
caufar  grande  cuidado  ,  faeilica-Ihe  a  fuga 
para  França* 
■  Quanto  mais   offendia  á  natureza  ,  e 

^y*J,^Jno  30  direito  das  gentes,  efta  empreza  con- 
dedarado  tia  hum  Soberano ,  contra   hum  Sogro  , 
por  vago.  tanto  maior   foi  o  cuidado   que   Guilher- 
me ,  bem   que  amador  da  hberdade  ,  teve 
em  dar  traça  para  naõ  fer  arguido  de  ufur- 
paçaõ.  Convoca-fe  o  Parlamento  ,  e  ajun- 
ta-fe  ,  fimplesmcnte  como  convençAo  ;  por* 
que  o  nome   de  Parlamento  fuppõe   huma 
Debites  convocaçaõ  do  Rei.  Os  Communs  decla- 
parhmen.  ^^-   ^^^^   cc  tendo-fe  JacquQS  11.   empenha- 
do em  deftfuií  a  Conltituiçao  do    Rei- 
no ,  rompendo  o  contrato  originai  entre 
o  Rei ,  e  o  Povo  ,  tendo  violado  as  Leis 
fundamentaes ,  por  confelho  dos  Jefuí- 
tas ,  e  de  outros  efpiritos  perniciofos  , 
„  e  tendo  fugido  áo  Reino  ,  abdicou  o 
„  governo ,  e  por  confeguinte  o  Throno 
,»  acha-fe  vago.  „  Depois  de  grandes  ,  e 
fortes  difputas   na  Caméra   alta  fobre   a 
realidade  do  contrato  nacional ,  violação 
delle  ,  e  finalmente  febre  a  vacância  do 
Throno,  foi  inteiramente  recebida  a  der 
claraçao  dos  Communs.  Eíle  Auto  he  huoi 
dos  mais  memoráveis  na  Hiitoriâ. 


tarios. 
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Delibera  fe  depois  diiïb  ,  ie  ha  de  (qt  ,^,^^J.^} 

r»     •  i«  1-»  dada  aGui- 

nomeado  hum  Kei,  ou  ïtum  Regente  ;  e  iherme,  e 
entao  he  que  o  Principe  de  Orange  def-  *  ^-"^ 
cobre  a  lua  ambição  j  pois  declara  a  al-  [^^ 
guns  Cavalleiros  ,  que  naõ  fe  mctterá  mais 
nos  negócios  do  Reino,  ou  fe  e'ftabele- 
ça  huma  regência  ,  ou  fe  configne  a  Co- 
roa á  Princeza  Maria,  fua  Efpoía  ,  filha 
primogénita  de  Jacques  i  n'huma  palavra  , 
fenjõ  tiver  mais  do  que  huma  dignidade 
precária  ,  dependente  de  outra  qualquer 
peíToa.  Naõ  podendo  o  Parlamento  retro- 
ceder ,  e  conformar- fe  as  du;)s  filhas  de 
Jacques  com  o  Principe  Hollandez  ,  de- 
tcrmina-fe  que  Guilherme  ,  e  Maria  pof- 
fuiráõ  juntamente  a  Coroa  ,  que  Guilher- 
me terá  fómenre  a  adminiftraçaó  ;  e  quô 
a  Princeza  Anna  fuccederá  depois  de  Tua 
morte  ,  e  a  Çuw  pofteridude  depois  da  poí- 
teridade   de  Maria. 

Huma  decluraçaõ,  junta  a  eíle  reffU-  ,  Direítos 
lamento  ,  eltabelcce  os  direitos  da  Nação,  regula-, 
e  reítringe  a  prerogativa  Real.  Os  Artigos 
eíTenciaes  faõ  os  fcguinteSi  O  Rei  naõ 
pôde  íuípender  as  Leis  ,  nem  a  execução 
das  Leis,  fem  approvaçaõ  do  Parlamento. 
Naõ  pódc  erigir  Tribunal  Fcclefiaftico  , 
nem  outro  algum  Tribunal.  Naõ  pode  pôr 
impoílo  algum  pecuniário  ,  fem  o  coníen- 
timenro  do  Parlamento  ,  nem  tirar  dinhei- 
ro algum  de  outro  qualquer  modo  ou  poc 
lOM.  IX.  D  tem- 


os. 
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tempo  mais  dilatado  ,  do  que  tiver  fido 
concedido.  Naõ»  pôde  levantar  ,  ou  man- 
ter hum  Exercito  ,  fem  o  confcntimento 
do  Parlamento.  Os  vaíTallos  tem  direito 
de  aprefentar  ao  Rei  petições  ,  fem  que 
por  iíTo  poílaô  fer  p^efos  ,  nem  pcrfcgui- 
dos.  Os  vaíTallos  Proteftantes  podem  ter 
armas  para  fua  defeza  ,  do  modo  que  pe- 
las Leis  he  permittido.  As  eleições  devem 
fer  livres}  e  os  difcurfos  ,  ou  os  debates 
do  Parlamento  naõ  devem  fer  examinados, 
fenaõ  no  mefmo  Parlamento.  Naõ  fe  de- 
ve nem  exigir  fianças  exceíTivas  ,  nem 
impor  condemnaçóes  exhorbirantes  ,  nem 
condemnar  a  penas  muito  cruéis.  Os  Jura- 
dos ,  nos  proceíTos  ^de  alfa  trahiçaò  ,  de- 
vem fer  Membros  das  Communidadcs.  Pa- 
ra remediar  os  abufos  ,  he  necefíario  con- 
vocar frequentemente  os  Parlamentos. 
Novoju-  Aos  antigos  juramentos  ,  íubílitue-fe 
raaacnto.  q^jj-j-q.  novo  ,  O  qual  declara  ,  que  ner/hum 
Pr/fícípe  ,  Prelado  ,  Ejlddo  ,  oíí  Soberano 
Béfirangeiro  ,  terrí  nem  deve  ter  jurtídkçaa 
algurnei\  f:)der  ,  /uperiorídade  ,  preeminen- 
cU  ,  auíhoridade  eccleltafiica  ,  cu  effíritual  no 
Keino.  He  cíle  hum  divorcio  eterno  com 
o  Summo  Prníificado. 
A  prero-  Deftc  modo  foi  eflabelecida  a  confti- 
gativareai  i^[^^^  Inglcza  pelajunta  nacional.  Prova- 
t?aoipiU-  vclmente  teria  íido  mais  coardlado  o  po- 
da, dei  da  Coroa ,  e  talvez  até  ao  ponto  cq 

que 
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que  o  veremos  na  5uccia  ,  le  as  tropas 
dtí  Guilb;jrme   III.    naõ   tiveííem   caufado 
algum  temor  ,  ou  fe  a  fuj  indúítria  n.6 
infl  lira    nas  deliberações.    Hum  Rei  ,  fe- 
nhor  de  co.ivocar,  prorogar  ,  diíío  ver  o 
Parlamento  î  negar   o  leu  Gonfentimento 
aos  Bils,  que  naõ  tem  força  de  Lei  ,   fe- 
naõ   depois  do  confentimento  dado  ;  hum 
Rei    ,    íenhor  dos  lugares  do  Confelho  , 
dos  cargos  maiores ,  e  de  todos  os  empre- 
gos piincipaes  ,  cujo  rendimento  impor- 
ta em  mais  de  três  milhões  de  libras  ef- 
terlinas ,  fem   comprehender  o  rendimen« 
to  dos  benefícios  j  hum  Rei ,  que  por  con* 
feguinte  tem   meios  immenfos  ,  para    que 
os  homens  capAs  de  o  fervir  figaõ  fem- 
pre  o  feu   partido  ;    hum  Rei  ,  que  eftá 
de  poíTe  do  direito  ,  aíTim  da  guerra  ,  co- 
mo da  paz  ,  da  adminiftraçaô  dajuftiça,  e 
da  adminiftraçaõ  geral  do  Éftado  ,  fem  dar  • 
contas  a  peíToa  alguma  >    por  ventura   o 
poder  de  hum  Rei  femelhante   naó    deve 
caufar  defconfiança  a  hum  Povo  taó  zelo- 
fo  de  huma  grande  liberdade  .^ 

Mas  o  poder  real  tinha  huma  grandif-    Oqucli- 
fima  oppofiçaõ  na  neceíTidade  de  recorrer  í^íJa^"„fg 
ao  Parlamenio  por   caufa    dos  fubfídios ,  a  prerog*- 
naquellc  efpirito  de  liberdade  attento  fem-  "v*  »«'»l' 
pre  ao  proceder  do  governo  ,  e  fempre 
prompto  para  o  cénfurar  com  oufadia  î  no 
império   das  Leis  >  infinitamente  amadas , 

D  ii  e 
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e  refpeitadas  por  hum  Povo  altivo  ,  o  quú 
julga    depender    delias    a  íua   felicidade  ; 
na  opinião  pública,  CAp.iz  depor  em  mo- 
vimento todas   as  partes    do  Eííado  ,   fe 
houver  a  iiTjprudencia  de  ir  contra  ella; 
na  energia  do   curaéler   elevado  ,  e  pro- 
fundo juizQ  deítis  infalaresí  e 'finalmen- 
te nn  propria   lembrança  das  revoluções , 
que  tantas  vezes  abalarão  o  Throno. 
Guiih-rme        Guilherme  ,  que  mais  era  Rei  em  Hol- 
iii. femprt;  l^nda  ,  do  que  em  Inslaterra  ,  exncrimen- 
pelos  íeu.  íí5^  todo  O  tempo  do  feu   Keinado   quão 
raílàiios.    difliculrofo  era  governar  os  Iiiglezes.  Ao 
principio  fó  lhe  concederão  a  fua    renda  , 
por  tempo  limitado  ,  e  breve  ;    cftabele- 
ceo-fe  a  quantia  deftinadj^para  a  defpeza 
da  fua  cafa  ,  e  regulou- r<^ue  o  refto  dos 
dinheiros  públicos  eflaria  íuieito  á  infpec- 
çaõ  do  Parlamento  :  n'huma  palavra  ,   te- 
ve efte  Rei   motivos   para    arrepender-fe 
deter  dcfejado  anciofo  huma  Coroa,  que 
pira  elle  era  hum   manancial  de  diíTabo- 
res., 
jac^uesir.        Agora    veremos    como    Luiz   XP^. , 
fc  viiifica   em  çuerra   com   toda   a  Europa  ,  fez  os 

«aa  trança,         .  "^  r  n.  l    i  t 

maiores  esforços  para  reltabelecer  a  Jac- 
ques n.  ;  mas  <-fl:e  já  naõ  parece,  íenao 
hum  Principe  iiefprezndo  ,  fem  corag-e  , 
nem  prudência  ,  e  o  devoto  dusj^ífuitas  ; 
a  própria  França  ,  teftemunha  do  fcu  aba- 
timento ,  o  julgará  digno  das  fuás  infeli- 

ci- 
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cidíides.  Como  Duque  de  York ,  parecia 
capaz  de  reinar  i  c  como  Rei  ,  parecco 
perder  todo  o  merecimento  de  Duque  de 
York.  Tanto  pôde  o  infortúnio  abater  as 
almas  ,  que  naõ  conhcciaô  outro  movei 
pára  obrar  ,  fcnaó  o  poder  ,  ou  as  con- 
tradições !  laõ  grandes  faó  as  luzes  ,  que 
a  piedade  ,  taõ  propria  para  excitar  is 
obrigações  ,  exige  nos  lugares  fupcriores, 
pira  oiícernir  as  legitimas  obrigações  ,  das 
limples  práticas  de  devoção  I 


ÉPO- 
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ÉPOCA 
DE     LUIZ    XIV. 

LIVRO    III. 

Des  da  gueYYA   de  1688,  âté  0  congreffo 
de  Utreque  em  171 3,. 

m       II        ■         i.i   ■ -II'     ■   II     I      I .  I     ■  «i       ■ 

CAPITULO     I. 

In'îga  de   Aushurgo   contra.  I^uíz   X//^.   — 

SuflentA  ejle  ã  guerra  com  feliz  fuccef' 

fo  contra  a  Europa  quafi  toda. 


of.vnoCo  jL^  £  ^^^       ^^  inimiffos  de  Luiz  XIV. , 

Principe  ae  -"^^  o  J 

-X>rangefo- nenhum  era  mais  para  temer,  em  razão 
bievava  a  ^Jqj  f^j^j  falentós  ,  e  implacável  ódio,  do 
tra'Lmz.°'  ^^^  O  famofo  Principe  de  Orange  ,  def- 
prcfado  entaõ  levemente  pólos  Fiancezes, 
por  naõ  rer  fido  feliz  na  guerrn.  Á  força 
de  cxagcr-ar  a  ambição  de  Luiz  ,  de  o 
defcrcvcr  como  afpirando  á  Monarquia 
Univcrful  ,  de  infiftir  a  rcfpcito  das  íuas 
violentas  emprezas  ,  e  6e  fazer  temer  as 
confequencias  delias  ,  ateava  eíte  Princi- 
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pe,  havia  muito  tempo  ,  hum  fcgo  ,  qne 
naô  pcidia  dtixar  de  abrszar  em  breve 
tempo  a  Europa.  Por  meio  da  Liga  de  Liga  de 
Auiburgo  de  1686  ,  confirmada  em  Vene-  ^«sburgo. 
zà  no  anno  feguince  ,  reunio  os  confede- 
rados da  ultima  guerra  ,  psra  a  confer- 
vaçaõ  dos  Tratados  de  Muníler,  e  Nime- 
gue.  O  Papa  Innocencio  XI.  o  favoreceo, 
lem    ter  correlação  com  hum  Principe  he- 

'  rege.  As  difcordias  entre  França  ,  e  a  Cor- 
te de  Roma   fempre  fe  infiammavaô  cada  - 
vez  mais. 

Pretendia   Luiz  alcançar  o  Eleitorado    vá tenta, 
de  Colónia  para  o  Cardeal  de  Furílehberg»  tiva  para 
Bifpo  de  Strasburgo,  inteiramente  atíerra-  EÍffJr  de 
do  aos  feus  intercfíes.-  A  pezar  das  proteC  Colonía, 
tacões  de  muitos  Cónegos  ,    confeguio-fe  pj^j^^^  ^* 
fazello  eleger  Coadjutor  ,•  mas  o  Papa  In- 
nocencio   declarou   nulla   a  eleição.  Hum 
Principe  de  Baviera  ,  de  idade  de  dezafete 
an  nos  ,  já  Bifpo    de  Rntisbona  ,  provido 
por  hum  Breve  de-difpenfa  (  porque  a  po- 
litica naõ    he  efcrupulofa    a  refpeiío   dos 

vGanones),  foi  depois  diíTo  preferido  ao 
Cardeal  5  com  applaufo  de  todo  o  Impé- 
rio. A!ém  deííe  motivo  de  guerra  ,  havia  outros 
ainda  outros  dous.  Reclamava6-fe  ,  mas  aggraves 
debalde,  certos  direitos ,  ou  legítimos  ,  ou 
fuçpcrftos  5  da  Duqueza  de  Orieans  ,  Prin- 
ceza  Palatina  ,  a  refpe ito  da  fucceííaõ  do 
Ekitor  Palatino,  feu  irmaõ  ,  e  o  Império 


'i' 
naõ 
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nao  tinha  querido  mudar  a  tregoa  de  Râ- 

tisbona  em  paz  perpetua  .•  tanto  naõ   era 

Rcirpe  neceíTario  para  o  Rei  armar.   Enojado  efte 

Luiz  ã  ue-    1       Ï  .  1        A       f  •  . 

^02^  da  Liga  de  Ausburgo  ,  e  impaciente  por 
prevenir  os  feus  intentos  ,  rompeo  a  tre- 
goa ,  e  deo  fobre  a  Alemanha. 

Leopoldo        Achava-fe  o   Imperador  Leopoldo  em 

tïzia   ans,    ^  ^  .  •     r  ,  , 

Turcos hu- íítu^çao  muis   vantaiofa  ,  do   que  dantes. 
rpa  guerra  Buda   tinha  fido   tomada  por   aíTalto  aos 
'■,'^'         Turcos  em    i6S6.   Desbaratados  eftcs  çm 
Mohacz  no  anno  íeguinte  pelo  Duque  de 
Lorena  ,  e  pelo  Eleitor  de  Baviera  ,  ti- 
Corra  Ae  j^|^^-  perdido  a  Efclavonia.   Os  Eftados  de 
her  dita-     Hungja  pouco  havia  que  tinhaô  deroga- 
«"•  ào  a  antiga  Lei  ,  que  permittia  depor  o 

Soberano   no  cafo  que  elle  violaíTe  os  pri- 
vilégios j  e   naõ   havia   muito   qu^j   tinhnõ 
conlljruido  li^crediraria  a  Coroa  a  f-ívor  dos 
fiih'  s  varões  dã  Cafu  de  y\urtria ,  e  coii- 
fentido   em   receber   as  guarnições  Impc- 
riic<;.  A   razaõ   diíto  era  ter  o  imperador 
confirmado  os   privilégios  dos  Húngaros  , 
e  'ncorporado  a   cfte   Rcin(>  as  conquiílas 
'  i(,^3     feit.is  aos  Turcos.  Finalmente,  Jofé,  feu 
França sr- ilibo   primogénito  ,    era   já  coroado   Rei 
^^í  de    Hungria,    Cumpria    porém   continuar 

por  cila  parte  :  diverfaõ  favorável  á  em- 
prcza  de  Luiz  XIV.  E  ao  mefmo  tem- 
po ,  que  os  ïmperiaes  forçavaÕ  Belgra- 
do ,  e  fobjugavíiõ  a  vServia  ,  hum  Exr 
eicitp  de  cem  mil  homens,  capitaneado^ 

' p?- 
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pelo  Delfim  ,  atemorifou  o  Império  to- 
do. 

Com  defanove  dias  de  fido  ,  fenho-  '^^^^^^* 
rea-fe  o  Delfim  de  Philipsburgo.  Mcgun-  bufg«,'^'c. 
cia  ,  Manheim  ,  Spire ,  Wormes ,  e  Tre- 
vcris  tltsó  nas  mãos  dos  Francezes.  O 
Palâtinado  he  inhumanamente  entregue  ás  ^^^^"^"/o^,** 
cliammas  ,  cm  1689  ;  mais  de  quarenta 
Ci-Jades ,  e  infinitas  aldeãs  queimadas,  to- 
do cfte  deliciofo  Paiz  íciqueado:  que  mo- 
numento horrorofo  do  que  fe  eh^ma  di- 
reito da  guerra,  ou  pira  melhor  dizer, 
àã  horrifica  crue!djíde  de  Louvois  !  pois 
que  elle  fora  quem  movera  o  Monarca  a 
pa{Tir  ordens  taõ  cruéis.  Era  logo  impof- 
fu'el  por  ventura  qne  os  inimigos  entraf- 
fem  ulgum  dia  no  Reino  ?  E  fe  entraíTem 
nelie  ,  quantas  reprefalias  niô  fe"  deviaó 
efperar  >  A  boa  politica  refpcita  a  huma- 
nidade. 

Neíla  rccaíiaõ  he  que  Jacques  IÎ.  ,  fu-     Proceií- 
citi^o  fem  ter  combatido  pela  íua  Coroa  ,  f**^^"  '^fí 

»5  1  Jícques  II. 

procurava  azylo  em  França  ,  onde  mais  em  França. 
fe  moftrou  Jefuita  ,  do  que  Rei.  Prova  he 
da  pouca  eltimaçaõ,  que  elle  infpirou  ,  o 
dito  indecorofo  de  Tellier  ,  Arcebífpo  de 
Reims:  Bom  homem  he  efie  ^  que  ahando' 
Tiou  três  Reinos  por  hnma  ^ijjd  !  A  fua 
religião  o  teria  certamente  conftituidoad- 
iTíiravel  ,  quando  a  ella  tiveííe  unido  ns 
qualidades  de  huai  Principe  ,   e  de  hum 

He- 


5o  Historia  Moderna, 

Heróe.  Moftras  afllgnaladas  deo  Luiz  XIV. 
da   fua   magnificência  a  favor  delle  ,  e  tao 
grande  fe  deixou  ver  ,  quaô  pequeno  pa- 
recia Jacques. 
faíTajâc.         Hama  forte  efquadra  Franceza  tranf- 
qucs  |.ara        .^^     ^^.^  Irlanda  o  Rei  privado  do  Thro- 
onde  fe     HO  ,   c  promptamente  lhe  chegaõ  novos 
po  ca  mui-  foccorros.  Acha  Jacques  os  Irlandezes  dif- 
portos   a  fervillo  ,  e  he  recebido  em  Du- 
blin  com  grandes  demonftrações  de  jubi- 
lo. Mas  quanto  maior  he  o  zelo  de  que 
os  CathoHcos   daõ  moftras  ,  tanto  menos 
Sujo  de   ç|{g  refpeica  os  Proceftantes.  Londondery  , 
ry.  Cidade  pouco  coniideravel ,  onde  domi- 

nava a   Religião   Protcftaníe  ,  e  o  Minif- 
tfo  Walker  dava  as  ordens ,  e  infpirava  o 
cnthufiafino  ,   he  o  primeiro  efcolho  ,  on- 
— «  de  elle  vai   precipitar-fe.  Levanta  o  fitio 
ol^fr^rx-  ^^^^  Praça  ,  depois  de  ter   perdido  nel- 
'  ^czes  ,  íe-  le  nove   mil  homens.    No  feguinte  anuo 
j,  nhores  do  ^  1690),  alcança  Tourville  ,  Vice-Almi- 
'^        '         rante  de   Luiz  ,  huma  vistoria   completa 
contra  as  frotas   Ingleza ,  e  HoMandeza , 
unidas  na  altura  de  Dieppe  :  vicloria  ,  que 
aiTegurou    a   França   o  Império   do   mar , 
perto  de  dous  annos.  •  Efta   vantagem  he 
inutil   ao   infeliz  Principe  ,    porque  tudo 
quanto  faz  he  cahir  em  erros. 
Batalhado        PaíTa  Guilherme  á  Irlanda  ,  e  Jacques 
Boyna.       quer  expor-fc   at)S  riícos  de  huma  batalha. 
Ambos  os  Exércitos,  cada  hum  quafi  de 

qua- 
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quarenta  mil  homens ,  eftaõ  á  vifta  ,  paf- 
fando  por  entre  elles  o  rio  de  Uoyna,  Ao 
mefiTío  tempo  que  Guilherme  examina  o 
terreno  ,  huma  bala  desflora  lhe  a  efpa- 
dua.  Os  inimigos  o  julgaõ  morto,  c  triun- 
fjõ,;  mas  elle  depois  de  focegar  as  fuás 
tropas  ,  e  examinar  as  linhas  a  cayallo  , 
,  ordena  o  combate  para  o  feguinte  dia.  A 
acçaõ  foi  decifiva.  Elle  paííou  o  rio  por 
entre  os  maiores  perigos.  O  Marechal  de 
Schomberg  ,  que  combatia  a  feu  favor 
com  os  Francezes  refugiados  ,  perdeo  a 
vida  ,  fem  que^  efta  infelicidade  tivcííe  as 
confequencias  que  fe  podiaõ  recear.  Os  Jacques^ 
Iriandezes  ,  quafi  fempre  vencidos  facil-^^""***** 
mente  no  feu  Paiz,  fugíraó  logo:  íó  os 
Francezcs  combaterão  com  valor  ,  e  fe 
retiran.õ  em  boa  ordem  ;  mas  naõ  appa- 
rcceo  Jacques  ,  n'huma  occafiaõ  ,  em  que 
lhe  era  muito  importante  dar  exemplo. 
Brevemente  o  tornou  a  ver  Fr..nça  ,  me- 
nos digno  do  que  nunca  dos  facrifícios , 
que  lhe  fazia. 

Em  duas     campanhas    ficou  Irlanda     if^^níía 
totalmente    fobjugada   pelos  Generaes  de  por^G^u?. 
Guilherme.  Poíto  que   Luiz  tivtíTe   man-  ihcrme. 
dado  três  mil  homens  ,  e  provimentos  im- 
menfos  para  Limerik,  efta  Praça  eíTencial 
capitulou.  Hum  perdsõ  geral ,  concedido 
aos  Irlandezes  com    a   liberdade  de  con- 
fciencia  ,  era  o  meio  de  os  f«zer  feguir  o 

par- 


6o  HisToiírA  Moderna, 

partido  do  novo  governo.  Cotí  tudo  do- 
ze mil  Irlandezes  fe  approvoitaviò  á^  li- 
cença, que  lhes  davaõ  pjra  retirar-le  ,  e 
França  veio  a  fer  a  fua  Pátria  j  mas  naõ 
traziaé  conníígo  para  ella,  nem  a  induf- 
tria  ,  neT»  as  riqaez  is ,  perdidas  pela  emi- 
graçaò  dos  Proteftantes. 
Immijos  Já  Luiz  XIV.  tinha  contra  fi  Inglater- 
de  (,uiz  ra  ,  Hollanda  ,  Hefpanha  ,  o  Duque  de 
Saboya  ,  e  quafi  toda  a  Itaiia  ,  ligadas 
com  o  Imperador,  e  com  a  maior  parce 
do  Império.  Taes  eraõ  ainda  os  fêus  re- 
curfos  ,  e  o  vigor  do  governo ,  que  elle 
confcrvou  nefla  guerra  a  fuperioridade  das 
fuás  armas.  Examinemos  fomente  nelte  lu- 
gar os  fucceíTos  mais  memoráveis. 
SÛÎOS  éc  Carlos  V.  ,  Duque  de  Lorena  ,  e  o 
d°MÒ.^  Eleitor  de  B.jvíera,  comaõ  outra  vez  em 
juucía.  1689  Brun  ,  e  Moguncia.  Eílas  Cidades 
mal  fortificadas  foraõ  admiravelmente  de- 
fendidas ,  a  primeira  ,  pelo  Baraõ  de  As- 
,feld  ,  que  ficou  mortalmente  ferido  n'hum 
aíT.iIto  g^ral  j  a  fegunda  ,  pelo  Marquez 
(  depois  Marechal  )  de  Uxelles  ,  o  qual 
depois  de  vinte  e  huma  fortidas  ,  fe  ren- 
dco  por  fj^lta  de  pólvora.  Quando  o  Mar- 
quez de  Uxelies  voltou,  deriõ-lhe  gran- 
des apupadas  em  Pari^  ,  eftm  io  no  Thea- 
tro.  Os  Francezes ,  muito  acoftumados  á 
vidloria,  ajuiíavaó  pela  fua  preíumpçaô. 

O 
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O  Principe   de  Waldeck  venceo  ,    e    ,^^'ÎP^' 
acrrot^    no    roffmo    anno    o  Marechal  Marech.ii 
de  Humieres  em  Valcour  nos  Paizes  Bai- ^°^"''*-'™" 
xos.  M.ÎS  efte  Principe  foi  desbarata Jo  Qm   "'^°* 
Fleuru^   cm   1690,  pelo  Marechal  de;  Lu- 
xemburgo ,  aborrecido   por   Louvois  ,  e 
eleito   todavia  pelo    Monarda.  O  comba- 
te de  Leuze  ,  em  1691  ,  em  que  vinte  e  oi- 
to eíquadrôes  desbaratarão  fctenta  e  cin-     Batalha* 
Co  í  a  íanguinolenta  batalha  de  vSteinker-  k^rqueTe 
que  em  1^92  ,  e  a  de  Nerwinde  cm  1693',  <ie  Ner. 
na  qual   o  Rei  Guilherme  ficou  vencido  ,•  ^*"^*'- 
coroarão  a  gloria  de  Luxemburgo  ,    di- 
gno difcipulo  do  grande  Conde.    Neílas 
ultimas  acções  ,  alguns  Principes  de  Tan- 
gue-ainda   moços  combaterão  com  valor 
heróico.  O  filho  do  famofo  Turenne ,  fe- 
guindo   o  feu  exemplo  j  perdeo   a  vida  : 
o  Rei  tomou   em.   peíToa  Mons  ,    e  Na- 
mur  ,    e  Guilherme  ,  na  frente  de  hum 
grande  Exercito ,  naõ  pode  foccorrer  efta 
ultima    Praçía. 

Por  outra   parte    vio-fe    o    Marechal   ^«mpa- 
de  Cantinu  Philofopho  guerreiro  ,  fcm- tinït/   *" 
pre   o  mefmo  em  todos  os  eráos  da  for- 
tuna ,    alcançar  contra  o  Kniquc  de  Sa- 
boya  ,  cm  Stafarde  ,  huma  viíloria  com-     Batalhas 
picta,   a  que   fe  feguio   a  tomada  de  Su-J^^^j^^ 
ZQ,  Villefranche,  Montalban,  Nice  j  Mont-  Majfaille. 
melian  ,  ôcc.  (  1691.  )  Obrigado  Catinat 
a  ter-fe  em  dcfenfa,  pgr  haver  fido  'cha- 
ma- 
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mada  huma  parte  d-isfuas  tropas,  aínda 
o  viràõ  acomecter  ,  e  vencer  o  DlUque  em 
Marfaille  ,  affim  que  ceve  furç,:ïs  fufficien- 
tes    p.iTa    o  combater  fem  ioiprudencia. 
(  1693.)  Vingarão  Te  entaõ  os  Francezcs 
no  Piemonte  das  aíToUçóes ,  que  o  Prín- 
cipe  tinha  feito    no   Delfinado. 
Gucrraem         Hum   Exercito  Francez  ,  capitaneado 
Ai^ma.ih,  pelo  Marechal  de  Lorges ,  teve  também 
^a!*"'"*   ^'^'^^s   fuccefíos  em  Alemanha  ,    o-nde  a 
guerra  naõ  era  taõ  viva.  O  Marechil  da 
Noailles   teve  maiores  fuccelTos  em  Cata* 
lunha:  pois  tomou  Roíes   (  1693^,   ^-^^ 
lamoz  ,  Gironie  ,   &c.  (1694),   depois 
de  ter  vencido  huma  batalha  nas  margens 
o  Hei  de  do  Ter.  O  R^ii  de  Hefpanha  naõ  tinha  di- 
ïïcfpiiihs   nheiro  para  pagar  tropas  ,  e  vio  fe  redu- 
^Q^  zido  a  cercear  a  -terça  parte  dos  ordena- 

dos dos  íeus  officiaes  ,  ainda  milicares  j  z 
vender  os  Vice-Reinados  do  Mexico ,   e 
Peru  Î  e  a   pedir  en)preftado  a  quinze  pop 
cento.  O  credito  ficou  arruinado-com  os 
erários ,  e   muito   tempo  havia  já  que  Hef- 
panhj  exhauria  de  ouro  o  novo  mundo, 
em   beneficio  dos  outros  Povos.  Era  efta 
Monarquia  f^elhante  a  hum  colofíb,  que 
Cûhe  desfeito  em  pó. 
Exhauri-        Vidoiiofa  potém  a  França  fem  adqui- 
ro Luu    rir  outra  coufa  fenaõ  gloria,  arruinava-fe 
d«  fuás    também  com  vãos  triunfos  :  o  que  Luiz 
viftnrias ,  xiV.  iiâõ  Dodc  deíxgr  de  conhecer ,  pois 
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que  em  1694  ofFereceo  â  paz,  e  a  reftí- 
luiçaõ  das  íuas  cor.quiílas.  Os  inimigos  , 
ou  tbíTtí  por  defccnfiança,  ou  por  ambi- 
ção ,  ou  por  ódio  ,  rejeitarão  entaõ  o  mef- 
ino  ,  que  em  Rifwick  viráõ  a  acceitar  em 
1697.  Eraõ  fáUecidos  Louvois  ^  e  Luxem- 
burgo j  perdas  difficultofas  de  reparar-fe, 
des  que  a  guerra  naõ  acabava.  O  primei- 
ro ,  muito  cruel ,  e  amigo  da  violência  » 
excedia  ainda  aíTim  em  muitas  partes  do 
Miniíterio  ;  o  fegundo  ,  a  pezar  da  inveja  , 
que  o  períeguia ,  fubltituio  gloriofamenta 
os  Condes ,  e  os  Turenoes. 

Guilherme  III.  vencido  ,  e  derrotado 

muitas  vezes,  e  por  ena  razão  musto  pou-  xomaGuî. 
GO  eftimado  em  França  ,  bem  que  foubef-  inerme  no- 
fe  admiravelmente    exaltar  íe   depois    de  mT^"'* 
qualquer  vencimento  ,  provou  muito  bem  do  meímo 
que  o  fucccííb    das    armas   nem    fempre  "'°'^°  ^^^ 
decide  da  capacidade  do  General.  Tiohaõ  nha  toma- 
todos  confiderado  ,  como  hum  portento,  ^^' 
a  tomada    de  Namur  por  Luiz  XIV. ,  i 
viíla  de  laum  Exercito  de  oitenta  mil  ho- 
mens, capitaneados  por  Guilherme  ,  o  qual 
ibi  ridiculiLdo  por  naô  ter  pedido  falvar 
a  Praça.    Elle  todavia   tomou  outra   vez 
Namur  ,  a  pezar  dos  maiores  obftaculos. 
O  Marechal  de  Boufflers ,   taõ  bom  Gene- 
ríú  ,  como  virtuofo  Cidadão ,  tinha  dado 
fobre  ella  com  fete  regimentos  ,  e  a  guar- 
nição era  numcrofa.  O  Marechal  d<î  Vil- 
le^ 
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leroi  achava-fe  nas  margens  do  Mebaigné  j 
na  frente   demais  de  oitenta  mil  hoiiieiis, 
e  naõ   ícz  nadií.  A  defczà  foi  force  ,   e  di- 
latada Î   mas  Guilherme  triunfou.  O  Parla^ 
mento  de  Inglaterra  ,   que  o   dcfgoihva  , 
c  todavia  era  pródigo   em  conceder   tudo 
por  caufa   do  ódio.,  que  tinha   á  França  , 
havia  dado  para  efta   campanha   mais  de 
quatro   milhões  c  fetecencas  mil  libras  ef- 
tcrlinas.  Os  fubfidios  foraõ  enormes  ntfítc 
Reinado  :  naó  fe  podia  fuílentar  a  guerra 
fem  exhaurir  fe. 
Combate        As  cfpcranças  do  Rei  Jacques  fe  def* 
de  Hogue  y^jjç^- j.jjg  q^^jj  inteiramente  des  do  anno 

tm  105)2.  ,  %  •       1      n 

de  1691  ,  depois  da  famofa  batalha  de  Ho- 
gue.  Duas  grandes  Efquadras  Francczas  de- 
viaõ  unir-fe  para  hum  defembarque  em 
Inglaterra  ?  mas  o  vento  contrario  impe- 
dio  a  uniaó.  Tourvillc ,  fó  com  quarenta 
e  quatro  náos  ,  foi  acometiido  pelos  ini- 
migos ,  que  tinhaõ  perco  de  cem  ,  e  to- 
davia defendco-fc  antes  de  fuccumbír  ,  por 
cfpaço  de  dez  horas.  Pcrfeguidus  os  Fran- 
cezes  por  efpaço  de  dous  dias  ,  perde- 
rão quatorze  náos  grandes  ,  e  o  impe- 
íerda  da  fjo  do  mar.  Salvou-le  Totirville  ^  per- 
""^*^*  guntou  o  Rei  quando  teve  eíta  noticia  : 
quanto  ás  nãos  fbdem  fe  achar  outras  ;  mas 
nao  fe  acharia  facilmente  hum  Officiai  cO' 
Trto  elle.  Saber  honrar  o  merecimento  , 
e  inâatnmar  o  zelo  dos  que    o  ferviaô  ^ 

Cia 
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era  huma  das  melhores  qualidades  de  Luiz 
XIV. 

Dieppe ,  Havre  de  Graça  ,  S.  Maio  ,    BomBar* 
Calais,  e  Dunkerque  ,  foraõ   bombeadas  ^^;2' 7Í' 
pelos  Inglezes.  Que  lucro  fe  tinha  tirado /ír««/. 
de  inventar  as  galeotas  de  bomba  ?  A  íua 
mÁquina  infernal ^   tnuito  mais  terrivel ,  fe 
o  íeu   êxito  fora  feliz  ,  por  felicidade  fi- 
cou fruftrada.  Bem   que  diftante  ,    o  feu 
impulfo  quebrou  todas  as  vidraças  de  Sa5 
Maló,  arruinou  infinitos  telhados ,  caba- 
lou   a   terra  até  três   legoas  de  diftanciaé 
Bruxellas ,  pertencente  á  Hefpanha  ,  foi  a 
viíflima  das  vinganças  deftes  bombardeios: 
e  defte  modo  a  guerra  no  feculo  da  po- 
lidez confervava   ainda  as  fuás    atrocida- 
des. 

Eftendia-fe    efta  até    ás  extremidades     Èxpsdi- 
do  mundo  ;  porque  onde  os  Europeos  in-  ^^p  P^""* 
tfodu2íiaõ  a  fua  admirável  indúítría  ,    tam-  ^\^l\  ^, 
bem   introduziaõ  as  fuás  deílruidoras  ani- 
mofidades.  Os  Hollandezes  tomáraõ  Pon- 
dicheri  á  França;  os  Inglezes  aíToláraô  Saõ 
Domingos;  os  Francezes  faqueáraó  a  Ja- 
maica. Pointis ,  Chefe  da  Efquadra  ,  uni- 
do com  os  aventureiros  ,  forpreíou  Car- 
thagena  ,  onde  os  Hefpanhoes  experimen- 
tarão huma  perda  confideravel  ,  avaliada 
tm  vinte  milhões.  Duguai-Frouin ,  ejoao 
Bart ,   dous   Corfarios  dignos  dos  primei- 
los  gráos  militares,  arruinarão  o  Commer- 
IQM.  IX.  E  cio 


(í^  ■  Historia  Moderna  , 

CÎO  dos  inimigos  ,   que  aríuinavaÔ  o  da 
França. 
Oe3(;35        Tinlia-fe  leva^piado  no  império  huma 
•Í!i^'*^r''"  íírande   divifaõ*,  a  rerpe-ito  de  hum   nono 

rtdo    de     o  •   1  ♦ 

«anoover.  Eleicorddo  -5  creado  por  Leopoldo  des  do 
anno  de  \6^z  ,  a  favor  do  Duque  de 
BrunfNyick-Lunebourg-Hanhover.  O  línpe- 
fador  cinha  lhe  dado  a  inveítidura  ;  os  Prin- 
cipes tinhaõ  proteftado ,  e  formado  tam-* 
bem  huma  Liga  em  Ratisbona.  Se  Leo- 
poldo naô  fufpèndêra  em  1693  os  éflfeitos 
•  da  inveftidura  ,  huma  grande  parte  da  Ale- 

manha ,,.  cm  .vez   de  combater  ^cohtrà  â 
França  ,♦  teria  provavelmente   voltado  as 
Tumultos  armas  contra  elle.  Efte  nono  Eleitorado 
•  efttí  rei-  foi  hum  nvotivo  de  tumultos  ,  até  o  Rei- 
^**^*'*        nado  de  Jofé  ,  em  que  os  Eftados  o  ap- 
provarão  em  1708,  Se  a  guerra  fe  feznef- 
ta  parte  com  toda  a  brandura  ,  nenhuma 
admiração  deve  caufar.  Os  Alemães  obra-» 
vaó  pouco ,  e  Luiz  trazia  por  oucraS  par-» 
tes  as  fuás  maiores  forças* 


CA- 
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CAPITULO     II. 

Paz  de  Kijwick  ,  pífceffaria  a  Luiz  XIV,  > 

pojio    que  vence di,r,  —  Paz  de  Car- 

Uitíttz  ,  em  que  os  Turcos  rece* 

bem  Leis* 


E 


STA  sttierra  ,  fem   ncceíTidade ,  cujo   ^  ?"«'*'« 
principio  era  o  ouio  ,  que  Luiz  XIV.   ti-  pran^^  vi- 
nha actrahido  a  fi ,  infpirando  demafiado  aoriou. 
terror  ,  e  que  elle  teria  evitado  limitan- 
do-fe  a  fer  o  arbitro  da  Europa  j  efta  guer- 
ra ,  que  naõ  fe  deve  attribuir  tanto  ás  fuás 
paixões  peíToaes ,  quanto  ao  génio  defpo- 
tico  ,  e  confelhos  violentos  do  feu  Minif- 
tro  Louveis  ,  caufava  males  infinitos  ao 
Reino  5   e  opprimia  hum  Povo    coroado 
ainidâ  piela  viéloria.  Na6  fe  fuftentava  ef- 
ta  guerra  ,  fenaÓ  a  poder  de  impoftos  ,  oU 
de  expedientes  prejudiciaes  ao  Eílado.  A     obflina- 
obftinaçaõ  dos  inimigos  arredava  a  paz ,  çaó  dos 
que  elles  mefmos  dcviaõ  defejar  com  maior  '"''"'fi''^* 
ardor.    Era  neceflario  defannexar  da  fua 
confederação  algum  dos  feus   membros  ; 
dividir  os  que  fe  achavaõ   inflexiveis,  ef- 
tando  unidos.  A  politica  flexível,  e  ambi- 
ciofa  de  Vidlor  Amadeo,  Duque  de  Saboya, 
conformou- fe  por  intereíTe  com  as  idéas 
da  Corte  de  França^ 

£  li  TroU' 
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"         Trouxe-o  Luiz  XIV.  ao  feu  partît'ô 
El  Ri  3t-  concedendo  lhe  o  que  elle  m^is  podh  oe- 
uaheoDu- fejar  ,'  a  rcítituiçaõ  dos  feus  tftddos ,  Pi- 
2oya  f  ïô  nheirol  ,  (polio   que  arraz.3da  )  ,   as  bon- 
ÍCU  parti-   ras  das  teítas  coroadas  ,  qmî.ro  itii'hoes  y 
^^  '         e  o  cafamento  de  fua   fiihi  corn  o  Duque 
Para  o  ^^  Borgonha  ,  filho    do   Djlfira.    Catuiat 
quecontri-  concluio  O  tratado.  Innocencio  XII.  (  Pi- 
«nciixiL  gnatelli  (  taõ  favorável  á  França  quaõ  con- 
trario lhe  foi   Innocencio  XI.')  nao  coa- 
íribuio  pouco   para  refolver  o  Duque  de 
Saboya.  O  que  o  Papá  mais  defejava  era 
efpecialmente  a  tranquillidade   da  Itália  : 
motivo  porque  o  feu  maior  defejo  era  que 
eíla  ficaíTe  natural.  Naõ  querendo  os  al- 
liados  eonfentir  niílo  Viólor  Amadeo  unio 
as  fuás  armas  ás  de  Luiz  XIV. 

- ■         A  fua  feparaçaò  eftorvou  tanto  mais  a 

Ne'loaa-  S^^"^^  alHança  ,  quanto  o  ver  que  Luiz 
çoes^etra-  linha  ainda  quatro  exércitos  prontos,  e  o 
tado  de  tomar  o  Duque  de  Vendôme  Barcelona, 
depois  de  ter  vencido ,  e  derrotado  os 
Hefpanhoes*  Negociava-fe  em  Rifwick  , 
junto  a  Haya ,  e  a  Suécia  era  a  Media- 
neira. A  mediação  do  Papa  ,  já  inutilmen- 
te ofFerecida  para  a  paz  de  Nimegue , 
naõ  tinha  fido  acceita ,  e  a  Corte  de  Ro- 
ma naõ  podia  deixar  de  perder  toda  a  in- 
fluencia nos  negócios  da  Europa.  Qua- 
tro tratados  ,  concluídos  pelos  fins  do  an- 
no  de  1697,  feguráraõ  a  paz  geral,  cu- 
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jas  condições  parecem  humildes  para  Luiz, 
bem  que  elle  mefmo  as  tiveíTe  propofto 
vióloriofo  ,  e  conquiftador. 

Eíle   Principe   reílitue  á  Hefpanha  tu-  França  ce- 
do   quanto   ^  'la    tinha  perdido  durante   a  ^^^^  jg 
guerra  ,  Luxemburgo  ,  Mons,  Ath  ,  Coar-  fora  ven- 
tray,  Barcellcna  ,  òíc.  com  tudo  quanto"'^*' 
as  Caméras  de  Metz  ,  e  Brifac  tinhaõ  uni- 
do ao  domínio.  Efte  o  fruélo  deftas  uniões 
violentas  !   Reconhece   Rei   de   Inglaterra 
aquelle  meímo  Guilherme  ,    feu   inimigo 
peíToal   ,   que   era  ^traçado   em  França   de 
pérfido   uíurpador,  e  cuja  ambição  caufá- 
Tã   guerras  taô  funeftas.   Quanto  á  Holian- 
da  cfteve  Luiz  pelos  Tratados  de  Muriíler, 
e  Nimegue,   Reílitue  ao  Império  Kehl,  e 
Philipsburgo  j  e   ao  Imperador  ,  Fribur-  » 

go  ,  e  Brifac.  Confente  que  fejaõ  arraia- 
dos os  fortes  edificados  além  do  Rhin  , 
abandona  as  reuniões  feitas  fora  da  Alfa- 
ch  ,  exigindo  tod;ivia  que  nos  lugares, 
que  forao  unidos  ao  Dominio  da  Coroa, 
ficará  a  Religião  Catholica  no  mefmo  ef- 
tado ,  em  que  fe  achar.  Niíto  os  Proteí- 
tantes  tiveraõ  muita  diíEculdade  çm  con^ 
fcntir. 

Finalmente  reftabelece  Luiz  o  Duque  Leopoldo, 
de  Lorena  Leopoldo  ,  filho  de  Carlos  V.,  ^uquede 
defmantelando  porém  as  íuas  Praças,  Leo-  gílj^de* 
poldo  ,  que  taõ   pequeno  era  ,  fe  olhar^  P»Bcjpe. 
mos  fóroçnte  pára  o  poder  j  hç  bum  gran^ 

de 
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de  Príncipe  nos  olhos  da  humanidade ,  fa- 
bedoria ,  e  prudência.  Roubando-Ihe  to- 
dos o$  cuidados  a  felicidade  dos  feus  vaí- 
fallos  ,  fez  com  que  eíles  fe  erqueceííem 
das  infelicidades  da  guerra  ,  áis  infelici- 
dades caufddjs  pela  aufencia  do  Soberano. 
Procurou-lbe  a  commodidade,  as  artes, 
as  luzes  ,  todos  os  bens  da  natureza  ,  e 
de  huma  fociedade  dócil  ,  e  pacifica.  A 
faa  illuftre  cafá  ,  depois  de  íetecentos 
annos  de  foberania  ,  e  gloria  ,  naõ  tinha 
produzido  perfonagem  algum  taõ  digno 
de  elogios.  Eítas  bellas  palavras  ,  que  dcl- 
le  fe  citaõ.  Eu  abandonaria  a  manhã  o  meui 
Vrinctfãdo  ,  fenàó  podeffe  fazer  bem  ,  eraõ 
a  expreíTaõ  dos  rcusfeutimentos  ,  que  de- 
veria infpirar  o  poder  fupremo  a  todo 
actuelle,  que  delle  fc  acha  revertido. 
A  tiffcf-  A  paz  de  RiíwicK,  comparada  com  a 
fidaieobrí-  ^^2.  dc  Nimcgue  ,  cm  que  Luiz  tinha  da- 

g«^>u  Luiz      j       t     •  •  -         ,      , 

Srv.  afa.  ^c>  Leis,  excitou  as  murmurações  de  hu- 
serapaz.  rna  Naçaõ  foberba  com  tantas  viíflori-ís, 
e  indignada  de  ver  todo  o  fruílo  dos  feus 
triunfos  facrifícado  aos  vencidos.  Alguns 
exaltarão  o  moderação  do  Monarca;  ou- 
tros imaginarão  falfamente  que  a  fua  po- 
litica abria-lhe  por  efte  meio  caminho  pa- 
ra a  fucceíTiiÒ  de  Hefpanha.  Mas  hoie  fe 
íabe  que  defenganado  Luiz  das  quimeras 
do  orgulho  facrifícou  a  neceífidade  iegi- 
%\m^  dos  feus  vaífallos ,  c  do  feu  Eftado. 

De- 
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Depois  do  triíle  coftume  qtie  elle  ti-    DsfpeMs 
nha  tomado   de  manter  Exércitos  muito  da^'uèrîa. 
mais  numerofós  ,  do  que  antigamente»  as 
defpezas  da  guerra  eraõ  enormes.  E  que 
fs   lucrava  com  eíle  cortume?  Arruinar- fe 
a  Cl   próprio  ,  obrigando  os  inimigos  a  ar- 
ruinar fe  ;  porque  eíles  augmentavaõ  rie- 
ceílariamence   o   número   das  fuás  tróp;:s  , 
á  proporção  das  de  Fr;inça.  As  primeiras 
cinco   campanhas  tinhaõ  cuílado  mais  de 
duzentos  milhões  de  deípezíi  extraordiná- 
ria j  razaõ  porque  os  erários  recahiaõ  no     oper». 
antigo  cáhos.  Com  receio  de  excitar  hum  ^^s  ás 
dcfcontentamento  geral  5  augmentando  os  "^"°' 
impoftos  ,  com   que  o  Povo  fe  via  oppri- 
mido  j  recorreo  fe  aos,empreftimos  ,  as 
creaçóes  de  officios  ,  a  eflès  expedientes 
paffageiros  ,  que  produzem  infallivelmen- 
te   hum  mal  permanente  :,    pois  que  au- 
gmentaõ  a  divida  pública.   Des  de   1689 
íe  tinha  augmentado  três  livras  de  mais  ao 
valor  do   marco  do  dinheiro  amoedado  , 
c  eíla   operação    caufou    damno  confide- 
ravel  ao   Commcrcio.    As  rendas  do  Rei 
diminuiaõ  vifivclmente,  ao  mefmo  tempo 
que  o  Reino  empobrecia,  Em  1695  íc  cC-w   o  tribu.^ 
tabeleceo  hum  tributo  por  cabeça  ,    im-  t«  «^'^--be^ 
pofto  de  nova  efpecie  :  e  ainda  que  deíle  «beçt^' 
tributo  fe  tiraííem  vinte  hum  milhões ,  os 
rendimentos   deíle  anno  luõ  paíTaraõ  etn 
laaís  de  àéz  milhões  aos  rendimencos  do    . 

«li.- 
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anno  precedente.  Fica  logo  claro  que  a 
guerra  ,  com   todos  os  ftus  felices  fuccef'. 
fos  expunha  a  França  ás  ultimas  infelici- 
Aínda  ia  dadcs.    Naõ  deixava  Luiz    de  dtfpender 
edificava,   ajnjjj  muitos  milhões  em  obras:  tanto  re- 
fiÚem  os  hábitos,  efpecialmente  nos  Prin- 
cipes ,  ás   lições  da  experiência  ! 
o  Pnncí-        Por  morte  de  Joa6  Sobieski ,  que  falc- 
pedcCon-^gçj  en)   1606    ,   achava-fe   o   Throno  de 

ti,  elejto     p)    I       •  ^       r 

ReídePo- P'^>loni3  vago  ,    quûnuo  le  negociava  em 
loitiá.        Rifwick.  O  Abbade  (  depois  Cardeal  )  de 
Polignac ,  célebre  hoje  em  dia  pela  fua  An- 
*      ti-Lucrecia  >  Embaixador  entnó  na  Poló- 
nia ,  confcguio  fer  eleito  o  Principe  de  Con- 
ti  ,  cujo    valor   fe   moftrára   nas  batalhas 
de  Steinkerque  ,    e   de    Nerwinde.    Duas 
horas  depois  ,    outro   partido  aclamou  a 
Frederico  Auguíto ,    Eleitor  de  Saxonia , 
o  qual  tinha  a  vantagem  da  proximidade, 
e   do   dinheiro.    Naõ   citando   certamente 
Luiz  XIV.    nos  termos    de   fazer  guerra 
em  femelhante   Paiz  ,  âeo  ao  Principe  de 
Conti   alguns  fracos  foccorros,  comf  que 
OEi^'itor  elle   pem  em   Dantzick  pode  entrar.    Os 
he  preferi-  Polonezcs  ití  reunifao  a  favor  do  ^rmci-» 
doporcau^pe    Alemaõ  ,  que  lhes  pagou  bem  a  Co*» 

fa  do  feu 

dinheiro.      ^^^'  j       r>      1        •  T  . 

.  .  A  paz  de  Carlowitz  com  os  Turcos 
dade  do  em  1699  hc  numa  época  digna  de  ob- 
ïiT.perador  f^rvaçaõ  ,  já  por  caufa  do  abatimento  dos 

a    refpeito  .    .      .*  1  /^i     -n.    -         :  ' 

4qsT^rco'  jnuni^os  moftaes  ao  nome  Çnrilt^o  ,  ia 
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pela  tranquillidade  reftituida  a  toda  a  Eu- 
ropa. Depois,  do  fitio  de  Viena  ,  o  Im- 
perador Leopoldo  s  com  o  foccorro  dos 
Polonezes  ,  RuíTbs  ,  e  eípecialmente  dos 
Venezianos  ,  tinha  alcançado  huma  fupe- 
rioridade  confiante  a  refpeito  dos  Turcos. 
O  Principe  Eugénio  de  Saboya ,  que  te- 
mos de  ver  taõ  formidável  para  a  Fran- 
ça ,  tinha-os  desbaratado  em  1695  naba-  Batalhada 
talha  de  Zentha  ,  em  que  elles  perderão 
mais  de  vinte  homens.  Era  o  Exercito 
commandado  pelo  Sultão  Moílafá  lí. ,  que 
foi  depoílo  algum  tempo  depois  do  Tra- 
tado de  Carlowitz  ,  o  qual  lhe  grangeou  o 
ódio  ,  e   defprefo  do   feu  Povo. 

Por  meio  deíle  Tratado  ,  cede  a  Porta     Paz  de 
ao  Imperador  a  Tranfilvania  »  que  era  hum  ^Víanfiu 
Principado  reconhecido  por  independenr  vaniaceíi- 
te  y  polto  que  debaixo  da  protecção  do  Tur-  *^*  ^  ^"^' 
ço.  Naõ  fe  podia  logo ,  conforme  o  Ab- 
bade  de  Mably  ,  nem   cedella  ,  nem  ad- 
quirilla    por  eàe  modo.    "  Mas  depois  , 
,  como  elle  obfeivá  ,   a  Corte  de  Vien- 
5  na  adquirio  os  direitos  mais  legitimos 
,  a   refpeito  da  TraníUvania,   Efta  Provin- 
,  cia  ama  o  governo,  debaixo  do  qual 
,  vive  ,    e   tem   dado  a  feus  Soberanos 
,  provas    naõ   equivocas   dos  feus  fenti- 
,  mentos,  „  (  Druií   puh/ic  de  Œnrope.  ) 
Os  limites   de  ambas   as   Potencias   eílao 
determinados ,  c  concorda-fe  eoi  que  ne- 

iihu- 
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nhuma  dará  azylo  aos  vaflallos  defconten- 
tes  da  outra  :  o  que  tira  aos  Húngaros  o 
refugio  no  cafo  de  rsbelliaõ.  Ajufta-fô 
mais  ,  que  nem  os  Húngaros,  nem  os 
Tranfilvanos  refugiados  durante  a  ultima 
guerra  ,  poderáõ  entrar  novamente  na  fua 
Pátria. 

CeffâS  á        A  refpeito  da  Polónia  ,  o  Turco  lhe 

Joionía.  entrega  Caminieck ,  e  renuncia  a  todas  as 
fuás  pretenções  a  refpeito  da  Podolia ,  9 
da  Ukrania.  O  Nieíter  ,  entre  a  Moldá- 
via e  a,  Podolia  ,  fera  o  limite  de  am- 
bos os  Eftados. 
A  Morea        o  mefmo  Turco  cede  á  Veneza  toda 

á  Veneza,  a  Morca  (  o  Peloponczo  )  ,  e  algumas 
Ilhas.  Veneza  perdeo  a  Morea  pela  paz 
de  PaíTarowitz  em  1718;  e  a  Corte  de 
Viena  adquirio  nella  o  Bannato  de  The- 
mafw^'ii*,  e  huma  parte  da  Valaquia. 
Azoii  ao        O  Czar  Pedro  Î.  naõ  faz  em  Cárlowitz 

Czar  Pé-  p^ais  (\q  qye  huma  tregoa  de  dous  annos. 
Com  tudo  cedem-lhe  Azou  junto  ao  la- 
go Meotis  ,  hoje  em  dia  o  mar  de  Zaba-» 
che  ,  Praça  importante  ,  que  lhe  podia  al- 
cançar o  Impcrio  do  mar  Negro.  Eíl;e  Prin- 
cipe ,  e  Carlos  Xli.  feu  competidor  ,  prin- 
cipiarão em  1700  huma  guerra  de  defoi- 
to  annos  ,  digna  da  noíTa  attençaõ.  As 
individuações  ,  em  que  tenho  de  entrar  a 
refpeito  de  dous  homens  taò  extraordina* 
TIOS ,  incerromperiaõ  aqui  o  fio  das  noífas 
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îdcas,  fazendo-nos  perder  de  viíla  o  Sul 
da  Europa  ;  e  por  iíío  as  refervo  para  ou- 
tro lugar  mais  conveniente. 


CAPITULO     III. 

Tratado  de  divifao  fará  a  fuccejjao  de  Héf- 
fanha.  —  Teflamentõ  ,   e  morte  de  Car- 
los IL  —  Fí lippe  V,  fuccede-lhe  ,  € 
d  guerra  ffrmcipia  em  Itália. 


A 


SUCCESSAÕ    de  Carlos  IL  ,   Rei  ^a  A^cf eP. 
de  Hefpanha  ,  Principe  igualmente  fraco  p^,h3,çra^ 
de  corpo  ,  e  de  juizo  ,  e  a  ponto  de  mor-  de  objea<s 
rer  fem   filhos  ,  era  hum  grande  objeélo  ^^   P*^^'"' 
de  inquietações  ,  e  intrigas  politicas.   Efta 
fnccelTao  ,  conforme  os  direitos  do  fungue, 
naõ   podia  pertencer  ,  fenaõ  ou  á  Caía  Im- 
perial ,  ou  á  de  França.  O  fyftema  de  equi- 
líbrio ,  que  fe  avigorava  cada  vez  mais  » 
pppunha-íe  muito  ao  engrandecimento  ex- 
çeíTivo  de  huma   Potencia  ,  para  que  fof- 
fe  poíTivel  reunir  tantos  Eftados  em  huma 
mefma  cabeça  ,  que  já  eílava  de  poíTe  de 
outras  Coroas.  Mas  como  fe  haviaõ  pre- 
caver os  tumultos ,  e  guerras  que  fe  an- 
te viaõ  f 

O  infeliz  Carlos ,  conforme  a  idéa  de  "^"^^  ^- 
Vpkaire,  era  iemeihance  a  hum  velho  ri- c/j^osU* 

CO  , 
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CO  ,  que  morre  fem  filhos.  "  Sua  mulher, 
„  feus  parentes  ,  Padres  ,  e  òífíciaes  no- 
5,  meados  para  receber  as  ultimas   venta' 
„  des   dos  moribundos  ,  cercaõ-o   de   to- 
>,  das  as  partes  ,  a  fim  de-tirar-lhe  algu- 
5,  ma  palavra  favorável  :    alguns  herdei- 
55  ros  confcntem  em  dividir  os  feus  cfpo- 
5,  lios  Î  outros  fe  preparaó  para.difputal- 
latriaa    í»  ^^s.  „   Hum   faólo  ,  que  efte   Hiftoria- 
paunofa  a  dor  030   rcfere  ,  e  que  fe  acha   nas  Me- 
aiícnhore*  "^^"^Í-^s  do  Marquez  de  S.  Filippe  ,  djrá 
Sicn  do   muito  melhor  a  conhecer    a  trifte   fitua* 
fcoanimo.  ça5  do  Rei  enfermo.  Para  apartar  de  Car- 
.    Jos  II,  certas  peííoas  ,  que  viviaõ  na  pof- 
*  fe  da  fua  confiança  ,  perfuadíraô-lh^í  que 
eftava  enfeitiçado ,   e  que  daqui  procediaó 
as  fuás  enfermidades  ,   e  défgraças  j  e  que 
acharia  o  remédio  nos  cxorcifmos  da  Igre-» 
ja,  O  Padre  Dias  ,  Dominico  ,  feu   Con- 
feíTor ,  foi  a  alma  deita  intriga  ,  e  o  Car- 
deal  Portocarrero  ,  e  o  Inquifidor  Geral  o 
favorecerão.  Senhoreando-fe  eítes  do  ani- 
mo de  Carlos  ,  o  mandarão   exorcifmar  ; 
e  huma  ceremonia   taõ  terrivel  lhe  debili- 
tou mais  a  cabeça.  O  ConfeflTor  cahio  de- 
pois ern  âQ(gvàç:i  ,•   mas  Portocarrero   foi 
primeiro  Miniítro.  Defte  modo  he  que  fe 
região  os  negócios  em  Hefpanha. 
Primeiro        Guilherme  todavia  em  Inglaterra  ,  aç- 
Tratadocie  ^^^^^^  femptc   3  balança  da  Europa  ,  tinha 
^^'  ^°'     ima^in.ido  >  ou  adoptado  hura  projeólo  do5 
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iTiaîs  extraordinários ,  para  manter  o  equi- 
líbrio ,  de  que  era  taõ  zelofo.  A  divifaõ 
da  Monarquia  Hefpanhola  ,  feita  fem  o 
mefmo  Monarca  o  faber  ,  foi  o  meio  que 
fe  empregou.  Luiz  XIV.  concluio  com 
Inglaterra,  e  Hollanda  hum  Tratado  em 
1698  ,  por  meio  do  qual  fe  concedia  com 
toda  a  fegurançâ  ao  Principe  Eleitoral  da 
Baviera,  ainda  minino  ,  a  Hefpanha  com 
tudo  quanto  poíTuia  na  America  j  ao  Del- 
fim ,  o  Reino  das  duas  Sicilias  ,  a  Pro- 
Tincia  de  Quipofcoa  ,  Final ,  e  outr?s  Ci- 
dades Î  e  ao  Archiduque  Carlos ,  filho  fe- 
gundo  do  Imperador  ,  o  Ducado  de  Mi- 
lão. Luiz  renunciava  a  fuccelTaõ  >  mas  ad- 
quirindo Eftados  confideraveis. 

Indienou-fe  a  Corte  de  Madrid  ,  e  de-  ^n'^/g'^a'^o 
via  indignar-íe  ,  de  hum  Tratado  taô  con^  o  feu  teft»- 
trario  aos  feus  direitos  ,  e  á  ordem  na-  mento, 
tural  das  coufas.    Receava  cila  efpecial- 
mente  hum  defmembramento  da  Monar- 
quia.   Naõ    fc   atrevendo    o  Rei    a    no- 
mear por  feu  herdeiro   hum  Principe  da. 
fua  Cafa,  fez  o  feu  teftamcnto  a  favor  do 
Principe  de  Baviera,  feu  fobrinho,  o  qual 
morreo   quafi  ao  mefmo  tempo  em  Bru- 
xellas»  Renafcem  as  inquietações,  e  as  in- 
trigas, hum  novo  Tratado  de  divifaõ  hc 
o  feu  frudto.  ^ 

Por  meio  defte  Tratado  ,    concluído      1700 
entre  as  niefmas  Potencias ,  que  o  primei-  jf^^f^Q^J 

rO^     diviíaõ. 
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tOi  fe  configna  ao  Archiduqoe    Carîoà  i 
Hefpanha  ,  e  as  índias  Occidentaes,  con- 
cedidas ao    Bavaro  ;  dá-fe  o   Milanez  acî 
Duque  de  Lorena  ,*  è  accrecenta-fe  a  Lo- 
rena á  repartição  do  Dtílfim.  Segunda  vei 
fe  difpôtí  da  íucceíTaõ  de  huni  Monarca 
vivo.  Porque  ra^aõ  naõ  fe  tinha  regulada 
em  Riíwick  hum   ponto  taõ  eíTencial,  de 
que  dependia  a  fohdez  da  pa2,  fenaõ  por- 
que fegundo  as  apparencias  fe  perceberão 
entaõ  algumas  difficuldades  quafi  infupe- 
raveis  Î  ou  porque  com  a  impaciência  de 
concluir,  fe  derprefou  o  Futuro  pelo  pre» 
fente  ;   erro  muita  commum  ,  ainda  na 
propria  politica? 
A  Corte         Se  O  Imperador  quizera  confentir  nef- 
étr^'T.Vs  te  Tratado  ,   feu  filho  teria  frdo  Rei  de 
fjafpa-      Hefpanha,  Lifonjeando-fe  elle  de  obter  to- 
«faocs.       jj^  ^  fucceíTaõ  ,  recufou  î  e  ifto  fera  par- 
te para  perder  tuJo.    Certo  que    Carlos 
11.  »  enojado  por  extremx)  da  nova  divi- 
faõ  ,  fixa  a  fua  efcolha   no  Arcbiduqucs 
mas  á  Corte  de  Vienna  ,  que  naõ  o  po- 
dia  fufficientemenre  refpeitar  ,    caufa-lhô 
mil  defgoftos.  Pede  Carlos  II.  déz  mil  ho- 
mens ,    que  o   imperador  naõ   concede. 
.  O  Archiduque  falia  dos   Hefpanhoes  em 
termos  injuriofos  ,  que  elles  vieraõ  a   fa- 
^ez^dl'  ^^^'  ^^^^  contrario  ,  o  Marquez  de  Har- 
Harcourt    court ,  Embaixador  de  França  em  Madrid  , 
^^V^stul*  ^^^'^^  ^^^^^  »  deívaneee  as  prevenções  coii- 

panhgM.  ^^^ 
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tra  os  Francezes  ,  e  dirige  com  tanta  capa- 
cidade as  coufas  ,  que  a  idéa  de  ter  hum 
Rei  deita  Naçaõ  naõ  atemorifa  já  huma 
Naçaõ  competidora. 

Reconcilia-fe   todavia  o  fraco  Carlos  ,.^  í®"^®: 

^  t  11  j  '  .  lho  de  Hcf- 

11.  com  Leopoldo  ,  que   mandara  retirar  panha  a  fa- 
o  feu  Embaixador.    El-Rei  Luiz   da  fua^ordafrã- 
parte   manda  recolher  o  Marquez  de  Har-  '  ' 
court  >  e  envia  tropas  para  as  fronteiras 
de  Hefpanha.  Próxima  eítava  a  guerra.  O 
Cardeal   Poitocarrero  he  de  parecer,  com 
o  Confclho  de   Eftado  ,  que  fe  preferiííô 
a  Cafa  de  França  á  Cafa  de  Auítria  5   e 
confultados  òsjurifconfultos,  eosTheo- 
loges  ,    â   refpeito   defte  grande  ponto  , 
(íenfaõ  que   naõ  fe  dá  coufa  mais  juíla;  O 
freímo  Papa  Innocencio  XII. ,  fendo  con- 
fultadó  ,    refpondeo  a  Carlos  que  as  Leis 
de  Hefpanha  ,  e  o  bem  da  Chriftandade 
o  obrigavaõ  a  abraçar  efte  partido.    Faz  Tf^amen- 
Cntaõ  o  moribundo  Monarca  hum  teíla- '°  >  «  «^ór. 
tnento  ,  por  meio  do  qual  deixa  toda  aîosiî.   "' 
Monarquia  ao  Duque  de  Anjou,  filho  fe- 
gundo  do  Delfim  ;  t  naõ  havendo  filhos 
fegundos   de  França  ,  ao  Archiduque  Car- 
los ,  filho  fegundo   do  Imperador  ,  com 
condição   porém  de  que  nnnca  o  Império 
fe  poderá  unir  á  Coroa  de  Hefpanha  î  final- 
mente na  falta  deites  Principes  ,  ao  Duque 
deSaboya.  Morreo  Carlos  II.  alguns  mezes 
depois  ,  de  idade  de  trinta  e  nove  annos, 

He 
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Cafd  de  á  Hefp.ínha  os  direitos  do  fangue.  Luiz 
França.  XIV. ,  parente  no  mefmo  gráo  que  Leo- 
poldo ,  era  o  filho  de  huma  primogéni- 
ta; e  o  Delfim  era  neto  de  Filippe  IV.  , 
do  qual  naõ  defcendiaõ  os  filhos  de  Leo- 
poldo. Demais  diíTo  he  cerco  ,  que  a  re- 
nunciaçaõ  de  Mjria  Thereza,  mulher  de 
Luiz  XIV.  ,  tendo  efpecialmente  por  ob- 
jeólo  a  reunião  de  ambas  as  Coroas,  per* 
dia  toda  a  força  ,  des  que  o  teftamencò 
obviava  efta  reunião.  Também  parece  cer- 
to que  os  votos  dos  Hefpanhoes  deviaô 
fervir  de  algum  fundamento  ,  porto  que 
foíTem  pouco  refpeitados.  Finalmente  ,  he 
abfolutamcnce  falfo  ter  o  Marquez  de 
Harcourt  infpirado  o  teftamento  ,  pois  ha- 
via féis  mezcs  que  partira  de  Hefpanha  ^ 
e  quando  partio ,  todas  as  apparencias  era5 
contrarias. 
Sucíeífo,  Que  hum  Príncipe  da  Cufu  de  Auílria, 
que  fe  te-  (jaquella  Cafa  quafi  fempre  em  guerra  com 
iropoífiveí!  a  França ,  havia  duzentos  annos  ,  fizeíTe 
paíTar  a  Monarquia  Hefpanhol  para  os 
Bourbons  Î  que  várias  caufas  de  pouca  pon- 
deração ,  o  génio  ,  oS  enredos  domefticos, 
e  as  intrigas  de  Corte  ,  difpozeíTem  hum 
fucceíío  taõ  grande  ;  que  a  ultima  vonta^ 
de  de  Carlos  II.  ,  quafi  nulla  em  fua  vi- 
da ,  produziíTc  femelhante  efíeito ,  a  pe- 
zsíx  de  innumeraveis  obítaculos  i  he  ifto 

buis 
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hum  fenómeno  fiîlgular  ,  o  qual' moílra 
a  incerteza  de  todos  os  fyítemas  políti- 
cos.   '  . 

P6e-fe  por  queftaõ ,  fe  Luiz  XIV.  'de-  .Qual  pai- 

via  eftjr  pelo   ultimo  Tratado  de  diviftõ,Lu?2xiv. 
ou  acceitar  o  teftamento  áo  Rei  de  1\ííC-  âbra(,ar. 
ponha.   No  primeiro  cáfo/unia  elleafua 
Coroadas  duas  Sicilias  ,  a  Lorena,  &Cí, 
e  parecia  de.ver  efperar  os  foccorros  de 
Inglaterra  ,   e  '1-íoIlanda  ,  contra  o  Impe-, 
rador.   No  íegondo  ,  expunha-fe  a  buma 
guerra  geraf,   para  o  eítabelecimento  de 
feu   neto.  Convocou  hum.  Confelho  ex- 
traordinário 5  em  que  fe  examinou  a  qucf-     *• 
taõ.:  c    como   o  feu  caracter  o  inclinava 
para  as  emprczas 'efplcndidaSa  acceitou  o' 
teftamento. 

'  Defende  o  Abbade  de  Mably  que  efte     Difficdl- 
era   o  peior   partido,  bem  que  os  Hefpa- «^í"^"  Jne. 
nhoes  chamaiïcm  o  Duque  de  Anjou  ,  líaó  p^^ h^^^ 
quizeíTem  partilha  ,  e  a  Regência  tiveíTe  e  ouua  , 
ordenado  oíTerecer  a  fucceíTaõ  ao  Archi-  P^"** 
duque  ,    fe   França  a -naõ  acceitaífe  toda       - 
inteira.  O  Marquez  de  Torci ,  grande  Ef- 
tadifta  ,  e  Secretario  de  Eítafdo,  defenda  *^ 

o  outro  parecer  nas  Aias  Memorias.  Ha 
pro ,  e  contra  probabilidades  fortes ,  que 
deixaô  fufpen'fo  o  juizo.  A  guerra  era  ine- 
vitável ,  ou  íe  cumpriíTe  o  Tratado,  ou  ò 
teftamento.  AíTenta-fe  em  que  nerh  Ingla- 
terra ,  nem  Holbnda  teriaõ  já  mais  cura-í 

TO  Aí.  IX.  F  pti^ 
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prido  a  favor  da   França  a  obrigação  de 
verdadeiros  alliados.   Por  ventura  naõ  he 
também  provável ,  que  Hollanda  ,   e  In- 
glaterra brevemente  fe  teriaô  tornado  ini- 
migas da  França  ?  Naó  fe  teriaõ  appro- 
veitado  da  occafiao  para  romper  efte  Tra- 
tado de  divifaõ ,  que  era  caufa  das  fuás 
murmurações  contra  Guilherme  ?  A  Fran- 
ça com  eflPeito  adquiria  neíle  'tratado  hum 
augmento  de  poder  demaííadamente  gran- 
de >   fegundo  as  idéas  communs  da  poli- 
tica Î  pois  a  meu  ver  a  acquifiçaõ  de  hum 
Reino   na  Itália  feria  para  a  Monarquia 
Franceza  caufa  verdadeira  de  diminuição 
de  forças.  Finalmente  ,    fem  embargo   de 
fe  fazer  todo   o  poíTivel  a  eíte  refpeito  , 
eraõ  inevitáveis  as  violentas  oppofições  ; 
e  cKpondo-fe  o  Monarca  aos  maiores  pe- 
rigos  abraçava   pelo   menos   huma  caufa 
jufta. 
'.    çîiîppe^v.        A,  admiração  da  Europa  ,    á  vifta  de 
•  quafige-  -  j^^^   Boorbon   herdeiro  do  Domínio  Hef- 

, ,  ralmeme  ,      i  r   •         i  i 

.  reconheci- panhol  ,    foi   tal  quc  excepto  o^lmpera- 

• ,  <^' '         dor,  tudo  pareceo  ao  principio  tranquíN 

-■'  ..        Io,  O  Duque  de  Anjou,  com  o  nome  de 

.•     ..         FilippeV. ,  foi   tomar  poíTe  da  fua  Coroa. 

Ja  mo  ha   Pyreneos  y  diíTe-lhe  feu  avô  ao 

,  '      defpedir-fe'  delle.  O  Papa  ,   o   Duque  de 

Saboya  ,  Veneza  ,  as  Potencias  do  Norte , 

o  mefmo  Portugal ,  Inglaterra,  e  Hollan-? 

da  o  reconhecêiaõ.  Bem  fe  podiaõ  fiar  no 

Eld- 
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Eleitor  de  Baviera  ,  Governador  dos  Pai* 
zes  Baixos  j  e  no  Eleitor  de  Colónia  , 
feu  irmaõ.  Devia-fe  haver  como  amigo  o 
Duque  de  Saboya  ,  de  quem  Filippe  V* 
viria  a  fer  genro  ,  aíTim  como  já  o  era  o 
Duque  de  Borgonha.  O  Duque  de  Mun- 
tua  reccbeo  guarnição  Franceza  ,  e  Luiz 
XIV.  gozava  de  huma  fatisfaçaô  Jiíonjei- 
ra.  Altivo  fempre  por  caufa  do  feu  po- 
der ,  ainda  naõ  tinha  conhecimento  fuf- 
ficiente  dos  tcrriveis  contratempos  da  for-* 
tuna. 

Allegava  o  imperador  Leopoldo  ,  con-     rreten* 
tra  o  teftamento  de  Carlos  ÍL  ,  paélos  fei-  fu"adas 
tos   entre  Carlos  V.  ^  e  o  Im.perador  Fer-  <ioimpera- 
nandoL,   feu  irmaô,.  a  fím  de  íegurar  aos 
-  dous  ramos  de  Auflria  huma  reciproca  fuc- 
ceíTaó  ;  allegava   o  teftamento  de  Filippe 
IV.  ,  que   fubftituia  a  Carlos  os  filhos  de 
Leopoldo  :  como  fe  huns  paétos  de  fami-  ' 
milia  ,   ou  a   vontade  arbitraria   de  hum 
Principe  ,  houveíTem  de  aniquilar  as  Leis' 
de  huma   Naçaó  !  As  Leis  de   Hefpanha 
chamaVcTÕ    para  a  fucceíTao  as  mulheres 
com    preferencia    aos   varões  collateraes. 
Além   do  que  o  mcfmo  direito ,  ç|ue  Fi«- 
Jippe  IV.   tinha  para  teftar  ,  o  tinha  fem 
dúvida  Carlos  II.Î  e  o  feu  tefta'mento  era 
conforme  com  as  Leis  do  Reino.  Por  ven- 
tura o  confentimento  dos  Héfpanhoes  naô 
lhe  punha  hum  fdlo  inviolável  ? 

Fii  Co- 


?4  Historia  Moderna  , 

«Jfa'dr  .     CpmQ^os  Eítados  da  Hefpanha  em  ha- 

Itália.  lia  podiaõ  fer  coníiderados  debaixo  da 
outro  afpeéio  ,  Inglaterra ,  e  Hollanda  fe 
ligáraõ  com  o  Imperador  a  fim  de, os  def- 
anexar  da  herança  principal.  Veremos  co^ 
mo  os  alliados  eíteíidem  mais  as  fuás  idéas ^ 
á  proporção  da  felicidade  das  fuás  armas. 
■»■'■  Antes  de   fe  declararem  eftas  mariti-. 

Eu-^ío  "^^^  potencias  ,  principia  a  guerra  em  ha- 

emftaiia.  ^3.  O  Exercito  luíperial  compofto  de  trln* 
ta  mil  homens  he  commandado  pelo  Prin- 
'dpe  Eugénio,  O  qual,  pofto  que  Veneza 
feja  neutral,  entra  por  Trentino  î  e  Cati- 
nat ,  opprimido  pelas  ordens  da  Corte  , 
naõ  fe  oppondo  a  eíta  paíTagem  ,  mal  obe- 
decido de  alg'uns  officines  Generaes  ,  re- 
trocede á  virta  do  inimigo  pára  traz  do 
rio  Ogíio  Î  e  o  Milanez  fica  em  perigo. 
Catínat  Mandaõ  para  fubftituir  a  Catinat  o  Maie- 

fubftituido    j^^i  ^g  Villeroi  ,  que   em   vez  de  Gene- 

por   Viilc*  1 

roi.  ral  era^  hum  corcczaó.  Efte  General  ofFen- 

de  com  fua  altivez  o  Duque  de  Saboya, 

difpofto  já   talvez  a  fer  trahidor  i  França. 

Combate  Acomcttcndo  imprudentemente  a  Eugénio 

acchiari.  qj^í'  Chiari  ,^  fica  vencido  ^  a  pezar  dos  es- 
forços do  Duque,  que  fe  expunha  a  to- 
dos os  perigos  ,•  e  dos  de  Catinat  ,  que 
procurava  a  niórte  na  acçaõ  ,  cujas  con- 
íequeDcias  tinha  anterifto.  Eftas  tem  de 
fer  taó  funeílas ,  como  era  de  pcífimo  agoi* 
rO  eita  píimeira  campanha. 

Def- 
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Defte  modo  principiaô  as  def^raças  ,  ^^!"  f  • 
que    o   Principe   hugenio' dcvia  caular   a  Eugénio. 
França  ,  fua  Pátria,  Era  elle  filho  do  Con- 
de de   SòiíTons   (  da  Cafa  de  Saboya  )  ; 
Governctâor  de   Champanha  ,  e  de  hnma 
Mancini ,  fobrinha  do  Cardeal  Mazarino. 
Sendo   muito  deípreíado  na  Coríe  cm  fuâ 
mocidade,  foi  fcrvir   ao  Imperador  ccrff- 
tra  os  Turcos  ,    e   abandonou  a  França  • 
para   femprc.  Õ  Rei  como 'que  defprefou     Fugenío 
enla.õ  a  Eugénio,  de  quem  os  cort-ezãos fl;U- j^y^^^^  ^ 
láraõ  com  o  maior  defprefo.  Quaô'fiivolos," 
e  perigofos  Uãõ  faõ  os  juizos  precipitados, 
çfpecialmente'  nas  Cortes  !  Moflrou  Eugé- 
nio  fer  hum  dos  maiores  homiens  do  mun- 
do 5  humilhou,  e  abaceo  Luiz  XIV. ,  por 
premio   de   fuás  oufanias ,  e  fez  tremera 
França.  Teremos  amiudadas  occafides  de 
falia r   defte   Principe. 

Com  mais  peiTpicacia  ,  e  reflexão  ,  ter-  QuaSrcf- 
fe-hiaõ  dcfcoberto  em  feu  efpirico  aquçlías  P^'"^-»^" 
luzes,  e  na  fua  alma  aquelle  génio  vigo- Jereci.  " 
rofò ,  que  exaltaõ  qualquer  homem  acima  m«nto. 
dos  feus  femelhantes  :  ter-fe-hia  ancevifto 
que  em  o  alienando  ,  o  conftituiriaõ  pe- 
rigofo  ;   ao  mefmo  tempo  que  o  conítitui- 
riaõ  fieU  e  zelofo ,  fe  o  refpeicaííem  :  fi- 
nalmente  ter-fe-hia  julgado  que,   quanto 
ïTJais  raro  chegava   a  fer  o  merecimento 
fuperior  ,  tanto   mais  eíTencial  era  attra- 
Î  ir  a  Cl  o  amor  de  todo  aquelle  j  que  na6 

li- 
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tiveííe  mais  que  a  fcmente  delle.  O  me- 
recimento, ainda  o  modeílo,  tem  certos 
brios ,  porque  conhece  as  fuás  forças  ;  c 
qu.il  vantagem  naõ  pôde  efte  ter ,  quan- 
do fe  offerece  occafiaõ ,  a  reípcito  d'aquel- 
les,  de  quem   tem  recebido  oífenfas  í* 


CAPITULO     IV. 

Concede  hnizXIK  o  titulo  de  Kei  ao  fi- 
lho de  Jacques  IL  ---O  Kei  Guilherme 
áYniA  Inglaterra,  e^Hollanda,  —  Morte 
de  Guilherme  III,  —  Guerra  geral.  —  ^ 
K.ehellÍ4õ  das   Gevennas. 


A 


PENAS  fe  via  fcnteíhar  a  guerra  , 
17^'     quando  Luiz  XI V^  offereceo  aos  alijados 
títuio"dT^^  Imperador  hum  pretexto  para  atear  ,  e 
Rd  de  In- fazer  geral  o  incêndio  delia.  Tendo  fale- 
liho"cí-^°  eido  Jacques  IL  em  S.  Germano ,  concc- 
jacqucsii.  deo  Luiz  o   titulo  de  Rei  de  Inglaterra  a 
ícu   filho  5  depois  de  ter  ajuftado  com  o 
Confelho  de  naõ  proceder  a  huma  taõ  pe- 
ríg'  .ia  eleição.  A  viuva  de  Jacques ,  e  Mad. 
de  Maintcnon  ,  com  quem   Luiz  fe  tinha 
recebido  occultamemte  em  í686  ,   obtir 
veraõ  d'elle ,  lifonjeando  a  fua  magnani- 
midade natural  ,  o  mefmo  que  a  prudên- 
cia parecia  condeoinar.  PcíTimo  fignal  he 
^  ver 
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ver  duas  mulheres  ,  huma  cheia  de  pai- 
.  xaó  ,  outra  devota ,  que  infpira  a  devo- 
ção ao  Monarca ,  deílruir  repentinamente 
huma  deliberação  unanime  do  Confelho 
de  Eítado. 

Os  IngÍezes  ,  ainda  fem  efte  motivo,    Efte  pro- 
teriaõ    podido  tomar  armas  î   mas  a  fua  fedimento 

r  rr  irnta    os 

animofidade  fora  menos  lorte ,  e  menos  ingi^zes, 
obítinada  ,  provavelmente  teriaõ  feito  me- 
nos-esforços  ,  e  íacrificado  menos  os  fcus 
verdadeiros  intereíTes  a  hum  ódio  furio- 
fo.  Era  Guiiherme  contrariado  ,  era  inquie- 
tado pelos  IngÍezes  ,  que  des  daquelle  inf- 
tante  fó  fc  moOráraõ  anciofos  de  o  fer-, 
vir.  Debalde  protcftou  o  Rei  de  França  , 
que  eftaria  fielmente  pelo  Tratado  de 
Rifivick  :  julgando-fe  a  Naçuô  infultada  , 
clamava  alta  ,  e  podcrofamentc  ,  e  Gui- 
lherme aproveitava-íe  muito  bem  das  con- 
jun6luras.  Os  Communs  empenhaõ-fe  ,  e 
obrigao-fe  a  manter  quarenta  mil  homens, 
e  pedem  que  fe  naõ  dê  fim  á  guerra  ,  fe- 
naõ  depois  de  huma  reparação  manifeíla 
do  ultraje.  Publicaõ  contra  o  pretenden- 
te ,  Jacques  11  í.  hum  bill  de  profcripçâõ, 
que  o  entrega   ao  Xupplicio. 

Enfermo  Guilherme  ,  tudo'  animava  ,   — — 
fazia  immenfos  preparos ,  e  difpunha-fe  pa-   uòu^dQ 
ra  mandar  em  peíTba.  Huma  queda  de  ca-  Guilherme 
vallo  lhe  caufoti  a  febre  ,  dè  que  morreo,  "^' 
na  idade  de  ciucoenta  ç  dous  annos.  Chur- 

chil 
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chil ,  que  entao  «ra  Conde  ,  e  depois  foi 
•    Duque  de  Marlborough  ,  e  que  tinha  fido 
enviado  para  Holhiada  ,  -como  General  , 
c  Negociador  ,  homem   fuperior  erh  ann- 
bos  eítes  géneros  ,  honrará  a  fua  eleição  , 
participando  com   o  Principe  Eugénio  da 
glória  de  opprimir  a  França. 
Suaâutho-        Antes  de  feguir  as  operações  militares, 
ridade  em  cQj-jvém   confiderar  algumas  circunftancias 
do  ReÍnado  de  Guilherme  III.  Com  muita 
razaó    foi  Guilherme    chamado   Rei  dos 
Hollandezes  ,  e  Stathouder   dos  Inglezcs. 
Tanto  o  conftituiaõ  fcnhor  da  fua  Repú- 
blrca  o  amor,  e  a  confiança  dos  primeiros , 
quanto  a  aniipathia  ,  e  a  defconfiança  dos 
fegundos  lhe  opprimiaó  a  authoridade  no 
Reino.  HoUanda  tinha  adiantado  fete  mi- 
lhões de  florins  para  a  fua  expedição  de 
Inglaterra  ,  e  Inglaterra   qppoz-fe  ordina- 
riamente aos  feus  defejos  ,    quando  eftes 
naõ   intereíTavaõ  o  ódio   nacionaí  contra 
z  França.  Eis^aqui   buns  faélos  dignos  de 
obíervaçaõ  ,  os  quaes  intereífaõ  o  gover- 
,   no  Inglez. 
Qaaôop-        Naõ  fe  contentarão  de  fujeiíar  ao  exa- 
puraidoef-  f^e  dos  Communs  ,  como  já  fica  obfer- 
ïhlrmeem  vado  5  O  cmprcgo  de  huma  grande  parte 
ingUterra.  das  quantlas  ,  que  lhe  eraÕ  concedidas; 
precaução   util  em  tal  forma  de  governo  : 
impedirão  o  de  eftabelecer  huma  tolerân- 
cia 5  que  naõ  podia  deixar  de  fer  util  ;  a 

m- 
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jnaturalifaçaõ  dos  proteilantes  eitrangeiros 
também  foi  rejeitada  i  por  elles  ierem  não 

.  cûnformijlâs  ,    e  ÍÓ  terá  lugar   no  Reinado 
feguinte.  Para  obter  alguns  fubíidios  em   • 
1694,  fobfcreveo  hum  bill ,  que  confti- 
tuia  o  Parlamento  triennal.  Julgou-fe  necef-  Parlamen- 
furio  para  a  liberdade  o  limitar  dcfte  .r"0"  n^i/"'^'^' 

Ido  a  duração  do  Parlamento  5  porque  a 
corrupção  chegava  a  fer  tiió  horrorofa  , 
je  a  Corte  comprava  os  votos.  E  quantas 
coufas  naó  podia  a  Corte  fazer  ,  fe  o 
Parlamento  lhe  era  affeiçoado  ,  e  ella  o 
podia  prolongar  todo  o  tempo ,  que  lhe 
pareccííe  ? 

Em  1696  fc  defcubrio  huma  confpira-  Defgoftos 
çaõ  contra  o  Rei.  Boas  moftras  fc  derso  Jj"^  g^^- ^ 
do  maior  zelo  pela  fua  peíloa  :  as  duas  \l  ^^  {^^ 
Caméras  até  fizéràõ  huma   fociedade  pa-  Reino, 
ra  o  defender  ,  e  fuílentar  o  feu  governo. 
Mas  em  1697  ,  depois  do  Tratado  dtRif- 
wick ,   apenas   lhe   dtixáraõ  átz  mil  ho- 
mens do  exercito,  que  elle  pretendia  fa- 
zer fubfiílente.  Efte  número  foi  reduzido 

'.  em   1699  a  fcte  mil  j  c  finalmente  vio-fe 

.  o  Rei  obrigado  a  dcfpedir  a  fua  guarda 
Hollandcza  j  o  que  o  magoou  entranhavel- 
mente.  As  inveóíivas  contra  os  feus  famo- 
fos  Tratados  de  divifaõ  ,  e  as  accufações 
intentadas  contra  feus  Miniftros  5  envene- 
narão também  o  fim  dos  feus  dias.  A  ge- 
í:crofa  imprudência  de  Luiz  XIV. ,  a  ref- 

pii- 
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peito  do  pretendente  ,  foí  a- que  diíTipou 
ío  taô  perigofos  tumultos.  Finalmente  ,  fe 
Guilherme  naõ  fora  tao  fleugiiatico  ,  e 
hâbilidofo ,  fenaõ  tivera  tanto  refpeito  á 
liberdade  ,  e  ás  leis  da  Nuçaõ  ,  pôde  fec 
que  naõ  lhe  foíTe  poífivel  íuftentar-fc  no 
Throno. 
A  Rainha  Naõ  tinha  filhos  :  a  Rainha  Maria  era 
fallecida  :  e  Anna  Stuart  ,  irmã  de  Maria  , 
mulher  do  Principe  de  Dinamarca  »  foi 
reconhecida  com  júbilo  ,  fegundo  abordem 
de  fucceÎTao  eftabelecida  pelo  Parlamento, 
Tendo  de  idade  trinta  c  fete  annos  ,  e  fen- 
do virtuofa  ,  prudente  ,  e  amante  das  Leis, 
c  da  Pátria,  moflrou-fc  digna  do  amor  ,  c 
veneração  do  feu  Povo.  Debalde  fe  lifon- 
jeavaõ  em  França  de  que  a  morte  do  for- 
midável Guilherme  mudaria  o  fyftema  po- 
litico. Tudo  ficou  do  mefmo  modo  ,  naõ 
houve  mudança  alguma,  Marlborough  avi- 
gorou  os  Hollandezes  na  Liga  formada 
contra  Luiz  XIV.  j  a  guerra  fe  declarou 
contra  efte  Monarca  fob  diverfos  pretex- 
tos Î  et)  fucceíío  excedeo  em  breve  tempo 
aos  defejos  dos  alliados. 
Tudo  em  Qujnco  maior  era  a  confiança ,  que  Lui2 
;  ^'^^^^.  P^°'  tinha  nas  fuás  forças  ,  e  luzes ,  tanto  mais 
jnfeikida-  expoltp  eltava  aos  coníratempos ,da  fortU" 
ces.  na.  Osfcus  defordenados  erários  fe  acha- 

vaõ  nas  mãos  de  Chamillard  ,  antigo  Con- 
fsiheiro  do  Parianaento ,  homem  honrado» 

mas 
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mas  fem  talentos ,  o  qual  chegou  também 

a  Ter  Miniílro  de, guerra.  Chamillard  era    Mad.  de 

creatura  de  Mad.   de  Maintenon.  Eíla  mu-  Mainte- 

,,  ,       •    .  .  ^  rt  y       non  j  Cha* 

jner  de  juizo  ,  com  mcençocs  rectas  ,  íe-  niiUard. 
guia  muito  a  inclinação  das  preoccupações, 
O  Rei  ,  encerrado  com  ella  na  idade  de- 
cadente ,  já  naõ  infpirava  a  aólividade ,  e 
o  ardor  ,  de  que  procederão  tantos  ,  e  tao 
admiráveis  prodigios.  Queria  eile  regular 
tudo  no  íeu  gabinete  ,  e  os  Generaes  dé- 
viaô  antes  obedecer  ás  fuás  ordens  ,  do 
que  aconíelhar-fc  ou  com  o  feu  génio  , 
ou  com  as  circunílancias.  A  difciplina  mi- 
litar ,  de  que  Louvois  era  a  alma  ,  afFrou- 
xando  depois  da  fua  morte  ,  fe  enervou, 
de  dia  em  dia.  A  mocidade  brilhava  na 
frente  dos  regimentos  ,  que  fe  deveriaõ 
confiar  a  huns  homens  capazes  de-capita- 
neallos.  Finalmente  ,  nem  o  Governo,  nem 
o  Minifterio  ,  nem  as  tropas  ,  nem  o  Eíla- 
do  da  Naçaõ  ,  correípondiaõ  aos  belios 
annos  defte  Reinado.  Huma  vez  que  che- 
gaõ  a  afFracar  os  prirícipaes  principios  de 
hum  Eftado  ,  tudo  fe  perde  ,  tudo  de- 
clina. 

Pelo  contrario,  os  inimigos  tinhao  na  Eugénio, 
fua   frente  os  dous  grandes  Generaes,  *Eu-  ^  ^^"i''»- 

\t     u  1  -  rough. 

gemo  ,  e  Ma»  Iborough  ,  nao  menos  gran- 
des políticos  ,  fenhores  das  operações  dá 
campanha  ,  governando  o  Confelho  dos 
feus  Scberanoi ,  difpondo  dos  thefouios 

de 


i)£  Historia  Moderna, 

de  Inglaterra  ,  e  HoUanda  ,  e  o  que  febra 

tudo  he  mais  de  notar  ,    obrando  com 

perfeita  harmonia.  NeceíTicar-fe-hia  contra 

••eftes  Generaes  dos  Turennes  ,  e  Condes, 

homens  que  naõ  eftiveíTem  fujeitos  ás  idéas 

cfcaíTas  de  hum  Chamillard. 

^— —         Em  ItaUa  ,  já  Eugénio  fe  acha  perto 

viUeroi  ^®  Cremona,  onde  o  Marechal  de  Villeroi 

for;:reben.  nada  receavâ  :  manda   entrar  tropas  ncf- 

^ido  em    (3  Cidade  por  hum  cano  ,  no  mez  de  Fe- 

Cremona.  .  ^  r  ,  .  , 

vereiro  ,  com  o  favor  da  noite  ,  e  em  bre- 
ve tempo  entra  nella.  Defperta  então  Vil- 
leroi ao  eílrondo  da  mofquetarin  >  fahe  de 
fua  cafa  ,  e  fíca  priííoneiro.  Se  hum  Regi- 
mento Francez  naõ  eíliveíTc  por  cafuali^ 
dadc  em  armas  para  paíTar  moílra  ,  fuc- 
cumbia  infalHvclmente  Cremona  >  qae  tao 
bem  tomadas  eftavaõ  as  medidas  de  Eugé- 
nio. Efle  Regimento  refirte ,  dá  tempo  á 
guarnição  para  fe  reconhecer  ,  e  o  inimigo 
vem  finalmente  a  retirar-fe. 
vii!er«í  Foi  Villeroi  fubílituido  pelo  Duque  de 
íubftituiJo  Vendôme  ,   neto  de' Henrique  IV.  Cheio 

por  Ven-      ,  ,  •  i     i  i      •  i 

«íome.  «e  valor  ,  e  capacidade  ,  admirável  em 
qualquer  acçaõ  ,  tendo  por  outra  parte 
muito  poucia  regra  de  proceder ,  defprc- 
fando  efpecialmente  a  difciplina  ,  adora- 
do porém  dos  Toldados  ,  que  debaixo  das 
fuás  ordens  íe  iulgavaõ  invencíveis,  com^ 
bateo  Vendôme  niujtas  vezes  com  maior 
gloria ,  do  que  utilidade.  A  fanguinolen- 

la 
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ta  batalha  de  Luzara  fez  cantar  o  le  Deum  ^ 
a   ambos  os  partidos.    Aííáz   he  obfervar 
em   geral  com   Voícaire  ,    que  Vendôme 
era  vencedor  .todas  as  vezes  que  naó  com- 
-bácia   contra   o   Principe  Eugénio*. 

O  Duque   de  Borgonha  ainda  moço ,  ^f  ^'^"^g^J"^ 
dirigido   pelo  Marechal  de  Boufíers  ,  naõ  nha  em 
teve  feliz  êxito  em  Flandes.  Marlborough ,  f'ao'ies. 
difcipulo  de  Turenne  na  arte  da  guerra, 
que  tinha  a  mefma  fleugma  ,  e  a  capaci- 
dade  defte  Heróe  ,  avançou  fempre  fem' 
arrifcar  batalha.    Tomou  Vanló  ,    Rure- 
munda ,   e  Liege.  Já  fe  vê  dech'nar  a  re- 
putação das  armas  Francezas. 

Efta  reputação  fe  fuftenta  ao  menos  em  ^jç^lJo^tî! 
Alemanha  ,  no  principio.  Tinha  Lcopòl- doemAie- 
do  mettido  na  allinnça  os  Círculos  de  Auf-  "^anha.^ 
tria  ,  Suevia  ,  Franconia  do  ako,  e  baixo 
Rhin  ,  e  acareado  principalmente   a  Fre-  ^^^^^^V 
derico  ,  Eleitor  de  Brandeburgo ,  a.  favor  rruffia.     * 
do  qual   tinha  erigido   em  Reino  o  Du- 
cado   de  PruíTia.    O  Principe    de  Bade , 
célebre  pelas  fuás  proezas  contra  os  Tur- 
cos 5    capitaneava    o  Exercito  Imperial. 
Apoderado  já  de  Landau  ,  cftava  Álfacia . 
fim  grande  perigo.  Achava-fe  entaõ  láCa- 
tinat ,  que  naõ  fe  julgou  em   termos  de 
acomettello.  O  Marquez  de  Villars  ,  The-'    '^^'""' 
nente  General ,  mais  aííbuto  ,  grande  ho-  irrlidiin,- 
mem  de  guerra ,  peíTimo  politico ,  rcfo- g««-    *. 
luto  a  fer  recompenfado  a  poder  de  ac-  " 

ções 
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ções  paírroías,  obteve  licença  para  com 
bater  contra  os  Imperíaes  :  Villars  os  ven- 
ceo   em  Fridlingen  ,  foi  lhes  no  alcance, 
c  reccbeo  o  baítaõ  de  Marechal, 

. —         Tendo-fe  unido ,  no  anno  fcguinte ,  com 

BauiLs  °  E'^i'^or  <^e  Baviera  ,  obrigou-o  de  algum 
áeHochat,  modo   a  acomctter  em   Hochltet  junto  a 
•  dcEfpira.  DQnawcrce  ,   hum   Exercito  de  vinte  mil 
homens  ,  que  hia  reforçar  o  Principe  de 
Bade.    Os  Imperiaes  foraõ  desbaratados, 
e  o  Eleitor  tomou  Ausburgo.  Viena  vio- 
fe  em  perigo  :  o  Marechal  de  Tallard  al- 
cançou também  huma  viéloria  em  Efpira 
contra  o  Principe  de  HeíTe,  a  quem  al- 
gum dia  veremos  Rei  de  Suécia  ,  e  cfcre- 
veo  a  Luiz  XIV.  neftes  termos  :  O  vo[[a 
'Exercito   tomou   mais  e/iandartts  ,  e  bandeia 
ras  do  que  os  ftmples  foldados ,   qne  perdeo* 
Tomou  também  Landau  ao  inimigo. 
Separação        Mas  OS  felizcs  fuccefTos  da  Frjnça  vi- 
do Duque  ^aõ  totalmente  a  ter  fim,    Defcotentè  o 
^°^^' Duque  de  Saboya ,   e  intcreíTado  ,   muda 
repentinamente  de  partido,  como  na  ulti- 
ma guerra.    Abandona   a  caufa  de  ambos 
os  genros ,  e  entrega-fe  todo  ao  Impera- 
dor,   o  qual  lhe  promette  Monferrato  , 
Alexandria  ,    Valença  ,  òíc.    Ao  meímo 
tempo  que  elle  fazia  efte  ajuíle ,  defcobrio- 
fe  a  trahiçaõ  ,  e  o   Duque  de  Vendôme 
teve  tempo  de  defarmar  cinco  mil  homens 
das  fuás  tropas,  unidos  ainda  ao  Exerci- 
to 
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to  Francaz.  Pouca  attençaõ  tinbaõ  guar- 
dado ao   Duque  :   e   de  mais  diíTo  a  que 
naô  fci  exporia  elle  a  fim  de  íe  cngrande-    . 
cer.-* 

D.  Pedro  IÎ.,  Rei  de  Portugal ,  irmaÕ  ^  «íoRei 
de  AíFonfo  VI, ,  privado  do  Thçono  ha-  g*,  """' 
via  muito  tempo  ,  foi  do  mefmo  modo 
trahidor  ao  Rei  de  Hefpanha  ,  a  fim  de 
obter  hum  deímembramento  daquelle 
Reino  ,  que  fe  lhe  promettia  antes  de  ter 
lá  polio  os  pés.  O  Imperador,  e  feu  fi- 
lho primogénito  Joíé,  Rei  dos  Romanos  » 
Xinhaõ  cedido  ultimamente  ao  Archidu- 
que  Carlos  os  feus  direitos  a  refpeito  da 
Monarquia  Heípanhol ,  e  Carlos  paíTou  i 
Inglaterra,  e  HoUanda  ,  onde  fe  faziaõ  os 
armamentos. 

Ser  o  Marechal  de  Villars  chamado  á  .    vilUrs 
Corte  foi  outra  origem  de  infortúnios.  Of-  t^'nce"' 
fendendo  ao    Eleitor  de  Baviera   os  feus  chamad», 
brios  ,  o  feu  génio  livre  e  inimigo  de  do- 
bíeza  ,    eíte  Principe  pedio   imprudente- 
mente outro  General ,  pofto  que  naõ  po- 
defle  efperar  outro  como  elle.  Vii|ars,  que 
nafcêra  para  grandes  expedições,  tevç  or- 
dem   para   ir  combater  os  fanáticos  das 
Cevènnas  ,  pobres  montanhezes ,  que  cau- 
favaõ  grande  inquietação. 

Se  o  fanatifrao  moftrou^  novamente  o     Fanatif- 
feu  antigo  furor,  c  produzio  a  rebelliaõ ,  beiHaõ  na« 
era  confequencia  procedida  da  revogação  Cevcanas. 

do 
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do  Ediflo  de  Nantes.  Alguns  Minîftros  re- 
fugiados vieraõ  outra  vez  atear  o  zelo  dcf- 
tes  miferavejs. ,  entre  os  quaes  fe  Icvimtá- 
raõ  profetas  j  e  profetizas  (  efte  o  modo 
como  eraõ  qualificados),  cujas  extrava- 
gâncias cozerão  fogo  a  tudo.  Livrar-fe  dí 
tyrannia  ,  ou   adquirir  a  palma  do  martyr 
rio ,  era  o  que  queriaõ  os  rebeldes  ,  co- 
nhecidos com  o  nome  de  Camifardos.  A 
íua  voferia  marcial  era  :  Imfofios  nenhuns ^ 
e  liberdade  de  confciencia.    Quanto   maior 
era  o  número  daquelles,  a  que  tiravaó  a 
vida  com  fupplicios  ,  tanto  maior  era  a  rai- 
.va  ,  que  os  outros  moftravaõ.  Os  foccor- 
ros  ,  que  os  Camifardos  efperavaõ  dos  ai* 
liados,  efpecialmente  da  vSaboya,  .roanti- 
nhaõ   a   fua  audácia.   As  horrorofa*  mon- 
tanhas, donde  elles  fe  precipicavaõ  como 
animaes  ferozes  ,  eraõ  hum  azylo ,  onde 
mal   podiaõ   fer  acomettidos  ;  ao  mefmo 
tempo   que  os  inimigos  exteriores  davaõ 
MarccViaes  que  fazer  ás  crópas^.  Debalde  lhes  tinha  ido 
deFrsnqa,  j^Q  alcançc  O  Marcchal  de  Montrevel,  e 
que  fazem  ^  Marcchar  de  Villars  julgou  obrar  me- 
eftes  mon-  ihpr ,  tratando  com  hum  dos  feus  cabe- 
tanhezes.    ^^g  ^  ^^g  era  huHi  rapaz  padeiro,  aquém 
fe  pafiou   huma  patente  de  Coronel  ,   e 
que  em  b'reve  tempo  paíTou  para  o  ferviço^' 
dos  Inglezes.  Com  tudo  os  fediciofos  nao 
cederão.'   Quando  Villars  foi  novamente 
mandado  capitanear  os  Exércitos,  o  Ma- 
re- 


-T^ 
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re^haî  de  Berwick  os  re<3uzio ,  pofque  ex- 
terminou o  feu  maior  número.  Quantas 
vezes  Daó  teve  Luiz  XIV.  lugar  de  co- 
nhecer que  infpirando  tanto  ódio  a  hu- 
ma parte  dos  feus  vaíTallos  por  meio  de 
hum  zelo  perfeguidor ,  tinha  feito  muito 
mal  â  fi  mefmo ,  fem  fazer  á  religião  gran- 
de bem  l 


CAPITULO     V. 

Infelicidades  dá  França.)  e  Hefpanha  ,   des 

de    1704  ate   1710.  —  As  ej fer  ancas 

quafi  inteiramente  ferdidas. 


o 


S  différentes  Theatros  da  guerra , 
fem  exccptiwr  a  propria  Itah'a  ,  onde  Ven- 
dôme ainda  continuará  a  ter  alguns  fuc- 
ceíTos  fel  ice  s  >  mudarão  em  breve  tem.po 
de  figura.  Ás  profperidades  mais  brilhan- 
tes fc  feguiráò  as  maiores  infelicidades.  De 
todas  as  lições  que  a  Hiftoria  dá  aos  Prin- 
cipes ambiciofos ,  nenhuma  he  taõ  pró- 
pria ,  como  efta ,  para  defvanecer  a  vai- 
^4ade  da  fortuna. 

Já    todos   fe  iulgavaõ    chegados    aO  Perigos ío 
momento    de    defthronizar  o  línperador..?'"}'^"'^»' 
Q  Eleitor   de  Baviera    eftava   já    fenhor     "^^^'^^ 
de    Pafíau.    Os  Bavaros  ,    e  os  France- 
TOM,JX.  G  zcs 
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zes    viílofiofos  ,    podiaõ  facilmente  for- 
mar o  fitio  de  Vienna  ;    principalmente 
tendo  Leopoldo  de. combater  os  Húnga- 
ros, que  queíxando-fe  de  novas  oppref- 
áões ,  tinhao-fe  foblevado  debaixo  do  man- 
do do  Principe  Ragotzi.  Villars  porém  fa- 
zia grande  falta  em  Alemanha  ,  c  Marlba- 
rough  ,    que  eftava  já  ícnhoc  dè   Bonn  , 
de  Huy  ,  e  de  Limburgo  ,  parte   veloz- 
mente a  foccorfer  o  Impetíidor.  ^olto  Vil- 
leroi  da  prifao   ,    capitaneava    o  Exerci- 
to de  Flandes ,  e  feguindo  o  mefmo  Vil- 
Mitibo-  leroi  ao  principio  a  Marlborough  ,  brevc- 
ilig^eniò  ^  f^cnxe  o  perde  de  vifta.   O  Inglez  acomet- 
em Aiema- te  várias  trincheiras  perto  de  Donawert, 
"''*•  toma  eíta  Cidade   ,    e  paíTa  o  Danúbio. 

Ajunta-fe   com  elle  o  Príncipe  Eugénio  ^ 
e  o  feu  Exército  conftava  de  quafi  cincocn- 
ta  e  dous  mil  homens  ,    contra  feíTentai 
fnil. 
-  Na  mefmá  planície  ,    em  que  Villars 

1704     tinha  vencido,  e  derrotado  os  Impcriaes 
Hochftet'^'cm   1703,  deo-fe  a  famofa  batalha  de  Ho^ 
ou  deBic.  chftet,  ou  de  Bleinheim  ,  á  qual  fe  f<rguí» 
jnhcim.     ^^^  ^^  defaftres  mais  furteftos.  Os  Mare- 
ehaes  de  Tallard  ,  e  Marfm  commanda- 
vaõ   com  o  Eleitor  de  Baviera.    Póde-fe 
examjnar  nas  Memorias  de  Feuquieres  ri- 
gide cenfor  dos  Geóeraes  ,  os  doze  er- 
ros capitães,  com  que  elle  Ihè^  dá  de  rofto. 
Eftes  Marechaes  comettêraõ  fem  dúvida, 

gran- 
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grandes  erros  ,  pois  que  Villars ,  corn  a 
noticia  das  íuas  cHípofiçoes ,  do  incerior 
das  Cevennas  prognofticou  o  fucccíTo.  Sá 
a  fuperiorid.^dc  dos  Generaes  inimigos  era 
hum  agouro  muito  máo. 

Rompe  xMarlboroueh  a  ala  de  Taliard,  Derrota 
que  fendo  muito  falto  de  vifta  ,  entra  por  a  """f^fe* 
hum  efquadraõ  inimigo,  e  fica  prifioneiro.  guíraògrá- 
Arrafa  entaõ  tudo  do  outro  lado  o  Prin- ^"  P"'^^'^- 
cipe  Eugénio  ,  que  por  trcs  vezes  tinha  fi- 
do rechaíTado.  O  Eleitor,  e  Marfin  reti- 
raõ-fc  >  fem  fe  lembrar  de  hum  corpo  de 
doze  mil  homens  ,  das  melhores  tropas  de 
frança  ,  encerrado  na  Villa  de  Dieinheim. 
Efte  pequeno  exercito  vio-fe  reduzido  por 
caufa  da  fua  pofiçaõ  a  render- fe  fem  com- 
bate. O  Danúbio  ,  e  o  campo  da  batalha 
ficaõ  cobertos  de  cadáveres.  Apenas  fe 
ajuntaõ  outra  vez  vinte  mil  homens  de- 
pois da  derrota  :  perdem-fe  repentinamen- 
te quafi  cem  legoas  de  terra  :  a  Baviera 
vc-fe  expoíta  a  fer  vi6lima  dos  Auftria- 
cos  ,  ao  mefmo  tempo  que  o  Eleitor  íc 
falva  em  Bruxellas.  A  Alfacia  he  acomct- 
tida ,  os  Imperiaes  tomaõ  Landau  ,  c  Trar- 
bach  ,  e  Marlborough  fe  aíTenhorea  de 
Treveris. 

Em  meio  deites  triunfos ,  morreo  em   Moft«<íe 
1705   o  Imperador  Leopoldo  ,  Principe    ***^°  **' 
frouxo  de  génio  ,   fempre  governado  ,  e 
sQue  queria  parecer  abíoluto*  Os  íeus  Mi- 

G  ii  nif- 
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niílros  o  tinhaõ  quafi  conílituijo    fenhof 
das  forças  do  Império  ,  reprefencando  por 
toda  a  parte  a  Luiz   XlV^  >    como  hum 
inimigo  odiofo ,  c  tremendos  Daqui  pro- 
cedeo  a  afíociaçaõ  dos  Círculos  ,  e  cHes 
exércitos  de  mais  de  feíTenta  mil  homens, 
Jorél.,que   (q  víraô    nas  margens  do  Rhin^  Jofé 
feu  fucctf.  1^  ^  ^jf^Q  primogénito  ,  e  fucceíTor  de  Leo-' 
poldo  ,  apioveitou-fe  melhor  defta  vanta- 
gem 3  pois  era  dotado  de  hum  génio  atre- 
vido, e  cipiz  de  obrar  tudo  independente 
de  confelhos.  Profere veo  ao  principio   os 
dous   Eleitores  defpojados  ,  de  Baviera  ,  e 
de  Colónia  »  e  dep  hum  Principado  do  Im* 
perio  a  Marlborough  ,  com  quem  a  Rai- 
nha Anna  ,  e  o  Parlamento   de  IngKiterra 
prodigalifavaõ  recompenfas  mais  liíonjei- 
ras. 
Eftadocrí-        ^^  Filippc  V.  Vâcillava  no  Throno  de 
líco  dcFi-  Hefp.inha.  Poílo  que  elle  tiveíTe  a  feu   fa* 
lippe  V.     ^Qj.  ç^  grtiíTo  da  Naçaó  ,  havia  nas  Provín- 
cias muitos  trahidores ,  e  fediciofos.  Vá- 
rias  intrigas  agitavaõ  a  íua  Corte.  O  Car- 
deal   Portoçarrero  ,    e  Árias  ,    Membros 
principaes  do  Confeiho  particular  ,  eílavaÕ 
A  Prince-  nialquiftos.  A  Princeza  das  Urfinas  (  a  Tre- 
finaï'"'^  moiîle  por  nafcimenro  )  era  bem  vifta  ,  e 
alguns  Francezcs..  Efta  Princeza  mudava  o 
Minifterio  á  fua  fatisfaçaõ.  Luiz  XIV. ,  de- 
pois de  a  ter  chamado  para  a  íua  Corre , 
reílituíu-a  ás  inftancias  de  Filippe  ,  que  pa- 
re- 
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rçcia  naõ  poder  viver  fem  ella.  Efla  mu- 
lher caprichofa  teve  longo  tempo  dema- 
f>Aáà  influencia  nos  negócios  de  Eílado  î 
t  os  Hcfpanhoes  tiveraó  níiotivo  para  quei- 
xar-fe  diíío.  Mas  o  Rei  era  bom  ,  e  vir- 
tuofo. 

Inglaterra  ,  e  Hollanda  ,    refolutas   a  Empenhos 
('  fthrcnirallo    fizeraó   incríveis  esforços  a  ci^i"*;)u(!ug 
í        r    v'  ^   /vrcu'-Diiq  jC  ,  que    por  mot^^jo  Carlos, 
foi   ciumci'Jo  ,  Ca.  los  y  pela  graça  dos  He- 
reges ,    Rf/  Catholico,    O  ódio  da  herefia  ^.. 
çra   taõ  vioLnío  cm  Puicugal  ,  e  Hcfpa- 
nha  ,  que  femcIhaiUes  proteótores  naõ  po- 
diaõ   deix  r  de  Cí-nrtituir  (ídiofo  o  partido» 
que  defendiaõ.  Com  tudo  pouco  fuhou  ,  pa- 
ra  que  elles  naõ  o  fizeíjem  triunfar.  Os 
Ifiglezes  fe  diftinguíraõ  efpecialmentc  neíta 
emprcza. 

Depois  de  terem  trazido  o  Archi-Du-   Cóquiftas 
que    para    Portugal  (1704),  tomaô  Gi-'X^pX's 
braltar,  cuja   Praça  naõ  foi  poíTivel  tor- inglezes. 
nar-lhc  a  tomar.  No  anno  feguinte  ,  fob- 
mettem  a  Provincia  de  Valença  ,  e  a  Ca- 
talunha. Duas  tentativas  inúteis  da  França, 
huma  contra  Gibraltar ,  e  a  outra  contra 
Barcelona,  arruinarão  quaf»  de  todo  aqueU 
h  formidável  marinha  eíUbelecida  porLuia 
XIV.  Confervavaõ  fe   ainda  algumas  efpe- 
ranças ,  que  todavia   fe  defyaneccráõ  ena 
breve  tempo, 

ViU 
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"~^         VilÍeroi ,  honrado  fcmpre  com  a  con- 

VJUcroi  fiança  de  feu  Soberano  ,  de  que  elle  era 

vencido, e  crédof    DOf  ootro    qual'duer    titulo  ,  que 

derrotado  -     r   m  j       r-^  t         t-r      -  %       , 

por  Mari- íiâ«  tolle  O  de  Cicneral  ,  liionieou-ie  de 
I  boroug em  tirar  em  Flandres  as  nódoas  da  fua  repu- 
I    Raimiiies.  ^^^^^   ^^^^  ^^^^  eícercito    de  oitenta  mil 

homens.  Contfa  o  parecer  dos  Officiaes 
Gcneraes ,  quiz  aventurar   huma  batalha. 
Fez  as  dirpofiçòcs  para  ella  contra  os  prin- 
cípios da  íciencia  militar  j  e  efta   batalha 
deRamillies,  junto  aMehaigne,  foi   hu- 
ma derrota  vergonhofa  para  os  Francezes, 
Mariborough  os  desbaratou  em  meia  ho- 
ra. Além  de  vinte  mil  homens ,  perdeo- 
fe  quaíl  toda  a  Flandes  HefpanhoÍa.    He 
fem   dúvida  Luiz  digno   de  fer   admirado 
em  naõ  ter  arguido  a  Villcroi   :    Senhor 
AÍArechal ,  lhe  diíTe  Luiz  XIV.  aífim  que 
o   VÎO  ,  as  felicidades  nao  fao  para  a   no[jx 
idade.  Mas  a  Nação   nem  por  iíTo  gemia 
menos  com   os  dcfaílres  occafionados  pe- 
las más  eleições   do  valimento.  Multipíí- 
cando-fe  os  erros ,  augmentárao-fe  os  dc- 
faílres. 
Vendôme         Dever-fe-hia   ter    deixado    Vendôme 
^'^°'au'^"   em  Itália  ,  pois  que   nella  fizia  gloriofa-* 
mente  huma  guerra  difficultofa.  Tinha  el- 
le rechaííado  o  Principe  Eugénio  ,  na  ba- 
talha de  Caílano  ,  junto  ao  Adda  (1705.)» 
e  ultimamente  acabava  de  alcançar  huína 
Victoria  completa  em  CaíTjnato  contra  ou- 
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'tro  General.  Em  fím  tinha  forçado  Eugé- 
nio a  reiiiar-fe  até  o  Trentino  ,  a  fim  de 
efperar  alli  foccorros.  Difpunhaõ-fe  as  cou- 
iãs  p5ra  dar  o  ultimo  golpe  ao  Duque  de 
Saboya  ,  por  meio  da  tomada  da  Capital   Venáome 
do  Piemonte.   Por  eíle  tempo  he  Vendo-  p^f;",'^^, 
me  deílinado  para  íubftituir  a  Villeroi  nos  des. 
Paizcs  Baixes ,  e  o  Duque  da  Feuillade , 
genro  do  Miniftro  Chamillard  ,  que  o  que- 
jia   exaltar  ás  maiores  honras  ,  eftava  en- 
carregado de  fazer  o  fitio  de  Turim  .-  no- 
va eleição  de  valimento  ,  nova  origem  de 
infelicidades. 

O  Author  do  feculo  de  Luiz  XIV.  dá    Preparos 
huma  relação  curiofa  dos  preparos;  ''  Cem  Je'xurioi* 
55  batalhões  ,  e  quarenta  e  fcis  efquadrões, 
5,  cento    e  quarenta   peças  de  artilharia  > 
3,  cento  e   déz  mil  balas  ,  vinte  e  huma 
5,  mil  bombas  ,    quafi  vinte  oito  mil  gra- 
5,  nadas  ,^  &c.    He   certo   que  os  gaílos 
5,  de   todos  QÍíes  preparos  de  deftruíçaõ 
5,  feriaõ  fufíicientes  para  fundar ,  e  fazer 
5,  fíorecer  a  colónia  mais  numerofa.  To- 
3,  do   o  fitio  de  Cidade  grande  requer  ef- 
„  tes  immenfos   gaftoss  e  quando  he  ne- 
^,  ceíTario   reparar  no  próprio  Paiz  qual- 
,5  quer  aldêa  arruinada  ,  tudo  faó  defcui- 
3>  dos, ,,  Tomara  copiar  muitas  vezes  d^'f- 
tas  reflexões  ;  bem  que  delias  naõ  reful- 
taíTe  outra  coufa  ,  fenaõ  hum  fentimeaco 
de  compaixão ,  pela  forte  dos  Povos. 

Pa- 
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'ettilLr'        ^^^^  julgarmos  do  Duque  da  Feuillâ- 
pelo  Du.    às,  baftá  faber  que  tendo-Ihe  o  Marechal 
cíue^  ,ii     cie  Vauban  offerecido  vir  dirigir  ,  como 
fccftèfítío.  engenheiro  ,    ^s  operações    do  fitio  ,    o 
Duque  rejeitou  com  defprefo  efte  offere^ 
cimento.   Eíla  a  razaõ ,  porque  á  viíta  do 
modo  ,  como  elle  acometteo  Turim  ,  deo 
a  entender   que  naõ  a  queriaõ  tomar  ;  e 
efte  rumor  taõ  incrivel  fe   efpalhou  mui- 
to. O  íitio  naõ  fe  adiantava  ,  depois  de 
huns  attaques  mal  combinados.  O  Duque 
de  Sáboya  fahio  da   Cidade,  e  fugio  ,  e 
Eugénio  vinha  em    feu  foccorro  ,  e  teve 
tempo  para  vencer  todos  os  obftaculos. 
Aíiiantt.        Na  prefcnça  do  mefmo  Vendôme  no- 
ya-fe  Eu-    mcado   já   para   a   campanha  de  Flandes , 
'une  (c com  ®  talvcz  mais  negligente,  do  que  de  ordina- 
o  D^ique    !Ío  ,  pois  dcvia  partir  ;  paíTa  Eugénio  o  Adi- 
«!es-buy.  g^^  O  Canal  branco  Î   e  finalmente  o  Pó. 
O  Duque  de  Orléans  ,  a  quem  Vendôme 
deixa  o  mando  do  ExeKCito  ,  vai  unir  (9 
com  o  Duque  da  Feuillade  á  vifta  de  Tu- 
rim ,  naõ  tendo  podido  impedir  a  uniaÕ 
dos  Impen'aes  com  o  Duque  de  Saboya 
junto  a  Aíli.  Se  o  Duque  de  Orléans  fo- 
ra o  arbitro,   ter-fe-hia  marchado  para  os 
inimigos  >  antes  do  que  eíperailos  nas  li- 
nhas. Huma   ordem  da  Ccrtc,  de  que  cf- 
tava   encarregado  o  Marechal  deMarfm  , 
contra  o  feu  próprio  ícntimento  ,    foi  a 
ç^auía  de  naõ  fe  fcguir  p  pareccf  çio  Prim- 
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€îpe.  Para  obedecer  i  ordem  da  Corte  > 
fe  expozeraó   ás  ultimas  inftlicidades. 

Em  duas  horas  faõ  as  linhas  forçadas,  Derrou 
e  os  Francezes  dirperfos.  Bagagens ,  mu- 
píçócs  j  caixa  militar,  tudo  fica  no  pO" 
der  do  inimigo.  Morre  Marfin  de  huma 
ferida.  O  Duque  de  Orléans  ,  ferido  tam- 
bém ,  retira-fe  para  Pinheiro!.  Perdêraõ- 
fe  fomente  dous  mil  mortos:  e  aíTim  mef- 
mo  tudo  fe  perdeo  em  Itália  ,  o  Piem.on- 
te  ,  o  Milanez  ,  os  Eftados  de  Modena, 
de  Mantua  ,  e  o  próprio  Reino  de  Nápo- 
les. Fazendo-fe  a  retirada  para  Cafal ,  ter- 
fe-hia  tido  algum  recurfo.  O  Conde  de 
Medavi  ,  dous  dias  depois  da  derrota  de 
Turin  ,  alcançou  huma  vi6loria  con.pleta 
em  Caftilhone  contra  o  Principe  de  HcíTc. 
Vióloria  inutil.  Fez-fe  a  capitulação  para 
falvar  aquellas  tropas  viífloriofas  ,  e  todo 
o  Paiz  foi  abandonado  ao  Imperador.  To- 
das eítas  perdas  proçcdêraõ  de  hum  pri- 
meiro erro. 

Naó   eftavaõ   menos  perdidas  ,  como    ^®  ""í" 

*  .        mo    modQ 

parecia  as  eíperanças  quanto  aos  negocies  icvanw-fe 
da  Hefpanha.  O  fulo  de  Barcelona  ,  em  °  ^'"°  ^® 
•que  achou  Filippe  V. ,  fe  aíTignalou  com 
circunftancias  infelices ,  do  mefmo  modo 
que  o  ficio  de  Turim,  Já  a  Praça  cíiava 
quafi  a  render-fe  ,  quando  o  Conde  de 
Tolofa  5  filho  natural  de  Luiz  XIV. ,  ç  AI- 
cairante  General,  que  bloqueava  o  por- 
to 
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to  ,  fe  retirou  á  vifta  de  huma  efquadra 
Ingleza.    Sobreveio  hum  eclipfc  de  Sol» 
com  que  os  Hefpanhoes  fe  atemorifáraõ  , 
como  fuccedida  nos  feculos  da  ignorância. 
O  Marechal  de  TeíTc  levantou  prompta- 
mente  ,o  fitio  ,   ficando  para  os  Inglezes 
imnienfos    provimentos  ,    e  o  terror  la- 
o  Archí-  vrou  p«las  Províncias.  Entrarão  eftes  até 
Íia^mado'"^' -^^^^      onde  fizeraô  aclamar  o  Archi-Du- 
cm  Ma-     qiíe*   Houve  quem  julgaíTe  em  França  que 
drid.        Filippe  V.  naõ  podia  deixar  de  ir  eftabe- 
leccr-fe  na  America.  Eftc  projeíto  foi  do  fa- 
mofo  Vauban  ;  mas  que  fe  teria  feito  fem 
marinha  <* 
Fideiída-        Hum  recurfo  havia  ainda  na  virtude 
dos'  cite-  ^^^  Caftelhanos.  Fiéis  ao  feu  Rei,  indigna- 
íhano5.      dos  de  que  os  pretendeíTem  fujeicar  a  pe- 
zar  feu  a  outro   Principe  ,  e  goftoíos  de 
vêr  o  valor  ,  e  o  merecimento  da  Rainha, 
oftentáraõ  todo  o  zelo  de  hum    Povo  in- 
trépido ,  animado  pela  defefpcraçaõ.  Bif- 
pos ,  Clérigos ,  Monges ,  Camponezes ,  mu- 
lheres ,  os  próprios  mininos  ,  fe  entregaÕ 
ao  enthufiafmo  patriótico  ,  e  diítinguindo- 
fe   por  meio  de  acções  attrc vidas  ,  breve- 
mente fe  vê  libertada  a  Capital.   Entra  no- 
vamente Filippe  em  Madrid  ,  onde  he  re- 
cebido com  grandes  demonftrações  de  jú- 
bilo, c  todos  fedaó   preíTa   em  prodigali- 
far  com  elle  os  foccorros.  O  Marechal  de 
Bsrwick,  filho  natural  de  Jacques  ÎI.,  des- 

ba- 
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barata  os  inimigos  em  Almanza  ,  na  fron-   "JT 
tcira  de  Valença.  (1707.")  Era  feu  General     Akanq* 
o  Conde  de  Ruvisni  >  Francez  ,  que  che-  Berwkk  a 

_,  ,      ,        1  ^  viftoria  de 

gou  a  íer  Par  de  Inglaterra  ,  com  o  no   Aimanz» 
me  de  Milord  Galway.  Vendo  efte  Miiord  a  qwe  fe 
os  esforços  que  os  Caftelhanos  faziaõ  ,  ef-  om"ros  fuc 
creveo  a  Londres  dizendo  ,  que  todas  as  cdTos. 
Potencias  da  Europa  naõ  feriaó  baftantes 
para  privar  do  Throno  hum  Principe  taõ 
amado  dos  feus  vaíTalIos.  O  Duque  de  Or- 
léans vinha  mandar  as  tropas  em  Hcfpa- 
nha ,  e  aproveitou-fe   da  vi6loria   de  Al- 
manza ,  para  reduzir  Valença  ,  e  Aragaõ, 
tomou  Lerida  em  Catalunha  ,  que  o  gran- 
de Conde  nao  poderá  n  outro  tempo  to- 
mar. ' 

Eftes  acontecimentos  animavaô  de  no-  sítio  d© 
vo  ,  e  davaõ  alguma  efperança.  O  Marechal  Toulon, 
de  Viiiars  naõ  deixava  também  de  fcT  bem 
íuccedido  em  Alemanha  ,  onde  pôz  em 
contribuição  a  Franconia  ,  e  a  Suevia.  Eí- 
tar  a  França  ainda  inta<51:a  ,  depois  dos 
defaííres  os  mais  terríveis,  era  huma  efpe- 
cie  de  prodígio  ,•  porém  o  Duque  de  Sa- 
boya  5  e  o  Principe  Eugénio  entrarão  final- 
mente nella  pelo  Eftreito  de  Tende,  Ao 
mefmo  tempo  que  huma  frota  Ingleza  bom- 
beavaToulon  ,-  achava-fe  eíta  aítediada  por 
elles.  Se  vieíTe  a  íer  tomada  ,  provavel- 
mente cahfao  a  Provença ,  e  o  Delfinado 
Bas  mãos  do  inimigo.  A  penúria  ,  as  mo- 

lef- 
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lellias ,  e  foccorros  chegados  a  tempo ,  fí- 
zeraõ   levantar  o  íitio ,  e  defvanecêraõ  os 
temores   daquelle  lado, 
' '       '•*         Novas    inFelicidades  todavia   ameaça- 
Teinntiva  ^aõ  OS  Póvos.  Huma  tentativa  a  reípeico 
a  reípeito  da  Efcoiïi  j  ,  a  favor  do  pretendente  ,  naõ 
daEfcoína.  jgyg  fuccelTo  algum  feliz.  O  Cavalleiro  de 
Fofbin  falvou  a  ffóta  ,  c  nifto  fez  muico  , 
a  pezar  dos   Inglezes,  e  dos  ventos  con- 
Campanha  tratios.  El-Rei  Luiz  tinha  maiores  efperan- 
dc  Fiandes.  ^^5  na  campa.nha  de  Flandes.  Seu  neto, 
o  Duque  de  Borgonha,  célebre  pelas  vir- 
tudes ,  que  Fenelòn  lhe  infpirára  ,  com  man- 
dava  em  Flandes  hum  Exercito  de  cem 
mil  homens  ;  e  Vendôme  fervia  is  or.lens 
defte  Principe.    A  tomada   de  Gand  ,    e 
Ipres  ,  conquiíta  tanto  mais  fácil  ,  pois  fe 
confervavaô  íuas  communicações  em  am^ 
bjs  eftas  Praças  >  parecia  eftur  prognoíH- 
o  Duff-ie  cando  grandes  ,  e  felices  fucceíTos.   Por 
de  Borgo-  def^raça  nâõ  fe^niaô  com  o  General ,  que 
Vendôme  ^^o  cra  devoto ,  o  Frmcipe  pio  ,  e  os  léus 
raò  fc      cortezãos  :    a   difFerença   do   caraóter  ,  e 
unem.       principios  rompco  a  união  ,  de  que  necef» 
íirav.íõ  para  o  bom  êxito.  Nâ(5  era  o  ef-» 
f'^'ncia]  penfar  bem ,  mas  fim  fazer  bem  a 
fua  obiignçaõ  j  fervindo  o  Fitado.  O  Prin- 
GÍpe   Eugcnio  >  e   Marlborough ,   eílreita-r 
mente   unidos  aíTini  na  àcçaõ  ,  como  no 
conftílho  ,  approveitáraõ-fe  dos  erros,  que 
deviaõ  proceder  daquella  falta  dd  incelli-» 

gen. 
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gélida.  Eftes  Gcneraes  derrotarão  o  Exer- ^":'''^'^^» 
cito   Franctz  em  Oudenarde  ,    e  íitiáraõ  de;  toma- 
Lilla  :  empreza  temerária   na  apparencia ,  j'* '^^L''- 
€  juftificada   pelo   fucceíÍo.  A  dcfeza   ad- 
mirável do   Marechal  de  BoufRers  ,  quaíi 
por  cfpaço   de  quatro  mezes  ,  ícrvio  fo- 
mente de  augmeiltar  a  gloria  dos  vence- 
dores ,    que  fe   aíTenhoreáraÕ  depois  de 
C^ni  ,  e  Bruges.  Pariz  tremia,  e  com  ra-  Terrorcm 
sraõ;  porque  alguns  oíficiaes  aliftados  no  ^*"*« 
ferviço  de  Hollanda  ,  a  maior  parte  Fran- 
cczcs  refugiados  5  tinhaó-fe  adiantado  até 
Verfalhes  ,    onde   comando  o  Eftribeiro- 
Mór  pelo  Delfim  ,   o  prenderão. 

Augmentáraõ-fe  muito  mais   as  cala-  . 

lîiîdades  em    1709.  Clemente  XI.  (Alba-      i7op  ^ 
ni),  favorável  á  Cafa  de  França,  vendo  ]í.,pey  ^.^^ 
o  Eftado  Ecclefiaftico  ameaçado  pelos  Im-  davezma- 
periaes ,  foi  obrigado  a  reconhecer  o  Ar-  J.^^.^^  ^"^' 
chiduque  como   Rei    de    Hefpanha.    Era 
O'  feu  voto  importante  na  oppiniaõ  de  huns 
Povos  fuperfticiofos  ,  que   uborreciaô  os 
hereges  ,  de  quem  emanava  toda  a  força 
daquelle  Principe.  Os  Inglezes  tomáraõ  a 
Sardenha   á  Hefpanha  ,  e  o  deraõ  ao  Im- 
perador. No  anno  precedente  tinhaô  to- 
mado  Porto-Mahon  ,  e  os  Mouros  fe  af- 
fenhoreáraõ    de  Oran ,  fituada  nas  coitas 
de   Africa.    Por  toda  a  parte  hia  a  Mo- 
narquia cahindo  em  ruina. 
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Recíuer        ^  taticas  Dcrdas  fe  ajuntavaõ   os  ûa- 

Luiz  a  paz,         ,  f  tt  • 

niasinutU- gellos  da  nacurcza.  Hum  laverno  ngorofo 
mente.      nenhuma  efperança  deixa  de  colheita.  Ex- 
haurida  a  França  parece  incapaz  de  novos 
esforços.  Nas  Provincias  naõ  fe  ouve  ou-» 
tra  coufa,fcna6  murmurações. Requer  Luiz 
a  paz  ,  fem  fe  lifonjear  de  obter  condições 
fupporcaveis  ;  e  o  que  procura  unicamen- 
te he  convencer  os  feus  Povos  de  que  con- 
Tord  na  tinúa  a  guerra-  a  feu  pezar.  Com  eíFeito, 
^olcòll^'  ^  Marquez  de  Torci  ,  Miniílro  principal 
dosWmi-  do  Rei ,  o  qual  parte  a  tratar  em  peiïba  , 
gos.         fofFre  na  Haya  a  altiveza  de  Heinfio  ,  pri- 
meiro  Miniftro  das  Provincias-Unidas  ,  o 
qual  unido  com  Marlborough ,  e  com  o 
Principe  Eugénio  ,   intentava   opprimir  a 
França.  As  fuás  propofições  faõ  intolerá- 
veis î  pois  pretendem  que  o  Rei  faça  al- 
liança  com  elles,  a  fim  de  tirar  oThrono 
a  feu  neto  ;  que  renuncie  a  Soberania  de 
Alíacia  ;  que  ceda  dez  Cidades  de  Flan- 
des  aos   Hollandezes  ,  ÔCc.  Eílas    odiofas 
propofiçôes  tiveraõ  bom  effeito  para  Luis 
XIV. ,  o  qual  expoz  aos  olhos  do  públi- 
co ,  por  huma  carta  circular  ,  aíTim  a  in- 
juftiça  cruel  dos  inimigos ,  como  a  neceíTi- 
dade  de  defender-fe  contra  elles.  A  indi- 
gnação, e  a  honra  fufpenderaõ  o  fentimen- 
to  áã%  infelicidades,  que  fe  padeciaÕ. 
Viiiars,e        Eftava  cm  Flandes   hum  exefcito  de 
rrandlr ^  4"^^"^  fetema  mil  homens,  e  Villars  tinha 

o 
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o  mando  délie.  O  Marechal  de  BÍoufflers, 
poílo  que  mais  antigo  do  que  Villdrs , 
tinha  requerido  ,  e  alcançado  o  fervir  ás 
íuas  ordens  :  generofidade  mais  gloriofa 
fem  dúvida  ,  do  que  o  mando  em  chefe. 
Pouco  havia  que  fe  perdera  Tournay.  O 
Principe  Eugénio  ,  e  Marlborough  ,  hiaõ 
formar  o  fitio  de  Mons  com  quafi  oiten- 
ta mil  homens.  Eftes  Generaes  acomcctem 
os  Francezcs ,  os  quaes  querem  oppôr-fe 
ao  feu  intento. 

Eíla  baralha  de  Malplaquete  excede  a  Batalha 
todas  as  demai?  ,  aíTim  peia  obftinaçaó  dos  ^^^^^''P'*' 
combatentes  ,  como  pelo  Tangue  que  fe 
derramou.  Na  vefpera  tinha  faltado  o  paô 
aos  foldados  Francezcs  :  os  quaes  lançao 
fora  huma  p?rte  do  que  ultimamente  lhes 
tinhaõ  diítribuido  ,  e  fe  efquecem  das  fuás 
ReceíTidades ,  &  fim  de  enrregar-fe  ao  fea 
ardor  marcial.  A  ala  efquerda  dos  inimi* 
gos  ,  que  fc  compunha  de  Hollaodezes  » 
ficou  derrotada.  Mariborough  porém  ga- 
nha terreno  ,  e  Villars  foi  ferido  quando 
corria  a  oppôr-fe  aos  feus  progreíTos.  Per- 
de-fe  o  campo  de  batalha  ,  e  a  retirada 
faz-fe  em  boa  ordem  por  Boufflers.  A  per- 
dia da  França  confiftia  fó  em  quafi  oito  mil 
homens ,  ea  dos  alHados  montava  a  mais 
de  vinte  mil.  Com  tudo  elles  tomáraõMons. 
Algumas  vezes  influe  prodigiofamente  a 
opinião  nos  fucceíTos  da  guerra.  Hum  cam- 
po 
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po  de  batalha  perdido  era  fufïîcîente  pa* 

ra  abater  a  contiança  dos  que  iicavaô  cona 

maior  poder. 

írojefto        Da  outra  parte  do  Reino  também  fe 

maiiogra-  ^{,^[,^5  yj^Q  aineaçados  de  huma  invafaÒ, 

00  dos  ini-  — y— y  it^i  «t  rt» 

inigos  a  O  Duque  ue  baboya  tmha  paliado  os 
refpeito  da  Alpes  ,  6  tomado  Aníicci  ,  e  devia  adian- 
orgoB  a.  ^^^^£^  ^j^  Borgonha  ,  onde  os  Imperiaea 
efperavaõ  unir-fe  com  elle  ,  depois  de 
terem  entrado  pelo  Franco-Condado.  Ef- 
ta  atrevida  empreza  ,  ajuftada  com  pru- 
dência ,  fe  mallogrou  por  caufa  da  derro- 
ta do  Conde  de  Merci  em  Rumersheim, 
O  Conde  de  Bourg  ,  depois  Marechal  de 
França  ,  teve  a  gloria  de  o  vencer  ,  e  de 
quietar  em  parte  o  Reino.  Mas  fe  a  guer- 
ra naõ  acabaíTtí  ,  que  coufas  que  fe  de- 
viaõ  efperar  ?  Naõ  pode  Luiz  deixar  de 
humilhar-fe  novamente  íob  o  pefo  dg  in-* 
fortuaio. 


CA- 
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C  A  P  I  T  U  L  O     VI. 

Continuação  da  guerra.  —  Adórte  do  Impe^ 

ranor   Jefê.  —  Intrigas    erà   Ltondres, 

—   DefgraÇA  de  Aíarlborough ,   e 

preliminares  da.  paz, 

JLjSTE  Conqiiiftador  ferriveí  ,  que  em  offered- 
1672  fobjugára  quafi  toda  a  Hollanda ,  q'^:^1°^1^11 
recuíando  aos  vencidos  várias  condições  mii. 
toíeraveis  ,  lhes  infpfrára  o  valor  da  defef- 
peraçuõ ,  vê-fe  reduzido  a  pedir  aos  mef- 
inos  Hollandczes  huma  paz  humilde  ,  per- 
fuadido  de  naõ  a  poder  obter  ,  fenaõ  por 
meio  délies.  OfiPerecia-lhes  hum  limite  ,  ca 
que-ersõ  comprehendidas  Tournay  ,  e  Lil- 
le Î  ofíerecia  reftituir  Strasburgo  ,  e  Brí- 
fac  ,  entulhar  o  porto  de  Dunkerqiiej 
reconhecer  Rei  de  Hefpanha  o  Aichi-Du- 
que  ,  naõ  dar  foccorro  algum  a  Fiíippe 
V.  ,  &:c.  Deites  ofFerecimencos  pôde  cada 
hum  julgar  qual  era  a  grande  neceíFidade  , 
em  que  a  Naçaó  fe  achava  3  e  a  horrorcfa 
ficuaçaó  do  Reino. 

Se  o  bem  geral  pfevaleceíTe  ás  paixões  podJaõ  re' 
particulares  ,   naõ  havia  fem  dúvida  que  j^jcar  os 
vacillar.  Por  ventura  naõ   padeciaõ  tam-  ^Í?/^^V 
bem  os  alliados?  Naõ  confumiaõ  elles  as  imprudcn. 
IQM.ÎX.  H  íuas    "«• 
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fuás  forças  ?   Tínhaô  alguma  certeza  de 
vencer  fempre  ?  Naõ  podia  huma  defgra- 
ça  fazellos   perder    as  grandes    utilidades 
que   fólidamente  lhes  dava  huma  pennada  .* 
Mas  por  huma  parte  ,  a  ambição  de  Eugé- 
nio ,  e  Marlborough  queria    prolongar  a 
guerra  ;  e  por  outra  ,  a  oufania  de  Hcin- 
fio  ,  primeiro  Miniílro  das  Províncias  Uni- 
das goílava  de  deflruir  ,  e  arruinar  a  Lui:-:: 
XIV.  A  Hollandâ  eílava  fem  Stathouder, 
depois  da  mórce  de  Guilherme  III. ,  e  ain- 
da aíTim  Heinílo  ,  menos  ambiciofo  que 
Guilherme ,  feguia   i  refpeito    da  França 
"  o  mefmo  íyftema  de  politica  ,  e  deixava- 
fe  levar  dos  movimentos  ,  que  lhe  impri- 
nâaõ  GS  dous  Generaes. 
Pretínde-        Qs  Embaixadorcs  Francezes  ,  recebi- 
iían"e°que  ^^^^  como  por  favof  03  pequcna  Villa  de 
o  mcfmo   Gertruydembergue  (  pois  naõ  fe  dignarão 
i-uizxiv.  ^ç  ^g  admittir  ás  conferencias  com  os  mais 

prive    do  .  .      , 

Throno  a  Plsnipotcnciarios  )  ,  vendo  as  luas  propo" 
Uii  neto.  fjções  reprovadas  com  certo  tom  de  def- 
prczo  ,  humilháraõ-fe  até  prometter  foc- 
corros  pecuniários  contra  Filippe  V.  A  bar- 
baridade dos  inimigos  chegou  a  tal  ex- 
cefTo  ,  que  elles  exigirão  que  o  Rei  voí- 
taíTe  contra  Filippe  ,  e  que  fe  obrigaíTe 
fó  a  privallo  do  Throno ,  no  efpaço  de 
dous  mezes.  Sem  efta  condição ,  naõ  que* 
riaõ  entrar  em  Tratado  algum  ;  o  que  era 
o  mefmo  que  fazer  a  paz  impoíTivel  ,    e 

conf- 
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conflîtuîr-fe  no  conceito  do  Género  Hu- 
mano ,  culpado  de  todas  as  attrocidades 
de  huma  guerra  injufta. 

Para  maior  infelicidade  ,  a  fortuna  fer-   Noyasîn- 

,  .  .1  ir    J  felicidades 

Via  de  nutrir  a  arrogância  dos  alliaaos ,  ^j^p^^^^a, 
que  loma'rao  Duay ,  Bethuna  ,  S.  Venân- 
cio ,  e  Aire.  Os  limites  da  França  hiaõ 
cabindo  hum  atraz  d'outro.  A  miferia  pú- 
blica infpirava  por  toda  a  parte  a  defef- 
.peraçao.  Hum  novo  Edido  a  favor  da 
fazenda  real  impoz  a  decima  dos  rendi- 
mentos ;  e  efte  impofto,  que  por  defgra- 
ça  era  neceííario  ,  foi  regiltrado  ícm  ob- 
Aaculo.  Em  Hefpanha  fuccedia  o  mefmo  ^ 
que  em  França,-  quafi  que  fe  vio  chegar 
o  fatai  inftaníe  ,  em  que  perdida  eftava 
toda  a   efperança. 

Depois    da   batalha  de   Almaíiza  em  Abâtidona 
1707,  a  qual   fe  feguio  em    1709   outra  ^||;^f^^; 
vióloria  alcançada  pelo  Marquez  de  Bay  Madrid, 
em   Gudina  ,  na  Eííremadura  ,  Filippe  V. 
ainda  fe  achou  a  ponto  de  fer  expulfada 
do  feu  ^eino.    Luiz  XIV.  tinha  manda- 
do recolher  as  fuás  trópjs  ,    para  defen- 
der-fe  a  fi  meímo  ,  e  os  Hefpanhoes  duas 
vezes  verícidos  em  Catalunha  ,    tornaõ  a 
fer  desbaratados  em  vSaragoça  por  Stahren- 
berg ,   célebre  General  ÀlemaÕ.  Abando- 
na Filippe  novamente  a  fua  cupital ,  e  o 
Archiduque    entra  fegunda  vez   em  Ma- 
drid,  onde  faz  que  o  cornem  a  aclamar, 
H  ii  'Mas 
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Mas  a  trifteza  pintada  no  femblante  dos 
Caftelhaaos  ,  dá  annuncios  da  lua  fideli- 
dade ao  legitimo  Rei. 
Vendôme        Tinhaõ  pedido  hum  único  homem  á 
cm  Heípa-  Corte  de  França  ,    o  famofo    Duque  de 
"  *•  Vendôme  ,   que  já  naô  fervia  depois  da 

trifte  campanha  de  Lille.  Nunca  General 
algum  foube  melhor  ,  que  Vendôme  ,  iní- 
pirar  o  enthufiarmo  oíilitar.  Chega  elle  , 
e  todos  julgaõ  ter  achado  hum  íalvador. 
Os  Grandes  de  Hefpanha  deliberaõ  a  ref- 
peito  do  poílo  ,  que  lhe  haò  de  dar  :  To'- 
do  o  fofto  he  hom  para  mim  ,  diíTe  aqu el- 
le Heróe  \  eu  nah  venho  difpitAr-vos  a,  pre^ 
ferencU  î  venho  fomente  fdvar  o  vojjo  Kei^ 
Brevemente  fe  vê  Vendôme  com  hum  Ex- 
ercito ,  e  com  dinheiro  :  e  como  que 
o  zelo  da  Naçaõ  obra  hum  impoíTivel. 
O  Archi-Duque  fahe  de  Madrid ,  e  Ven- 
dôme ,  depois  de  ter  reconduzido  a  efta 
Cidade  o  Rei ,  corre  para  os  inimigos  at- 
Sitio  de  tonitos  ,  cerca  em  Brihuega  o  General  lii- 
^"í^ih^V  '^^^^  Stanhope  ,  a  quem  faz  prifioneiro 
Viila-vi-  com  cinco  mil  homens,  e  alcança  no  dia 
çofa.  feguince  em  Villa-Viçofa  huma  viótoria  de- 
cifiva  contra  Scahrenberg.  Neíte  dia  appa- 
rcceo  gloriofamente  Filippe  ,  que  tinha 
fido  arguido  ,  do  mefmo  modo  que  o  Ar- 
chiduque  ,  por  naõ  animar  as  tropas  com 
a  fua  prefença.  Dizia  o  Conde  de  Peter^ 
borugh  ,    depois    da  batalha  de  Alman* 

2a  : 
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2a  :  jMuitõ  bons  fomos  em  combater  for  el- 
les l 

O  Imperador  Tofé  I.  ,  cuja  felicidade  ^  Morte  do 

/*       •    1  n  r  CL  j  ie"z  Impe- 

le tinha  conítanternente  íultencado  ,   que  jador  jofé. 

tinha  defmembrado  em  beneficio  feu  hu- 
ma parte  da  Monarquia  Heípanhola  ,•  que 
tinha  dirpoílo  arbitrariamente  dos  Eftados 
do  Eleitor  de  Baviera  Î  qi:e  triunfava  com 
o  abatimento  do  Rei  de  França ,  e  tinha 
domado  ultimamente  os  rebeldes  de  Hun- 
gria ,  morreo  de  idade  de  trinta  e  três  an- 
nos  ,  entre  as  humanas  profperidades. 
Carlos  VI.  feu  irmaõ,  que  todos  fe  empe-  c?.rio$Ví. 
nhavaõ  por  exaltar  ao  Throno  de  Hefpa-  ?""'?^^ 
nha  ,  era  feu  herdeiro,  e  foi  eleito  Im- 
perador depois  de  hum  interregno  de  féis 
mezes.  A  paz  devia  fer  o  fru6lo  defte  im^ 
previflo  fucceíTo. 

Já  na  Inglaterra   fe  tratava  da  paz  ,    intrigas 
havia  algum  tempo.  Várias  intrigas  occol-  occultas 
Tas  de  Corte  fervíraõ  nella  á  humanidade.  emVgU-' 
He  eíta  huma  çircunftancia   muito  digna  terra, 
de  obfervaçaõ  para  deixar  de  fixar  a  atten- 
çaõ.  Couí\i  nenhuma    prova  melhor  quan- 
to influem  algumas  vezes  na  forte  dos  Po- 
vos,  e  dos  Impérios,   o  capricho,  a  fan* 
tazia ,  e  as  coufas  pequenas. 

Havia  fempre   entre  os  Whigs  ,  e  os   OsWhigs 
Torys  huma  oppofiçaõ  tanto  mais  forte  ,  «îo.'T'»"^- 
quanco  á  politica  fe  unia  a  religião  a  fim  Londres, 
de  0$  dividirá  porque  os  primeiros  con- 

fcr- 
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ferva vaÔ  princípios  de  Presbyterianos  ,  s 
os  outros  eraõ  zelofos  do  Epifcopato.  Ten- 
do-fe  Marlborough  declarado  a  favor  dos 
Whigs,  eíle  partido,  além  de  domirtar, 
Credito ,  perfeguia.  Como  inimigo  da  paz,  tinha  as 

c  VÍCIOS  de  r  •  ji  '  r^  i  ,   r 

Malho-,  meímas  ideas  que  o  ueneral ,  o  qual  fun- 
rough.  dava  na  guerra  o  feu  credito  ,  e  a  fua  im- 
nicnfa  fortuna.  A  fede  do  ouro  ,  paixaõ 
indigna  de  raõ  grande  homem  ,  naõ  con- 
tribuía menos  do  que  a  fede  das  honras  , 
para  o  conftituir  inimigo  irreconciliável 
dos  Bourbons,  A  Rainha  Anna  era  gover- 
nada por  fua  mulher;  Godclphin ,  The- 
foureiro  Geral  ,  era  da  fua  amifade  ,  e 
fogro  de  huma  de  fuás  filhas  î  o  Conde 
de  Sunderland  ,  Secretario  de  Eítado , 
naõ  lhe  era  menos  devoto.  Delle  modo 
podia  difpôr  de  tudo  ,  em  quanto  a  Cor- 
te naõ  mudaíTe. 
Sua  mu-        lyjgg  ^  Duqucza  de  Marlboroueh  ,  taõ 

Iher  «bufa     ,  .  ^  r      •    r  a  r 

áovalimc- altiva  que  paíiuva   a  fer  mfolente  ,  elque- 
to.  ceo-íe  de  que  o   valimento   deve  confer*? 

var-fc  com  induftria  ,  a  fim  de  íe  abrigar 
das  defgraças.  Eíta  Duqueza  deo  a  co- 
nhecer muito  bem  á  Rainha  o  Impe- 
ro ,  que  exercia  em  fua  alma  ,  ccaufou- 
lhe  tantos  defgoí^os  j  que  em  1708  ou- 
tra valida  j  Milady  Masham ,  fua  paren" 
te  j  e^  creatura  fua,  já  era  huma  compe- 
tidora preftes  a  fubftituilla.  Forináraõfe 
íog»  intrigas  contra  p  Duque.  Os  Torys 

íe 


XIV.     É  p  o  c  A.  iip 

fe  animarão  novamente  ,  c  Harley ,  de-  ^"1%^^^ 
pois  Conde    de  Oxford  ,    Secretario  de  kc. 
Edado  ,  e   o  famofo  Saint  Jean  ,  depois 
Conde  de  Bglingbroke ,  formarão  o  pla- 
co de  huma   revolução. 

í       Nos  Paizes  ,  em   que  o  Povo  tem  in-  servcm.fe 
fluência,  he  de  neceíFiJade  pôllo  em  mo- f  "^'"[/^ 

»  •      da    reli- 

vimento  ,  fcgundo  os  fins  onde  le  leva  a  giaó. 
mira  ,  por  meios  análogos  ao  feu  modo  de 
penfar  ,  ou  fencir  î  e  os  princípios  da  re- 
ligião faõ  quafi  fempre  os  mais  efficazes. 
O  Doutor  Sschevereí,  hum  daqueíles  fer-  Sachíve- 
vorofos  enthufiafmados  ,  que  iem  inítíu-"' 
çaõ  podem  dirigir  a  plebe  ,  pregou  ,  e 
imprimio  as  fuás  declamações  a  favor  da 
obediência  paíTiva  ,  2  favor  da  intolerân- 
cia religiofa  ,  n'huma  palavra  contra  os 
principios^  e  contra  o  governo  dos  Whigs. 
Foi  acufado  pela.  Caméra  dos  Communs 
em  1709.  O  ftíu  proceíío  deo  que  enten- 
der a  todos.  O  clero  ,  e  o  Povo  declara- 
raõ-fe  feus  feguidores  com  tanto  fervor  , 
que  fe  receou  alguma  fediçaõ.  A  Rainha 
aíTillio  ás  fefsões  como  efpeòladora.  Nao 
fe  ignorava  que  ella  approvava  huma  dou-, 
trina  .  favorável  á  Realeza.  Muitos  dos 
principaes  Torys  confeíTáraõ  que  os  Ser- 
mões do  Doutor  eraò  abfurdos  j  mas  fuf- 
tentáraõ  que  naõ  havia  matéria  de  con- 
demnaçaõ.  Foi  Sachcverel  julgado  por  cul- 
pável,  fó  pela  pluralidade  de  de faíete  vo- 
los. 


120  HiîTcRiA  Moderna  , 

Se?mû-^r  ^^^  »  ^  ^  Parlamento  mandou  queimar  os 
íaó  qu.i-  fcus  Sermões  ,  e  prohibio  o  púlpito  por 
TT,ados  por  très    annos.    Efperava-fe    huma    fcncença 

nrdem    do  .  .  ^         '  » 

l'ariamen-  "lais  rigoroia  :  e  os  Torys  jalgaiiJo-fó 
to-  triunfantes ,  augmentáraó  mais  as  fuás  in- 

trigas. 
Deferaça         Tâl  era  a  fraqueza  da  Rainha  para  com 
i'd^Muî-^  Duqueza  de  Mariboroqgh,  que  mode- 
borougb.    rando  efta  o  fcu  altivo  génio,  teria  podi- 
do confervar-fe  ainda  muito  tempo.    Ella 
fe  conlticuio  em  fim  infopportavel  por  cau- 
fa  áã   fui  altiveza  ,  e  actividade.  A  nova 
vah'  ia  ,  infultada  pela  mefma  Duqueza  de 
M.irlborough   ,   approveitou-fe   das   occa- 
pequenos  fjões  de  vinganç.í.  Offendida  Anna   ao  vi- 
j^ò  grades  ^'^  quebrou  a  lua  amiíade  j    e  em  breve 
mudançâí.  tcnipo  foraõ   defpedidos  da  Corte  Godol- 
phin  ,  e  os  outros  principaes  do  partido 
Whig.    O  MiniUerio  mudou  de  fjce  ,    e 
era  neceíTario  mudar  também  o  Parlamen- 
to. Fizcraõ  apparecer   de  novo  em  fcena 
o  Doutor  vSacheverel  ;  deraõ-lhe  hum  be- 
neficio i  o  Gléro  ,  e  o  Povo  fe  entregarão 
a  huma  efpecie  de  enthufiafmo,  que  dirí- 
gio  quafi   todas   as  eleições  a  reípeito  dos 
Toiys.    Sem  elle,  pequeno  meio  ,  talVez 
que  a  revolução  naõ  tiveíTe  efifeito.    Por 
toda  a  pí^rte  he  o  Pqvo  o  mefmo. 

Furtados  \  íT t*  /-         •      -> 

Toryçcon-  Allim  quc  OS  I  orys  fe  virao  os  mai§ 
tra  o  Du- poderofos  ,  fe  fizeraõ  como  os  Whigs, 
Mu;ho.     infplenteSj  e  perfeguidores,  Os  Torys  fe 
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enfurecerão  contra  os  antigos  Miniftros  ; 
e  contra  o  Duque  de  Marlborough.  As 
í:.!ir»des  acções,  e  os  grandes  ferviços  def- 
í  ;;  Gef^eral ,  fe  deslumbravaõ  com  o  ódio 
do  partido.  Naó  fe  fallava,  fcnaõ  da  fua 
"níaciavtl  cubica  ,•  in.putavaõ-lhe  as  cou- 
.s  mais  odiofaSí  infultavaõ  os  feus  talen- 
tos i  até  o  feu  volor  punhaô  em  proble- 
ma. A  inconílancia  ,  e  a  ingratidão  dos 
Athenienfes  pareciaõ  imperar  no  génio  In- 
glês :  ou  para  melhor  dizer  os  Inglezes 
na  efferveícencia  das  facções  ,  moílravaó 
f^r  os  mefmos,  que  fempre  foraõ  em  taes 
circunílancias  ,  menos  rafoaveis  ,  mais  co- 
léricos ,  e  mais  injuftos. 

Com  tudo  a  Corte  naõ  fc  atrevia  a  obftacu- 
lircr  a  Marlboroueh  ò  mando  do  exerci  '°^  P"*  • 
to.  Em  quanto  a  guerra  duraíTe  ,  eftava 
elle  quafi  certo  de  confervar  muito  po- 
der Î  e  qualquer  que  foíTe  a  diípofiçaó  da 
Rainha  a  refpeito  da  pnz ,  as  preoccupações 
da  Naçaõ  contra  a  França  ,  e  o  orgulho 
da-  vidtoria  ,  oppunhaõ-lhe  poderofos  ob- 
Itaculos. 

Mas  por  morte  do  Imperador  Jofé  I. ,  i^^poî*  da 
herdando  o  Archi-Duque  Carlos  todos  os  j^rj\^,„aô 
'  feus  Eftados ,  devia  Inglaterra  feguir  ou-  rubfimaS 
Itro  fyftcma  différente.    Ella  fopportava  o  ""'!'  ^\, 

,  Hl  i     motivos  dç 

.pczo  da  guerra  ,  e  Hollanda  ,  e  a  Cafa  de  guerra. 
Auftria  recolhiaõ  as  fuás  utilidades.   Se  o 
equilibrio  da  Europa   tinha  dado  motivo 

pa- 
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para  que  todos  tomaffem  armas  j  fe  havia 
receio  que  a  Cafi  de  França  ,  eftabsIcGida 
no  Throno  de  Hefpanha  ,  naô  fizeííe  pen- 
der a  b.ilança  pai*a  a  íua  parte  ,  era  poc 
ventura  neceííario  que  huma  rtiefma  ca- 
beça cingiíTe  codas  as  Coroas  ,  que  antiga- 
mente tinhao  conílituido  a  Cafa  de  Auííria 
muito  tremenda  ?  Por  ventura  nao  era  já 
tempo  de  terem  fim  as  calamidades  da 
Europa  >  Maõ  era  efta  a  coufa  mais  glo- 
tiofa,  que  figlaterra  podia  executar  ? 
Tratados        Os  encargos  concrahidos  com  os  allia- 

Veiíihes*"  ^^^  opprimiao  a  Rainha  Anna  ,  e  os  feus 
Miniílros.  Já  fe  tinha  dado  principio  com 
a  Corte  de  Verfalhes  a  huma  negociação 
fecteta  ,  por  meio  de  hum  Padre  defco- 
nhecido  ,  por  nome  Gaultier  ,  o  qual  cer- 
tificou ao  Miniítro  de  Luiz  XIV,  ,  que  ftj 
quizeíTem  a  paz ,  ella  fe  podia  fazer  fem 
a  interceíTaó  da  Hollanda.  I/io  era  o  mef- 
mo  ,  como  diz  èxpreííamente  Torci  nas 
fuás  Memorias  ,  que  fergfintar-  a,  hum  en" 
fermo  ,  acametúdo  de  huma  dilatada  ,  e  pe- 
rigofa  enfermidade  ,  fe  quer  curar-fe  delU^ 
O  Poeta  Prior  foi  empregado  nèfta  nego- 
ciação ;  e  o  que  he  coufa  rara,  de  huma 
e  outra  parte  obravaõ  com  igual  íinceri-, 
dade. 
"  ■  •'  Com  tudo  a  guerra  continuava.  Marl- 
mIÍiòo-  borough  ainda  fez  tremer  a  França  :  acot 

rough  to-  mectíío  as  linhas  do  Marechal  de  Villars , 

roa  Bujaq.  q,j2 
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qófi  fe  extendiao  des  de  Montreuil  até  Va- 
lenciana, Tentou  o  ficio  de  Bujan  ,  etnpre- 
zá  attrevida  ,  e  teve  o  mefmo  fucceíTo. 
Qú2lCi  que  nao  tinha  mais  obftaculos  ,  que 
encontrar  até  Paris. 

Felizmente  as  pacificas  idéas   da  Cor-     Preiimí- 
te   de  Londres  prenderão   a  ambição   da-  "^^"  '^^ 
quelle  General.  A  pezar  do  Imperador  ,  e 
dos  Eítados  Geraes  ,  aíTignáraõ-re  em  fim 
os  preliminares  da  paz, por  meio  dos.quaes 
íe  aíTe^urava  hum   limite  aos  alliados  ,   a 
demolição  de  Dunkerque  ,   ÔCc.    Murlbo-     P^rde 
rough  foi  defpojado  dos  feus  empregos  ,  jouuh°õs 
mas  confervou  as  riquezas  ,  que  tinha  ad-  feus^  em- 
quirido  no  tempo  da  guerra.  Accufado  de  P'^'^S^^- 
roul?^  de  dinheiro  público  ,    talvez    teria 
fido  viélima  dos  Torys,  fe  a  Rainha  ,  por 
meio  de  huma  moderação  prudente  ,  naõ 
tiveffe  prolongado    eíle  odiofjíTimo  pro- 
ceíTo. 

Em  vaõ  chegou  o  Principe  Eugénio  a     Eugeniç 
Londres  ,  na  efperança  de  oppôr-fe  ás  idéas  j^j^  *^^* 
do  Minifterio.    Foi   recebido  neíla  Corte 
com  grandes  honras  ,  e  perdeo  a  fua  efpe- 

■  rança.  Ao  menos  efte  Principe  manifeftou 
a  grande  eílimaçaõ ,  que  fazia  do  Heróe 
deígraçado.  Jantando  hum  dia  com  o  Con- 

'  de  de  Oxford  (  Harley)  ,  author  da  revo- 
lução j  e  dizendo-lhe  eíte  Minií^ro  que  el- 
le fe  congratulava  de  ter  em  fua  cafa  o 
maior  General   da  Europa  :  Se  m  o  fou , 

ref- 
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refpondeo  Eugénio  ,  a,  vÓí  he  que  o  dev», 
Nao  podia  Marlborough  fer  mais  bem  lou- 
vado ,  nem  melhor  vingado  dos  iiiíuUos 
dos  feus  inimigos. 
Os  Hoi-        Sé  os  Hollandezes  víraõ   Inglaterra    a 
land-zes    ponto  de  abandonullos  ,  foi  eftci   hum  juf- 
a  confen-  to  caltigo  da  lua  arrogância.    Declarou -fe- 
tir  nas  có- lhes ,  em  nome  da  Rainha  ,  que  fe  d»ífe- 

ferencias.       •n  ^'      '  n 

nliem  concorrer  para  os  prehmínares  ,  ef- 
ta  demora  feria  reputada  por  huma  nega> 
ti  va.  Confentíraõ  elles  entaõ  em  abiir  con- 
ferencias em  Utreque  ,  onde  veremos  naf- 
ccr  huma  paz,  que  todjs  as  NaçOcs  de- 
viaõ  defejar  com  grande  anciã. 


ÉPO- 
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ÉPOCA 
DE     LUIZ     XIV. 

LIVRO    IV. 

o  tjud  contem  o  fim  do  Kewado  de  Luiz 

Xiy^.  ,   €  a  hl  floria  do  Czar  Pedro 

/.  ,   e  de  Carlos   XIL 

CAPITULO     I. 

Tratahs  de  Utreque.  —  Vióíorias  da  França, 
—  Fim  da  guerra  em  iji^. 


A 


BRIO  SE   o   Congreflb  de  Utreque   — — 

tm  J.nciro  de   171 2  >  e  naõ  correípon-   o^irâpe- 
deo   no   principio   ás  efperanças  de  Luiz"<ior,  eí 
XIV.  Por  muito  grande  que  foíTe  o  de-'^^^l'^^^ ^ 
lejo  ,  que  a  Rainha  Anna  tinha  da  paz  ,  paz. 
queria   qu.mto   foííe   poíTivel  ,     fatisfazer 
aos  feus  nlliados   ,  cujos   fentimentos  de 
nada   tinh^õ  menos ,  que  de  pacíficos.  O 
Imperador  Carlos  VI.  oppunha-fe  a  todo 
o  defmembramento  da  Monarquia  Heípa- 
nhol ,    e  os  Hollandezes  naõ   cingiaõ  a» 

fuás 


?  -'^  HlSTO?,T.\   MoDÇRíTA  , 

fuis  pretertções  ao  limite  ,    que  exîgîaa* 
Sempre  os  vinõ  negociar  com  má  fé  ,  ex- 
pondo mirdiííículdades  ,  naõ  fe  explican- 
do a  refpeito  do  objeóto  dos  feus  reque- 
rimentos  ,    refervando-fe    para   requerer 
conforme   as  conjunéluras   ,    e  quenndo 
que  a  (^rança  eftivefTe  quafi  fujeita  á  foa 
difcriçaõ, 
da?es^d"''        ^^^  outra  parte  ,  os  Plenipotenciários 
Pienipo"     Ingíezes  ,  circunípeólos  ,  é  tímidos,  com 
tcnciarios  o  rcceio  das  mudanças  tao  communs  em 

Inglezes.      «ti  .  •     i  r       i 

Inglaterra ,  receio  tanto  mais  bsm  fjnda- 
do  ,  quanto  fe  antevia  hum  riovo  reinado  ; 
"  Eítes  Plenipocenciíirios  ,  diz  Torci,  em 
„  vez  de  fe  communicarem  com  os  de 
,»  França  ,  fallavaô  ainda  como  inimigos  í 
3,  executavaõ  á  rifca  as  ordens ,  que  ri- 
.;  nhaõ  recebido  î  as  fuás  inftrucções  erao 
os  fiadores  do  feu  proceder.  He  peri- 
gofo  proceder  de  outro  modo  n'hum 
Paiz  inconftante  ,  onde  conforme  a  ra" 
perioridade  dos  partidos  ,  cada  hura 
,,  he  julgado  digno  ,  ou  de  recompenfa  , 
.,  ou  de  caftigo  :  incerteza  infeliz  ,  que 
3,  os  Plenipotenciários  de.  França  naõ  ti- 
j,  nhaõ  que  recear  ,  obedecendo  unica- 
5,  mente  ao  Rei ,  a  quem  fó  deviao  agra-, 
59  dar  ,  e  cercos  de  o  confeguir  execa- 
„  tando  com  a  pontualidade  as  ordens 
„  claras ,  e  exaíStas  ,  que  Sua  Mageftadc 
3,  lhes  dava  fem  referva  de  fegrcdo.  „  -  Ef- 

te 


3> 
3> 
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ici  fa£lo  dá  hunna  idéa  muito  jufta  da  dif- 
Jferença  dos  governos.  Torci  devia  .íem 
/iiividâ  preferir   o  governo_.de  Verfalhes. 

A  cantas  demoras  Te  feguio  hum  ob-  Novo  ob- 
ftaculò  improvifo  ,  cujo  principio  era  hor-  ^^^^^°J°* 
rorofo  para  Luiz  XIV.  O  Dclfimí,  feu  íi-  morte  doa 
Jho   único,  tinha  aicrrido  cm  i7ir,''è  o  J"""P" 
'Duque  de  Borgonha  ,    fegundo  Delfim  ,   ^  ""''^' 
inorreo    tarribem  ,  de  idade  de  trinta  a n- 
jios  5  Príncipe  digno  de  toda  a  faudade  , 
pois  que  neJle  fe  efperava  o  reinado   de 
hupi   íabio.  A  Delfina,   íua  mulher,  Prin- 
ceza    complet*   ,    tinha    acabado  a  vida 
íeis  dias  antes.  Poucos  dias   depois ,  ex- 
pirou o  Duque  de  Bretanha,  feu  filho  pri- 
mogénito. O  Duque  de  Anjop  (Luiz  XV.) 
eftava  fem  elpercinça  alguma  de  vida  ,  e 
por  confeguinte  o  direito  de  Succeííaõ  i 
Coroa   podia   paíTar  em   breve  tempo  ao 
Rei  de   Hefpanha  ,  filho  fegundo  do  pri- 
meiro Delfim  í  e   por  meio  deita  enfiada 
de  infeHcidades  ,   a  união  das  duas  Co- 
^•oas  ,    objcâco  <ios   temores  da  Europa,, 
já  oaõ  era  <;ontraria  á  verifimilhança. 

Efta   â  razaõ  ,    porque  a  Rainha  Anna  Requer-fa 
cedio  ,  como   ccndiçaõ  effencial  da  paz  ,  *^"™^ '■^; 

r-i-  XT  •    íT  -      /-         nunciaçao 

que   rilippe^V.  renunciafle  pura  ,  e  fim- de  Fiiipp» 
plefmente  a  Coroa  de  França  ,  e  tranf-  V. 
inittiíle  os  feus  direitos  ao  Duque  de  Ber- 
n  y  feu  ultimo  irmaô.    No  Confeibo  de 
Verfalhes    fe  julgou   que  eíta    renuncia- 

çaõ 
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T'A 

runciaçlô  Ç^^  ^^^^^  "^^^^  P'-^^s  ^^'s  fundamcntaes  dà 
feria  nuiia,  Reino.  Em   dcciarallo   aíTim  fe  procedeo 
fegiindo  a  com  boa  fé  ;  e  Torci  fuftencou  eíte  pare^ 
Vcrfaihes.  cer  coíTi  huma  palJagem  de  Jcronymo  Di- 
gnou ,   o  qual  fuppõe  que   a  Lei  funda- 
mental ,  de  que  fe  trata  he  ,  no  conceito 
da  Naçaõ  ,  obra>  do  mefrno  Deos  ,  e  que 
fó  Deos  cem  o  poder  de  abolilla.  Podia- 
íe  difcorrer  melhor  ,    do    que  Jerónimo 
Bjgnon  nefte  ponto  fem  preiudicar  os  in- 
conteftaveis  direitos  da  fniilia   reinante. 
Muito  importa  ,  efpecialmenfe  em   maté- 
rias de  ponderação ,  allegar  fomente  razoes 
fólidas. 
Refpofta        Bolingbroke,  Secretario  de  Eftado  da 
gbroke."^    Rainha  ,  refpondeo  com  fabedoria  ,  e  pru- 
dência :  "  Convimos   que  em   França  ef- 
3,  tais  capacitado  de  que  fó  Deos  he  quem 
3,  pode  abolir  a  Lei  ,  em  que  eftá  funda- 
5,  do  o  voíTo  direito  de  SuccefTaõ.    Mas 
3,  haveis    de   permittir-nos  também  crer 
3,  em  Inglaterra  ,  que  hum  Príncipe  pode 
3,  defiftir  dos  feus  direitos  por  meio  de 
,,  huma  ceCÍ.6  voluntária  ,  e  que  aquel- 
le  ,  a  favor  de  quem  elle  tivcíTe  renun- 
ciado ,  poderia  fer  defendido  com  juíli- 
„  ça  nas  fuás    pretenções    pelas   Poten- 
3,  cias-,  fiadoras  do  feu  Tratado.  „ 
Aiternati-        A  necelfidade ,  mais  podérofa  que  os 
Yapropofta  (jif^^m-fos   ,    perfuade   em   breve   tempo  a 

HeíMnha!  LuizXlV.,  o  ^ual  exhorta  feu  neto  para  ef- 

te 


3} 


XIV.    Época.  129 

te  îndifpenfavel  paíTo.  Para  facilitar  a  paz, 
propõe  ainda  huma  akernativa  :  ou  que 
Filippe  V.  faça  a  reniinciaçaô  requerida , 
ou  que  ceda  Hcfpanha  ao  Duque  de  Sa- 
boya  ,  de  quem  haverá  em  troca  os  Ef- 
tados  ,  com  Monferraco ,  com  os  Eftados 
de  Mantua  ,  e  Reinos  de  Nápoles ,  e  Si- 
cihaí  de  modo  que  fe  chegar  a  obter  à 
Coroa  de  França  ,  ou  elle  ou  algum  dos 
fcus  dcfcendentes  ,  efta  poderá  unir-íc 
com  todos  aquelles  Eftados  ,  excepto  a  Confente 
Sicilia  ,  que  paíTará  á  Cafa  de  Auftria.  denuncia"* 
Preferia  Luiz  efte  ultimo  expediente.  "Te-  çaõ,  con- 
55  rei  pela  maior  felicidade  de  minha  vi-  J-"^°*^j** 
3,  da,  efcreveo  elle  ao  Rei  de  Hefpanhaj  LuîzXiy. 
„  o  tomardes  a  refoluçao  de  feguir  o  meu 
5,  parecer  ,  e  confervar  huns  direitos ,  de 
a,  que  algum  dia  inutilmente  vos  arre- 
5,  pendereis  ,  fe  os  abandonardes.  „  Mas 
Filippe  preferio  a  Heípanha  ,  allegando  tu- 
do o  que  elle  devia  á  fua  gloria  ,  e  ao 
zelo  dos  feus  vaíTallos.  Confentio  na  re- 
nunciaçaõ,  e  fe  aíTentou  n'huma  fufpenfao 
de  armas.  Os  ínglezes  pretenderão  que 
fe  lhes  entregaíTe  Donkerque  até  a  con- 
clufaõ  da  paz,  e  aíTim  fefezj  porque  en- 
tre as  duas  Cortes  reinava  huma  mutua 
confiança  ,  c  a  conclufaõ  na6  admittia  de- 
mora alguma. 

A  Hollanda  todavia  tinha  redobf ado  ,^' í"f '"^ 
OS  leus  esforços  para  a  primeira  campa-  "5-fe  dos 
TOM,  /X,  i  nhâ.   '"*'*"' 
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nha.  Eugénio  tomou  Queínoy ,  e  propoz 
ao  Duque  dç  Ormond,  General  do  Exer- 
cito Inglez  ,  o  dar  huma  batalha.    Neíta 
occafíaõ  he  que  fe  declarou  huma  fuípen- 
faõ   de  armas  entre  França  ,  e  Inglaterra. 
Retirou-fe  o  Duque  ,•  mas  a  maior  parte 
das  tropas  Eftrangeiras  ,    empregadas  no 
ferviço  da  Rainha,  naõ  o  quizerao  feguir. 
Landreci  Achando-fc  ainda  aíTim  Eugénio  fuperior 
íítiada  por  çni  númcro ,  formou  o  fitio  de  Landre- 
ug^^"^".    ^.^    ^  França  eftava  reduzida  ás  ultimas 
extremidades.    Deliberou-íe  íc  o  Rei  fe 
Aniraodo  aufentaria  de  Vcrfalhes  ,  e  efte  fe  mof- 
Rei.  trou  refóluto  ,  no  caio  de  nova  infelici- 

dade, a  convocar  toda  a  Nobreza  ,  guiai- 
la  para  o  inimigo  ,  e  morrer  combaten- 
do. Efte  Monarca  ,  maior  na  adverfidade , 
do  que  na  oflentaçaõ  dos  feus  triunfos  , 
intereíTa  os  corações  fenfiveis,  depois  de 
ter  ofFufcado  os  olhos  muito  tempo, 
proijeao        Já  era  tempo  dos  inimigos  exprimen- 
de  aconvet-  tarem  também  quaô  cegos  faõ  todos  aquel- 
ter  os  im-  j^^  ^  ^^^  confiaõ  na  fortuna.  Hum  Cura , 
"*^°*'      c  hum  Magiítrado  de  Duay  foraõ  os  pri- 
meiros ,  que  imaginarão  fer  fácil  acomet- 
ter    dous   póftos    eíTenciaes  do   Principe 
Eugénio ,  cujas  linhas  fe  eftendiaõ  muito , 
e  cujo  campo  fe  achava  muito  remoto. 
Grandes  intentos  pódc  produzir  huma  idéa 
concebida  por  a  cafo.  Conforme  o  avifo , 
que  difto  tiveraõ  os  Mareçhaes  de  Villars 


e 
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e  Montefquiou  ,  fe  traçou  o  pîano  de  hu- 
ma expedição  ,  que  ulvou  a  França.  Que 
coufas  naõ  fe  deviaò  temer ,  quando  fof- 
fe  infeliz   o  êxito  defta  expedição  ? 

Finge  Villars  querer  acometter  o  cam- fBataiha  de 
po  de  Eugénio,  a  quem  entretém,  c  vai  ^e-;^^^^^^^^ 
acomettcr  Denain,  onde  eftava  entnnchei- quencui. 
rado   o  Duque  de  Albemarle.    Força  as 
trincheiras  ,  cativa  os  Generaes ,  e  todo 
o  reftante  das   tropas.  Toma  arrebatada- 
mente   os  différentes   poftos   fituados  ao 
longo     de   Scarpa  :    dá  íobre  Marchicn- 
nes  ,   depofito  dos  armazéns  do  inimigo  , 
e  aíTenhorea-fc  d'cUa  dentro  em  ires  dias* 
Levanta  Eugénio  o  fitio  de  Landreci.  Tor* 
naõ  a  tomar-lhe    Santo  Amando ,  Duay  , 
Quefnoy  ,  e  Bujan  ;  e  elle  fc  retira  depois 
de  ter  perdido,  fem  dar  batalha  huma  gran- 
de parte  do  feu  Exercito ,  ficando  prifio- 
neiros  quarenta  dos  feus  batalhões.  Fica 
entaõ  fuperior  a  França  ,   e  os  inimigos 
da  paz  caftigados  da  fua  imprudente  ,  e 
cruel  ambição. 

Faz-fe  cntaô  folcmnementc  a  renun-  R--nunna. 
ciaçaô   deFilippeV.  A  Corte  de  Londres  jy^^^'^^^^; 
tinha  requerido  que  efta  renunciaçaó  foíTe  mo  foí  pu- 
ratificada  pelos  Eftados  Geraes  de  França.  ^^^^'^^^  ««» 
"  Mas  ,  diz  Torci  nas  fuás  Memorias  ,  fcn-     °^''* 
5,  do  defconhecida  em  França  a  authori- 
„  dade  attribuida  pelos  Eftrangeiros   aos 
„  Eftados ,  mudou  o  Rei  efta  claufula ,  c 

1  ii  >,  pro- 


1^2  Historia  Moderna, 

5,  prometteo    acceitar  fomenté    a  renun- 
55  ciaçíjõ  do  Rei  ,  íeu  neto ,  que  feria  c- 
jj  pois  publicada  poi*  fua  ordem  ,  e  re-: 
3,  tada  em  todos  os  Parlamentos  d  ■■ 
3,  no  do  modo  mais  folemne.  „  C 
feito  j  des  do  anno  de  1614  já  na6 
mais  conhecimento  dejunta  nacion^i 
naõ  pela  Hiitoria.  O  Duque  de  Bci 
maô  de  Filippe  ,   renunciou    do  meí 
modo  á  Coroa  de  Hefpanha  no  caio  qo 
chega-ffe  a  alcançar  a  de  França  j  e  o  mel- 
mo  ÎQZ  o  Duque  de  Orléans.   O  melhor 
fiador  deílas  renunciações   era  fem  ddvi- 
vida  a  inquietação  da  Europa  a  favor  do 
equilibrio. 
As  ccrtei        y\s  Cortcs ,  antigamente  taõ  poderofas 
ordem  da  ^^  Hefpanha  >  e  hoje  em  dia  anulladas  do 
íucceíTaõ    mefmo  modo  que  em  França  os  Eftados 
emHeipa.  (^gracs ,  confirmáraõ  a  renunciaçaô  de  Fi- 
lippe. Ainda  fizerao  mais  :  mudarão  a  or- 
dem da  ÍucceíTaõ  a  favor  dos  filhos  varões. 
Como  as  filhas  eraõ  herdeiras  da  Monar- 
•  quia  Hefpanhol ,  com  preferencia  aos  Prin- 
cipes mais  affaftados  cio  que  ellas  ,  deter- 
minou-fe  que    os   varões    teriaõ  dalli   ao 
diante  a  preferencia.  Sem  iílo  poderiaõ  os 
defcendentes  de  Filippe  V.  ter  viílo  a  Co- 
roa paííar  algum  dia  a  mãos  eítrangeiras, 
por  meio  de  cafamentos  ;  e  a  renunciaçaõ  re- 
dundaria em  prejuifo  feu.  Hum  objeólo  taô 
importante  era  digno  da  Junta  das  Cortes, 

Ven- 
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Vencido  todo  o  obftacuîo  da  parte  da  ^  Hoilanda 

T  T    11        !        tarrbcm  le 

Corte  de  Londres ,  mudáraõ  os  Hollande-  abate  a  fim 
zes  de  tom  ;  pois  req^^uercraõ  humildcmen-  <^«  ^^^^^  * 
te  que  queriaô  renovar  as  conferencias ,  ^  ^' 
que  com  elles  fe  tinhaõ  inceírompido.  O 
Abbadc  dePoliiîhac,  fegundo  Plenipoten- 
ciário de  Luiz  XIV.  ,  efcreveo  neftes  ter- 
mos :  "  Nós  fazemos  a  mefma  figura  que 
î,  os  Hollandezes  faziaõ  em  Geríruyden- 
„  bergue  ,  e  elles  fazem  a  noiTa.  He  efta 
5>  huma  completa  vingança.  O  Conde  de 
j,  Sinzendorf  ,  Miniítro  do  Imperador , 
3,  fente  bem  ao  vivo  a  fua  decadência.  „ 
Confternados  com  a  ultima  campanha  ,  era 
neceílario  que  os  Eílados  Geraes  fcguilTem 
os  movimentos  de  Inglaterra  ;  por  muito 
que  a^Corte  de  Viena  fe  empenhaíTe  em 
demorallos. 

Finalmente  aíTignou-fe  a  paz  em  Utrt-    

que  ,  conforme  os  preliminares ,  em  que  Tratado 
Luiz  tinha  convindo.  Indiquemos  os  Arti*  ^-  ^^^''^^ 
gos  principacs  dos  Tratados.  *^"^' 

r.     Obriga-fe    França  a   nao   confentir    Artigos  a 
nas  fuás  terras  o  Pretendente  ,  e  a  naõ  re-  í"'?*"  ^^ 

1  ...  ,         o  ,-  Inglaterra. 

conhecer  os  direitos  dos  Stuarrs.  tica  por 
fiadora  da  ordem  de  fueceííaõ  eftabelecida 
a  favor  da  Cafa  de  Hannover.  O  Parla- 
mento de  Inglaterra  tinha  declarado  que, 
íe  á  Rainha  Anna  morreíTe  fem  filhos  , 
paííl\ria  a  Coroa  para  a  Princeza  Sophia, 
filha  do  Eleitor  Palaiino  Frederico  V, ,  ne- 
ta 
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ta  de  Jacques  I. ,  e  Mãl  de  Jorge  de  Brunf- 
wick ,  Eleitor  óc  Haonover ,  o  qual  rei- 
nou em  vircude  deite  Auto,  Contáraõ-fe 
quarenta  e  cinco  peíToas  ,  que  em  virtu- 
de do  direito  do  nafcimento  deviaõ  pre- 
ferir a  forge  de  Bruafwick.  Mas  os  Ingle- 
zes  tinhaõ  fó  confultado  o  feu  ódio  para 
com  a  Liga  Catholica.  A  bahia  de  Hudfon, 
as  Ilhas  de  S.  Chriftovaó  ,  c  de  Tcrra-No- 
va  ,  Acadia  ,  ou  a  nova  EícoíTia  ,  foraõ 
cedidas  á  Inglaterra  ;  acquifiçõcs  importan- 
tes na  America.  Entulhar-fe-ha  o  porto  , 
e  feráó  demolidas  as  fortificações  de  Dun- 
kerque  ,  com  promcíTa  de  nunca  já  mais 
as  reparar.  Hcfpanha  cede  aos  ínglezes 
Gibraltar ,  a  Ilha  de  Minorca ,  e  o  àjfien- 
to  ,  ou  o  commeccio  dos  negros  por  trin- 
ta annos. 
Limite  da  2,  Obriga-fe  França  a  entregar  OS  Pai- 
Hvílunda.  ^es  Baixos  Hefpanhoes  aos  EftadosGeraes, 
a  favor  da  Cafa  de  Aoftria  ,  que  os  poíTui- 
rá  com  toda  a  Soberania.  Nenhuma  Pra- 
ça deftas  Províncias  poderá  pertencer  já 
mais  áquella  Coroa  ,  nem  taõ  pouco  a 
Principe  algum  de  fangue.  Teráõ  os  Hol- 
landèzes  guarnição  nas  Praças  deftina- 
das  para  o  feu  limite  ,  conforme  hum 
Tratado  ,  que  ciles  tinhaõ  concluído 
com  Inglaterra,  Ajuntao  fe  ás  Praças  ,  de 
que  fe  trata  ,  Tournay  ,  ípres ,  Menin , 
écç.    Mas  reftituem  fe    em  troca  a  Luiz 

XIV, , 
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XIV.  ,  Lila  ,  Aires ,  Bethuna  ,  e  S.  Ve- 
nâncio. 

3.  O  Duque  de  Saboya  he  reconheci-   o  Duqu» 
do  por  herdeiro  du  Monarquia  Hefpanhol,  ^^^J^ç°^J* 
naõ  havendo  poftcridade  de  Filippe  V,  Ociiia,ôcc. 
cume  dos  Alpes  fervirá  de  limite  entre  a 
França  ,  e  os  feus  Eílados.  Cedem-lhe  Exil- 

la  ,  Feneftrelle  ,  Caftello-Dclfím,  ÔCc.  Hef- 
panha  cede-lhe  o  Reino  de  SiciÍia  ,  com 
a  claufula  de  reverfaó  ,  naõ  havendo  her- 
deiros varões.  Viélor  Amadeo  adquiria 
muito  por  caufa  da  fua  feparaçaõ  do  par- 
tido. 

4.  O  Eleitor  de  Baviera  confervará  Lu-  Cafa  d« 
xemburgo  ,  e  o  Condado  áe  Namur  ,  até  ^*^*^'^*- 
que  efteja  indemnifado  das  fuás  perdas. 
Filippe  V.  tinha-lhe  dado  a  Soberania  dos 
Paizes  Baixos  Hefpanhocs  ,  de  que  elle 
confervava  fó  huma  parte.  Também  lhe 
concedem  o  Reino  de  Sardenha.  O  refta- 
helecimento  deíle   Principe  ,  e  do  Eleitor 

de  Colónia,  feu  irmaõ  ,  fcrnpre  foi  hum 
dos  obje6los  principaes  da  generofidade  do 
Rei  de  França, 

5.  Além  dos  Paizes  Baixos  ,  deixa-fe     Cafa  de 
á  Caía  de  Auftria  o  Reino  de  Nápoles  ,  e  i^rig.  * 
os  Eftados  de  Milaõ.   Luiz  abandona   ao 
Império  Landau  ,  Kehl ,  e  Brifac.  O  Elei- 
tor de  Brandeburgo   he  reconhecrdo    Rei 

de  PruíTia ,  e  cedem-lhe  a  Gueldre  Hef- 
panhol. 

Por- 
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HeShl'  ^'  Po^^'^gal  ^^^'^  comprehendido  na  paz 
geral.  Todas  as  Potencias  conçrahentes  le- 
conhecêraõ  a  Filippe  V. ,  o  qual  perdeo  fo- 
mente huns  Eílados  ,  cuja  poííe  era  tal- 
vez mais  funefla  ,  do  que  util  para  a  Hef- 
panha  ,  por  citarem  muito  feparados  del- 
ia. 
Carlos         Approvando,  e  confentindo  o  Impera-^ 

VI.,  cafti-  j^j.  Carlos  VI,   na  paz   de  Utreque  teria 
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naõ  ter  fei- adquirido   ccFtas   Utilidades,  e   terminado 
to  a  paz.    felizmente  huma  guerra  ,  qqe  enfanguen- 
tava  a  Europa  havia  treze  annos.    Lifon- 
jeou-fe  efte   Imperador    de  alcançar    por 
meios  violentos  novas  conccfsões ,  fem  o 
foccorro  de  Inglaterra  ,   e  Hollanda  :  eípe- 
rança  temerária  ,  de  que  elle  teve  motivo 
para  arrepender- fe.  Villars  tomou  Landau, 
paflou  o  Rhin  ,  desbaratou  o  General  Vau- 
bonne  ,  aflenhoieou-fe  de  Friburgo  ,  obri- 
gou defte  modo   o  Imperador   a  fazer  a 
paz  ,  e  teve  a  gloria  de  a  concluir  em  Raf- 
tadt  com  o  Principe  Eugénio. 
_—         Em  virtude  defte  Tratado  ,  confervou 
1714     França  Landau,  e  as  fronteiras  foraõ  pre- 

Tiatadode      -r  r  1  •        j 

Raíiudt.  ciíamente  as  melmas  que  depois  da  paz 
de  Rifwick.  Carlos  VL  obteve  da.  Monar- 
quia Hcfpanhol  o  m^efmo,  que  lhe  tinhaõ 
cedido  em  Utreque.  Reílabelecco  os  Elei- 
tores de  Baviera  ,  e  Colónia  aos  feus  Ef- 
tados.  Nem  elle  ,  nem  o  Império  reconhe- 
cerão o  Rei  de  Hefpanha  ,  o  qual  pela  fua 

pa:- 
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parte  naõ  reconheceo  também  o  Impera^ 
dor.  Mas  nem  por  iíío  deixa va5  os  feus 
direitos  de  íer  menos  fixos.  O  Tratado  com 
o  Império  foi  aílignado  em  Bade. 

Quaõ  íujeita  eftá  a  politica  ambiciofa  a  politica 
a  eneaiiar-fe  nos  íeus  cálculos!  França  ,  ^""^""f^' 
que  fe~  julgava  defpojada  de  muitas  Pro- 
vincias ,  perdeo  fomente  na  Europa  algu- 
mas das  Praças  conquiftadas.  Lembremo- 
nos  dos  oíterecimentos  de  Lui2  nas  Con- 
ferencias de  Gertruydenbergue  ;  e  viremos 
no  conhecimento  de  que  independente  dos 
intereíles  da  humanidade  ,  recufar  a  paz  , 
quando  efla  fe  pode  fazer  utilmente  ,  he 
huma  loucura.  E  que  julgaremos  nós  das 
conquiftas  de  Luiz  XIV.  ,  compradas  á 
cufta  de  tantas  guerras  taõ  prejudiciaes  , 
como  fanguinolencas  ? 

Já   naõ   reiUva  mais    para  fujeitar  ao   Suieíta-fe 
Rei  de  Hefpanha  ,  fenaò  a  Catalunha  ob- ^  "  ç'^^^Jj^. 
ítinadameíice  rebelde  ás  fuás  Leis.   Pfiv^tda  nha. 
efta  de  todo  o  foccorro ,  ainda  fe  atreveo 
a  cntregar-íe  ao  enthufiafmo  da  liberdade. 
Luiz  XIV.   mandou    tropas  ,  e  hum.a  ef- 
quadra  î  Barcelona  ,  fitiada   por  mar  ,  e 
terra  ,  defendeo-fe  com  furor.    Os  Cléri- 
gos ,  e  os  Monges  excitavaô  a  ifto  o  valor 
por  meio  dofanatirmo.  Conta-fe  que  mais 
de  quinhentos  Monges  ,  e  Clérigos  morre- 
rão com  as  armas  na  maõ.  Finalmente  o 
Marechal  de  Bcrwick  obrigou  eíla  graú- 
do 


1 5-8  Historia   Moderna  , 

de  Cidade  a  capitular  :  forao  caftigados  o$ 
mais  culpados ,  e  os  privilégios  da  Provín- 
cia abolidos. 
Segundo        Eftando  Filippe  V.    tranquillo    poííui- 
rio  de  Fi.  ^of  ^^>  leu  ReiHo  ,  confcrvava  fempre  hu- 
Uppe  V. ,  ma  efpecie  de  fujeiçaõ  cega  á  Princeza  de 
Famere/  ^»"^ins  ,  fua  valída ,  que  tinha  governado 
o  animo  da  Rainha ,  Maria  Luiza   de  Sa- 
boya.  Pouco  havia  que   a   Rainha    falle- 
cêra.   Efpalha-fe  a  noticia  de  que  a  Prin- 
ceza de  Urfins  lhe  fuccederia  :  e  todavia 
ella  Princeza  ,  por  caufa  das  enganofas  re- 
lações de  AIberoni,Eccleííaftico  natural  de 
Placencia  ,  e  de  humilde  nafcimento  ,  de- 
terminou o  Rei  a  cafar  fegun^ia  vez  com 
Ifabel  Farneze  ,  herdeira  de  Parma ,  Pla- 
cencia ,  e  Tofcana  ,  que  efte  Italiano  def- 
crevia  como  huma  alma   frouxa  ,  efpirito 
íimples ,  e  por  confeguinte  fácil  de  deixar- 
fe  dominar.  Nada  era   mais  falío ,  do  que 
^aô^JcoT-^cm^lhante  defcripçao.  Apenas  Ifabel  poz 
te.  os  pés  em  Hefpanha ,  tendo    a  valída   al- 

gumas converfaçòes  imprudentes ,  fez  com 
que  a  expulfaííem  ,  e  mudou  todo  o  Mi- 
niíterio.  Foi  ordenado  que  voltaífe  para 
França  Orri  ,  cujo  zelo  em  reílabelecec 
os  erários  foblevava  os  Hefpanhoes ,  e  ef- 
pecialmente  a  Inquifiçaõ  ;  por  fe  metter  nas 
ímmunidades  da  Igreja.  Entrou  logo  Al- 
beroni  a  governar  ;  que  fendo  de  enge- 
nho vaílo  j  e  atcrevido  >    formou  proje- 

dos 
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6los  immenfos ,  dos  quaes  ,  corro  em 
outro  lugar  veremos  ,  fe  originou  a  fua 
ruina. 


CAPITULO     II. 

Aíórte  dcL  Kawha  Anníi ,  e  negócios  de  In- 
glaterra, "-  Fir/i   de  Luiz  X.IJ^. 

v3  E  3S  facções  naõ  fofíocaíTem  os  íenti-  QiiiSgio- 
mentos  da  natureza,  e  naõ  ofFufcaííem  as  "^'^  "^* 

,        j  P3z  para  9 

Juzes  da  razaõ  ,  ter-fe-hia  celebrado  por  Rainha 
toda  a  parte  a  Rainha  Anna  ,  como  bem-  Amu. 
feitora  do  Género  Humano.  Tinha  cila 
terminado"  huma  guerra  horrorofa,  em  que 
os  parentes  cftavaõ  armados  contra  os 
parentes  ;  o  particular  incereíTe  de  alguns 
Principes  entregava  ao  ferro  ,  e  ás  cham- 
mas  as  mais  bellns  Comarcas  da  Europa; 
e  a  ambição  de  alguns  Generaes  facrifica- 
va  íem  neceílidade  o  fangue  ,  e  a  fortu- 
na dos  Povos.  Tinha  dado  moftras  de  to- 
do o  refpeito  poíTivel  para  com  os  feus 
alliados  ,  fc  bem  que  eftes  ncgando-lhe  o 
que  lhe  tocava  teimaíTem  contra  as  fuás 
re6las  ,  e  juftas  idéas.  Tinha  defonerado 
gloriofamente  o  feu  Reino  do  pefo  de  hu- 
ma guerra  prejudicial  ,  que  fó  intereíTava 
d  Potencia  Auílriaca.  Obteve  a  approva- 

çaõ 
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çaõ  do  Parlamento  ,  onde  os  Communs 
até  íe  queixarão  de  que  a  divida  do  E(- 
tado  crefceria  durante  efta  guerra  a^-def- 
anove  milhões  de  livras  efteriinas.  Final- 
mente fó  devia  fer  applaudida  a  grande 
obra  ,  que  coroava  a  gloria  do  feu  reina- 
do. 
Deciárâó-  Clamarão  todavia  os  Whigs  contra  a 
ij  fe  tod^yía  paz  com  furiofa  liberdade.  As  fátiraS  ,  e 
^  cont^ dia.  ^^  libslios  inundáraõ  toda  a  Naçaõ.  Ef- ^ 
palháraõ-fe  os  rumores  mais  próprios  pa^ 
ra  inflammar  os  ânimos  coléricos.  A  Rai- 
nha ,  diziaõ  alguns  ,  pretende  aíTentar  no 
Throno  o  pretendente  feu  irmaõ  ;  o  pa- 
pifmo  reinará  ,  as  Leis  eftaõ  ameaçadas  , 
e  a  conftituiçao  em  perigo.  Eftcs  fedicio- 
fos  rumores  movêraõ  o  Parlamento  î  e  a 
pezar  das  fábias ,  e  prudentes  reprefenta- 
ções  da  Rainha  ,  publicou-fe  huma  pro- 
meíTa  de  cinco  mil  livras  efteriinas  para 
todo  aquelie,  que  prendeíTe  o  Pretenden- 
te ,  quando  efte  intentaíTe  algum  defem- 
barque  no  Reino.  O  Pretendente  tinha-fe 
retirado  para  Lorena. 
___  Confummida  de  defgoftos  ,  que  lhe 
i7'4  augmencavaô  as  fuás  enfermidades ,  mor- 
reo  Anna  aos  cíncoenta  annos  dafua  ida- 
de :  boa  Princeza  de  médiocre  efpirico , 
caraéler  frouxo  ,  amadora  todavia  do  feu 
Povo ,  c  praticando  a  virtude.  O  feu  rei- 
nado fííi  huma  ferie  continuada  d(S  prof- 


Morre 
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peridades  ,  de  que  ella  foi  devedora  aos 
feus  Generaes ,  e  Miniitros. 

Eita  Rainha  executou  em  1706  hum  ReunUS 
projeflo  inutilmente  tentado  por  Guilherme  fç^^^a^^g^jg 
III. ,  a  reunião  de  Ingln terra  ,  e  ElcoíTia  Efcoflía  é 
em  hum  fó  Reino  da  Grã  Bretanha.  A  ^""^  ^«^" 
indocilidade  dos  EfcoíTezes  ,  a  mutua  an- 
tipathia  de  ambos  os  Povos ,  e  os  conti? 
nuados  tumultos  ,  que  inceííantemente  re- 
naíciaõ  deftes  princípios j  faziaõ  o  proje- 
61o  muito  util,  e  ao  mefmo  tempo  mul- 
tiplicavaõ  os  obftaculos.  Finalmente  con- 
cluio-fe  o  Tratado  ,  cujos  artigos  prin- 
cipaes  faõ  os  feguintes.  i.  Todos  os  vaf- 
fallos  da  Grã-Bretanha  gozaráó  dos  mef- 
mos  privilégios  ,  e  teraõ  as  mefmas  Leis. 
a.  O  Reino  fera  reprefentado  por  hum 
único  Parlamento  ,  no  qual  entrarão  def- 
afeis  Pares  de  EfcoíTia  j  e  quarenta  e  cin- 
co Deputados  EfcoíTezes  na  Caméra  dos 
Communs.  3.  Todos  os  Pares  de  Efcof- 
fia  pârticiparáõ  das  mefmas  prerogativas , 
que  participaõ  os  Pares  de  Inglaterra ,  ex- 
cepto do  direito  da  precedência  no  Par- 
lamento. Efta  excepção  foi  acomettida  > 
como  contraria  ás  Leis  fundamentaes  ,  e 
aos  direitos  eíTenciaes  da.  dignidade  de  Par. 
A  Igreja  presbyteriana  de  EfcoíTia  ainda 
dava  afíumpto  para  as  difputasj  porque  a 
antipathia  da"  Seita  naõ  eftava  extinda. 
Exageravaõ-fe  os  inconvenientes ,  atténua- 

vaô- 
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va6-re  as  utilidades.    Mas  diíTipada  hoje 
a  fermentação ,  o  que  entaõ  parecia  hum 
monftro  ,  já  naó  he  nada.  A  experiência 
faz  defcpparecer  cedo  ,  ou  carde  as  qui- 
meras j  e  quão  raro  he  fazer  hum  grande 
bem    público    fem    algum  inconvenienc<5 
particular  ! 
Proptic-.       Declara  huma  Lei  defte  reinado,  qoe 
fe'tcquer   ^  Piocurador  dc  qualqucf  Condado  no 
para  entrar  Parlamento  dcve  tcr  feiscenras   libras  ef- 
"cnr^'"    terlinas  de  renda  em   bens  de  raiz  ,  e  o 
Procurador  de  qualquer  VilJa,  a  metade. 
Eira   Lei  era  para  excluir  os  fimples  nego- 
ciantes, de  huma  Junta,  em  que  os  pof- 
fuidores    de  terras  parecem  mais   dignos 
CorrupçsS  dc  repTcfentar  a  Naçaõ.  Tinha  Guilherme 
ttum!  ^^    introduzido  a  indigna  prática  de  corrom- 
per afílm  os  Eleitores  ,   como  os  Mem- 
bros eleitos.  O  mal  era  de  natureza  que 
hia  fcmpre  a  mais,*  e  augmentar-fe-ha  no 
reinado  de  huma  Cafa  Eítrangeira  ,  quenc- 
ccíTitará  deite  principio  para  manter  a  fua 
authoridade. 
Hum  Ef-        Taes  eraõ  as  prevenções  caufadas  pc* 
trangeiro    |q  ^gj^  imprudente  do  ultimo  Stuart ,  que 

prcrerido  '     ,  ai  <^      i      i 

aosStuarts  com  O  rcceio  de  ver  hum  Caihohco  no 
pelos  In-  Throno  ,  eftimavaõ  mais  o  dominio  de 
hum  Eftrangeiro  ,  que  o  de  hum  Principe 
da  Cafa  Real ,  o  de  hum  Inglez.  Por  mor- 
te da  Princeza  Sophia  ,  o  Eleitor  de  Han- 
noYcr  ,  feu  filho,   foi  reconhecido  fem 

dif- 
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difficuldade  com  o  nome  de  Jorge  Î.  Q_ue 
o  Rti  de  Inglaterra  tiveííe  ,  como  Prin- 
cipe de  Alemanha  ,  intereíTes  mais  que 
indifférences  ao  íeu  Reino  ,  era  hum  incon- 
veniente enorme.  Mas  em  nenhuma  ou- 
tra coufa  fe  cuidava  fenaõ  em  defaprefar- 
fe  de  huma  Caía  Cacholica  ,  e  em  dei- 
terrar    para  fempre  a  idéa  do  papiímo. 

Com  cincoenta  e  quatro  annos  de  ida-     Declara- 
de  ,   diílinao  pelo  feu  merecimento  pef-  ^uito^aV»! 
foal  ,   a  meu  ver  mais  devia  Jorge  fuften-  vor  do» 
tar   o   equilibrio  entre  os   Whigs  ,  e   os  ^'''S^- 
Torys ,  do  que  fomentar  a  facçaõ  ,  decla- 
rando-fe   a  favor  de  huns  contra  os  ou- 
tros. Ou  porque  elle  julgaífe  fer  a  coufa 
impoffivel   ,  ou   porque  a  fua  inclinação 
ou  o  feu  intereíTe  o  arraftaíTe  para  a  par- 
te a  mais  contraria  aos  Stuarts  ,  tiveraõ 
os   Whigs    ao  principio  a  fua  confiança. 
Marlborough  foi  reftabelecido  ao  mando 
militar  :  Bolingbroke  perdeo  o  lugar  de 
Míniftro  :  hum  Parlamento ,  compofto  á 
fatisfaçaõ  da  Corte ,  que  naõ  defprefou  0$ 
meios  de  corrupção  ,  depois  de  ter  deter- 
minado fetecentas  mil  livras  efterlinas  pa- 
ra   o  rendimento  ordinário*  da  Coroa  ,  fe 
moftrou  logo  perfeguidor  dos  Torys.  Os  Tudo  ma- 
Duques  de  Ormond  ,  Bolingbroke ,  e  Ox-  ^^  "**=«'" 
ford  ,    foraõ  accufados  de  alta  trahiçaõ. 
Refugiados  os  dous  primeiros  em  França , 
€  naó  comparecendo,  proferio-íe  contra 

el- 
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in^ilfoT'  ^^^^^  °  ^^^^  ^^  conviãos,   Oxford»  que  â 
Rainha  Anna  tinha  excluído  da  fua  gr. iça  j 
havia    pouco  tempo  ,    flcou  dous  annos 
prcfo  antes  de   fer  abfolvido  :    e  até  tVi 
exceptuado  de  hum  perdaõ  geral ,  que  tar- 
dou  muito  tempo. 
Movímé         Era  impoffivel  que  os  rigores  do  no- 
tos  josj3  vo  governo  deixaíTem  de  excitar  grandes 
^°  '^^*'      tumultos.  Os  Jacobitas  ,  ou  o  partido  do 
Pretendente  ,    difpunhaõ  fe  para  a   rebel- 
]iaõ.  Via-fe  o  Minirterio  expollo  ás  mef- 
mas  tempeftades  ,  cujaS  vi6limas  eraõ  tan- 
tos Cidadãos  illuftres.   líto  o  que  infpirou 
hum  proje6lo  attrevido  ,   perigofo  para  a 
conftituiçaõ  ,  porém  muito  util  para  a  au- 
thoridade  Real ,  e  que  Jorge  vio  ter  hum 
feliz  exifto  além  das  fuás  efperanças.  Co- 
mo o   Parlamento  nélual  era   favorável  , 
propoz-fe  ampliar  a  fua  duração  até  fete 
annos.  Os  pretextos  eípeciofos  excederão 
o  Parla-  a  todas  QS  boas  razões.   O  bill  teve  for- 
inento  fe-  ç^  <je  Lgi  ^   g  ^^^^  modo  O  trieunio  par- 
lamentai ,  obftaculo  oppofto  no  reinado 
de  Guilherme  III.  ás  emprezas  da  Coroa, 
ficou  deftruido  pela  influencia  da  Corte. 
Alguns  esforços  fe  fizeraõ  depois  para  o 
reftabelecer  î  e  talvez  fe  faráo  ainda  fein 
feliz  fucceíTo. 
Trabalhos        Sobre viveo  Luiz  XIV.  pouco  tempo  a 
de  Mardi-  j^^inha  Anna ,  e  com  tudo  exprimentou 
*^"^*        novamente  a  altiveza  dos  Inglezes*    De* 

pois 
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pois  de  ter  demolido  Dunkerque  ,  como 
fe  tinha  obrigado  ,  fazia  cm  Mardick  hum 
porto  comparável  ao  que  fe  perdia  ;  diíto 
fe  queixou  com  altiveza  o  Embaixador 
de  loglaterra  ;  e  para  evitar  algum  rom- 
pimento ,  íe  levantou  maõ  defta  obra. 

Novas   difputas  Theologicas  ,  fufcita-     TciiUri 
das    pelo  confeííor  do  Rei  ,    envenena-  confcfloc 
raó  o  fim  do  feu  reinado.  O  Padre  Tellier ,  P"'Sofo. 
homem  violento  ,    Theologo  obítinado  , 
cruel  ,*  e  orguihofo  j  mudava  á  Tua  fatisfa- 
çaõ  a  confciencia  do  velho  Monarca,  mais 
íufceptivel  do  que  nunca  das  imprefsões 
do  falfo  zelo.  As  reflexões  do  Padre  Quef-   Livro  d« 
nel  ,  da  Congregação  do  Oratorio  ,  a  rei-  ^^"^^^ 
peito   do  novo  Teftamento ,  tinhaõ  algu-        ^ 
ma  doutrina  do  Janfenirmo.  Fácil  era  re- 
conhecer neftas  reflexões  ,  com  olhos  at- 
tentos  ,  o  cfpirito  de  Porto  Real,  taõ  fuf- 
peito  ,    e  defacreditado  naquelle  tempo. 
Mas  naõ  era  menos  fácil  antever  ,    que 
períeguindo-fe  o  Author ,  os  Leitores,  e 
Seguidores   da   Obra ,  feria  o  mal  infini- 
tamente maior,  do  que  aquelle ,  que  po- 
diaô  fazer  algumas  propofições   efpalha- 
das  em  quatro  volumes  de  pied^e.  Nif- 
to  nunca  penfáraó  os  que  precendiaõ  fob- 
jugar  as  opiniões  humanas. 

Cento  e  huma  propofições  de  Quef-  luiiatr»/. 
pel,  a  quem  Tellier  pretendia  aniquillar,  ff^^^'^'j^l^J' 
íbraõ  conderanadas  em  17 13  pela  famofa  xl  . 
IQMAX.  lí  Bul^ 
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Bulia  Umgemtus  de  Clemente  Xí.   Melhor 
talvez  teria  fido  diminuir  o  feu  número,  c 
naõ  expôr-fe  a  fer  arguido  de  inciuir  nella 
verdades  refpeitaveis.  O  temor  de  h/*>»a,  cx^ 
communháio   insufla.  níCó  deye  impedir  de  fa- 
z,er  cada.  (fual  d  fua  uhrígaçaÕ  :  éra  efia  hu- 
ma das  propofições.  Por  muito  máo  ftin- 
tido  ,  que  a  ella  fe  annexaíÍe,  dava  maté- 
ria para  as  difputas ,  e  invcóbivas.  A  ac- 
ceitâçaõ  >  e  regiílro  defta  Bulia  chegarão 
Exccffbs  à  fer  hum  negocio  de  EíUdo.  O  Confef- 
do  Padre  for  do  Rei,  cncontrândo  obftacuíos  innu- 
origèm'de  «^ctaveís ,  poíto  quc  tiveíTe  entre  as  mãos 
tumultos,  a  folha  dos  benefícios.,  valeo-fe  das  in- 
trigas maisodiofas,  foblevou  a  maior  par- 
te do  público,  attrahio  hum  ódio  irrecon- 
ciliável á  fua  Sociedade,  e  envenenou  os 
últimos  annos  do  feu  Soberano  para  eri' 
gir  como  Lei  da  Igreja  ,   e  do  Reino  a 
Conftituiçaõ  do  Papa. 
Edifto  a        O  Rei,  por  hum  Ediélo  regiftrado  em 
favor  dos  jyj^^  chamava  á  Coroa  os  Principes  !e- 
leghilna-    gltimados  ,    naõ  os  havendo  do  Tangue  , 
<íos.         com  os  quacs  os  punha  em  igual  paralel- 
les  :  Ediólo  revogado  em  17 17.  O  fen  teí- 
tamento  ,  pelo  qual  eftabelecia  lium  Con- 
felho  de  Regência ,   naó  teve  mais  força 
por  fua  morte.    O  Duque  de  Orléans  a 
mandou  anuUar  por  huma  fentença. 

Se  Luiz  XIV.   tinha  comettido  gran- 
des erros  durante  hum  reinado  de  fêtent» 
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€.  dous  annos  ,    confeíTou  parte  deÍles ,  .* 

quando   diíTe  a  feu  SucccíTor  eílas  memo-    confcfla 
raveis    palavras.-  Procurai  confervar  ^f^'^]'^^?%. 
corn  os   vojjos  vtjinhos,  Kjrmde  fâtxao  tive  j^s, 
tela  guerra  5    nao  me   mit  eis  nejle  font  o  . 
nem    nas  excejftvas  deffezas  ,    que   eu  fiz,, 
Tomai    confelho  em  tudo  ,  e  procurai  conhe- 
cer o   melhor  para  o  feguir  Jemfre,  Aliviai 
os  voffos     Povos     o  mais    cedo    que   feder- 
des ,    e  fazei  o  que  eu  melmo  tive  a  inje- 
licidade  de   nao  poder  fazer,  Exhorta-o  ío- 
bre    tudo  a  que  naõ  íe  eíqueça  já  mais  de 
tudo  o  que  deve   a  Deos  :  motivo  po- 
derofo  para  infpirar  aos  Soberanos  o  que 
devem  aos  homens. 

Confervou  Luiz  XIV.  até  o  fim  da  fua  ^ua  mór- 
vida   aquelle  valor  de  efpirito  ,  que  cara-  cauf?"jú. 
élerifa   huma   alma  forte.  Porque  chorais  ,  biio   por 
diííe   elle    aos  feus  criados  j  julgáveis  por  ^^^"^^^^^^1 
ventura  que  eu  era.  immtrtal  f  Falefceo  no  a  Henriqu* 
primeiro  de  Setembro  de    1715?  aosfe-^^* 
tenta  e  oito  anhos  da  fua  idade,  deixan- 
do  o  Eilado  empenhado  em  dous  milha- 
res  de   dividas.  As  infelicidades  ,  que  ha- 
via  muito  tempo  fe  padeciaõ,  os  impof- 
tos  ,   a  miferia  pública ,  e  a  fermentação 
caufada  pela  Bulia ,  fizeraô  efquecer  en- 
tão os  bellos  annos  do  feu  reinado  ,    e 
os  fentimentos,  que  por  muitos  titulos  el- 
le merecia.    "Ha  quem  pretenda  que  a 
>>  Rainha  Mãi  lhe  diííeíTe  hum  dia  na  pri- 

K  ii  5,  mei-. 
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„  meira  mocidade:  Meu  piho,  fazei  for 
íj  fi^  femêlhante  a  'vojjo  avo  ,  e  nao  a  vof- 
3,  JQ  Vai,  E .  pergunrando-lhe  o  Rei  a  ra- 
5,  zaõ  :  He  ^  refpondeo  a  Rainha ,  forque 
„  na  morte  de  Henrique  IV,  todos  chora- 
,j  rao  y  e  todos  rirão  na  morte  de  Luiz 
„  XIIL  „  (  Voltaire.  ; 
Com  ta-  A  mórce  de  Luiz  XÏV.  cnufou  geral- 
merouito!'^^"*^^  maior  alegria  ,  que  trifteza.  Mas 
as  Artes',  Letras  ,  e  Sciencias  ,  a  urbani- 
dade  ,  os  agrados  da  vida ,  as  Leis  civis  , 
a  boa  ordem ,  a  tranquiílidade  interior , 
a  perfeição  em  vários  géneros  ,  e  final- 
mente huma  parte  das  vantagens  ,  que  a 
França  goza  ,  devem  immorcalifar  a  fua 
Memoria. 


CAPITULO     IH. 

Principios  do  Czar  Pedro  ,    o  Grande  ,  até 
a  guerra    '•om  Carlos  ICIL 

O  Norte  J^,  EMOS  perdido  de  vifta  ,  ha  muito 
^'Ttctfra^õ  í^mpo  ,  as  Potencias  do  Norte  ,  por  naÕ 
jios  ReV  entrarem  na  guerra  da  fucceííaõ  de  Hef- 
nadosdo  p^inha.  Com  cudo  Carlos  XII.  ,  Rei  de 
i.  ,  e  de  Suécia  ,  e  eípecialmence  o  Czar  Pedro  1., 
Carlosxií.  feu  competidor  ,  faziaõ-fe  célebres  ptlo 
feu  valor ,  e  emprezas.  Façamos  nefte  lu- 
gar 
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^ar  hum  compendio  da  fua  hiíloria ,  que 
c  muito  intereííante  para  fer  ignorada, 
!ém  de  unir-fe  tan)bem  ncceííariamente 
com  a  da  Europa  Meridional.  Pedro  ,0 
Grande,  o  primeiro  qac  fe  aprefcnta ,  foi 
de  algum  modo  o  portento  do  feu  feculo. 
ARuíTia,  ou  Mofcovia  ,  quafi  defconhe- 
cida  antes  de  Pedro  ,  o  Grande  ,  chegou 
a.  fer  pelos  feus  defvélos  digna  da  noíía 
íittençaõ  :  bem  fe  pódc  dizer  que  Pedro 
I.  creou  5  e  defenvolveo  a  Temente  de  tu- 
do quanto  fe  executou  ,  e  fe  executará 
ainda  na  RuíTia,  cjigno  de  fer  admirado. 

Eíle  Império,   no  feu  comprim.ento  do  oímperio 
Oriente  para  o    Occidentc  ,  inclue  huma  í^meliíóV 
extenfao  de  quafi  mil  «  novecentas  legoas,  e  defco- 
das  quaes   mil  quatrocentas  e  fetenta   per>  "^«"^<'- 
tencem  á  Sibéria ,  e  quafi  fetecentas  na  fua 
principal  largura.  O  Império  Romano  nun- 
ca foi  taõ  dilatado. 'Mas  fem  artes  ,  çom- 
mercio  ,   policia  ,   inftrucções  ,  nem  poli- 
tica ,   huma   immeníidade    de  terras  quaíi 
defertas    forma   fomente    hum^a    Potencia 
obfeura  ,  incerta  ,  e  fujeita  a  mil  revolu- 
ções. O  mcfmo  5    que    contribue  para  a 
gloria  dos  Eílados  ,  deve  contribuir  tam- 
fcsm  para  a  fua  força. 

O  Chriftianirmo  tinha  fido  introduzido    chriítu- 
na  RuíTia  ,  quafi  no  fim  do  decimo  fecu^  fZ""  **°' 
10  ,  peio  zelo  de  homa  Pnnceza  î  do  mef- 
Hío  modo   que  foi  introduzido   em  Fran- 
ca , 
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ça  ,  Ingln terra  ,  Polónia  ,  Hungria  ,    &c. 
onde  as  mulheres   tiveraõ   tanta  parte  na 
converfaó  dos  Principes  ,  cuja  confequen- 
cia  foi  â  converfaõ   dos  Povos.  A  Igreja 
RuíTa  ,  fujeita  no  principio  ao  Patriarca  de 
Conftiintinopla  ,   teve  no  fim  do  fcculo  de- 
cimo íexto  o  (en  Patriarca  independente. 
Demais'  diíTo  o  Chriílianifmo  deíia  Naçaõ, 
fegundo  o  exemplo   dos  antigos  Bárbaros, 
confiftia  fomente  em  fuperftiçÕes  abfurdas, 
de  que  o  Patriarca  fe  aproveitava  para  fu- 
jeitar  o  vSoberano. 
joaôBafi.        Temos  filiado  em  feu   lugar  do  Czar 
lowhzj&c.jQ^-  Bafilowitz  ,   que  libertou   os  RulTos 
do  jugo    dos  Tártaros  ,    ampliou  as  fuás 
conquiítas  até  o   mar  Cafpio  ,  e   unio  ás 
fuás  Provincias  Cafan  ,  e  Aflracan.  Temos 
vifto  a  RuíTia  deftruida  ,  e  aííolada  depois 
da  fua  morte  ,  e  os  faifos  Demetrios  pôc 
Miguel   nella  fogo  a  tudo.   Miguel  Romanow ,  fi- 
Roma.      ij^Q   jg   j^^j^  Arcebifpo  ,  que  elle  fez  Pa- 
triarca j    foi  collocado  no  Throno  pelos 
mais    grados  d'entre   os   Boyardfjs   ,    em 
1613  ,  em  meio  de  tumultos  civis  ,  e  ruí- 
nas da  Cafa  Real.  Reinou  Miguel  pacifi- 
camente ,  depois  de  ter  cedido  Smolens- 
Aiexis  ko  i  Polónia ,   e  a  Ingria  á  Suécia.  Ale- 
Michaeio-  ^^^  Michâelowitz  ,  feu  filho  ,  que  lhe  fuc- 
^^^^'        cedeo  em  1645,  tomou  novamente  Smo- 
lensko  ,  e  fez  outras  conquiftas  aos  Po- 
lonezes,  Pijputou  a  própria  Coroa  de  Po- 
lo- 
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I  lonia  ,   cfferccendo  unir- lhe  a  fua.  Publi- 

i  cou  o  primeiro  código  ,    que  os  RufTos 

UYQtftô  ,  eftabcleceo  algumas  raanufaóla- 

ras  ,    povoou   alguns    defertos  >    e  final- 

mente  foi  P<n  de  Pedro  o  Grande. 

Fédor  Alexiowitz  ,  filho  primogénito  ,  redro, 
e  "SucccÎTor  de  Alexis^  trabalhava  como  ^^f/J^^,^ 
íeu  Pai  em  civilizar  a  RuíTia.  Fedor  po- 
rém morrco  moço  ,  em  I68^,  Tem  dei- 
xar lucceíTao.  Conhecendo  elle  a  incapa- 
cidade de  Joaõ  ,  feu  irmaq  do  primeiro 
macrimonio,,  tinha  nomeado  para  feu  her- 
deiro a  PeHro  ,  ^Iho  do  fegundo  matri- 
monio ,  Principe  de  de?  annos ,  cujas  qua- 
lidades íuperiores  príncipiavaõ  a  manifcf- 
tar-fe.  A  Princeza  Sophia  ,  irmã  dû  am-  Emrrez*- 
bos  eftes  Principes ,  cometteo  horrorofoí  ^^  ^""l-* 
cxceuos  a  fim  de  aííentar  a  Joaõ  noThro- 
110  ,  ou  para  melhor  dizer  a  fim  de  aíTe- 
nhorear-fe  do  governo.  Excitou  o  furor 
dos  Screlitz  ,  milicia  compofta  de  quafi 
trinta  mil  homens  ,  femelhante  aos  Jani- 
feros  de  Turquia  ,•  confeguio  fazer  acla- 
mar ambos  os  irmãos  ,  aos  quaes  fe  aíTo- 
ciou  como  Co  Regente  j  e  defle  modo 
reinou  alguns  annos  com  Bazilio  Galitzin  , 
feu  valido.  Huma  confpiraçao  contra  a 
vida  de  Pedro  ,  tramada  provavelmente 
pela  mefma  Princesa  ,  foi  a  caufa  da  faa 
propria  ruina.  Ajuntou  Pedro  várias  tro- 
pas j  caíligou.  os  fediciofos  5  mandou  re- 

CO' 
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colher  Sophía  n'hutn  mofteiro ,  naõ  dei- 
xou a  foaõ  mais  que  hum  titulo  va6 ,  o 
fcz-fe  fenhor  do  Eftado  em  1689. 
Projeíio         Efte  Principe  ,  educado  ní^  ignorância 
IV^^^L  po^  huma  irmã  ambiciofa  ,  dado  ao  vi- 

mar   oini-  '  ,  .    .         i    r>       i  i 

perio-  nno  ,  e  aos  vícios  defordenados  ,  de  tem- 
peramento inclinado  a  coda  a  qualidade 
de  exccíTos ,  mas  dotado  de  hum  enge- 
nho capaz  das  maiores  couías ,  formava 
já,  o  intento  de  reformar  o  fcu  Império. 
^  Queria  indroduzir-ihe  as  Artes,  asScien- 
cias ,  a  difciplina  militar  ,  as  vantagens  da 
marinha,  e  tudo  quanto  conítituia  flore- 
centes  outros  Eftados  da  Europa.  Queria 
crear  ,  por  aíTim  dizer ,  huma  nova  Na- 
£fte  gran-  ç^g.  $q  pcnfarmos  que  os  Ruflos  tinhaÕ 
aonTdhe  *odas  as  preoccupações  da  barbaridade, 
quimérico,  quc  cra  hum  crime  entre  elles  fahir  do 
feu  Paiz  ,  e  que  olhavaõ  com  olhos  de 
averfaõ  para  os  Eftrangeiros ,  haveremos 
como  quimérico  efte  projcélo.  Se  refle- 
(Slirmos  na  força  da  authoridad<?  ,  e  íb- 
bre  tudo  na  do  exemplo  de  hum  Sobe- 
rano abfoluto  i  ná  inclinação  do  fcu  ger 
nio  ,  defendido  por  huma  conftancia  ín- 
vencivel  de  cara6ler  j  e  nos  meios  ,  que 
podiaó  dar  os  conhecimentos  efpalhados 
por  outras  partes  ;  admiraremos  o  proje- 
õ:o  ,  e  efperarcmos  pelo  fucccffo  a  fim  dg 
julgar  com  prudência  >  c  fabedoria. 

Al- 
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Algumas  vezes  huma  pequerva  inftru-  9/°"* 
^aô  guia  os  grLsndes  homens  a  lucceiios  oCzar. 
incríveis.  De  nenhuma  outra  coufa  care- 
cia o  Czar  5  fenaõ  de  idéas.  Deo-lhas  o. 
Torte  ,  Genebrino  ,  homem  benemérito  , 
w  de  nafcimento  ,  q  foi  o  principal  inftru- 
menco  da  revolução  mais  maravilhofa.  Era 
cite  hum  mancebo  ,  a  quem  a  viveza  da 
idade  ,  e  o  dt íejo  de  adiantar-fe  tinhaõ  le- 
vado até  Mofcou.  Conheceo-o  Pedro  ,  e 
concedeo-lhe  a  íua  amifade.  Os  prazeres 
formarão  talvez  os  laços  delta  uniaõ  taõ 
lo  lida.  Mas  nos  mefmos  prazeres  a  Ibcic- 
dadc  de  Forte  era  hum  principio  de  gran- 
des intentos.  Tinha  elle  vifto  muito  j  e 
fem  ter  profundado  coufa  alguma  pelo  ef- 
tudo  ,  o  fcu  engenho  perfpicaz  tinha  de 
iiluminar,  e  dirigir  o  do  Czar. 

Em  dous  objeclos  principaes  fitou  ao   Pnmeírot 
principio  os  olhos  efte  Principe  ,  nas  tro-  ^g"  ^to*n/3s 
pas  ,    e  na  Marinha.   Reíoluto    a    anullar  tróps  ,  e 
algum  dia  os  Screlitz  ,  cujas  fedições  ter-  ""^""^3. 
riveis  abalavaõ  o  Throno  ,   intenta  formar 
officiaes  ,  e  foldados,  e  íujeitallos  a  huma 
diíciplina  defconhecida.  Prindpia  o  Fórta 
por  huma  companhia  ,    que  chega  a  íec 
hum  Regimento  de  doze  mil  homens.  Pa- 
ra dar  aos  Boyardos  hum  exemplo  da  fo- 
bordinaçaõ  ,  quer  Pedro  fervir  em  quali- 
dade de  tambor  ;  quer  paíTar  lentamente 
de  hum  a  outro  gráo  militar  j  elle  fegui- 

'    rá 
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rá  o  Teu  plano  com  admirável  fervor  ,  e 
a  força  da  fua  coníhncia  o  fará  chegar 
ao  fim  intentado.  Abraça  as  mefnas  idéas 
para  cora  a  Marinha  ,  manda  conftruir  por 
vários  Eílrangeiros  alguns  navios  ,  e  cxer- 
cita-fe  na  manobra  délies.  Tendo  apenas 
huma  fombra  de  frota  ,  nomea  a  Fórtc 
para  Almirante  ,  e  vai  dilatando  íempre 
os  feus  intentos  na  gloriofa  carreira  ,  que 
principiou. 
Tratado  Em  1689  concluío  bum  Tratado  com 
áe  paz  có  Camhi ,  Imperador  da  China  ,  a  refpeico 

os  chinas,   j        ,  ^,  _  ,  \  ^ 

de  alguns  fortes  ,  fobre  que  íe  argumen- 
tava para  a  parte  do  rio  Amur.  Sete  Etí- 
baixadores  Chinas  fe  tranfporcárao  para 
squelles  fitios ,  onde  foraõ  regulados  os 
limites.  Nunca  a  China  tinha  mandodo 
Embaixada,  nem  feito  Tratado  com  ou- 
tra alguma  Potencia.  "  Elta  Naçaõ  ,  diz 
3,  Voltaire ,  taõ  famofa  pela  fua  Moral , 
3,  ignorava  o  que  nós  chamamos  direito 
j»  dAs  gentes  j  iíto  he ,  as  regras  incertas 
da  guerra  ,  e  da  paz  ,  os  direitos  dos 
Miniítros  públicos  ,  os  formulários  de 
Tratados,  as  obrigações  que  délies  re- 
fultao ,  as  difputas  a  refpeito  da  prefe- 
„  rencia  ,  e  do  pondonor,  „  Dous  Mif- 
fionarios  Jefuitas  vencerão  as  diíEculdades 
de  huma  negociação  inaudita,  entre  dous 
Povos  cujas  linguas  eraõ  totalmente  dU 
VerfuSa    Reduzirão  o  Tratado  em  latim  , 
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G  qual  foi  efculpído  em  duas  pedras  gran- 
des de  mármore  ,  deftinadas  para  fervir 
de  limites.  O  Senhor  Soberano  de  todas  as 
coufas  he  invocado  nefte  Tratado  contra 
os  perjuros.  Parece  que  de  huma  ,  e  ou- 
tra parte  rendem  homenagem  ao  mefmo 
Deos. 

O   Imperador  Leopoldo  ,  Polónia ,  e    Guerra 

XT  /li         -»  ^  com  08 

Veneza   eíiavao   então   em  guerra  com  o  Turcos. 
Turco.  A  RuíTia  já  tinha  feito  huma  di- 
verfaò     em   feu    favor.    Querendo  Pedro 
acoílumsr  as  Toas  tropas  á  guerra  ,  e  ap- 
proveitar-fe   das  conjuncturas  favoráveis  , 
emprendeo  o  fitio    de  Azow.    Efta   Pra- 
ça ,  fituada   na   embocadura  do  Don  (  o 
antigo  Tanais  )  ,  domina  o  mar  de  Zaba- 
che  ,   do  qual  fe  paíTa  para  o  mar  Negro. 
Tinha  logo  o  Império  Ottomano  o  maior 
iníereíTe  em   a   confervar ,  aííim  como  o 
Império  Ruíío  ecii  a  conquiítur.    O  pri- 
meiro fitio   de    1695    naõ   teve  feliz  êxi- 
to. No  íeguinre  ahno  ,  pôz  o  mefmo  Czar  Tomada 
fegundo  íitio  á  Praça  de  Azow,  e  con^  *'®^^°^' 
feguio  aíTcnhorear-fe  delia.  A  fua  peque- 
na frota  desbaratou  os  Saiques  (*)  de  Conf- 
tantinopla  :    vantagem   própria  para  au- 
gmentar  a  fua   confiança.    Huma    entra-  ^^}^^^^'^ 
da  triunfal  ,    que    elle  fez  em  Mofcou  , 

mar- 


co    Efpecie    c«  navios   próprios   para  o  Mediterr^r 
neo. 
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îiiarchando    em    feguimsnto     dos   Gene- 
rais ,    entre  hum  fem  número    de  OfH-' 
'  ciaes,  na6  era  menos  propria  para  exci- 
tar afTim  o  valor  ,    como    a  obediência 
militar. 
Pedro pre-       Sem  OS  Eftrangeiros,  que  Pedro  o  Gran- 
Pïfim"  ^^  ^^^^^  aliftados'  no  feu  ferviço  ,  emba- 
de  fç  inf.  rsçudo    fc  vcria  fempre   o   feu   engenho, 
tmir.        QtjQ  exemplares  fe  poderiaó  achar  na  Ruf-' 
fia  .^  Que  meios  para  a  execução?  Quan- 
to mais  elle  aprendia  daquelles  Eítrangei- 
ros  ,  tanto   maior   era  a  neceffidade ,   que 
fentia   de  inftruir-fe.  A  paixão  ,  que  tinha 
por  tudo  o  que  era  grande,  lhe  infpirou 
o  gofto  de  ir  elle  meímo  á  font»  dos  co- 
nhecimentos ,  e  inftrucções.  Julgou  que  de- 
via apartar-fe  por  certo  tempo  dos  feus 
Eftados  ,  a  fim  de  viajar ,  naõ  como  Mo- 
narca, mas  como  hum  particular,  e  pro- 
curar no  extremo  da  Europa  o  que  po- 
dia fer  util  ao  feu  Império.   Nomeou  três 
Embaixadores ,  o  Forte  ,  e  dous  RuíTos  , 
deftinados   para  vifitar  as  Potencias,  çom 
que  elle  mantinha  alliança  j  e  depois  de 
ter  íábia  ,    e   prudentemente    provido  ás 
neceíTidades  ,  e  negócios  públicos ,  par- 
■^     tio   traz  da  Embaixada. 
Suã  der-        Pruicipia  3  fua  viagem  pela  Livonia  , 
^^^^'         Provincia  a   mais  fértil  do  ^'órte ,  fujeita 
á  Coroa  de  Suécia.    Negando  lhe  ò  Go- 
vernador de  Riga;  o  goívO  deveras  for- 
ci- 
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» 

•iíca^õeSj  enojou  fem  dúvida  aquelía  al- 
ana akiva  ,  já  occupada  em  projeótos  con- 
tra o  joven  Carlos  XII.  Da  Livonia  paíTa 
i  Alemanha ,  onde  os  exceíTos  da  meza 
«raõ  muito  conformes  com  os  coftumes 
do  Czar.  Efquentado  do  vinho  em  hum  ^°'«« 
banquete  ,  puxou  pela  eípada  contra  o  Forte. 
Forte  j  mas  o  arrependimento  ,  que  o  pe- 
netrou >  e  o  perdaõ  que  pedio,  defvane- 
cêraõ  cfte  lance  arrebatado.  Menos  âeC- 
culpável  foi  Alexandre ,  homicida  de  Cli- 
to  ,  pois  que  violando  as  obrigações  da 
natureza,  e  amifade,  aíFogava  os  princí- 
pios de  huma  excellente  educação. 

Em  HoUanda  he  que  Pedro  fe  faz  ad-  en,%oU  ' 
mirar  ,  disfarfado  em  trajos  de  artifice  ,  landa  ,  © 
e  com  o  nome  de  Meftre  Pedro  (  Peter-  í"£^»"rra. 
bas  ), 'aprendendo  tudo  quanto  refpeita  a 
conftrucçaõ   dos  navios  ,  vivendo ,  e  tra- 
balhando com  os  officiaes  j  eíludando  de- 
mais diííb  a  Anatomia,  a  Hiftoria  natu- 
ral ,  e  as  Artes  úteis  j  fazendo  confiílir  a 
íua  grandeza  em   praticar  o  mefmo  ,  que 
quer  cftabelecer  nos  feus  Eftados.  Foi  ap- 
perfeiçoar-fe  enr  Inglaterra,  onde  apren- 
deo  as  proporções   mathematicas  dos  na- 
vios ;  e  conftruio  hum  ,  que  foi  havido 
como    hum    modelo.    Finalmente  tendo    Sua  tor^ 
acareado  ao  feu  ferviço  homens  cfcolhi- '^'***'* 
dos  de  todas  as  claíTes ,  ofEciaes  de  ma- 
rinha ,  pilotos  ,  cirurgiões  ,  artilheiros, 

ma- 
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rnarînheiros,  Sec.  Volta  por  Víenna,  oil 
fofTe  para  examinar  a  difciplina   Aíemã , 
ou  para  tratar  de  politica  com  o  Impe- 
rador Leopoldo  ,    leu   alliado  contra  os 
Turcos.    Tinha    elle   partido    de  Moícou 
em  Abril  de  1697,  e  entrou  nefta  Cida- 
de ena  Setembro  de  1698.  A  fua  prefen- 
ça  fe  tinha  feito  neceííaria. 
Defcon-        Hum  Povo  barbaro  ,  e  ignorante  fe 
tentamen-  jj-j-j^^  rnuito  mais  ,  do  que  outro  qualquer 
íos  ;  rebei-  com  as  novidadcs  ,  que  offendem  os  feus 
lia6  dos    coftumes  ,   e  ufos.  Via-fe  huma  multidão 

Strditz  ' 

de  Ertrangeiros  introduzir  ufos  defconhe- 
eidos  :  indignavao-fe  por  fe  aufentar  o  So- 
berano a  fim  de  adquirir  conhecimentos  > 
c  inftrucções  j  c  por  mandar  viajar  os  feus 
fubditos  para  conftituillos  fujeitos  hábeis. 
Taxâva-fe  de  impiedade  a  permifíaõ  ,  que: 
elle  tinha  dado  aos  Inglezes  de  vender 
tabaco  na  Ruiïia  î  porque  os  facerdotes 
prohibiaõ  o  tabaco  como  hum  peccado. 
Efte  ultimo  motivo  excitou  efpecialmenta 
os  fediciofos  j  os  quaes  refolvcraõ  collo- 
car  no  Throno  a  Princeza  Sophia.  Ajua- 
taõ-fe  então  os  Strelitz ,  difperfos  pela  Li- 
thuania  ,  foblevaõ-fe  ,  e  marchaõ  para 
Mofcou.  As  novas  tropas  regulares,  man- 
dadas pelo  Pi  uíÍiano  ,  Shein  ,  e  pelo  Ef- 
coffez,  Gordon  ,  alcançaõ  contra  os  Stre- 
litz huma  viéloria  ,  que  contribue  para 
os  Eílrangeiros  ferem  mais  aborrecidos. 

Paç 
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Por  felicidade  apparece  o  Czar,  quan-  g^f/Pf"!; 
LÍo  menos  o  elperaõ.  O  feu  caradler  o  cU  caffa- 
inclinava  para  a  crueldade ,  que  elle  jul-  ^^' 
ga  neceííaria  em  taes.  circunftancias  ,  e 
ordena  os  fupplicios.  Dous  mil  Strclitz 
faõ  facrificados  ,  e  os  outros  dcfterrados 
pela  maior  parte  para  os  extremos  do  im- 
pério. Os  que  ficaõ  ,  formaó  alguns  Re- 
gimentos ,  dos  quacs  naõ  fe  receiaõ  já 
perigofas  emprezas.  "  Ofman  ,  Sultaõ  dos 
3,  Turcos  ,  diz  Voltaire  ,  foi  depofto  no 
„  mcfmo  feculo  ,  e  degollado  ,  fó  por  ter 
3,  dado  fuípeitas  aos  Janizeros  de  que  que- 
5,  ria  diminuir  o  feu  número.  Difpondo 
3,  Pedro  melhor  os  feus  intentos  ,  foi 
3,  muito  mais  feliz.  „  Que  coufas  naõ  po- 
de fazer  hum  governo  vigorofo,  quando 
difpõe  com  prudência  a  execução  dos  feus 
defignios  ? 

Começa  entaô  huma  Reforma  geral ,  chega  a 
naõ  ÍÔ  no  militar  ,  mas  também  na  ad-  fg^^^'^j'jj' 
miniûraçao,  nos  collumcs ,  e  ufos ,  ena 
propria  Igreja.  Para  intentar  efla  Refor- 
ma era  neceííario  hum  Principe  abfoluto. 
Moftrou  o  Czar  nella  todo  o  feu  defpo- 
tifmo  ;  ao  menos  por  efte  meio  lançou  os 
fundamentos  da  verdadeira  grandeza  do 
feu  Império  ;  e  podemos  ajuntar ,  da  fe- 
licidade dos  RuíTos  3  fe  os  Povos  com  ci- 
vilifâr-fe  vem  a  fer  verdadeiramente  fe- 
liçes  i  fem  fer  livres.  Pouco  havia  que  fal- 
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lecera  o  Force  ,    e  efta  perda  nàõ  caufa 
mudança  alguma  nos   fyftemas  da  Refór- 
Barba,  e  "^3.,  Como  a  avcrfaõ  aos  Eílrangeiros  era 
veftidos     hum  dos   grandes  obítaculos  para  0S  in- 
^^V^/;;  tentos  do  Czar,  julgou  elle  dever  abolir 
e cercados,  os  fignacs  exceriorcs  ,   que   os  diítinguiaõ 
dos  feus  vaíTallos,  a  barba  crefcida  ,  eo 
veftido  comprido.  O  feu  exemplo  era  fu- 
ficiente  para  a  Corte  î  mas  o  Povo  fe  ob- 
fíinou  canto  ,    que  foi  neceíTario  ufar  de 
violência,  Poz-fe  hum  tributo  contra  os 
tranfgreííores  j  cortavaõ-fe  as  barbas  ,  e  o 
veftido  a  todos  aquelles  ,  que  naõ  que- 
fiaõ  pagar  >  e  conforme  o  Hiíloriador  do 
Czar  ,    tudo  fc  executava   alegremente, 
de  maneira  que  efta  alegria   precavia   as 
fedições.  Havia  ,    fem  dúvida  ,    matéria 
para  excitar  as  fedições.  O  temor  obrou 
provavelmente  mais  do  que  huma  alegria 
pouco  natural.  Quanto  mais  que  o  Povo 
em  geral  ainda   conferva  o   trajo  antigo, 
íatriarca        Tiniia  Pedco  o  Grande  experiência  de 
a  oUdo.     qy^^    perigofos  fe   fazem   algumas  vezes 
por  caufa  das  fuás  preoccupações ,  e  in- 
trigas, os  Miniftros  da  Religião ,  quando 
he  exceífivo  o  feu  poder.  Por  morte  do 
Patriarca   fupprimio    Pedro    eíla    grande 
dignidade  ,    unio  os  feus  bens  á  Coroa, 
deo  Leis  á  Igreja  ,   e  teve-a  fempre  na 
Lei  para  obediência.  Querendo  diminuir  o  número 
pTmerT'^clos  MgHges  ,  Q  ^ual  julgava  tanto  mais 

"«1 
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!  lîocîvo  quanta  era  a  faica  de  povoação  g 

I   que   havia  no  Império  ,  prohibio  que  nin- 

i   guem,  entralTe  em  claufura  antes  da  idade 

\    de  cincoenta  annos.  Se  efta  Lei  íbbíiftíra  » 

teria    infldilvelmente    deftrqido  o  Ertado 

monaftico ,  fuftencado  fempre  por  zelofos 

defen  fores. 

A  entrada  do  anno  ,  eftabelecida  no  P"^*'''*  •'«• 
primeiro  de  Janeiro  em  lugar  do  primei- 
ro de  Setembro  :  o  ufo  do  papel ,  orde- 
nado para  a  efcrita  3  e  o  coílume  de  (e 
caiarem  fem  fe  terem  vifto  abolido  fá- 
bia  ,  e  prudentemente ,  faó  também  refór- 
ina^  do  Czar'.  O  efpirito  de  fociedade  fe 
efpalhou  com  novos  conhecimentos ,  e  fó 
o  tempo  he  que  podia  apperfeiçoallo. 

Quando  efte  Principe  trabalhava  nos   Projetés 
eftaleiros  de  Sardam  ,  em  Hollanda  ,  na  ^f  *^  ^'"^ 
conítruçao    e  manobra   dos  navios  ,    femomarBdi- 
dúvida  que  fua  tcnçaõ  era  eftabelecer  hu-  "^**' 
mà  poderofa  Marinha  ,  a  qual  o  podefTe 
fazer  refpeitavel  na  Europa,  e  attrahir  o 
Commercio  aos  feus  Eftados.  Mas  o  por-  ' 

to  de  Archangel  ,  no  mar  Branco  ,  da 
qual  he  neceíTario  rodear  a  Laponia  ,  e  a 
Noruega,  era  pouco  conveniente  aos  fens 
intentos  ,  pois  que  he  impraticável  íeteí 
mezes  no  anno.  O  mar  de  Azow  ,  e  o 
mar  Cafpio  convinhao  muito  menos  na  dif- 
tancia  ,  pofto  que  úteis  a  outros  refpei- 
ços.  O  eflíencial  era  eftender-fe  para  a  par- 
TOM.IX.  L  te 
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te  do  mar  Báltico.  Se  a  ambição  înfpîrou 
o  defejo  de  tomar  á  Suécia  o  queella  pof- 
fuia  no  mar  Baitico,  foi  ambição  de  hum* 
engenho  vafto,  que  naõ  íe  alimenta  com 
quimeras. 
Tratado  Pelo  Tratado  de  Carlowitz  com  o  Tur- 
de  Cario-  ^,q  ^  ^^  1699  ,  confervava  Pedro  a  im- 
portante conquiíla  de  Azow.  Mas  nao  li- 
nha elle  obtido  ,  fenaõ  huma  tregoa  de 
dous  annos  ,  e  Gonfeguindo  pfolongalla 
até  vinte  annos  ,  entregou -fe  inteiramen- 
te aos  feus  projedlos  de  extenfaõ  para  a 
parte  da  Europa.  Agora  o  veremos  a  bra- 
ços com  outro  Alexandre. 


WltZ. 


CAPITULO     IV. 

Prifícipivs  de   Carlos  XII.  ,    Ket  de  Sm'^ 

ci  A.  —  Triunfei  Carlos  de  todos  os  feus 

inimigos  ,   e  priva  do    Throno  a 

Auguflo ,    Kei  de  Folonia. 

Mocidade  (I^UANDO  Carlos  XI.  Rei  de  Suécia 
^e^carios  ^^*^morreo  em  1697,  feu  filho  Carlos 
XII.  naõ  tinha  mais  de  quinze  annos,  e 
parecia  incapaz  de  adquirir  reputação  no 
Throno.  Alguns  lances  da  fua  mocidade 
annunciavaõ  com  tudo  qualidades  herói- 
cas. Sendo  elle  obftinado ,  inimigo  do  ef- 

tu- 
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tudo  3  como  o  levaíÍem  pela  emulação  dâ 
gloria,  faziaõ-o  fuperar  a^  luas  repugnan- 
cias.  Goftava  efpecialmente  de  1er  Quinto     '^nàklos 
Curcio.    Perguncando-lhe  hum   dia  o  íeu  ciinaçaõ  á* 
Meílre  o  que  julgava  de  Alexandre,  ref-  gusrra. 
pondeo  :  Julgo  que  me  quiz^ra.  parecer  com 
elle,  —  Ãías   Alexandre  vivto  jo   trinta  e 
âous  annos  ,  continuou  o  Meílre.  -—  Bé  7mQ 
he  hafiante  ,  quando  fe  tem  conquiftado  Kei- 
nos  ?  Efte  repente  do  joven  Principe  mo- 
tivou feu   Pai  a  dizer  que  elle  excederia 
ao  grande  Guftavo.  Todas  as  efperanças 
fe  defvanecêraó  5  quando  ovíraõ,  depois 
de  chegar  a  fer  Rei ,  e  livre  da  Regência 
de  fua  Mãi ,  dar  moflras  fomente  de  falta 
de  applicaçaò  ,  muito  fogo  ,  e  altiveza.  O    inímígcs 
perigo   de(cobrirá  de  repente  o  feu  cara- ^^,^j^"® 
<5ter  ,   e   génio.  Três  poderoíos  inimigos  xii.  fe  vê 
Ce  unem  a  fim  de  opprimillo ,  e  eíla  a  oc-  ameaçado, 
cafiaõ  ,  em  que  vem  a  íer  hum  grande  ho- 
mem.   Remontemos   a   origem   de  huma 
ggerra  de  defoito  annos  ,  que  aíTolou  o 
Norte  ,   ao  mefmo  tempo  que  ao  Meio  Dia 
da  Europa  tudo  ardia  por  caufa  da  Succef- 
fa6  de  Hefpanha. 

Milhares  de  exemplos  ateílaõ  que  o  Carlos  xi. 
defpotifmo   he  contrario  aos  verdadeiros  i"doo7*^° 
intereífes    dos  Soberanos.    Eií>-aqui  hum  viicgios 
dos  mais  dignos  de  obfervaçaõ.  Da  parte  ^?^  ^^^°* 
d  aquém  do  golfo  de  Finlândia  ,  tinha  Sue-  "*^ 
Cia  adquirido  a  Eítonia,  e  a  Livonia  i  aqui- 

L  ii  íi- 
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íiçaõ  avîgoradn  pelo  Tratado  de  Oliva.  Ti- 
nha eîb  deixado  aos  Livonienfes  os  feus 
privilégios  Î  porque  ao  principio  fempre  fe 
rsípeicaõ  os  novos  vaíTallos.  Mas  Carlos 
XI.  ,  fegundo'  o  coftume  dos  defpoticos  , 
violou  aquelles  privilégios,  quando  julgoa 
Patkuiex-  ter  nilTo  intereííe.  Tendo  Patkul,  á  frente 
cita  três    jg   huma  Depucaça6  da  Província,  recla- 

foberanos  ,  i.      .  i       r*        r»  '     •  . 

contra  mado  os  direitos  da  lua  Fama  com  vijle» 
Suécia,  rofa  liberdade,  foi  condemnado  á  mórté, 
de  que  fe  fal  vou  5  refpirando  indignação, 
e  vingança.  Depois  da  morte  do  Monarca, 
perfuadio  facilmente  ao  Rei  de' Polónia  , 
Augufto  Eleitor  de  Saxonia  ,  e  depois  ao 
Czar  Pedro,  que  a  fraqueza  do  joven  Car- 
los XII.  offcrecia  bella  occafiaõ  para  to- 
mar novamente  á  Suécia  as  Províncias , 
que  antigamente  fe  tinhaõ  perdido. 
Motivo  Frederico  IV  ,  Rei  de  Dinamarca  naõ 
ii  giityi  eftava  menos  difpofto  a  approveitar-fe  das 
*^*arcf'"^  circunftancias.  A  antiga  convenção  de 
Chriftiano  III.  com  feu  irmaõ  Adolfo  ,  a 
refpeito  dos  Ducados  de  Holftein-Gottorp, 
e  de  Slefvvick  ,  que  o  Rei  de  Dinamarca  , 
e  o  ramo  de  Holílein  deviaõ  poíTuir  em 
commum  ,  era  huma  origem  inexaurível 
de  contendas  entre  ambas  as  famílias. 
Acomettido  por  Frederico  o  Duque  de 
Holílein,  cunhado  de  Carlos,  tinha  paíTa- 
do  para  Stokholmo  ;  e  já  as  armas  Dina- 
marquezas  ameaçavaõ  a  Suécia. 

De- 
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.'  Deliberou-fe  no  Confelho  a  rcfyéto  f^'^f^^Jlf 
dos  meios  de  arredar  tantos  perigos.  Opi-  de  Carios 
nanda  alguns  a  favor  dos  meios  da  ne-  ^^^■ 
gociaç^íõ  j  o  Rei  fallou  nefta  fubflsncia  : 
E/iou  refeluto  a  *nad  fazer  já  mais  guerra 
alqtimã  ,  quj  injujla  jíja^  r^em  a  aeahãni  fem 
ruina,  dos  meus  ííjimigos  ,  ccmo  feja  legitima' 
mente  intentada.  Eu  n  ejmo  irei  acometíer  o 
"primeiro  ,  que  fe  declarar  ,•  e  como  o  chegue 
a  vencer ,  efpero  caufar  terror  aos  outros,  Dá 
logo  as  crdcns  neccíTarias  para  a  guerra: 
muda  de  maneira  de  viver  î  rcduzTe  ao 
veftuaíio  n*.r.is  ílmples  ,  á  meza  mais  fru- 
gal ,  e  ordinária  ;  renuncia  a  tudo  o  que 
he  prazer  ,  e  confagra-fe  para  femprc  ás 
fadigas ,  e  combates. 


O  Ducado  de  Holftein  foi  acomettido 


pelo  Rei  de  Dinamarca  ,    a  Livonia  pelo   prtderlco 
Rei  de  Polónia,  ea  Ingriá,  Província  vi- iv.  obá- 
fmha  ,    que    pertencia  também  a  Suécia  ,  ^^^°  ^  ^^" 
pelos    Ruííos.    Embarca-fe  Carlos  XIÍ. ,   ^     '^   ' 
chega    á  Ilha  de  Seelandia  ,    onde  Cope- 
nhague fe  acha  fituada  ,    e  faz  tremer  ef- 
ta  Capital.   Frederico  dá-fe  preíTa  cm  con- 
cluir a  paz  5  reparando  todo  o  damno  30 
Duque   de   Holftein  ,    e  em  íeis  femanas 
fe  terminou  efta  primeira  guerra.  Ouvin- 
do  Carlos  pela   primeira  vez  os  afTovios 
das   balas,  que   lhe*atiravaõ ,  diíTe  :  Bfts 
fera  d' h  ora  em  diante  aminha  mufica  ;  e  ac- 
coílumcu  fe  a  ella  em  extremo,  E  aHini 
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fe  vê  nafcer  a  inclinação  invencível  de  hum 
guerreiro  ,  a  quem  coufa  nenhuma  poderá 
defarmar 
^llvl']^'       Já  Augufto  »  Rei  de  Polónia  ,  tinha 
co^nTra  'os  Icvantiido  O  fitlo  dc  Riga ,  Capital  da  Li- 
RuíTos,     vonia.  Impaciente  Carlos  por  vingar-fe  do 
pdos  Sue- ^^^^ >  ^^^  ^^í^  juítamente  acufára  de  ter 
coí.         violado  huns  Tratados  de  paz ,  havia  taõ 
pouco  tempo  concluidos,   voa  á  Ingria  no 
mez  de   Setembro-  á  frente  de  quafi  nove 
mil  homens.  O  Exercito  RuíTo  ,  que  coní- 
tava  de  feíTenta  mil  homens  com   pouca 
differença  ,  tinha   Narva  aíTediada  ,  e  Car- 
los dá  íobre  elles  com  o  favor  de  huma 
groffa  neve,  que  o  vento  arremeíía  con- 
tra elles ,  e  força  as  fuás  trincheiras.  Af- 
fálta-os   hum  rerror  pânico   em   meio  da 
confufao  caufada  efpecialmentc  pela  falta 
de  difciplina  í  de  maneira  que  trinta  mil 
homens  íe  rendem  prifioneiros  a  hum  pe- 
queno número  de  Suecos.  A  artilharia ,  que 
confiava    de  quarentél  e  cinco  peças  ,    o 
campo ,  as  bagagens  ,  tudo  fica  em  poder 
do  ^^eflcedor.  Eftd  a  primeira  campanha  de 
hum  Rei  de  deíafete  annns. 
o  Czát        Ao    mefmo   tempo  que  os  RuíTos  fa-» 
«s6  /"edef-  2I25  as  fu^j  deprccações  a  S.  Nicoláo ,  feu 

anima.  ,        .  11  -    i  -* 

padroeiro  ,  e  lhe  rezavao  huma  oração 
extravagante  compofta  por  hum  Bifpo,  n^ 
qual  fe  dcfcreviaõ  os  Suecos  como  exe- 
crandos feiticeiros^  trabalhava  o  Czar  em 

re- 
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reparar  a  fua  infelicidade.  O  Czar  ,   em 
vez  de  defanimar ,  conhecia  que  a  excel- 
lente difciplina  dos  feus  inimigos ,  e  as 
fuás  próprias   viólorras  ferviriaõ  para  for- 
I     mar  as  fuás  tropas,   hongo  tempo  fer  ao  el- 
les Jufericres  ,  dizia   o  Czar  i   mas  enfinAr^ 
'pos-hao  por  fim  a  vePU^Hcs,    Prepara- fe  lo-     Os  feus 
go  Pedro  novamente;  os  ílnos  de  Mof- J^^^^^^^/^ 
cou   fe  mudáraõ   em  peças  de  artelharia  :  fe  feguem 
os  Lagos  Peipus ,  e  Ladoga  fe  cobrirão  J"^^^®* 
de   meias   galés  ,  para  combater  os  navios 
Suecos  ,  e   o  Principe  he  quem  dirige  to- 
das eftas  obras ,   e  colhe  pouco  a  pouco 
o   fruclo  delias.  As  campanhas  de  1701 , 
e  de    I70Z   foraô   mifturadas  de   perdas, 
e  fucceíTos  felices  ,  aíTim  em  terra  como 
nos  Lagos.  A  vidloria  alcançada  pelo  Ge- 
neral    Sheremetow    feguio  fe    a    tomada 
de  Marieiiburgo  ,  pequena  Cidade  ílcuada 
nos  confins  da  Livonia-,  e  da  Ingria.  Nef-  Catherina 
ta  Cidade    he   onde  fe  aprifionou  humafa!*°""' 
moça    Livonienfs  ,    chamada  Catherina  ,        x 
que  algum   dia  paíTará  do  cativeiro  para 
o  Throiio  ,  fuccederá  ao  Qzar  ,  e  o  fub- 
ílituirá   dignamente. 

Noteburgo,  hoje  em  dia  ShluíTelbur- ,^°"^"'''^* 
go  (Cidadã  da  Clef),  Praça  forte  ,  edi- HoTRuf- 
iicada  n'huma  Ilha  do  Lago  de  Ladoga  ,  ^^s. 
c  que  fe  pode  chamar  a  chave  da  Ingria , 
c  Finlândia  ,    naõ  pode  refiftir  ás  forças 
dos  RuíTos ,  que  fubiâõ  ao  aíTako  por  ci  es 

bre» 
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brechis.  Apenas  havía  cem  Suecos  ,  que 
cftiveííem  em  eftado  de  fervir.    Os  Sue- 
cos todavia  naõ  capitularão  ,  fénaõ  depois 
de  ter  obtido  licença  para  verificar  que  já 
Difdpiina  naÔ  podiaõ  defender-íe.  A  fua  antiga  dif^ 
^OPríncí-  ciplina  obrava  fempre  milagres.    Mentzi- 
peMent-  kow  ,  aprendiz  de  pafteleiro  na  fua  moei- 
«ikow.      f^.^f^Q  ^  valido  entaõ  do  Czar ,  condecora- 
do  com   o  titulo  de  Principe ,  digno  de 
todo  o  favor  pelos  feus   talentos  ,  e  fer- 
viços ,  foi  Governador  da  nova  conquif- 
ía.  A  fua  fortuna  devia  infpirar  tanta  emu- 
lação como  ciúme  ;  c  importava  eípecial- 
mente    exaltar  os  homens  nafcidos  para 
grandes  coufas. 

/e"peters*-  ^^™  ^^^^  ^  ^^^  ^^  Suecia ,  fempfe 
burgo,  no  vencedor ,  tinha  fujeitado  a  Couriandia  > 
tempo  das  attraveffado  a  Lithuania  ,  e  entrado  até  o 
ç}e Carlos,  coração  da  Polónia?  Hja  elle  com  mten- 
to  de  tirar  a  Auguíto  do  Throno  ,  e  dar 
depois  diíTo  fobre  a  RuíTia  com  todas  as 
fuás  forças.  O  fervor  de  Pedro  em  ex- 
ecutar os  feus  intentos  cada  vez  he  maior. 
Fazendo  a  guerra  ,  e  mandando  foccor- 
ros  ao  feu  alliado  ,  funda  a  Cidade  de 
Peter»burgo  ,  no  fim  do  golfo  de  Finlân- 
dia ,  n'hum  terreno  paudofo  >  junto  ao  rio 
Narva  ,  que  defagua  no  Lago  de  Ladoga. 
Vencem  fe  infinitos  obftaculos  para  eíta 
empreza  j  de  maneira  que  hum  navio  Hol- 
lande?   yera  negociar  a  Petçrsburgo  no 

fim 
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fim  de  cinco  mezes.  De  duas  únicas  ca- 
ías feitas  de  ladrilho ,  e  de  algumas  ca- 
banas fe  compunha  eíla  Cidade.  ('1703.) 
A  fortaleza  de  Kronslot  poz  brevemente 
em  feguro  a  nova  Cidade. 

Narva  he  filiada  ,  e  tomada  de  aíTalto  3^^?^"^^^^ 
cm    1704  ,  pelo  Czar   em   peííoa.    Defte  conquîfta 
modo  defvanece  elle  a  infâmia  da  fámo-  ^a  ingria 
fa  derrota  das  fuás  tropas  por  Carlos  XII.  ;  f^^"^ 
e    o  que  lhe  dá  maior  honra  ,  empenha- 
íè  em  atalhar   o  furor  brutal  dos  folda- 
dos ,  taõ   difficulcofos   de  foffrear  depois 
de  hum  aífalto  entre  os  exceíTos  da   vi- 
d:oria.  Mata  dous  foldados  defobedientes 
ás  fuás  ordens ,  e  pondo  depois  a  efpada 
fobre  a  meza  da  Cafa   da  Caméra.-  Efia, 
ejpada  ,  diz   elle  aos  vencidos ,  ejíâ  tinta 
no  fungue  dos  meus  foldados  ,   que  derramei 
fará  vos  falvar  a  vida.   Sendo  elle  dema- 
fiadas   vezes  cruel  ,  rende  nefta  occafiaõ 
homenagem  á  humanidade.  Toda  a  Ingria 
ficou   fobjugada.    O  Principe  Mentzikow 
obteve  o  feu  governo  :  e  pouco  tempo 
havia  que  Pedro  tinha  fervido  de  Tenen- 
te de  bombardeiros  ás  fuás  ordens. 

Digamos  de  paííagem  alguma  coufa 
acerca  do  Heróe  da  Sueçia  ,  o  qual  dá 
Leis  na  Polónia,  tira  a  Augufto  do  Throno, 
faz  eleger  outro  Rei ,  e  parece  que  fó  com- 
bate para  humilhar  os  feus  inimigos  ,  fem 
<][uerer  approveitar-fe  das  fuás  viólorias, 

N'hum 
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ppò^fz  ^'^^^  Eftado  taõ  mal  conílituído  co- 

Poionía ,  nio  a  Polónia  ,  onde  o  Povo  he  efcra- 
infeiizpor  vo  ,  c  cruclments  opprimido  ;  onde  as 
feu  gover.  P^ov'ncias  ,  pofto  que  ferciliíTimas  ,  faõ 
«o.  pobrifTimas  ;  onde  a  nobreza  ,  indepen- 

dente ,  fe  fujeiía  a  poucas  obrigações»  ; 
onde  as,  deliberações  das  Dietas  fe  inter- 
rompem pela  oppofiçaÔ  de  hum  fó  fidaigo; 
onde  o  alfange  decide  muitas  vezes  os 
grandes  negócios  ,  e  algumas  confedera- 
ções fediciofas  p6e  em  laftimofo  eftado  a 
Republica,  pretendendo  defender  as  Leis  ; 
onde  a  authoridade  de  hum  Rei  eleélivo 
caufa  fempre  mais  defconfiança  á  licença 
do  que  á  liberdade  dos  nobres  ;  onde  os 
defcontentes  fempre  tem  que  oppôr-lhe  o 
palia  conventa  ,  cuja  obfervancia  jura  o 
Rei  na  fua  fagraçaõ  ,  difpenfando  os  íeus 
vaííallos  da  obediência  ,  fe  elle  algum  dia 
fe  attrever  a  violallos  ;  onde  o  Paiz  he 
aberto  por  fe  temer  que  as  Praças  fortes 
saõ  firvaõ  de  o  fujeicar  î  onde  a  difci- 
plina  militar  naÕ  he  menos  ignorada  que 
a  boa  ordem  civil  Î  e  finalmente  onde  fob- 
fiftem  todos  os  abufos  do  antigo  gov>;r- 
Do  Tudefco  ;  com  a  differença  porém  » 
que  o  Corpo  da  Naçaõ  de  nada  vale  ,  e 
que  a  nobreza  eftragada  vende  ordinaria- 
mente os  feus  votos  :  nefta  Republica  taõ 
infeliz ,  e  que  a  natureza  parece  deftinar 
para  fâzer  hum  Eílado  taõ  flùreccnte ,  era 
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quafi  impoíTivel  que  Auguflo    fe  podeíTe 
defender  contra  Carlos  XII. 

Acollumado  na  Saxonia  ao  governo    Eftava  o 
abfoluto  ,  tinha  Ausuíto  introduzido  em  ^^"'^  ^'^- 

TN    I       .  .     *-;    .  .  ^ ,  gufto  ex- 

Polortia  certos  princípios  ,  e  ideas  pouco  ^^^ç,  „, 
conformes  com   o  génio  nacional.  Os  Po-  Polónia  ás 
lonezes  naÔ  approvavaõ  o  feu  projedo  de  *"^"ã**- 
conquiftár  a  Livonia  ,  antevendo   que  ef- 
ta  conquiíla  o  conftituiria  para  elles  mef- 
mos  mais  tremendo.  Clamarão  contra  hu- 
ma guerra  intentada  fem   o  feu  confenti- 
mento.  Já  ó  partido ,  que  ao  principio  fe 
tinha  oppofto   á  fua  elciçaõ  ,  formava  ca- 
balas. O  Cardeal    Radjouski  ,  Aiccbifpo 
de  Gnefne  ,  Primaz  do  Reino  >  que  tudo 
podia  em  razaõ  da  fua  dignidade  ,  e  igual- 
mente perigofo  pelos  feus  artifícios ,  me- 
ditava occultamente  huma  revolução.  Os 
Generaes  ,  e  Ofíiciaes  maiores  da  Coroa, 
pofto  que  devedores  ao  Rei  dos  fcus  em- 
pregos ,  pouco  ,  ou  nada  dependem  d'el- 
le ,  porque  os  nomea  fem  poder  deílituil- 
los.  Auguíto  ,  que   fó  eftava    feguro  nos     ^"§"^<^ 
íeus  Saxonios,  pcrfeguido  por  hum  ven- porCar'lo$ 
cedor  terrível ,  e  obítinado  ,  vio-fe  redu-  x^^- 
zido  ás  mais  cruéis  extremidades.  Na  hif- 
toria  de   Carlos  XII.    fe  devem  1er  pelo 
menor  as  intereíTantes  narrações ,  que  eu 
íupprimo. 

Em    1701,  toma  Carlos  a  Varfovia ,    ^^[>* 
e  declara  que  naõ  concederá  a  paz ,  fem  arbitro^da 

ele-     Polónia. 
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elegerem  outro  Rei.  Eftava  Auguílo  em 
Cracóvia,  e  coraando  a  refoluçaô  de  dac 
batalha  ,  fica  vencido  em  CliíT«w  ,  com 
exercito  dobrado  do  que  cinhaõ  os  inimi- 
gos. Cracóvia  foi  tomada  ,  e  hum  Gene- 
ral Saxonio  vencido  no  feguinte  anno. 
Dantzick  ,  Thorn  ,  e  Elbing  ,  Cidades  li- 
vres pelos  feus  privilégios  ,  debaixo  do 
dominio  da  Polónia  ,  foraÕ  refgatadas  poc 
ter  feito  alguma  refiftencia.  O  Primaz  , 
até  encaõ  disfarfado  com  a  mafcara  de  fi» 
delidade  ,  declara-fe  cofttra  o  Rui  n'huma 
Junta  de  Varfovia  ,  em  que  fe  decide  ef- 
EhiçaSde  tar  o  Throno  vago  (  1704.  )  j  e  naó  que- 
Leczioikí.  rendo  o  Principe  Alexandre  bobicski  , 
hum  dos  filhos  do  famoío  Rei  daquelle 
nome  acceitar  a  Coroa  ,  faz  Carlos  eleger 
a  Eftanisláo  Leczinski  ,  Palatino  de  Pof- 
nania  ,  e  Thefoureiro  da  Coroa,  Cavalleiro 
moço,  em  quem  elle  achava  muitos  vlfos 
do  feu  próprio  caraóler. 
0$  Riif-  Nao   abandonou   o  Czar   a  Auguílo. 

siotuo^  N'huma  conferencia, que  ambos  tivcraõ  em 
derrotados  Grodno  no  Lichuania  ,  fe^-Cc  hum  novo 
P^[°' ^"=- plano  de  operações.  SeíTenta  mil  RuíTos , 
difperfos  pela  Polónia  ,  fcrvirao  fomente 
de  aíTolar  o  Paiz.  Os  Suecos  os  venciaõ , 
e  derrotavaô  por  toda  a  parte  continua- 
damence.  Shullenbourg  ,  habilidofo  Gene* 
ral  Saxonio ,  ficou  vencido  ,  e  derrotado 
na  batalha  de  Franítadc  em  1706 ,  pelo 

Ge- 
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General  Renshild  ,  que  lhe  era  muito  in- 
ferior no  número  das  tropas.  Mais  obrou 
o  terror ,  do  que  as  armas  :  quafi  que  tu- 
do fe  decidio  n'hum  inftante.  Carlos  XIL 
dá  logo  (obre  a  Saxonia  ,  requer  nella 
grandes  contribuições  ,  mas  coníerva  a  dif- 
ciplina  rigorofa  ,  a  origem  principal  dos 
feas  triunfos. 

Vêndo-fe  entaõ  Augufto,  fem  efperan-     Augufto 
ça  j  pede-lhe  occultaraentc  a  paz.  O  ven-  ocfui"^ 
cedor  prefcreve  por  condições  ,   que  re-  mente 
nuncie   á  fua  Coroa ,  que  reconheça  a  Ef- 
tanisláo  j  e  finalmente   que  entregue  Pat- 
kul.  Efte  Livonienfe  eftava  empregado  no 
ferviço  da  RuíTia  ,  e  o  Czar  o  tinha  en- 
viado para  o  Rei   de  Polónia  com  o  em- 
prego  de  General   ,    e   Embaixador.  Em 
quanto  fe  tratava  efta  negociação  ,  o  Prin- 
cipe Mentzikow,  a  quem  Auguíto  occul- 
tava  tudo   com    cuidado,  obriga  o  quaíi 
a  acometter  hum  General  Sueco  em  Ka- 
lisk.  O  General  he  acomettido  ,  e  os  Ruí- 
fos^alcançaõ  a   vi6loria  :  nunca  efles  ti- 
nhaõ  podido  vencer  até  entaõ  os  Su^ícos 
€m   batalha  formal.  Augufto  porém  fujei-     Augufto 
ta-fe  ignominiofamente  ás  Leis  de  Carlos:  íujeita-fea 
íiíTjgna  o  Tratado  ,  fem  poder  obter  outras  pois^a-^' 
condições  diverfas  ,  fenao  as  primeiras.  De  huma  vi' 
maneira   que  até  íe  vê  obrigado  a  efcrevec  ^°"^' 
huma  carra  de  cumprimento  a  Eftaríisláo. 
Eítaado  já  Paikul  prcfo  injuftamente  por    Supiido 

J^y,     de  Patkul, 
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huma  leve  fufpeita  ,  foí  entregue  ao  Ëe! 
de  Suécia  ,  que  a  pezur  das  queixas  do 
Czar  manda  tirar  a  vida  com  o  fapplicio 
da  roda  áquelle  Miniftro  de  hum  taõ  gran- 
de Principe.  A  fentença  qualificava  a 
Carlos  por  hum  Principe  clementiíTimo. 
^e  clemência  \  diíTe  Patkul  j  que  ouvindo 
que  o  condemnavaõ  como  trahidor  á  Pá- 
tria  :  Ah  !  continuou  ,  ninguém  a  fervia 
melhor  do  que  eu.  Aqui  fe  vê  até  onde  pô- 
de chegar  a  injuftiça  do  defpotifmo  3  ain- 
da n'huma  alma  grande. 
Errbaixa-  Concluida  cíta  paz  no  campo  de  Al- 
xu.  trenílat  junto  a  Leipzick  ,  acabou  de  co- 

roar afama  de  Carlos  XII.,  que  recebeo 
no  feu  campo  infinitos  Embaixadores.  A 
guerra  ateada  contra  Frnnça  ,  e  Hefpanha 
punha  em  defaíTocego  todos  os  Eftados* 
Cada  hum  defejava  a  fua  alliança  ,  e  to- 
dos o  julgavaõ  difpoílo  a  unir-fe  com  Luiz 
XIV.  ,  porto  que  em  1700  tivefle  pro- 
mettido  a  neutralidade.,  O  Duque  de  Marl- 
borough ,  taõ  grande  negociador  ,  como 
Capitão  ,  veio  íbndallo  ,  e  defcobrindo 
brevemente  o  feu  intento  de  ir  fazer  guer- 
ra á  RuíTia  ,  naõ  lhe  fez  propofiçaõ  algu- 
ma. O  Imperador  Jofé  ,  altivo ,  c  feliz  » 
cedeo  a  muitos  pontos ,  que  o  Rei  de  Sue-» 
cia  exigio  antes  de  aufentar-fe  de  Alema- 
nha ,  efpccialmente  a  favor  dos  Proceílarv* 
tes  da  Silezia. 

Era 
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,     Em  1707  ficou  a  Saxonia  liberta  dos  ^'^"'^ue 
Suecos  ,  que  partirão    ricos   com  es  feus  Augufto 
defpojos.    O  feu  Heróe  j  que  mofava  de  p^vado  do 
toda  a  efpecie  de  perigo  ,  concebe  a  fan-     ^*^"°* 
tezia   de  vifitar   a  Auguílo    na  paííagem. 
PaíTa  á  vjfta  do  Exercito  ,  com  alguns  Of- 
íiciaes  Generaes ,   aprefenta-fe  com  nome 
fuppofto  á  porta  de  Drefde  î  entra  em  bo- 
tas no  quarco  do  mefmo  Rei  ,  que  ultima- 
mente tinha  reduzido  ao  feu  Eleitorado  ; 
almoça  com  elle,  viíita  as  fortificações,  e 
torna-fe   a  aiuntar  por  fim    com   as  fuás 
tropas  ,  que  eílavaõ  muito  inquietas.  F/W- 
pte  3   dizia   elle ,  ria  minha  boa  fortuna. 


CAPITULO     V. 

"Carlos  "KII.  vencido  em  Pultawa  ,  fugitivo 
em  Turquia,  —  Camjfanha  de  Pruth  ,  fu^ 
nefta  para  o  Czar.  —  Sua  paz  com  os 
Turcos,  —  Continuação  da  guerra  do 
Norte. 


P 


OUÇO  faltou  ,  para  que  o  Czar  naõ  ^^õTcaÍ: 
^zeC[G    eleger    terceiro    Rei    de  Polónia,  losxii.có- 
Cuidou-fe  nefte  ponto    n'huma  Dieta  de^"°^^"' 
Lublin  :  foraô  propoftos  alguns  Palatinos; 
e  ifto  teria  fido  para   efta  República  de- 
vaftada  nova  origem  de  deílruiçaõ  ,  e  hor- 


ro- 
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rores.  Com  tudo  o  Miniftro  [de  França  errí 
Saxonia  tentava  reconciliar  o  Sueeo  ,  e  ú 
Ruíío.  Diiïe  Carlos  fem  rebuço  que  tra- 
taria em  Mofcou  com  o  Czar ,  e  a  fua 
prefumpçaõ  deo  motivo  a  eltus  admiráveis 
palavras  de  Pedro  ,  o  Grande  :  Meu  irmão 
Carlos  quer  fer  qud  outro  Alexandre  ,  mas 
nao  achará  em  mim  outro  Dário.  Efta  a  épo- 
ca dos  revezes  para  hum  Heróe  mais  di- 
gno de  reprehenfaó  pelos  fcus  erros ,  e 
obftinaçaó ,  do  que  de  admiração  pelo  feu 
heroifmo. 

i Paflía  Carlos  XIL  ,  na  frente  de  qua- 

1708     xç^x.-^  Q  cinco  mil  homens,  á  Lithuania- 

Carlos  en-  «  n.  /^  1  ^^ 

tra  impru-  ondc  cftava   o  Czar  î  toma-lhe  Orodno  ; 
dentemcte  p^fte  até  O  Dniepcr  (  o  Borifthenes  )  ,  e 

pela  Ukra-  *■  tt    1       •       l_  1  j 

nia^  vence  em  Holozm  hum  grande  corpo  de 

RuíTos  ,  vantajofamente  entrincheirado  por 
detraz  de  huma  torrente  ,  e  huma  lagoa. 
Acha-fe  no  caminho  de  Mofcou  i  mas  cm 
vez  de  o  feguir ,  depois  de  ter  paíTado  o 
Dnieper  ,  volta  para  o  Meio-Dia  ,  e  entra 
pela  Ukrania  ,  região  dos  Cofacos-s  na  ef- 
perança  de  a  fujeitar  em  pouco  tempo  ,  e 
de  acometter  depois  a  Capital  da  Ruffia. 
.  Efta  fatal  reíoluçaõ  tinha  infpirado  ao  Rei 
de  Suécia ,  o  velho  Mazeppa  ,  Chefe  dos 
Coíacos  ,  que  trahia  ao  Czar ,  feu  Sobe- 
rano. Promettia  lhe  que  fe  ajuntaria  com 
elle  na  frente  de  hum  exercito  ,  e  que  lhe 
forneceria  viveres  a  e  dinheiro  :  promefías 

que 
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que  déveriaõ  fer  levadas  á  balança  dâ  pru- 
dência ,  e  em  que  defcançáraô  fem  exa- 
me. 

Marchaõ  por  entre  muitos  perigos,  pa-  ^^°  P^*^* 
ra  o  Defna  ,  que  vai  defaguar  no  Dnieper,  fazcr^fob- 
Efte  o  lugar,  onde  Mazeppa  tinha  de  ajun-  levar  os 
tar-fe  com  Carlos.  Mas   debalde  fe  esfor-  ^°^*'^®*- 
cava   elle    por  mover  os  Coíacos  á  rebel- 
liaõ.  Ainda   naõ  era  chegado,  e  os  vive- 
res já  faltavaõ.  O  General  Levenhaupt  tra- 
zia com  tudo  de  Livonia  dezafeis  mil  ho- 
mens ,  e  todo  o  género  de  provimentos. 
Defvaneceo-fe  tamanho  recurfo  î    porque      i-^ve-^ 
Pedro    fcguio  eíle  General  além  do  Dnie-  "ido^rdeN 
per,   atacou  >o  três  dias   feguidos,  e  por  rotaio  pot 
fira  o  venceo.  O  Suecos  perderão  mais  de  ^**^'"®' 
oito  mil  homens  ,  com   a  fua  artilharia  , 
e  comboy.    Vendo  b  Czar  retroceder  as 
fuás  tropas  ,   no  calor  da  acçaó  ,  tinha  paf- 
fado   ordem  que  atiraffem   aos  fugitivos, 
e  a  elle  mcfmo  ,  fe  fe  retiraíTe. 

Inllruido  da  peffidia  de  Mazeppa,  man-  viágafc 
da  Mentzikou  para  a  Ukrania.  Bathurin  a  Ma«pM. 
Capital ,  he  tomada ,  aíTim  como  os  ar- 
mazéns ,  e  os  thefouros  do  Hetman  ,  que 
foi  enforcado  em  eftatua.  Todas  as  fuas 
promeíTas  naõ  tiveraô  outro  fim  mais ,  do 
que  unir-fe  a  Carlos  com  dous  ou  três  mil 
homens  ,  tendo  recufado  os  mais  Coíacos 
de  o  feguir. 

lOM.IX.  M  A 
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tí^ú]°'fua        A  pezar  do  desbarato  de  Levenfiaupt^, 
derrota,     quc  fó   trouxe  coinrigo  as  reliquiâS  do  feu 
exercito  ;  a  pezar  do  exceíTivo  frio  ,  que 
n'huma  fó  marcha  ,  matou  quafi  dous  mil 
Suecos  ;  teima  o  Rei  de  Suécia  erh  conti* 
nuar  a  fun   rota ,  íem   provimentos  ,  por 
hum  Paiz  defconhecido ,  e  exporto  contU 
nuamente  aos  ataques  do  inimigo.    Atra- 
veíTa  toda  a  Ukrania  ,  na  força  do  Inver- 
no de  1709  :  chega  á  vifta  de  Pultawa  ,  e 
põe  cerco  a  efta  Cidade  ,  donde  efpera  to- 
mar o  caminho  de  Mofcou  ,  a  fim  de  arra- 
zar  o  Throno  do  Czar. 
Batalhade  *      A  famofa  batalha  de  Pultjwa  lhe  tirou 
«m^qlie*  ^'"  fim  as  efperanças.  Ambos  os  Monarcas 
Carlos  he  aíTignalataõ  igualmente  neíla  acçaõ  os  feus 
^^""íí*     talentos  ,  e  valor.    Ferido  Carlos   depois 

pelo  Czar.    1        ,  ..  «j  1         Jy* 

de  alguns  dias ,  mandou  que  o  levaíTeín 
n'huma  liteira  ,  que  huma  peça  de  arti- 
lharia fez  em  pedaços.  Achava-fe  Pedro  > 
como  elle  ,  no  maior  calor  do  combate. 
Nove  mil  Suecos  perderão  a  vida  em  duas 
horas  ,  e  quatorze  mil  fe  renderão  prifio- 
neiros.  Dcftc  número  foraõ  o  Conde  Pi- 
per ,  primeiro  Miniítro  ,  cujos  fabios  ,  e 
prudentes  confelhos  nem  fempre  tinhaõ 
fido  feguidos ,  Renshild  ,.  Levenhaupt ,  c 
outros  Generaes.  Os  RuíTos  perderão  fo- 
mente quafi  mil  e  trezentos  homens.  **  O 
.,  que  he  mais  importante  nefta  batalha , 
3,  diz  o  célebre  Hiíloriador  do  Czar ,  he 
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j,  c|ué  de  todas  as  que  já  mais  enfanguea- 
„  láraõ  a  terra  ,  eíla  he  a  única  ,  que  em 
„  vez  de  produzir  íómente  a  deílruiçaõ, 
„  fervio  para  a  felicidade  do  Género  Hu- 
'„  mano,  pois  que  deo  ao  Czar  a  liber- 
„  dade  de  tftabelecer  hum  bom  governo 
5,  n'huma  grande  parte  do  mundo.  „  He 
cerco  ao  menos  que  a  graiideza  da  Ruffia 
dependia  da  cabeça  de  hum  íó  homem  ; 
nós  veremos  íc  o  governo  da  RuíTia  foi 
bem   eítabelecido. 

O  terri vel  Carlos  XI Î. ,  reduzido  a  pôr-  ^^"^^^^2^- 
fe  em  fuga,  fugindo  mefmo  acavallo,quan-  Turquia, 
do  na  acçaõ  naó  podéfa  montar  ,  fera  da- 
qui em  diante  hum  exemplo  illuftre  das 
revoluções  da  fortuna  ,  ou  para  melhor  di- 
zer das  infelicidades ,  que  cada  hum  mo- 
tiva a  íi  próprio  ,  quando  abufa  da  fortu- 
na. Exhaurido  de  forças  paíla  o  Dnieper, 
depois  o  Bogh  (  antigamente  o  Hypanis)  ; 
e  procurando  afylo  na  Turquia  .,  naõ  fe 
digna  de  efcrever  ao  Graó-Vifir.  A  fua  in- 
domável altiveza  ,  e  obftinaçaõ  o  impedi- 
rão fempre  de  regular- fc  fegundo  as  cir- 
cunftancias. 

Cuidava  Pedro  ,  fem  comparação  mais  ^^^^  ^« 
fabio  e  prudente ,   em  aproveicar-fe  da  vi-  Ô^c°?r"*a 
^oria  ;  e  tendo  convidado  para  a  fua  me*  vidom. 
za  os  principaes  prifioneiros  Suecos  ,  dif- 
it'  lhes  :  Bebo  á.  faude  dos  meus  mejíres  nu 
me  da  guerra  j  palavras ,  que  naõ  lhe  fa« 
,  M  ii  zem 
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2em  menos  honra  ,  do  que  aos  mefmos 
Suecos.  Continuou  a  moílrar  que  as  fuás 
lições  o  tinhaõ  feito  digno  de  íer  fcu  ven- 
cedor. Correndo  para  Polónia  a  fim  de 
reftabelecer  o  Rei  Augullo  ,  faz  huma  Li* 
ga  com  efte  Principe  ,  com  o  Rei  de  Di- 
namarca ,  e  com  o  Eleitor  de  Brandebur- 
■■  go. ,  primeiro  Rei  de  PruíTia.  Depois  de 

comidfta  huma  entrada  triunfal  em  Moícou  ,  on- 
da K.reiia,  de  elle  nao  apparece  fenaõ   como  Gene- 
c^daLjvo-  j.^j  Maior,  (quanto  deviaó  animar  osRuf- 
fos  femelhantes  ceremonias  /)  parte  a  to- 
mar Wiburgo  ,  Capital  da  Karelia  em  Fin- 
lândia ,  e  aíTenhorea-fe  de  Riga  ,  Capital 
da  Livonia.  Ambas  eftas  Províncias  ficaõ 
debaixo  do  feu  dominio. 
Acçaôdef.        Hum  General  Sueco  tinha  ainda  onze 
potica  de  j^ii  homens  na   Pomerania.    A   Regência 
^"^°*'      de  Eftokolmo  ,  naõ  fabendo  fe  o  Rei  era 
morto  ,  ou  vivo ,  aíTignou  huma  neutrali- 
dade a  refpeito  d'aquellas  tropas  j  e  aíTim 
que  Carlos  XII.  teve  efta  noticia,  efcre- 
veo   ao  Senado  dizendo  que  mandaria  hu- 
ma  das  fuás  botas  para  o  governar.  Julga- 
va Carlos  que   mandava  a  efcravos. 
Intrigas  Achava-fe    com   a   íua    comitiva   de 

em  Conf-  jy^ji  g  oitocentos   homens ,  acampado  per- 
r^u"7i*  to  de  Bender.  A  Corte  de  Conftantinopla 
vor.         o  tratava  generofamente  j  mas  elle  pre- 
tendia que  efta  Corte  armaíTe  a  feu  favor; 
c  os  feus  agentes  procediaõ  em  Conftan- 

ti- 
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tinopla  com  tanta  induftria  nas  fuás  intri- 
gas ,  quanta  era  a  altiveza,  com  que  elle  fe 
havia.  Hum  Graõ-Vifir,  pouco  favorável 
aos  feus  intentos  ,  foi  delterrado  ,  e  pou- 
co tempo  depois  outro  ,  o  qual  julgava 
que  naó  havia  caufa  alguma  legitima  de 
guerra  ,  por  motivos  pouco  conhecidos. 
O  terceiro  em  fim  determinou  o  Sultão,',, 
Achmet  IH. ,  a  tomar  armas.  O  Kaõ  dos 
Tártaros  de  Crimea  influio  muito  neíh  re- 
foluçaõ  Î  porque  como  viílnho  de  Azou  , 
tinha  tudo  para  temer  dos  RuíTos  ,  e  co- 
mo vaíTalío  da  Porta  ,  os  feus  intereíTes 
eraõ   communs  com  ella. 

AíTim  que  fe  refolveo  a  guerra,  log,o    OEmbai- 
o    Divan   ,    Confelho    do  Graõ -Senhor  ,  ^^^-^^  '^^ 
mandou  prender  o  Embaixador  do  Czar.  fo  em  "^ 
Eíle  o   ufo  odiofo  dos  Turcos  ,  fundado  ConiUnti- 
no   defprefo  ,  em  que  tem   os  Chriílãos.  "^^'^* 
O  direito  das  gentes  a  eíle  refpeito  he  pa- 
ra elles  coufa  tanto  mais  indifférente  ,  por- 
que  naõ   tem   Embaixador  ordinário  nas 
Cortes.  O   que    ha  para  eílranhar  he  que     igual af- 
o  Czar   tinha  recebido  havia  pouco  tem-  j^^'\^  ^™ 

r  rr  T  I        Londres. 

po  a  melma  artronta  em  Londres  em  ple- 
na paz.  O  feu  Embaixador  foi  prefo  em 
Londres  por  dividas,  a  requeriíiienco  de 
hum  Mercador.  Como  as  Leis  Inglezas 
na6  ordenao  pena  de  morte  por  hum  at- 
tentado  de  femelhante  natureza  ,  diífficul- 
tofo  de  amever-fe ,  toda  a  fitisfjçaõ  qua 

o 
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o  Czar  pode  obter  ,  foi  que  fe  dedaraf- 
fem  culpados  os  Auchores  da  violência  , 
que  o  Parlamento  confirmaíTe  os  privilé- 
gios dos  Miniftros  Eílraageiros ,  e  que  a 
Rninha  Anna  fe  defculpaffe  íblemnemen- 
te.  Quanto  ao  Turco ,  ou  era  neccíTario 
vencello  »  ou  os  feus  ultrujes  naô  ficavaõ 
caííigados. 
Catheri-         Prcparou-fc   Pedro  com    toda  preíía. 

na  j  nova     \  j  •       •    •  i 

efpofa  de  '^^'^^'^^  "^  prmcipiar  a  guerra  ,   deo  tam- 
Pedro.       bem    hum  ílngular  exemplo  da  fortaleza 
d'alma  ,    que  o  exaltava  fobrc   todas  as 
preoccup.]ç6es.   A  joven  cativa  Livonienfe  , 
de   cuja  fortuna  já  falíamos  ,  tinha  chega- 
do a  agradar-lhe  ,  e  a  grangear  a  fua  con» 
fiança  ,    por  meio  de  hum   merecimento 
que  raras  vezes  fe  encontra  nas  mais  fu- 
blimes   qualidades.    Tinha   elle  repudiado 
cm    1696   a  fua  primeira  mulher,  que  naf- 
ufo  dos  cera  vaíTalla  fua.   He  ufo  na  RuíTia  ajun- 
Czars ,  <ie  f  j^.  q  Czar  certo  número  de  rr.ulheres  for- 
re recfbe-  r       J        r         1  -  1  1 

rem  com  moías  uo  feu  Impcno ,  e  eleger  entre  el- 
huma  das  las  huma  efpofa  ,  fem  qne  a  Nobreza  fe- 
íuasva  ai.  j^  tj^yi^  ^^  prcfcrencia.  Por  muito  mara- 
vilhofo  que  fcja  aos  noílos  olhos  feme-» 
Ihr.nte  ufo,  m.uito  antigo  no  Oriente,  pô- 
de fe  duvidar  fe  he  mqiro  melhor  o  ufo' 
dos  Principes  da  Europa  i  efpecialmente 
quando  vemos  tnntas  guerras  ,  e  tantas 
revoluções  produzidas  pelos*  íeus  cjfamen- 
tos  çorp  Prince?as  eftningciras,    Em  fim 


I71I 


vo- 
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tinha-fe  recebido  occultamente   com  Ca- 
therina  em    1707  ,  e  no  mefmo  dia  ,  ern 
que  marchou  contra  os  Turcos  ,  declarou 
o  Teu  cafamento.  Acompanhava-o  Cathe- 
rina  por  toda  a   parte  ,  defprefava  com 
elle   as  fadigas  ,  e  perigos  ,  fuavifava  os 
feus   trabalhos  ,  moderava  as  fuás  fúrias. 
Outro   ferviço   lhe  fará  ella  mais  eííenciaí. 
No    meímo  erro  ,  que  cahira  Carlos 
XII.  fiando-fe  dos  Cofacos  ,  cahio  Pedro   o  vli 
também  fiando-fe.  em  huma  rebelliaõ  ,  que  ^^.  Came- 
naõ   teve  eífeito.  Cantemir  ,  Vaivode   de  ^'"pot^^' 
Moldíjvia  ,    dá-lhe   enganoGis  efperanças.  meio  de 
Efta   Provincia  ,  e  a  Valaquia  ,  dependeu-  ^^^^^^  ^^' 
tes  dos   1  urcos  ,  antigamente  conhecidas 
com  o   nome  de  Dacia ,  eraõ  governadas 
por     pequenos   Principes   ,    ou   Vaivodes 
Chrlílãos  ,  nomeados  pelo   GraÕ-Senhor. 
Tanto  he  verdade  ,  como  já  temos  obfer- 
vado  ,  que   huma  tolerância  politica  entra 
no  fyftema  do  mahometifmo.  A  pezar  do 
ódio   mutuo   dos  Turcos  ,    e  dos  Chrif- 
tãos  ,  deviaõ  eftes  recear  de  foblevar-fe , 
fem  citarem  certos  ,    e   feguros  do  feliz 
êxito.  As  intrigas  de  Cantemir ,  para  per- 
fuadir  o  outro  Vaivode  ,   produzirão  fo- 
mente   huma  breve   agitação.    Ambas   as 
Provincias  fi.árnõ  fujeitas  î  e  o  Cz;.r ,  que 
julgando  achar  nellas  viveres,  e  ti  opas, 
tinha  fe  temerariamente  avançado,  achou- 
fe  na  mais  perigofa  pofiçaõ. 

Ti- 
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i,ti?"J!f'*         "^'^"^^  ^^'^  paííado  o  Nieíler  ,  rio  á 
Pruth.       beira  do  qual  Bender  eftá  fituada  ;  tinha 
entrado  na  Moldávia  até  JaíTi  ,  ás  mar- 
gens do  Pruth  ,  ribeiro  que  vai  ter  ao  Da- 
pcr?go"dos  "i^bio.  o  exercito  Ottomano ,  que  fazem 
RuiTos.      íer  quafi  de  duzentos  cincoenta  mil  ho^ 
mens ,  comprehendidos  os  Tártaros ,  paf- 
fa  o  Pruth  ,    cerca  o  Czar   ,  e  corta  a 
communicaçaõ  a  hum  reforço  confidera- 
vel ,  que  eíte  efperava.  Naõ  tem  o  Czar 
mais   de  quarenta   mil  homens  ,  para  re- 
íiftir  a  efta  horrorofa  multidão.  A  difcipli- 
na  dos  RuíTos  já  era  tal ,  que  a  fua  reta- 
guarda fullentou  hum  combate  de  três  ho- 
ras contra  os  Turcos  ,    e  os  rechaíTou  , 
depois    de  matar-lhes    fete   mil   homens. 
Mas  a  penúria  de  viveres,  ou  a  fuperio- 
ridade  do  inimigo  ,  parecia  annunciar  bum 
defaftre  irremediável, 
Catherina  Confummído   de   inquietações  ,    que 

obriga  o^  também    lhe   caufavaõ   fuis   convulsões  , 
tara  prohibio  que  ninguém  lhe  entraíTe  na  bar^ 

raça.  Por  felicidade  teve  Catherina  o  va- 
lor de  1r  contra  as  fuás  ordens  ,  a  qual 
lhe  aconfelhou  ,  e  perfuadio  que  negociaf* 
fe  com  o  Grao-Vifír  :  ajuntou  tudo  quan- 
to pode,  para  os  prefentes,  que  fempre  fe 
coftumaõ  fazer  aos  Orientaes  antes  de  tra» 
tar  dos  negócios  :  clegeo  o  Enviado,  e 
fez  as  difpofiçòes  convenientes.  Em  quan^í 
to  fe  çrperav4  a  refpofta  ,  declararão   os 
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Generaes ,  e  os  Miniftros  ,  que  mais  eraõ 
de  parecer  que  le  rompeíTe  por  entre *o 
inimigo ,   do  que  largar  as  armas. 

Quer  foííe  averfao  á  suerra  ,  quer  fra-  ,  Tmrado 

^^  I         .  °    .  ^.  -de  Falklen 

queza  ,  ou   prudence  ,   pois   o   vitupério  ^^^^  ^ 
de  corrupção   parece  mal  fundado  na  boc-  Graõ-vi- 
ca   dos   Saecos  ,  o  Villr  concedeo  a  paz  ,  '^• 
com  a  condição  de  que  o  Czar  reílituiria 
Azou,  demoliria  o  porco  de  Tangarok  no 
mar  de  Zabaque  ,  com  os  fortes  edifica- 
dos  daquelle   lado  ,    e  naõ  inquietaria  o 
Rei   de  Suécia  ,    fe  voltaíTc  para  o  feu 
Reino. 

Furiofo  Carlos  XII.  ,  com  a  noticia  do     Piocedu 
Tratado  ,  foi  ter  com   o  Grao-Viíir  ,  ar-  "^^^'^^  '^'' 
guio  o   fcm  piedade  ,  e  rafgou  com  a  fua  suedairri- 
propria  cfpora  o  vertido  defte  General  Mi-  ^^<^°' 
niftro  ;  formoa   mais  intrigas  ,  que  nunca, 
por  meio  dos  feus  agentes  em  Conílanti- 
nopla  Î  alcançou   huma  ordem  para  partir 
da  Turquia  ,  poílo  que  o  Vifir  foíTe  des^ 
favorecido  î  defprefou  a  ordem  ,•  e  no  feu 
pequeno  acampamento  de  Bender  ,  fe  at- 
treveo  a  defender  hum   fitio  contra  hum 
exercito  em    1713  ;  empreza,  que  fe  to^ 
maria   por  huma  aventura  de  D.  Quicho- 
te ,  fe  foíTe  poíTivel  duvidar  delia. 

O  frudo  da  fua  obftinaçaõ  foi  a  per-      Peráe 
da  dos  feus  Eftados  de  Alemanha.  Man-  xÍl°o$ 
dava  fempre  para  Suécia  ordem  de  com-  feus  Efta, 
bater,  c  de  naô  cedernada.  O  Reino  ef- ^^^' Jjjj^^ 

ta- 
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tava  exhaurido  de  homens  ,  e  dinheiro. 
Mas  ninjçuem  Te  attrevia  a  defobedecec  i 
tudo  fe  facrificava  ,  tudo  fe  fofifria  ,  fe- 
guindo  o  exemplo  de  hum  Heroe  ,  cuja 
cruel  íícuaçaõ ,  e  paciência  eraõ  notórias. 
O  G;;neral  Sceenbock ,  que  tinha  vencido 
os  Dinamarquezes  depois  do  desbirato  de 
Pultawa  ,  alcançou  ainda  huma  vicloria  na 
Pomerania ,  em  lyix:  reduzio  Alcena  a 
cinzas  ,  e  com  tudo  vio  fe  obrigado  em 
breve  tempo  a  render-íe  prifioneiro  de 
guerra  com  o  feu  pequeno  exercito.  Sem 
demorar-nos  em  individuações,  obferve- 
mos  fomente  que  em  1713  ,  Bremen  , 
Verden  ,  Stetin ,  e  huna  parte  da  Pome- 
rania ,  eftavaõ  em  poder  do  inimigo  s  e 
que  o  Czar  fe  aíTenhoreava  da  cofta  de 
Eftanísiáo  Finlândia.  Querendo  Eílaniiláo ,  renunciac 
em  Tur.  ^  Coroa  dc  Polonia  para  facilitar  a  paz , 
tinha  paffado  para  Turquia  ,  na  idéa  de 
moderar  a  obílinaçaõ  de  Carlos.  Ambos 
eraõ  prifioneiros  dos  Turcos.  A  Suécia  já 
naõ  podia  defender-fe  î  e  o  Czar,  o  Rei 
Augufto  ,  o  Rei  de  Dinamarca,  o  Eleitor 
de  Hjnnover  ,  alliados  juntamente,  leva- 
vaõ-lhe  as  antigas  conquiftas  de  Guflavo 
^__^^____  Adolfo. 

1714  Se  Pedro  o  Grande  fentia  a  perda  de 

SucceíTos  Azou  ,  e  do  império  do  mar  Negro  ,  que 

Czar^no**  ultimamente  tinha  cedido  pelo  Tratado  de 

mac  3aUi.  Falkfcn  com  os  Turcos  >  efts  damno  fi* 

*^°^  cou 
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cou  bem  compeníado  com  os  feus  felices 
fucceíros  no  mar  Báltico  ,  onde  lhe  im- 
portava principalmente  fazer-fe  refpeitavel. 
Toma  a  Ilha  de  Aland  ,  vifinha  da  Sué- 
cia ;  ganha  huma  -batalha  naval  contra  os 
Suecos ,  e  faz  prifjoneiro  o  feu  Almirante 
RenshilJ  :  fica  fenhor  da  Finlândia  ,  e 
coberto  de  gloria  mais  que  nui?ca  ,  dá  hu- 
ma entrada  triunfal  em  Petersburgo  ,  en- 
tre os  monumentos  dos  feus  trabalhos  ;  e 
acabada  a  ceremonia  fiz  hum  difcurfo  me- 
morável ,  cuja  fubítancia  refere  Voltaire 
neíles   termos. 

*'  Meus    irmãos  ,   aleum  d'entre  vós  ,     Dîfcurfo 

r     •  1  •  i        •      que  Pedro 

peníaria  ,  ha  vinte  annos  ,  que  havia  Grande f^z 
de  combjter  comigo  no  mar  Báltico  ,  em  Peters- 
em  náos  conftruidas  por  vós  mefmos>  ^"""2°' 
e  que  nos  teríamos  eftabelecido  nefíes 
5j  Paizes  conquirtados  pelas  noíTlis  fadi- 
gas ,  e  valor  ?  .,..  Todos  põe  na  Gré- 
cia o  antigo  aíTento  das  fciencias  ,  que 
fe  eílabelecêraô  na  Itália  ,  donde  fe  ef- 
palháraô  por  toda  a  Europa.  Chegou- 
s,  nos  agora  a  noíTa  vez,  fe  quizerdes  fa- 
5,  vorecer  os  meus  intentos,  unindo  o  ef- 
5,  tudo  á  obediência.  As  artes  'circulao 
5,  no  mundo  ,  como  o  fangue  no  corpo 
5,  humano  ;  e  talvez  eftabeleceráõ  o  feu 
5,  Império  entre  nós,  a  fm  de  •vcltar fet^ 
5,  fã  â  GrecU  ,  fua  antiga  Pátria.  Efpero 
?,  que  por  meio  dos  noíTos  trabalhos  ,    e 

Io- 
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„  gloria  fólida  ,  deixaremos  algum  dia  en- 
„  vergonhadas  as  Nações  mais  civilifa- 
5,  das.  „  Efte  difcurfo  hc  digno  do  enge- 
nho creador  ,  que  difpanha  tamanha  re- 
volução. Dizendo  ,  a  fifn  de  voltar  para  a 
Grécia  ,  julgava  elle  por  ventura  que  os 
RuflTos  feriaÓ  os  que  haviaô  de  introdu- 
zir novamente  na  Ruffia  as  artes  ,  e  as 
fciencias  ?  Por  muito  attrcvido  que  foíTe 
o  prognoftico  ,  poderia  abfolutamente  ta- 
xar-fe  de  quimérico  ? 
Ordem  de  A  Ordem  de  Santa  Catherina  foi  inf- 
Santa  Ca-  ticQJja  pelo  Czar  ,  em  honra  de  fua  ef- 
pofa  ,  que  elle  fizera  reconhecer  folem- 
nemente  :  nova  prova  da  gratidão  ,  de  que 
íe  via  penetrada  por  caufa  dos  feus  fer* 
viços. 


CAPITULO     VI. 

t^olta  Carlos  ^ll.  para  os  feus  B,ftados.  — ■ 

Intrigas  do  Barão  de  Gortz..    -—  Mor-' 

Ù  do  Rei  ,   e  revolução  no  governa 

de  Suécia.  —  Paz  do  Norte, 

Volta  o  J^\|  o  combate  de  Bender ,  refpeiráraõ 
Suécia^ pa- CS  Turcos  a  CarlosXU.,  a  quem  podiao 
ra  os  léus  facilmente  matar  ,  e  que  matou  muitos 
Eftados.     ^^^iiçg  ^Qj,  ^^^  propria  maõ.  Carlos  efta- 

va 
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va  em  cuílodia  em  Demotica  ,  junto  de 
Andrinopla  ,  e  naõ  eíperando  armar  mais 
o  Império  Ottomano  por  fua  caufa  parti- 
cular ,  re»quereo  em  fim  a  fua  partida. 
Hum  novo  Graõ-Vifir  (  pois  as  revoluções 
do  Serralho  nunca  tinhaó  fim  )  quiz  que 
elle  eftabeleceííe  o  dia  da  partida.  Carlos, 
que  era  fempre  extremado  no  feu  proce- 
der ,  mandou  huma  pompofa  Embaixada 
para  defpedir-fe  :  bem  que  femelhante  def- 
peza  naõ  fe  podeíTe  fazer  fenaõ  por  meio 
de  humildes  empreftimos.  Partio  na  entra- 
da de  Outubro  de  171 4  >  depois  de  ter  ef- 
tado  na  Turquia  mais  de  cinco  annos.  Af- 
fim  que  chegou  ás  fronteiras  ,  defpedio 
logo  a  fua  efcolta  Turca  ,  feparou-fe  da 
fua  gente  ,  disfirçou-fe  ,  e  com  dous  Of- 
ficiaes  deo  hum  giro  á  Alemanha  quafi  to- 
da ,  correndo  á  pofta  ou  a  cavallo  ,  ou  em 
carreta  ,  fem  fe  demorar.  A  x  de  Novem- 
bro chegou  a  Stralfund  na  Pomerania  , 
Cidade  importante  no  mar  Báltico  ,  que 
os  feus  inimigos  queriaõ  conquiílar. 

No  anno  íeguinte  cercaõ-o  em  Straí-   ■  ' 
fund    os  Dinamarquezcs  ,  os  PruíTianos ,    r>^VK 

c  •  111  r-  »  Canos  li* 

c  OS  oaxonios  ,  c  elle  obra  ,  fegundo  o  tiad©  cm 
feu  coftume  ,  prodígios  de  valor.    Bom-  Stralfund. 
bea-fe   a  Cidade  :  huma  bomba  rompe-lhe 
o  telhado   da  cafa  ,    e  rebenta  perto  do 
fcu   quarto  ,    eftando  elle  a  didar  huma 
carta.  E  cahindo  a  penna  dg  maõ  ao  fe- 

cre- 
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cretario  :  Cominuai  ,  diíÍe-Ihe  elle  cõilí 
todo  o  focego  i  que  tem  a.  bomba  com  d 
carta ,  que  vos  di£ío  >  Daõ  o  S  inimigos  o 
aíTalto  á  obra  córnea  ;  e  duas  vezes  faÕ 
por  elle  rcchaíTados  ,  combatcendo  entre 
os  feus  granadeiros  j  mas  a  obra  foi  to- 
Sua  rtti-  n^ada.  Cedendo  finalmente  ás  inftancias 
rada.  doS  Officiaes  Generaes  ,  retirou-fe  em  hu- 
ma pequena  barca  ,  onde  a  artelharia  de 
homa  bataria  Dinamarqueza  lhe  matou 
dous  homens.  Rendeo-fe  Stralfund  no  diá 
feguinte  ,  e  pouco  tempo  depois  íucum- 
bio  Vifmar.  Em  fim  já  Carlos  naô  poíTue 
nada  em  Alemanha. 
Novos  Pafla  eftc  o  Inverno  em  Carlefcroon  , 

preparos     fem   quetcf  appafccer  na  fua  Capital  ,  de- 
e  guerra,  ^^j^  ^^  quinze  annos  de  aufencia  :  orde- 
na novos    preparos  de  guerra  :    alifka  fe 
a  mocidade  ,  e  acaba-fe  de  arruinar  o  Ef* 
tado  por  meio  de  todos  os  impoftos ,  que 
Exacçõcs.  imaginar  fe  podem.  "Opprimido  o  Povo 
„  com   tantas,  e   tao  grandes   cxacçoes, 
„  diz  Voltaire  ,  ter-fe-hia  foblevado  no 
„  Reinado  de  outro  qualquer  Rei  ;  mas 
„  o   camponez  fabia  que  a  vida  ,  que  o 
„  feu  Soberano  vivia  ,  era  muito  mais  du- 
3,  ra  ,  e  moderada  do  que  a  fua.   Defte 
modo  tudo  fe  fujeitava  fem  murmura- 
ção a  huns  rigores ,  que  o  Rei  era  quen:i 
primeiro  padecia.,,  Que  feria  logo,  fe- 
naô    houveíTe    motivos  para  impucar-lhe 

tan- 
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tantas  infelicidades  ?  O  Reino  eftava  em 
perigo  ,  e  aíTim  mefmo  intenta  Carlos 
conquiftar  Noruega  á  Dinamarca  ,  onde 
€ntra  com  vinte  mil  homens  ,  fem  ter 
provido  a  fua  fobfiftencia.  A  penúria  de 
viveres  o  obriga  a  retroceder. 

Com  tudo  o  Baraõ  deGortz,  natural     intrigas 
de  rranconia,  depois  de  chegar  a  ler  leu  ^^  qqhz, 
primeiro  Miniftro  ,  e  governando  aquellc 
génio  até  entaõ    taõ  indómito  ,  tramava 
várias  intrigas  ,  que   pareciaõ  dever  pro- 
duzir huma  grande  revolução.  Eíte  Minif- 
tro  dotado  de  hum  engenho  vaíto  ,  adli- 
vo  ,  aftuto  i  infinuante,  attrevido  ,  e  ca- 
paz  de  abraçar  todas  as  formas,  e  todos 
os  n^eios  ,  punha  a  mira  em  concluir  a  paz, 
e  huma  alliança   com  o  Czar,  e  opprimir 
depois  os  mais  inimigos  da  Suécia.  Os  íeus 
intentos  fe  dirigiaõ    efpecialmente  contra 
Jorge  I.  ,  Rei  de  Inglaterra  ,  Eleitor  de 
Hannover  ,  o  qual  tinha  comprado  ao  Rei 
de  Dinamarca  as  Cidades  de  Bremen ,  Ver- 
den  ,    e  as  fuás  dependências.  Intentava 
naõ   íó  tomar-Ihe  eftas  Provincias  ,   mas 
também  eftabelecer  o  pretendente  no  Thro- 
no  de  Inglaterra.  O  Cardeal  Alberoni ,  Mi-     ^^^^ça 
niftro  de  Hefpanha ,  de  carader  femelhan-  ^^Zlf 
te  ao  de  Gortz,  abraçou  as   fuás  idéas  ,  »<íéas. 
e  o  Czar  ,   a  quem  fe  devia  abandonar 
cudo  quanto  tinha  conquiílado  ,  abraçou 
do  mefmo  modo  as  idéas  de  Gortz ,  con- 

ti- 
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tinuou  bi-andamente  a  guerra  ,   é  pardo 
para   França. 

O  Conde  de  Gyllenburgh  ,  Miaiftro 

'^'^j  de  Suécia  em  Londres,  confpirava  a  fa- 
riftros  de  voF  do  Pretendente.  Eftava  Gortz  em  Hol- 
s  eciapre-  Jgnda  ,  munido  de  pleno  poder  por  feu  So- 
berano. Várias  Cartas ,  que  foraó  apanha- 
das ,  defcobríraõ  a  conjuração ,   e  ambos 
os  Miniflros  foraõ  prefos,  e  inquiridos  i 
a  fua  prifaô  ,  que  aturou  féis  mezes  ,   irri- 
tou a  paixaõ  de  Carlos  XII.  Tanto  que 
o  Baraõ  de  Gortz  fe  vio  folto ,  correo  pa- 
ra o  C«ar  ,  e  lifonjeou  a  fua  ambição  com 
hum  eftâbelecimento  em  Alemanha  ,  por 
meio  do   qual  ,    depois  de  chegar  a  fer 
Membro  do  Império ,  poderia  efte  Prin- 
cipe afpirar  á  Coroa  Imperial.  Finalmente 
nomeou  Pedro  a  Ilha  de  Aland  para  as 
conferencias. 
Moeda  de        Depois  do  Miniítro  voltar  para  Sue- 
píu   ^°'  ^'^  '  "^  grande  neceíTidade  de  dinheiro  , 
em  que  fe  achava  ,  deo  o  valor  da  prata 
a  huma    moeda  de  cobre  î  de  forma  que 
huma  peça  de  cobre  ,  que  valia  meto  íol- 
do  ,  correo  por   quarenta  foldos  com  o 
Gortz    cunho  do  Monarca.   Efta  moeda,  que  foi 
abomina-   j^gceíTario  multiplicar  fobre  maneira  ,  por- 

do    em  ,/-,-/'  J* 

Suécia,  que  a  dcfconhança  fez  augmentât  prodi- 
giofamente  o  preço  a  tudo  ,  perdeo  cm 
breve  tempo  todo  o  credito  ,  e  excitou 
o  ódio  púbhco  contra  Gortz.  O  Clero , 

de 
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de  quem  efte  exigia  hum  impofto,  accu- 
fou-o  aka ,  e  poderoiamente  de  athcifta. 
Cada  hum  o  amaldiçoava,  ou  o  cernia  5 
c  Carlos,  calvez  por  obftinaçaô,  fe  entre- 
gou cada  vez  mais  aos  feus  confelhos , 
abandonou-lhe  o  governo,  e  o  deixou  ar- 
bitro das  negociações  com  a  RuíTiai 

Eftas  negociações  fe  c-ncaminhavu6  to-  - 

das  ao  feu  fim^  quando  hum  (úcceffo  ù-    jvioáede 
tal  rompeo   todos  os  projcélos.  Tinha  ul-  carios 
timamente  paíTado  o  Rei  de  Suécia  fegun-  ^^^' 
da  vez  para  Noruega,  cuja  conquiftj  de- 
fejava  ambiciofamente  ,  a  fim  de  abater  > 
e  humilhar  Frederico  IV.  ,  Rei   de  Dina- 
marca ,  que  íe  tinha  enriquecido  com  os 
feus  defpojos.  Sitiando  Fredericshal  em  o 
mez  de  Dezembro ,  c  deíprefando  o  rigor 
do  frio  ,    que  os  feus  próprios  foldados 
quafi  que  naõ  podiaõ  fopportar  ,  morreo 
de  huma  balia  de  colebrina,  na  idade  de 
trinta  e  féis  annos. 

Com   muita  razaõ  diz  o  íeu  Hiftoria-     Difcuffo 
dor  Francez  .•  "  Chegou  Carlos  XII.  ,.  na  ^^  ^^^^''!- 
3>  prática  de  todas  as  virtudes  dos  Heróes  [o  Veíic"* 
„  até  o  exceíTo  ,  em   que  ellas  faõ  taõ  H^roc. 
„  perigofas ,  como  os  vjcios  oppoítos.  A 
„  fua  conftancia,  tornada  em  obftinaçaõ, 
3,  contribuio    para    a  fua  infelicidade  na 
„  Ukrania  ,  e  o  confervou  cinco  annos 
»  na   Turquia  i  a  fua  liberalidade ,  dege- 
»  nerando  em  profufaô  ,  arruinou  a  Sue* 
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,  cia  î  o  feu  valor ,  que  paíTou  a  fer  te- 
,  meridade  foi  caufa  da  fua  mórte  ;  a  fiu 
,  juíliça  foi  algumas  vezes  crueldade  5  e 
,  nos  últimos  annos ,  a  confervaçaõ  da 
,  fua  authoridade  tinha  nnuito  de  tyran- 
,  nia.  As  fuás  grandes  qualidades  ,  das 
,  quaes  huma  fó  feria  fufficience  para  im- 
,  mortalifar    outro    qualquer    Principe  , 

,  caufáraó  a   infelicidade  do  feu  Paiz 

,  Duro  para  os  outros  ,  do  mefmo  modo 
,  que  o  era  para  fi  próprio  ,  avaliando 
,  em   pouco  o  trabalho  ,   e  a   vida  dos 
feus  vaíTallos ,   aíTiíTi   como   também   a 
fua  }  mais   homem   único,    que  grande 
,  homem  ,  antes  admirável ,  que  para  imi- 
,  tar  :  a  Tua   vida   deve  enfinar  aos  Reis 
,  quaõ  fuperior  he  a  tanta  gloria  hum  go- 
,  verno  pacifico  ,  e  feliz.  „  Na   opinião 
do   mefmo  Author ,  merecia   Carlos  XIL 
fer  o   primeiro  foldado  de  Pedio  o  Gran- 
de. 
A  Coroa        Hc  fem   dúvida  que  a  Suécia  lucrou 
chegava  a  ^^^  ^  mórtc  deite  Hcróe,  que  a  tinha  fa- 
da  vcz'eie.  crificado  ás  fuás  quimeras  de  gloria.  Re- 
cuperou huma  liberdade  preciofa,  e  eíla- 
beleceo  nova'  forma  de  governo  >  o  qual 
julgou   próprio  para  a  fortificar ,  e  cu)os 
abufos  na5  antevio.  Efta  intereíTante  re- 
volução   algumas    individuações  merece. 
Tendo  o  Rei  morrido  fem  filhos,  e  fican- 
do fuás  duas  irmãs  caiadas ,  huma  com 

o 
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o  Duque  de  Holftein ,  cujos  Eftados  oc- 
cup-iva  oaquelle  ccir.po  o  Rei  de  Dinamar- 
ca ,  e  a  outra  com  o  Landgrave  de  Hef- 
fe-CdíTel ,  ficava  a  Coroa  fegunda  vez  ele- 
aiva  ,  conforme  huma  Lei  de  1604,  re- 
novada em  várias  Dietas  ,  a  qual  diz:  A fi- 
Ihx  de  hum   Ket  ,  ou  de  hum  Principe  ,  que 
for  confiderada  como   cãfat  fará  Jucceder  â 
Coroa,  y   deve-fe  conjervAr  no  celibato  ,   e  fo 
deve  cafAr  com   o  confenúmento^   e  Approva- 
çaÕ  dos  Epdos  do  Reino,  Era  logo  eíia  a 
occafiaõ  de  prover  ao  bem  público. 

Bem  fe  via  quantas  infelicidades  tinha  o  podct 
produzido  o  exceíTivo  poder ,  concedido  ^J^^H^l]"' 
a  Carlos  XL  ,  particularmente  no  reinado 
de  fea  filho,  a  quem  a  Naçaô  amava  to- 
davia ,  e  venerava  como  hum  grande  ho- 
mem. Naõ  fe  queriao  expor  ao  defpotifmo 
de  outro   Principe.  Diziaô  todos  :  "  Que   Confenti. 

-  .  -^  r  '    ■    r         r  ^     mento  da 

„  fará   hum   Moíiarca  viciolo ,  le  o  pro- R^i^^auí- 
„  prio  Carlos  XIL  foi   a  noíTa  infelicida-  rica  Leo- 
„  de  >  „  Suíf  irmã  ,   UIrica  Leonor  ,  cf-  ""'• 
pofa  do  Landgrave ,  collocada  no  Thro- 
ho  pela  Dieta  ,  na  entrada    do   anno  de 
Ï719  ,  condefccndeo  com  os  defejos ,  ou 
para  melhor  dizer  com  a  vontade  dos  Sue* 
COS.  Todos  lhe  agradecerão  2jufia,  era- 
foavel  averfaÕ  i  que  elUtmhAmofiradoafA* 
*vor  do  poder  Arbitrário  ,   e  abfoluto  ;  e  foi  re- 
folvido  que  femelhantc  poder  foíTe  aboli- 
do a  eregulou-fe  o  governo. 

i«^  ii  A 
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Formado        A  forma  preferira  pelas  Leis,  que  en- 

governo      ^    _    ^  ií.^_  ^  •*         _. 

Sueco.       tao  le  publicíarao  ,    e   que  em   parte  foi 
renovada  ,  he   a  fcguinte  :  O  Landgrave  , 
depois  de  chegar  a  fer  Rei  (  Frederico  L  ) 
pela  recomendação  de  íua  mulher  ,   foi 
obrigado  a  fujeitar-fe  a  ella.  O  poder  le- 
Scnado.  gislativo  refide  na  Dieta.  O  poder  execu- 
tório exiíle  propriamente  no  Senado  ,  com- 
poíto  de   defafeis  peííoas  ,   no  qual  prefi- 
de  o  Rei ,  e  naõ   tem   mais  do  que  voto 
de  maior  authoridade  em  certos  cafos.  — 
A  Dieta  he  quem  nomea  os  lugares  dos 
Senadores  :    aprefenta  três  fujeitos ,   dos 
quaes  o  Rei  elege  hum.  Quanto  aos  prin- 
cipaes   empregos  ,    aflim   militares   como 
civis  ,  o  Senado  os  nomea  depois  de  fe- 
Dlsta.    rem   aprefentados  pelo  Rei.  —  A  Dieta 
deve  convocar  fe  de  três  em  três  annos, 
no  mez  de  Janeiro.  Se  a  convocação  naõ 
fe  fizeííe  no  tempo  ordinário  ,  entre  tan- 
to feria   tudo  nullo.  Naô  fe  pôde  declarar 
guerra  fem   o  feu  confentimento.   Quan- 
do a  Dieta   fe  acha  junta  ,  naô  fe  pôde 
também   concluir   nem  paz  ,   nem  tregoa  , 
nem  alliança  ,  íem   o  feu  confentimento. 
Aílígnatu-  — -  Todas  as  Leis ,  e  ordenações  fe  publi- 
ra  pelo      caõ  em   nome  do  Rei  ;   mas  fe  o  Rei  ef- 
tiver  aufente,  ou  fe  differir  muito  tempo 
o  aíTignar ,  a  affignatura  do   Sertado   fu- 
juramen-  prirá  á  fua.  —  O  Rei  ,'fubindo  ao  Thro- 
tcepro- j^Q     dá  juramento  á  Dieta:  he  declara- 

mellas  do  , 

Rei.  do 
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do  inimigo  do  Eftado,  e  precipitado  do 
Throno  no  cafo  que  proceda  contra  as 
feguranças  ,  e  promeíTas  a  que  fe  obriga. 
-—  Além  dos  Deputados  do  Clero  ,  No-  campone- 
breza  ,  e  Cidadãos  da  Junta  geral ,  a  claf-  ^"* 
fe  dos  camponezes  tem  também  nella  os 
feus  Deputados  :  os  Communs  elegem 
hum  delta  claíle  em  C2iá^  íerritorio  ;  e  he 
neceíTario  que  o  Deputado  naõ  tenha  per- 
tencido a  outra  qualquer  claíTe.  Por  con- 
feguinte  hum  camponez  Sgcco  he  verda- 
deiramente Cidadão  :  ninguém  o  pode  àeÇ- 
prefar  ,  e  feria  perigofo  opprimillo:  fabe 
quaes  faó  os  feus  direitos ,  e  délies  go- 
za. 

Defta  Conftituiçaô  procederão  Leis  di-  Leis  a  ref. 
gnas  de  toda  a  obfervaçao.  Eíhs  Leis  im-  P^'J"^  ^! 
primem    na   alma  dos   Principes   o  fenci- dosPrind- 
mento   de  que  mais  neceíTitaÕ  :  enfinaõ-  P^** 
lhes  que   elles  naõ  faõ  mais  do  que  ho- 
mens ,  iguaes  na  fraqueza  aos  de  mais  :  cui- 
daõ  na  fua  educação ,  e  fazem  permanen- 
tes os  feus  eiïeitos:  querem  que  os  Prin- 
cipes entrem   frequentemente  nas  cabanas  dos 
camponezes  ,  para  que  ella    mefmos  '  vejao  a 
jttttaçao  dos  pabres  j  que  fejão  tratados  medio- 
cremente  ,  affim  nos  'veflidos  ,  como    no  ali' 
mento ,  a  fim  de  que  a  fua  própria  economia 
firva  de  e^çemplo  aos  vajfdbs  î  o  que  he  uti- 
lijftmo  entre  huma  JSIaçaÕ  pobre  ,  mas  livre, 
Condemnaó  como  abufo  a  pompa  ,  e  a 

re- 
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'^t^T  e  reprefentaçaõ  ,  por  meio  ààs  qmes  es vaf- 
areprefen.  fil/os  contrahírao  hum  génio  fervil ,  e  je  acof- 
taçaó  {      tumárao  /to  juço  :  profcrevem  abfolutamen- 

e   contra  ^  ,  ''^         "^  .im  ttli 

o  luxo,  ts  O  luxo,  veneno  mortal  n hum  Eirado 
fem  opulência  ,  onde  a  lilserdade  hc  o 
fundamenío  da  felicidade  pública  ;  final- 
mente eílas  mefmas  Leis  parecem  ter  li- 
vrado aquelle  Povo  bellicofo  da  funel^a 
p  ixjo  das  conquiftas  j  mas  eíla  utilidade 
tem  íldo  muito  alterada  por  cauía  das  dif- 
fcnsões  inteftinas, 
v?tagens        A  Suécia  ,  com  hum  Rei  hereditário, 

da  Suécia,  parecia  aguardar-fe  dos  tumultos  ,  que  as 
eleições  produzem  ,  dos  flagelles ,  que  o 
defpotifmo  traz  comfigo  ,  dos  inconvenien- 
tes )  que  procedem  de  huma  menoridade , 
ou  da  incapacidade  ,  e  vícios  de  hum  Mo- 
narca. O  equilíbrio  dos  poderes  parecia  an~ 
nunciar  hum  governo  feliciíTimo  î  e  para 
que  o  eflPeito  correfpondeíTe  a  cfta«  appa- 
rencias  ,  eia  neceíTario  que  os  Suecos  fof- 
fem  ifentos  de  corrupção  ;  que  o  interef- 
fe  particular  naõ  podeí7e  prevalecer  ao 
bem  público,  nem  o  enthufiafmo  do  par- 
tid>  P-fifocsr  a  voz  da  Pátria  5  que  o  Se- 
nado f  ííc  aíTaz  moderado  ,  pofio  que  taõ 
poderofo  ,  para  naÓ  abufar  ào  feu  poder, 
c  que  a  real  prerogativa  ,  raõ  coar(5lada  , 
tiv-íTe  ao  menos  baftante  influencia  para 
foffrear  os  fediciofos ,  e  formar  hum  ceri- 
tro  de  uniaõ  entre  as  partes  do  EA^do.  Co- 

«10 
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mo  fe  pode  cfperar  tanta  virtude  ,  fabe- 
doria  ,  c  prudência    em  o  noíTo  Século 

AíTim  que  fe  eftabeleceo  o  novo  go-  ^^^^  "^^^ 
verno  ,  logo  Te  dcfvaneceo  o  fyítema  de  ^5  a  Pruf- 
Gortz.  Elle  Miniltro  pagou  com  a  vida  fia ,  e  oi- 
es máos  confelhos  ,  que  tinha  dado  a  Car-  °*'^^^ 

los 

C*)  A  revolução  ultimamente  íuccediHa  em  Sué- 
cia ,  executada  por  hum  joven  Rei  ,  fem  effufaó  de 
fangue  ,  e  com  o  applaufo  de  todas  as  jerarquias  ,  pro- 
va com  effeito  que  ninguém  fe  dava  bem  com  efte 
governo.  O  brado  nacional  parece  ter  confirmado  , 
uaõ  fó  as  queixas  do  Soberano  ,  mas  também  as  ef- 
peranças  ,  que  elle  deo  de  huma  forte  «nais  feliz.  Eis- 
aqui  huns  fragmentos  memoráveis  do  feu  Difcurfo  aos 
Eftados  ,  em  21  de  Agofto  de  1772.  ft  Defte  modo  he 
))  que  a  liberdade  ,  e  o  mais  nobre  direito  da  huma-» 
>j  nidade  ,  fe  converteo  n'hum  defpotifmo  ariííocratico 
M  nas  mãos  do  partido  dominante  ,  que  em  brsve  tenj- 
»  po  foi  deftruido  pelo  partido  oppoíío  ,  o  qual  era 
"fí  também  fobjugado  por  hum  pequeno  número  de 
3)  particulares.  Tremia-fe  nas  vefperas  de  qualquer  Die- 
T  ta....  O  único  fim  ,  em  que  levo  a  mira  ,  he  refta- 
»  belecer  a  verdadeira  liberdade  :  fó  efla  pôde  ,  meus 
))  amados  vaíTallos  ,  fazer-vos  felices....  Para  alcançar 
31  efta  ventura  ,  he  neceíTario  que  o  Reino  feja  go-. 
31  vernado    por  huma  Lei   invariável,  cuja    letra  ciara, 

>  e  fubftancial    naô  deixe    lugar   algum   para  falias   in- 

>  terpretações  ;  que  obrigue  ,  naõ  fó  o  Rei  ,  mas 
3)  reciprocamente  os  Eftados  ;  que  naõ  poíTa  fer  nem 
5»  abrogada  ,  nem  mudada,  fem  o  livre  confentimen- 
»  to  do  Rei  ,  e  dos  Eftados  ;  que  permitta  a  hum  Rei 
39  zelofo  da  Pátria  conCultar  com  os  Eitados  ,  fem  cjue 
3»  eftes  poíTaó  tirar  daqui  motivo  da  efpanto  ,  e  te- 
31  mor  ;  que  una  finalmente  o  Rei  ,  e  os  Eftados  em 
»  hum  mefmo  intcrelTe  ,  o  bem  cOmvnuiTi  do  Rei- 
3»  no  t  6cc.  » 
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los  XIÎ.   Conhecia  fe  muito  bem  a  necef- 
fídade  da  paz  ,  que  fe  concluio  em  virtude 
de  différentes  tratados  ;  em  primeiro  iugar 
com  o  Rei   de  íngUuerra  ,   como  Eleitor 
de  Hannover  ,  cedendo-lhe  o  Ducado  de 
Bremen  ,  e  o  Principado  de  Verden  ,  por 
hum  milhaô  de  rixdales  C  hum  milhão  Te- 
teccntos  e  cincoenta   mil  cruzados);  em 
fegundo  lugar  com  o  Rei  da  PruíTia  ,  Fre- 
derico Guilherme  ,  que  reftituindo  Stral- 
funJa  ,  e  a  Ilha  de  Rugen  ,  confervou  Ef- 
tertin  ,  a  Ilha  de  Uíedom  ,   e  a  de  Wollin  ; 
finalmente,  no  mefmo  anno  de  1720  ,  com 
o  Rei   de  Dinamarca  ,  que  refervou  para 
fi  a  parte  do  Ducado  de  SJafwik  conquif- 
tada   ao  Duque  de  Holftein  ,   e  abandonou 
Wifmar ,  com  a  condição   de  que  as  fuás 
fortificações    md   poderiaõ    fer  reftabele- 
cidas. 
Ympôe  o        Continua  a  guerra  com  a  RuíTia.  Jor- 
J.^^/  /°"'  ge   I,  manda  ,  como  fe  fe  tiveíTe  obrigado 
confívàasa  ifio  ,  huma   cfquadra  Ingleza  em  foccor- 
fuas  con-   ro  da  Suécia.  Mas   efta  eíquadra   Ingleza 
^^^  "'      ou  nada  obra ,  ou  obra  pouco.  Os  Ruf- 
fos  ,  pelo  contrario ,  tomaõ  várias  fraga- 
tas aos  Suecos ,  e  queimaõ-lhes  em  hum 
defembarque  quarenta  Aldeias.  PrincipiaÕ-? 
fe  novas  negociações  em  Nyílad  na  Finlân- 
dia. O  Czar  impõe  as  condições  de  paz  > 
conferva  as  Províncias ,  que  conquiftou  > 
a  Livonia  ^  a  Eftoni^  ^  a  Ingrja  ,  a  ííarelia^ 
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e  huma  parte  da  Finlândia.  (lyzi.)  Daõ- 

Ihe  entaó  os  feus   vaíTalIos  ,0  tituio  de />«    Scu  titulo 

terador  :  titulo  ,   que   as    Potencias  da  Eu-  ^^  i"ipera- 
'  ,      A     _  .....      dor, 

ropa  reconhecerão  ,    muito  inutil  porem 

á  Tua  gloria. 


CAPITULO     VII. 

Fim  de  Pedro  ,  o  Grande.   —  Seus  eflabele- 
àmentos  ,   e  Leis.  — -  Efiado  da  Kuf- 
fia  ,    até    o  Reinado   de  Catha-   ^ 
rina  II, 

JlZ/STE    Conquiftador   legislante  ,    cujas  Guertado 

*■  n  rr  1  Czar    com 

Viagens,  emprezas  ,  c  íucceílos  excedem  ^ p^^^^j^ 
aos  de  Carlos  M.igno  ,.  ramatou  a  fua  car- 
reira com  huma  expedição  para  a  parte 
da  Perfia.  O  Sophi  Huffein  era  acometti- 
do  por  huns  rebeldes  ,  que  íorprebcndcraõ 
a  Cidade  de  Shamachia  ,  junto  ao  mar  Caf- 
pio  ,  na  qual  os  Ruííos  faziaõ  confidera^ 
vel  Commercio.  Tudo  foi  faqueado  ,  e 
morto  cruelmente  nefta  Cidade.  Naó  po- 
dendo Pedro  obter  fatisfaçaô  alguma  ,  fez 
guerra  a  efte  Paiz.  Seu  intento  era  ,  naõ  o 
de  engrandecer  fe  nelle  fem  legitima  utili- 
dade ,  mas  o  de  ter  certo  o  Império  do 
mar  Cafpio  ,  a  fim  de  fa?er  pa0ar  á  RuíTia 
O  Çonimcrcio  da  Períia ,  e  de  huma  par- 
te 
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te  do  Indo.  Em  1712  paíTou  o  monte  Cau- 
cafo  ,  tomou  Derbent ,  e  voltou  triunfan- 
te para  Mofcou.  No  anno  feguinte  ,  o  no- 
vo Sophi  para  obter  a  íua  protecção  con- 
tra o  ufurp^dor  Mahmoud  ,  homicida  de 
HuíTein  ,  cedeo-lhe  três  Províncias ,  que 
formavaõ  huma  grande  parte  do  antigo 
Reino  dos  Medas.  Eftas  Províncias  foraõ 
depois  abandonadas.  Qjialquer  império  de 
1Î  mefmo  já  muito  extenfo  ,  naõ  pôde 
deixar  de  perder,  eftendendo  fe  mais* 
comofeu        Q  £.^i^^y  ^  felicidade    de  Pedro, 

hino  Alei-   -   .  ^  -,  r         r^ 

xofetinhafoi  O  deixaf  hum  herdeiro  da  fua  Coroa. 

feito  ódio- Aleixo  Petrowitz  ,  filho  de  fua  primeira 
mulher  ,  tinha  morrido  em  1718  do  moda 
mais  trágico.  Nefte  lugar  devemos  referir 
mais  circunftanciadamente  o  cataftrofe  def- 
te  defgraçado  Principe,  cujo  proceíTo  fez 
tanto  eftrondo.  Tinha-lhe  fua  Mãi  tranf- 
mittido  huma  fuperftiçaÕ  cega,  que  o  mo- 
tivava a  abominar  as  innovações  do  Czar. 
Vários  Sacerdotes  ,  naó  menos  fuperíli- 
cioíbs,  abufáraô  da  fua  confiança  para  man- 
ter as  fuás  preoccupnções  ,  a  que  elle  unia 
os  maiores  ,  e  os  mais  exccíTivos  vjcios. 
Brevemente  fez  morrer  de  paixaó  a  Prin- 
ceza  de.B^uniwick  ,  fua  efpofa  ,  cunhada 
do  Imperador  Carlos  VI.  N'huma  palavra, 
parecia  Aleixo  ter  nafcido  para  deílruir 
algum  dia  as  grandes  obras  de  feu  Pai. 

De- 
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Debalde  o  reprehenHeo  Pedro  ,  e  amea-  R^pf^íien- 
çou.  JNaû  vos  pets  no  tttuLo  de  meu  pino  receres  do 
unho  ,  lhe  efcrevia  elle  î  porfie  fenao  fou-  Pai. 
to  a  minha  própria  'uida  em  favor  da  Pá- 
tria ,  e  para  falvaçao  do  meu  Povo  ,  como 
toderei  rtfpcitar-vos  ?  Preftrirei  antes  tranj- 
mit  tir  os  meus  Ejiados  a  hum  Ejlrangeiro ,  cjue 
â  mereça  ,  do  que  a  meu  filho  ,  o  qual  fe  faz. 
indig//o  délies.  Dizia  lhe  n'oucra  carta  ; 
lEmen^ai  vos  ,  f'^in  vos  digno  da  Çucceffad  , 
ou  mettei-vos  Aíonge.  A  ifto  reípondeo  o 
Principe,  que  fe  queria  metter Monge  í  e 
concedendo  lhe  o  Czar  féis  mezes  para  de- 
liberar ,  parcio  com  o  intento  de  vêr  a 
França ,  onde  podia  achar  ainda  mais  inf- 
trucçõêS. 

Chegado    que    feja    á    Copenhague  ,  Fugida  de 
fabe    que  feu  filho   fó  fe   vifita   com   os  ^^^^^°' 
defconuentes   ,    e  ordena-lhe    que  venha 
ter    com  elle.  Finge   Aleixo  obedecer  ,  e 
refugia -íe  na  Corte  de  Vienna  ,  cm  1717  i 
mas    em    virtude    de  certas  ordens  terrí- 
veis ,  acompanhadas  de  promeíTas  de  per- 
dão ,    fe  determina  a  voltar  para  Ruffia. 
Chega    a    Mofcou    (  1718  )   ,    e  Pedro 
que  já  lá  eílava  ,  manda  o  prender ,  des- 
herda-o  folemnemente  ,   e  declara  por  feu 
SucceíTor  hum  filho  de  Catherina  ,  naf- 
cido  havia  pouco  tempo.    Naõ  fatisfeito   ^eu  pr©. 
com  efte  aáo  de  fevei  idade  ,    quer  que '/^^g/'" 
Aleixo  feja  iuridicamente    inquirido   ,    e 

or- 
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ordena-Ihe  que  naõ  occulte  coufa  alguma 
fob  pena  de  mórce.  He  Aleixo  inquirido 
a  refpeito  dos  íeus  próprios  penfamentos, 
dos  feus  occulcos  defejos  î  dao  vários  tra- 
tos ao  Teu  confeíTor,  acufado  pelo  mef-. 
mo  Aleixo  de  naÕ  ter  defapprovado  ,  que 
elle  defejaííe  a  morte  de  íeu  Pai.  Eíles 
procedimentos  davaõ  indicios  dè  refolu- 
ções  terriveis.  ^ 

ConfiflTaó        A  ultima  confiíTaõ  afllgnada  pelo  jo- 
do  accufa.  ^gjj  Principe  ,  declara  ;  "que  elle    fora 
j,  hum  hypocrita  na  íua   mocidade  ;  que 
frequentara  os  Clérigos  ,  e  os  Monges , 
bebera   com  elles  ,  e  recebera  délies  as 
imprefsões  ,  que  lhe  caufáraÓ  horror  ás 
9,  fuás   obrigações  ,  e  á  propria  peíToa  de 
3,  feu   Pai   ;  que    elle  queria  confeguir  a 
„  SucceíTaô   for  qualquer  modo  que  fojje , 
„  excepto  feio   modo  legítimo,  ,, 
Decízaõa        Com  tudo  oito  Biípos ,  e  outros  Mem« 
podeT^ab"  bros  do  Ciéro  ,  confultados  pelo  Czar  fo- 
foiuto  do  bre   efte  ponto,  diziaõ  p'hum  efcrito  aíTi- 
Czar.        gnado   pelo  feu  próprio  punho  :  ''  O  po- 
„  der  abfoluto  ,  eftabelecido   no  Império 
3,  da  RuíTia  j  naõ  he  fujeito  ao  parecer 
5,  dos  vaíTalIosí  mas  fira  o  Soberano  tem 
5,  toda   a  authoridade  nelle.  „ 
Condem-        Finalmente  cento  e  quarenta  e  quatro 
íríndps"  Juizes  ,  reconhecendo  também  que  a  ^qxv- 
Aleixo,      tença  fobre  hum  negocio  deita  natureza 
fó  pertencia  de  direito  á  vontade  abfolu-. 

ta 
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ta  do  Soberano  ,  condemnaraÕ  unanîme- 
mence  o  Principe  Aleixo  á  morte.  Hum 
Author  Inglez  cfcreveo  que  no  Parlamen- 
to de  Inglaterra ,  de  cento  e  quarenta  e 
quatro  Juizes ,  nem  hum  fó  teria  pronun- 
ciado a  menor  pena  em  femelhante  cafo. 
A  razaõ  he  porque  o  defpotifmo ,  e  a  li- 
berdade olhaõ  para  tudo  com  olhos  in- 
teiramente différentes.  O  Czar  ,  conforme 
Voltaire  ,  podia  mandar  matar  feu  filho 
culpado  de  defobediencia ,  fem  confultar 
peíToa  alguma  ;  e  o  Czarowirz  era  culpa- 
do para  com  toda  a  Naçaõ  de  a  querer 
fepultar  novamente  nas  trevas  ,  de  que  fea 
Pai  a  tinha  tirado.  Por  ventura  efte  mef- 
mo  proceíTo  naõhe  hum.a  prova  fufficiente 
de  que  ainda  os  RuíTos  eftavaõ  nas  trevas? 

Ouvindo  Aleixo  a  Leitura  da  fua  fen- 
tença  entrou  n'huma  convulfaõ,  e  morreo  Suamórte 
no  dia  feguinte  ,  depois  de  ter  pedido  ^*°  *"'*' 
publicamente  perdaÓ.  Os  rumores  injurio- 
fos  ,  que  fe  efpalháraõ  a  refpeito  da  fua 
morte  ,  efpecialmente  contra  a  Czarina  , 
faõ  refutados  pelo  famofo  Efcritor  ,  que 
nos  deo  todas  as  individuações  defta  hif- 
toria.  Pedro  ,  e  Catherina  perderão  no 
feguinte  anno  C  1719)  o  filho  ,  para  quem 
o  Throno  eftava  deftinado. 

Parece  fer  certo  que  a  intenção  do  Czar  ACzaring 
era  que  fua  efpofa  reinaíTe  por  fua  mór-  a^.lJl'a?' 
te.  Mandou-a  coroar ,  e  fagrar  em  1714»  mentos  de 

Cç.     Pedro, 
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ceremonia  defconbecida  entre  osRuÎTos, 
e  propria  para  fazer  nelles  a  impreíTaõ  > 
que  antigamente  fjzia  entre  os  Francezes. 
Corn  tudo  naõ  pode  Catherina  obter  o  per- 
dão de  huma  dama  ,  fua  valida  ,  conven- 
cida de  ter  recebido  preíentes ,  o  que  era 
íeveramente  prohibido  a  toda  ape(Íoa ,  que 
tiveíTc  en[)prego.  Enojado  o  Czar  com  as 
fuás  inítancias  ,  encoloriíou-fe  de  forma  >. 
que  quebrou  hum  efpelho  de  Veneza.  K^y, 
lhe  difle  o  Czar  ,  que  h/iflíi  huma,  pancada 
para  reduz.ir  efle  efpetho  ao  pó  ,  que  d! antes 
}era.  Socegou-o  Catherina  ,  refpondendo 
com  brandura  .•  Bem  eftá  ,  quebraftes  o  que 
era   o  ornato  do  vo[fo  palácio  ;  julgais    que 

OKnout.  ajjtm  fica  fendo  mais  vi/lofo  >  Catherina  po- 
rém obteve  fomente  que  a  dama ,  em  lu- 
gar de  onze  açoutes  de  Knout,  levaíTe  cin- 
co. O  Knout  he  hu.na  efpecie  de  flagel* 
iaçaõ   fangoinolenta. 

Morte  do  Morreo  Pedro  em  1724,  de  idade  de 
Czar.  cincoenta  e  três  annos  ,  fem  ter  nomeado 
herdeiro  ,  e  podia  a  Coroa  paílar ,  ou  a 
fua  fiiha ,  Anna  Petrowna,  cafada  com  o 
Duque  de  Holftein  ,  a  quem  Pedro  inten- 
tava reftabelecer  ;  ou  a  Pedro  ,  feu  neto  , 
filho  do  infeliz  Aleixo  ,  cuja  morte  ,  e 
exclufa6  de  herança  temos  vifto.  O  Prin- 
cipe Ment^ikow ,  apaixonado  fempre  pe- 
la Imperatriz,  prevenio  os  p;ircidos  con- 
trários ,  fegurou  fe  do  Thefoiro  ,  e  das 

guar- 
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guardas ,  e  adquirio  o  beneplácito  dos  Bif- 
pos.  Convocáraó-fe  prorpptamente  os  Se-  SuccHe- 
nadores  ,  e  os  Oníciaes  Generaes  ;  e  ten-  ^^^^^ 
do  hum  Prelado  declarado  que  o  Czar, 
na  vefpera  da  coroação  de  Catherina  ,  ti- 
nha dito  que  quetia  fazella  reinar  ,  foi  Ca- 
therina aclamada  no  mefmo  dia  ,  e  nifto 
cfteve  a  felicidade  do  Império. 

Tornemos  aos  eftabelecimentos  de  Pe-    Eftabeie. 
dro  o  Grande  î  porque  pouco   faô  os  db-  "J"  p"J°*^ 
jecflos ,  que  o  noíTo  fcculo  nos  ofFerece  raõ  ©  Giande. 
dignos  de  huma  curiofidade  rafoavei.  Em 
1718  ,  ao   voltar  da  fua  viagem  de  Fran- 
ça ,  onde   adquirira  mais  idéas  ,  he   que 
trabalhou  principalmente  em  aperfeiçoar  a 
reforma.  Hum   Tribunal  de  policia,  efta-    Polida, 
belecido  em  Pettersburgo  ,  ampliou  a  fua  ci^"'^"* 
vigilância  a  reipeico  das  Provincias.  Alim- 
parão fe  as  Cidades   daquclles  mendigan- 
tes  preguiçofos ,   que  naõ  faõ  menos  pre- 
judiciaes  ,  que  incommodes.  Deraõ-fe  pro- 
videncias para  a  educação  da  mocidade, 
e  fobÍJÍtencia  dos  órfãos.   Ajuntou-fe  em 
Pettersburgo ,  e  Mofcou  tudo  quanto  he 
neceffario  para  a  limpeza  ,   boa  ordem  , 
focego  ,  e  utilidade  publica.  As  manufa- 
6luras ,  c  fabricas  chegarão  a  florecer.  A 
uniformidade  dos  pefos  ,  e  medidas  facili- 
tou o  Commercio.  Trabalhou-fe  com  igual 
fucceíTo  ,  e  intelligencia  n'hum  canal  de 
communicaçaõ  do  mar  Cafpio  com  o  Bal- 

li- 
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tico  pelo  rio  Wolga.  Houve  vários  Tra- 
tados de  Commercio  ,  até  com  â  mefma 
China  ;  já  fe  contavaõ  cada  anno  mais  ds 
duzentos  navios  eftrangeiros ,   que  vinhaõ 
negociar  a  Petersburgo.  Efta  Cidade  ,  que 
em    1701    era    huma    lagoa   inacceíTivcl  , 
contém  hoje  em  dia  quatrocentas  mil  nh 
mas. 
Leissjuf-        Naõ  podia  a  Legislação  deixar  de  me- 
tiça  ,  Sc-  recer  a  attençao  de  hum  Principe  taó  ac- 
tento  aos  verdadeiros  objeélos  do  gover- 
no.   Publicou   Pedro  hum   Código  extra- 
hido  em  parte  das  Leis  da  Suécia  j  anul- 
lou  hum  Tribunal  de  Boyardos  ,  o  qual 
fentenceava  fem  appellaçaõ  ,  faltando-lhe  a 
fciencia  neceíTuria  j  eftabeleceo  hum  Sena- 
do j  e  fez  regulamentos  ,  para  que  a  juftiça 
foííe  prompta  ,  e  pouco  dirpendiofa  î  pro- 
hibio  fob  pena  de  morte  ,  que  nenhum  dos 
Juizes  fe  affailaiïe  da  Lei  ,  nem   lhe  fubíli- 
tuiíTc   a  fud  opinião  particular  j   e  orde- 
nou que  todo  o  Boyardo  maculado  pela 
julliça  perdeíTe  a  íua  Nobreza  ,  e  que  to- 
do o  foldado  ,   que  chegaíTe  a  fer  Officiai, 
feria  Nobre.  As  fuás  Leis  naõ  podiaõ  fer 
perfeitas  ,  fem  dúvida  j  mas  devem  fe  con- 
fiderar  corno  a  origem  das  melhores  Leis, 
que  vierem   para  o  futuro. 
Reforma        A  Tcfórma  ecclefiaítica  naõ  era  menos 
eccUfiafti-  difficLiltofa  ,   que  importante ,    n'hum  Paiz 
bárbaro  ,  e  cheio  de  fuperftiçõeSé  As  pre- 
vê q- 


ca. 
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venç6es  do  Clero  ,  e  dos  Monges  >  fuaS  in- 
trigas  ,  e  império  ,  que  tinhaõ  nos  animo5> 
punhaõ  os  maiores  oblUculos  ás  mudan- 
ças ,  cuja  neceííldade  era  bem  notória  ao 
Czar.  Tinha  Pedro  fupprimido  o  Patriar- 
cado ,  a  Hm  de  tirar  a  elte  Corpo  hum  Che- 
fe podei  oíiíTimo  ,  que  a  Rehgiaõ  maí  en- 
tendida coi.iltituia  perigofo.  Hum  Arcebif- 
po  de  Nowogorod  ,  inltruidc»  por  meio  daS 
viagens  ,  o  favoreceo  utihíTimamence  na 
execuçviõ  dos  feus  intentos.  Eftnbeleceo-  Synodo 
fe  hum  Synodo  perpetuo  comporto  de  do-  P"P«t"»' 
ze  membios ,  nomeados  pelo  Principe  ; 
efpecie  de  Tribunal  ,  a  que  fe  attribuio  a 
jurifdicçaõ  do  Patriarca.  Muitas  vezes  pre- 
fidio  Pedro  a  elle  i  e  dirigio  feropre  as  fuás 
ordenações. 

Como  o  Fftado  Monaftíco ,  na  Igreja     Regula. 
Grega,  he  hum    gráo    neceííario   pára   ol^ípj^^* 
Bifpado  ,  reftringio Te  a  prohibiçaõ  de  to-  àcs  Moit- 
mar  o  habito  de  Monge  antes  da  idade  de  TV'  5?^* 
cmcoenta  annos ,  e  foi  permictido  tomai- 
lo   aos  trinta.  Mas   prohibio  fe  aos  fralda- 
dos ,    aos   lavradores  ,  e  a  todo  aquelle  , 
que   eílivefíe  empregado  no  fei  viço  do  Ef- 
tado ,  de  abraçjr  eíte  partido  fém  licença 
exprefla.  O  trabalho  de  mãos  he  ordena- 
do aos  Monges  ;  os   quaes  teraõ  cuidado 
dos  foldados  inválidos  ,  c  de  outros  ver- 
dadeiros,  pobres  ,  que  fe  diftribuirem  pe- 
los conventos.  As  Rcligiofas  devem  tra- 
10  MAX.  O  ba- 
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balhar  do  rnefmo  modo  em  obras  utcíss 
e   até  a   idade  de  cincoenta  annos  ,    em 
que  recebem  a  tonfura ,  podem  cafar-fe  , 
pura  o  que  fao  exhortadas. 
Motivos        Os  motivos  da  Ordenação  do  Czar  a 
íio"aakT  ^^^ps^^^o    da  reforma  dos  Monges  íaõ  di- 
gnos de  obfervaçaõ.  Vai  Pedro  buícar  a 
inftituiçao  da  fua  Ordem  ,   e  obferva  os 
feus  abufos  ,  introduzidos  pela  relaxação. 
"  Os  Monges ,  profegue  o  Czar ,  chegá- 
5,  rao  a  fer  o  efcandalo  ,    e  o  defprefo 
5,  das  outras  religiões  ,    o  opprobrio  da 
j,  noíTaj  e  até  faÕ  perigofos  para  o  Efta- 
»  do  ,    pois   que  a  maior  parte  íaõ  h  uns 
»  preguiçofos  inúteis  ,  attrahidos  para  os 
5,  clauftros  pelo  amor  da  ociofidade  ,  da 
5,  qual   ,  como  he  bem  notório  ,  proce- 
j,.  dem  as  fuperftiçõeS  ,  os  fciímas  ,  e  os 

5,  mefmos    tumultos Tinhaõ  elles  na 

3,  fua  aldeã  os  três  encargos»  de  contri- 
5,  buir  para  a  fobfiftencia  da  fua  cafa  ,  pa- 
'  „  ra  o  Eftado  ,  e  para  o  Senhor  ,  e  des 
j,  que  faõ  Monges,  ignoraõ  que  coufa  he 
,>  neceffidade  :  a  fua  fobfiftencia  fempre 
3>  cftá  prompta.  Se  a  cafo  trabalhão  no 
)}  eftado  Monaftico ,  trabalhão  unicamen- 
3>  te  para  fi  mefmos.  Mas  dizem  elles,  nós 
Î,  oramos.  E  por  ventura  naõ  oraõ  to- 
»,  dos?  S.  Bazilio  deftruio  efta  vãdefcul- 
>,  pa.  Qual  he  logo  a  utilidade,  que  a  So- 
3>  ciedade  tira  dos  Moíleiros-.^  A  ifto  fá 

fe 
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3,  fe  pôde  refponder  com  hum  antigo 
„  provérbio  /  Nenhuma  ,  nem  fará  De  es  , 
5,  nem  farA  os  homens  ,  &c.  ,,^  Efte  fra- 
gmento fe  acha  todo  por  excenfo  uaViAgem 
da    Sibéria.  ^ 

Quantos  Monges  máos  naõ  deviaõ  fo-   Nem  tin- 

^^  ^       ,      .^        1       /-  II  r        •  ta,  nem  pa« 

blevar-fe  a  vifta  de  femelhantes  íentimen-  p^,  ^^/^^^ 
tos  !  Oé  feus  libei  los  contra  o  Czar  já  o  fente  aos 
tinhaõ  determinado  ,  em  1703,  a  prohi- ^°"Se5. 
bir-lhes  tinta  ,  e  papel.  O  Archimiíndrica  , 
ou  Abbade  era  refponfavel  por  todos  aquel- 
les ,  a  quem  permittia  o  feu  ufo.  Eíle  re- 
gulamento fobfiítio. 

Naõ  pode  Pedro  diíTipar  a  ignorância  ^  Scíta  per- 
nem  apurar  os  coftumes  groíTeiros  do  Clé-  ^^^^*  "* 
ro  Ruííb  ,-  porém  glorifica va-fe  de  o  ter 
obrigado  á  obediência  ,  e  á  paz  ,  ao  mef- 
mo  tempo  que  Luiz  XI V*,  dizia  o  mefmo 
Pedro  ,  fe  tinha  deixado  fobjugar  pelo 
Clero  de  França,  Enfreou  a  perfegniçaô , 
armada  contra  a  Seita  de  Razholniki ,  a 
única  conhecida  na  RuíTia  ,  cuja  herefia 
conílftia  em  naõ  dizer  mais  que  duas  ve- 
zes alléluia ,  e  em  fazer  o  Signal  da  Cruz 
fómente/«com  três  dedos.  Os  Seita  rios  vi- 
vem pacíficos  entre  fi ,  fem  communica- 
çaõ  com  os  outros.  Quando  fe  vêm  per- 
feguidos  ,  he  tal  o  feu  funatifmo,  que  che- 
gaõ  a  deitar  fogo  a  huma  cafa  ,  onde  íe 
ájuntaõ  ,  julgando  fe  felices  de  morrer  en- 
Ue  as  chammas  pelo  amor  de  Jefu  Chriílo. 

O  li  Cer- 
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Ccrtifica-fe  que  nenhum  deftes  fanáticos 
quizera  mudar  de  opinião,  e  que  mais  de 
cem  mil  famílias  íe  refugiarão  entre  os  Tár- 
taros ,  a  fim  de  livrar-fe  da  tyrannia  dos  per- 
feguidores.  Os  rigores  principiarão  nova- 
mente depois  da  morte  de  Pedro  o  Grande- 
Defpotií.  ^  Obra  de  Voltaire  a  refpeito  da  Ruf- 
iro  contra,  fia  póde  fazcr  com   que  qualquer  ,  á  pri- 

dTcie^dos*  ^^^^^  ^^^^  »  julgue  que  eíta  Naçaõ  he  ho- 
RuíTos.  je  em  dia  muito  mais  feliz,  do  que  naõ  era 
antes  do  Reinado  do  Czar.  Mas  correfpon- 
de  a  verdade  por  ventura  com  as  apparen- 
cias  ?  Petersburgo,  e  Mofcou  ,  oSerecem 
fem  duvida  hum  fingular  contrafte  com  os 
antigos  coítumes.  Neílas  Cidades  fe  vc  naf- 
cerem  os  fru6los  do  Commercio,  das  ar- 
tes ,  e  das  luzes  í  achaó-fe  nellas  os  agra- 
dos de  huma  fociedade  ,  em  que  as  mu- 
lheres ,  mais  attendidas,  e  refpeitadas  ,  do 
que  em  todo  o  Império,  infpiraõ  aos  ho- 
mens mais  brandura  ,  e  civilidade.  Com 
tudo,  fe  eftivermos  pelo  que  diz  o  Abba- 
de  Chappe  ,  da  Academia  das  Sciencias» 
Author  da  friagem  da,  SiberU  em  lyGi  i  o 
férreo  Sceptro  do  dcrpotifmiO  tudo  deíiróe. 
Eíie  Sccptro  ,  nas  mãos  do  Czar  ,'^era  hum 
inftrumento  neceíTario  para  a  execução  dos 
feus  intentos  i  e  hum  obftaculo  também 
invencível  para  os  progrefi^os  da  fua  refor- 
ma ,  pois  que  hum  Povo  efcravo  fempre 
he  hum  Povo  embrutecido. 

Por 
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Por  huma  partef ,  a  Nobreza  fe  abate ,  ^fg^^^J,; 
c  geme  fob  hum  jugo  terrível.  O  capri-  e  efcrava. 
cho  do  Soberano  pôde  defpojar  a  Nobre- 
za ,  fujeicalla  a  infames  íupplicios  ;  e  o 
defterro  da  Sibéria  ,  pena  taõ  commurn 
para  os  Nobres  ,  nos  pareceria  peior  do 
que  a  morte.  Daqui  procede  hum  terror , 
e  huma  deíconfiança  tal  ,  que  pergunta- 
dos os  Ruííos  5  diz  o  Abbade  Chappe , 
a  refpeito  daquellas  mefmas  coufas  indif- 
férentes para  o  governo  ,  reípondem  : 
Deos   o  fahe  ,     e   a  Imperatriz»  (  Tom.  I. 

Por   outra   parte,  o   Povo  cfcravo  da     o  Povo 
Nobreza  ,  pertencendo-Ihe  do  mefmo  mo-  embrute- 
do  que  os  gados  pertencem  a  feu  fenhor,  c»do. 
tratado    com   effeito    como  vís  animaes  , 
vive   afFogado   n'hum   defprefo  ,    n'huma 
indolência ,  n'huma  horrorofa  mifcria.  Ef- 
te  Povo  ,  quafi  íem  coílumes,  nem  fé  ,  ar- 
rafta  os  ferros  da  fupcrftiçao.'  com  tanto 
que  venere,  e  honre  as  fuás  imagens ,  e 
obferve  rigorofamente   a  Quarefma,  naÕ 
fabe  o  que   fejaÓ  remorfos  ,  dando-fe  aos 
crimes.  Se  conferva  a  barba  comprida ,  e 
a   manta  ,  a  pezar  das  antigas  ordenações 
do   defpotico  ,  facilmente  fe  julga  que  a 
fua  mudança  naõ  he  grande  a  outros  ref- 
peitos. 

Os  banhos  abafifadiços  ,  que  o  Povo     Banhos 
toma  duas  vezes  na  femana  para  tranfpi-  ^"'S«í«es. 

rar , 
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rar ,  acompanhados  com  afperas,  e  cruéis 
flagellações  ,  depois  do  que  todos  vaõ 
roÍAr-fe  pela  neve  ;  eftes  banhos  ,  digo  , 
fao  hum  remédio  indifpenfavel  para  os  hu- 
mores caufados  por  huma  vida  fedenta- 
ria  ,  que  paíTaõ  em  cabanas  defumadas, 
caufasda  Pqj.^^^  as  enfermidades  vcncrcas  ,  para  as 
çaõ.  quaes   lenao  apphcao   remédios  ,  os  deí- 

ordenados  vícios  de  toda  ^  efpeçie  ,  e  ef- 
pecialmente  o  vicio  dos  violentos  Hcôrei , 
deftróem  aquelles  temperamentos  de  bron- 
ze ,  e  augmentaõ  a  deípovoaçaõ  daquél- 
le  vafto  Império. 
o  enge-  Geralmente  fallando  nao  apparecem 
nho  muito  g,^jj.g  Qg  RuíTos  cusenhos  grandes.  Ne- 
do  nefte  hum  íe  tem  feito  celebre  nas  ociencias. 
inoperio.  Qs  RuíTos  íaõ  huiis  méros  imitadores  nas 
arres ,  e  quafi  tudo  devem  aos  Eftrangei- 
ros.  Se  o  Governo  todavia  deixaíTe  ás  al- 
mas maior  força  ,  fe  as  inftruções  naÕ 
pozeííem  em  perigo  todos  aquelles ,  que  as 
quizeíTem  adquirir  ,  fe  a  educação  foíTe 
melhor,  e  mais  facil ,  e  fe  hum  íentimen- 
to  de  liberdade  excitaíTe  huma  nobre  am- 
bição ,  nefte  cafo  ver-fe-hiao  talvez  admi- 
ráveis mudanças.  A  Imperatriz  reinante  > 
Catherina  11,  ,  trabalha  em  apperfeiçpar  a 
obra  de  Pedro  ,  apenas  delineada  em  mui- 
tos pontos  eíTenciaes.  Efte  grande  homem 
naõ  merece  por  iíTo  menos  gloria  ,  nao 
fó  por  ter  tentado  o  que  outro  qualquer 


I  f        XIV.     E  p  o  c  A.  215 

i  engenho  menor  teria  íupoílo  impoiïivel , 
l  mas   também   por   ter  conícguido  muitas 
vezes  5  e  preparado  es  fucceíTos  dos  Prin- 
cipes ,  que  fe  moftrarem  dignos  de  o  fub- 
ílituir. 

A  RuíTia  tem   taõ  grande  força  hoje   Forças  da 
cm  dia. nos  negócios  da  Europa  ,    onde    "  '^' 
faz  tanta  figura  ,  que~  importa  ter  alguma 
noçaõ  das  fuás  forças  ,  e meios.  Conforme     Eiarios. 
o  Abbade  Chappe  ,  cujas  indagações  nef- 
te  género  confirmaÕ  ordinariamente  o  tef- 
temunho  de  Voltaire ,  as  rendas  do  Efta- 
do  importaõ  em  treze  milhões  e  quatro- 
centos  mil  rubles  (  vinte  íeis  milhões  e 
oitocentos  mil  cruzados,  valendo  cada  ro- 
ble dous  cruzados  da  noíía  moeda  ).  A    Marînha. 
marinha   em    1756  ,    fe  reduzia  a   vinte 
duas  náos  de  linha  ,  féis  fragatas ,  e  no- 
ve galeras.  O  Eílado  militar  he  compoílo  Eftadomi 
de   trezentos  e  trinta  mil  homens ,  e  com  ^*"'^' 
tudo  naõ  faz  mais  gafto  de  féis  milhões  e 
quatrocentos  mil  rubies  em  tempo  de  pa2  ; 
a  razaõ  he  porque  as  Províncias  para  ob- 
de  fe  mandaõ  as  tropas ,  fornecem  os  fru-* 
<5los  para  a  fua  fobfiftencia   ,  e  o  foldo , 
que  fe  dá  em  dinheiro ,  he  muito  diminu- 
to.   Huma    grande    parte  delias   tropas , 
chamadas   o  exei^cito  do  governo  ,    fendo 
deftinada   para  a  guarda  das  fronteiras ,  o 
exercito  do  campo  he  comporto  íómente 
de  quaíi  íefiíenta  mil  homens  effedivos , 

que 
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^fj'jj"'^"^  que    fao  perfeitamente  difcipíinâdos.    Os 
cobardia,  RuíTos   poréni   tem  huma  grande  averfaõ 
para  o  militar.    O  Académico  viajante  os 
defcreve  (  quem  o   poderá  crer  ?  )  faltííS 
de  valor  »  c   pouco  para  tem.^r ,  excepto 
em  defeza  ,  quando  naõ  tem  lugar  para  fu- 
gir ;  ncfte  cafo  ,  dizem,  he  neceílario  ma- 
tallos  a  fim  de  ganhar  o  campo  da  bata- 
Popula.  ]|-i3^  ^  população  avaliada  por  Voltaire  em 
vinte  e   quatro  milhões  de  almas  ,  reduz 
eítc  viajante  a  menos  de  deíanove  ,  e  pre- 
tende que   cm   vez  de  augmentar ,  dimi- 
pommer-nue   cada   vez  mais.  O  Commercio  ,  que 
fc  faz  por  terra ,  he  pouco  confideravel  : 
o   do  mar  he   util   por  fer  a   exportação 
mais  confideravel  ,  do  que  a  importação. 
Era  neceílario  que  elles  o  fizeíTem  per  íi 
mefmo ,  e   com  liberdade, 
Avaiía<;a6        Concluc   O  Abbade  Chappe  que  o  po- 
do poder    ^çj,  jj   Ruífij  íjeve   calcular-íe ,  naõ  em 
da  Rullia.  _,  r-'j        r        t-aj 

razuo  da  extenl,io  dos  leus  hliados  ,  mas 

na  razaõ  inverfa  á  meíma  extenfaõ  ;  que 
a  RuíTia  naõ  pode  mandar  hum  exercito 
para  fora  do  Império  ,  fem  que  as  fuás 
meímas  viélorias  lhe  f  jaõ  funeftas  j  e  que 
deveria  ella  pôr  os  habitadores  do  Nor- 
te da  Sibéria  nos  defertos  da  parte  me-» 
fidion.l  :  o  único  inconveniente  para  te- 
rrser ,  feria  que  os  Tártaros  naõ  appren- 
dclTem  dos  RuíTos  a  arte  militar.  Conft T- 
fp  que  eílas  idéâs  em  parte  me  parc-era 

ço«y   , 
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contradí£lorÍ3S  aos  íucceíTos  da  guerra 
contra  os  Turcos.  Quaes  esforços  cc)n!- 
tantemenre  fuftentados  !  quaes  ?i<5lorias  ! 
quaes  recuífos  !  Naõ  julgutmos  precipita- 
damente. As  conftquencias  de  huma  guer- 
ra brilhante  faô  algunias  vezes  deplorá- 
veis. 

Se  o  Throno  de  Pedro  ,  o  Grande  ,  foi     Revolu- 
íubftituido   por  três  mulheres,  e  fe  adqui- J^^fj^  *^ 
xio  hum   novo  efplendor  ,   a  pezar  das  re- 
voluções do  Palácio  j,hc  huma  coufa  ella 
muito   fingular.    Catharina   I.   morreo   em 
1717.  Pedro  II.  ,  filho  do  infeliz  Aleixo,    pgdroii. 
reinou  até  1730.  Anna  ,  Duqueza  de  Cur-   Aona. 
landia  ,  viuva  ,  filha  do  irmão  primogéni- 
to de  Pedro  I.  ,  fuccedeo-lhe    por   huma 
intrigj  de  Corte  ,  e  Biren  ,   ou  Biron  ,   va- 
lido defta   Prin ceza  ,  governou  tyrannica- 
ípente.   Por  morte  de  Anna  em  1740,  foi  Joa6  ílí, 
rpconhecido  Joaõ  III.  ,  filho  de  fua  A^ri- 
nha   a  Princeza    de  Brunfwick.   A  Mãi   do 
novo   Imperador  apoderou  fe  da  regência, 
mas  Leiloe  ,   Cirurgião  ellrnngciro  ,  conf- 
pirou   a  fjvor  de  Ifabel ,   filha   de  Pedro ,   líabel. 
o  Grande  ,  e  confeguio  os  Teus     íptentos, 
Joáõ  ,  e  a  Regente  foraõ  preíos  para  fem- 
pre  em  1741.   Todos  fabem   que  Ifabel  fe 
iiiuinguio  pela  fua  clemência,  prometten- 
ào   que  ninguém  feria  caítigado  com  pe- 
na de  morte  no  feu  Reinado  ,   e  fubftituin- 
^o  a  G^ã  pena  5  raras  vezes  util  j  os  tra- 

ba- 
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balhos  públicos',  os  quaes  podem  fupprir 
utilmente  á  mefma  morte.  Foi  grande  o 
defaforo  ,  que  reinou  no  Império  :  e  to- 
davia efte  Reinado  fe  diílinguio  pelas  Cí>n- 
quiftas  ,  que  fe  fizeraõ  ao  Rei  da  PruíTia, 
durante  a  guerra  de  1756. 
Pedro  III.  Morreo  Ifabel  em  1761  ,  e  fuccedeo- 
lhe  tranquillamente  Pedro  ,  Duque  de 
Holítein  ,  feu  fobrinho  ,  declarado  Graõ- 
Puque  da  RuíTia.  Pofto  que  elle  tiveííe 
ao  principio  conciliado  os  corações  da  No- 
breza j  por  meio  de  huma  adiniravel  Or- 
denação ,  que  lhe  concedia  a  liberdade  , 
conftituio-íe  em  breve  tempo  defpreftvel, 
e  odiofo  pelo  feu  procedimento.  O  Clero, 
principalmente,  cujos  bens  queria  unir  á  Co- 
roa ,  aborrecia-o  como  hum  inimigo  da 
Igreja.  Huma  revolução  repentina  collocou 
no  Throno  a  Princeza  de  Anhalt-Zetbft  » 
fua  efpofa  ,  com  a  qual  já  elle  naó  vivia. 
Catharina  Efta  he  a  Imperatriz  Catharina  11.,  cujas 
^^'  luzes  ,  e  talentos  exaltaõ  a  gloria  da  Rqf- 

fia  até  ao  mais  alto  gráo.  O  Código  an- 
nunciado  por  Catharina ,  fe  for  bem  exe- 
cutado, pode-a  collocar  na  primeira  or- 
dem dos  Legisladores. 
iBcadefta        As  revoluçócs  defta  Corte  até  o  pre- 
Corte  até  fgnte  foraõ  femell^antes  ás  do  Serralho  de 
Keifado.    Conftantinopla.  A  razaõ  he  msnifefta.  Qiian- 
to  mais  defpotico  he  ,0  Soberano,  tanto 
mais  dominaõ  nos  Palácios  a  intriga  ,  e  a 

rio- 
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violencîa.  Quafi  todos  aquelîes  que  fize- 
rao  a  primeira  figura  na  RuiTiif  ,  hum 
Mentzikou  ,  hum  'Biren  ,  hum  Munich , 
hum  Ofterman  ,  hum  Leftoc  ,  5cc.  foraõ 
fucceíTi vãmente  precipitados  do  mais  alto 
gráo  da  fortuna  para  o  abyfmo  da  mi- 
feria. 


NE- 
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NEGÓCIOS  GERAES 

DA     EUROPA. 

Des  da.  morte  de  Luiz.  X.ÍV,  ,    até  o  Tra^ 
tado  de  Aquifgran  em  1748. 

*— — — —     ■  [  j 

CAPITULO     I. 

Guerra  do  Imperador  com  os  Turcos,  —  Em- 
prezas  do  Cardcd  Alheroni.   —  Regên- 
cia, do  Due^ue  de  Orléans, 

na6  rJ^°*  O^  ^s  Turcos  naõ  fe  tiveíTem  defanima- 
aproveita-  do  t^ntG  com  as  ultimas  vt6lorias  dos  Im- 
""errlr  "  P^^'^^s  ,  OU  fc  tíveíTem  tido   huma  polid- 
aff)iavaóaCa  mais  perfpicaz  ,  a  guerra   do  Norte  ,  e 
Europa,     a  do  Meio-Dia  da  Europa,  ateadas  no  prin- 
cipio do  prefente  feculo  ,  teriaõ  fido  para 
elles  a  occafiao  de  recuperar  todas  as  fuás 
perdas.  Ao  mefmo  tempo  que   o  Impera- 
dor Carlos  VI.  exhauria  as  fuás  forças  con- 
tra a  França  ,  efliveraõ  os  Turcos  tranquil* 
los,  e  em  defcanço.  Naõ  atacarão  os  Ruf- 
fos  ,  fenaõ  depois  do  desbarato  de  Carlos 
XII.  cm  Pultawa.  Elles  fizeraõ  a  paz  com 
O  Czar  ,  no  mefmo  inílants  em  que  parecia 

ia- 
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ïnfalîivel  deftruillo.  Efperáraõ  pela  pacifi-  Jo'^^Soj 

"    j     r  T  n    /i    j  Turcos  a 

cação  de  Ucrcque  ,  e  Kaítacit,  para  tomar  Morêa. 
a  Morêa  aos  Venezianos  ,  cuja  poííe  aííe- 
gurava  á  Veneza   a  paz  de  Carlowitz. 

Tomou  entaõ  armas  o  Imperador ,  ou^^panhaa 
como  fiador  do  Tratado  de  Carlowitz  ,  ou  Eu^eií^o^* 
como   inimigo  natural   do  Turco  ,  e  fahio  contra  et 

1 

triunfante.  Tendo  o  Principe  Eugénio  paf- 
fado  o  Danúbio  ,  desbaratou  em  Peterwa- 
radin  oGraõ-Vifir  de  AchmetlII.  em  17 16. 
A  morte  defte  Vifir  procedeo  das  feridas, 
que  recebera.  Foi  tomada  a  Praça  de  Te- 
mefwar ,  a  única  da  Hungria  ,  que  eftava 
ainda  no  poder  dos  Ottomanos.  No  anno 
fcguinte  tomou  Eugénio  Belgrado  ,  depois 
de  ter  fido  inveftido  no  íeu  campo  ,  e  ef- 
capado  ao  maior  perigo  por  meio  de  fe- 
cunda vidoria.  Concluio  a  paz  em  PaíTa-  J^^dePaf. 
rowitz  no  anno  de  1718.  O  direito  fenho- 
ril  de  Temefwar  ,  Belgrado  ,  e  o  Reino  de 
Servia  augmentárao  a  Potencia  Aurtriaca; 
mas  a  Morca  naõ  fe  entregou  aos  Vene- 
zianos. 

Já  o  Cardeal  Alberoni ,  primeiro  Mi-  i^roje^os 
niílro  de  Hefpanha  ,  formava  as  fuás  attre-  A^ib^ronr' 
vidas  emprezas.  Como  foíTe  hum  Varaõ 
sfíãZ  grande  para  reílabelecer  a  boa  or- 
dem na  admniftraçaõ  ,  nos  erários  ,  e  no 
militar  >  e  para  animar  de  algum  modo  o 
Eftado  ;  em  vez  de  limitar-fe  a  huma  lida 
laõ   util  a    quiz  tranftornar  a  Europa  ,  e 

pre- 
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prec'pitou-fe  a  fi  mefmo.  Defthronifar  o 
Rei  dr;  Inglaterra  a  favor  do  pretenden- 
te ,  filho  de  Jacques  IL,  tirar  ao  Impera- 
dor o  que  o  Tratado  de  Utreque  lhe  con- 
cedia em  Itália  j  fazer  paíTar  para  Filippe 
V.  a  Regência  de  França  ,  que  Filippe,  Du- 
que de  Orléans  exercia  fem  limites  ,  ten- 
do o  Parlamento  de  Paris  anullado  o  tef- 
tamento  de  Luiz  XIV.,  que  a  limitava: 
taes  foraõ  os  intentos  de  Alberoni.  Se  o 
feliz  fucceíTo  os  tiveíTe  coroado ,  merece- 
ria elle  a  reputação  de  hum  Ximenes  ,  oa 
de  hum  Richelieu.  Temos  tratado  das  fuás 
infruótuofas  negociações  com  o  Baraõ  de 
Gortz ,  Miniftro  do  Rei  de  Suécia.  Jorge 
I. ,  Rei  de  Inglaterra  ,  ficou  feguro  comi 
o  defcobrimento  do  conloio.  Examinemos 
os  acontecimentos  ,  que  fe  feguíraôi 
Suaindúf.  Naõ  he  inutil  obíervar  primeiro  como 
d" ob^r""  ^  ambição  peíToal  de  hum  Miniftro  dirige 
chapeo  de  OS  negocios  de  Eílado.  Para  obter  o  cha- 
Cardeal,  peo  de  Cardeal ,  tinha  Alberoni  occultado 
com  todo  o  cuidado  os  feus  projeélos  â 
refpeito  da  Itália  j  mandando  efqúadras 
contra  os  Turcos  ;  os  quaes  a  ameaçavao 
antes  da  paz  de  PaíTarowitz  ;  e  entregan- 
do ao  Núncio  do  Papa  os  papeis  da  Nun- 
ciatura  ,  que  fe  confervavaõ  debaixo  de 
chave.  AíTim  que  Clemente  XI.,  vhótima 
dos  feus  artifícios  ,  exaltou  Alberoni  ao 
Cardinalato  ,  logo  os  Hefpanhoes  conquif- 

tá'. 
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íáraõ  a  Sardenha  em  17 17,  e  fe  difpoférao 
para  invadir  a  Sicilia. 
V     Os  incereíTes  do  Duque  de  Orléans  naõ   ,.^"/'^f«' 

y..  ,-  .w         j      »«.    .n      •       TT    r    P''caaa  al- 

ife  uniao  com  as  ideas  do  Miniíterio  Hei- Hançacon- 
panhol  Î  pois  que  a  renunciaçaõ  de  Filippe  ^'^^  Hefpa- 
V.  o  confticuia  herdeiro  prefumptivo  do  no- 
vo Rei  Luiz  XV.  ,  fen  pupillo.  Tinha  fe 
alliado  com  o  Rei  de  Inglaterra  ,  e  com 
Hollanda  ,  para  manter  o  Tratado  de  Utre- 
que. Entrando  o  Imperador  em  breve  tem- 
po neAa  Liga  ,  a  quadruplicada  alliança 
deftruio  todo  o  fyítema  de  Alberoni.  De-   Confpira- 

bi  1       r  r  '  -  T-  Ç3Ó  contra 

aide  le  confpiravao  em  r  rança  como  em  o  Duque- 

Inglaterra.  Ò  Embaixador  de  Hefpanha ,  a  deOricanj, 
Duquezâ  de  Maine  ,  o  Cardeal  Polignac, 
e  outros  muitos  davaõ  traças  por  tirar  ao 
Regente  o  feu  lugar.  Huma  mulher  prof- 
tituida  ,  aftuta  ,  e  íligaz  apanhou  os  papeis 
a  hum  ioven  Abbade  Hefpanhol  ,  Secre- 
tario da  Embaixada.  Defcobrindo  fe  por 
cíle  micio  a  confpiraçaõ  ,  foi  o  Principe  de 
Celiamare  ,  Embaixador  ,  prefo  com  o 
Secretario.  O  fruólo  das  fuás  intrigas  foi 
huma  declaração  de  guerra  j  e  a  França  ar- 
mou contra  o  neto  de  Luiz  XIV.  ,  a  quem 
tinha  eftabelecido  ,  arruinando-fe  a  fi  pro- 
pria ,  no  Throno  de  Carlos  V. 

Por  felicidade  durou  a  guerra  pouco     Guerr« 
tempo.  Antes  que  ella  fe  declaraíTe  ,  af-  Jem^oT'' 
fenhoreados  já  os  Hefpanhoes    de  huma 
grande  parte  da  Sicilia,  tinhaõ  perdido  hu- 
ma 


224  Historia  Moderwa  , 

ma  batalha  naval  contra  o  Almirante  In* 
glez  Byng,  que  Ihes  tomou  vinte  très  naos. 
(171 8.)  No  anno  feguinte  ,  ficao  vencidos 
pelos  Imperiaes  naquelU  mefma  Illu  ;  a 
frota  ,  que  elles  deílinavaõ  para  hum  dgf- 
embarque  em  Inglaterra  ,  erpalha-fe  coin 
os  ventos  î  os  Ing!ezes  deítróem  o  porto  de 
Vigo  ;  os  Francezes  capitaneados  pelo  Ma- 
rechal de  Bciiwick  ,  cujo  filho  íervia  em 
Herp.inha  ,  tomaõ  várias  Praças  ,  queimaõ 
alguns  armazéns  ,  e  dezafeis  náos  de  guer^ 
.ra,  que  uitiman-enre  fe  tinhúõ  conftruido. 
Aiberoní  Sacrífica  entaõ  Filippe  V. ,  natural  m  en  te 
'  puílllanime  ,  o  Cardeal  Albcroni  ,  defpe- 
de  o  ,  e  cuida  fó  em  livrar  fe  de  cuida- 
dos. 

Trata-fe  da  paz  :  concorre  Filippe  pa- 

Pa7e°tre  ^^  ^  quadrupHcada  alliança  :  evacuaõ-íe  a 
Fraaf^a,  e  Sicilia,  e  3  Sardenha  :  o  Duque  de  Saboya 
Hdpanba.  ^^^jg    ^  primeira  ao  imperador  em  troca 
da  fegunda  ,  e  defte   modo   acabou  huma 
guerra  de  dous  annos. 
Difputas  Por   ventura   crer-fe-hia  que    des  do 

^[^^""^  '^^  anno  de   171 1  >  havia  em  Sicilia,  grandes 
c^aòemSí-  difputus  com  O  Papa  ,  motivadas  por  huns 
ciiia  com  p<^,ucos  de  grãos  ?  Eíles  grãos  pertenciaõ 
®    ^^^'     ao  Bifpo  de  Lipari ,  e  vendiaõ  fe  por  fua 
conta.  Os  Migiftrados  ,  ignoriindo  que  efte 
fru6lo  pertencia  ao  Bifpo  ,  impozeraõ  cer- 
tos direitos ,   que   a  Igreja  nunca  pagava. 
Debalde  íc  deículpáraõ  elles  depois  diflb 

ref- 
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reflîtuîiido  o  dinheiro  ,  e  pedindo  perdão* 
Vendo-fe  excommungados  fem  niifericor'' 
dia  ,  apelláraõ  da  excommunhiíô  para  o 
Tnbunú  du  Aíonar^íííai  eftabelecido  ,  co- 
mo temos  vifto  ,  no  tempo  dos  Principes 
Normandos  ,  e  corroborado  por  huma 
Concordata  entre  Pio  V.  ,  e  Filippe  IL 
Nelle  foraõ  abíòlvidos  proviíoriamente , 
fegundo  fe  praticava.  Tendo  o  Bifpo  de 
Lipari  avocado  a  caufa  para  Roma ,  Cle- 
mente X!.  declarou  nulla  efta  abfolviçaõ  j 
pofto  que  o  Juiz  folie  hum  Eccltfiartico  , 
que  exercia  em  nome  do  Rei  os  poderes 
âttribuidos  ao  Legado.  Outros  dous  Bif*  ^ 
pos  receberão  ,  e  publicarão  o  Decreto 
do  Papa,  e  Filippe  V.,  que  reinava  entaô 
em  Sicília  ,  quiz  refrear  huma  empreza 
contraria  aos  direitos  da  fua  Coroa.  Re- 
fiíliraõ-lhe  os  Bifpos  ,  e  elle  os  deílerrou 
como  rebeldes. 

Excommunga   entaõ  Clemente  XL  o     ^'oceâU 
Juiz  da  Aíenarquia ,  e  toma  fogo  a  con-  J^oLmos 
tenda  a   pezar  dos  pacificos  procedimen-  ^^  cin- 
tos de   Filippe.    Huma  Bulia  ordena  que  '^*°^*  ^^' 
tudo  í  quanto  emanar  da  Santa  Sé  feja  ex- 
ecutado fem  a  licença  do  Monarca  (o  í^* 
ecjuatur  regium  ) ,  iíto  he ,  contra  as  Leis 
do  Eftado.  Todos  os  mais  privilégios  faó 
abolidos  ,    naõ  exceptuando  os  direitos 
inconteftaveis  da  fociedade  civil.  A  iílo  fó 
fe  oppõe  huma  apcllacaõ  para  o  Papa  me- 
IQM.  IX.  P  Ihor 
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Ihor  informado  ,  buma  prohibiçaô  psra 
naõ  fé  executar  efta  Bulia ,  e  outros  De- 
cretos femelhantes.  Quando  o  Rei  de  Sar- 
denha tomou  poíTe  da  Sicilia  ,  depois  do 
Tratado  de  Utreque  ,  continuarão  as  dif- 
putas.  Como  pode  a  Corte  de  Roma  li- 
Ibnjear-fe  em  o  noílo  feculo  ,  naõ  digo 
de  dar  novo  vigor  ás  fuás  antigas  preten- 
ções  ,  mas  de  tirar  ás  Coroas  o  que  ella 
mefma  reconheceo  antigamente  pertencer- 
llies  ?  Bem  acertado  foi  defiftir  de  hum 
intento  taõ  imprudente ,  e  muito  he  naõ 
ter  elle  feito  mais  prejuízo  ao  Pontifica- 
do. 
Negócios  Pouco  cuidava  o  Duque  de  Orléans 
Ecdefiafti-  niaterias  Theolosicas  ,  nem  confide- 
França,  rava ,  fenao  como  homem  de  Eftado ,  o  que 
Luiz  XIV.  tinha  vifto  pelos  olhios  de  feu 
confsííor.  O  feu  proceder  ao  principio  foi 
inteiramente  oppofto  ao  defte  Monarca. 
Tellier  foi  defterrado,  em  premio  das  fuás 
perfeguições.  O  pio  Cardeal  deNoailhes, 
Arcebifpo  de  Pariz,  que  d'antes  fe  vira  ex- 
pofto  ao  ódio  do  Jefuita  ,  veio  a  fer  Pre- 
íidente  de  hum  novo  Confélho  de  con- 
íciencia.  A  Bulia  ,  que  fe  erigio  em  Lei  do 
Reino  i  paíTou  repentinamente  pelos  mais 
violentos  attaques.  Infinitos  Bifpos  ,  dos 
mefmos  que  a  tinhaõ  recebido  ,  reque- 
rerão ao  Papa ,  para  que  elle  mefmo  déiTe 
âs  explicações  proprias  para  diíTipar  as  in- 

quie- 
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quietações.  Quatro  Prelados  ,  e  depoís  o  ^.^PP^^: 
Cardeal  d?  Noailhes  ,  a  Sorbonna,  a  Uni-  u  Unigmi- 
verfidade ,  os  Curas  de  Pariz ,  e  innume-  '»^- 
raveis  Communidades,  apelláraõ  da  Bulia 
para  o  futuro  Concilio  ,  cuja  época  ertá 
provavelmente     muito    remota.    Toda  a 
França  retinia  com  os  clamores  pro ,  ou 
contra  a  Bulia  de  Clemente  XI.  Os  Theo* 
logos  fe  desfaziaõ  em  argumentos ,  e  in- 
veélivas ,  e  faziaõ  a  queítaõ  cada  vez  mais 
efcura.  O  Papa  ,  condemnando  os  tranf- 
greíTores  ,  augmentava  o  incêndio  ;  e  o 
Regente  ,    que  tinha  grande  capacidade  , 
naõ  fabia  qual  partido  devia  abraçar. 

Porém  o  fyftema  do  erário,  do  qual 
brevemente  trataremos  ,  leVou  toda  a  at- 
tcnçaô  do  público.  Pela  riqueza  fe  defpre- 
fava  a  Bulia  ,  quando  novos  intereííes  de- 
terminarão â  Corte  a  abraçar  novos  pro- 
jeétos. 

O  Duque  de  Orléans ,  nos  Tratados  de    intrigas 
paz  com  Hefpanha>  pedia  que  fua  filha  ca-  o^ubcn-* 
íaíTe   com  o  Principe  das  Áfturias ,  e  que  ton  em 
fe  déíTe  a  Infante  ao  novo  Rei  de  França,  ^«ípanh«« 
Luiz  XV.  Para  confeguir  efte  intento ,  ne- 
ceíTitou  do  Padre  Daubenton ,  confeíTor  de 
Filippe  V.  ,   cujo  credito  era  tanto  mais 
confideravcl  ,  quanto  mais  devoto  era  efte 
Monarca.  Naõ  perdeo  o  jefuita  a  occaíiaõ 
de  fervir  a  fua  fociedade ,  e  ao  Papa.  Per- 
fuadio  tudo  quanto  quiz  ao  feu  penitente  s 

P  ii  o 
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o  Regente  obteve  tudo,  com  condição  de 
mandar  acceitar  a  Bulia,  e  favorecer  no- 
vamente os  JifuiLJS  Î  dous  objeótos,  que 
deviaõ  fer  infeparaveis. 
Ajufte  a        Com  efïeito  ,  fez-fe  hum  ajuftc  ,  no 

B^iiSr^  "^^  ^"^^  ^^  expoz  a  doutrina  de  modo  que  fe 
conciliaíTem  ambos  os  partidos  ,  quanto 
foíTtí  poíTivel.  Elle  ajufte  foi  aflignado  por 
vários  Bifpos  :  'o  que  faltava  era  regiftar 
hum  decreto,  por  meio  do  qual  fe  orde- 
naíTe  a  acceitaçaõ  da  Bulia  ,  e  fe  condem- 
naíTem  as  apellações.  O  Parlamento,  def- 
terrado  cm  Pontoefa  por  caufa  do  fyllema 
de  Law  ,  era  inflexivel  nas  conjundluras 
aftuaes.  Dirigiraõ-fe  ao  Confelho  Supe- 
rior ,  no  qual  fe  encontrou  a  mefma  oppo- 
fiçaõ.  O  Regente  foi  a  elle  em  pciïoa  , 
jacompanhado  dos  Principes,  e  dos  Pares, 
e  Marechaes  de  França  ,  &cc,  (  1710.)* 
Aflento  e  mandou  regiftr;ir  a  fua  Lei ,  que  o  Paria- 

»o  regif-  j^çjjfQ  regiftrou  depois  com  as  modificações 
ordinárias.  O  célebre  Dubois  ,  Arcebifpo 
de  Cambray  ,  foi  o  principal  motor  ài^Ç- 
ta  cnufa  a  pofto  que  nenhum  homem  pa- 
receííe  menos  digno  de  governar  huma 
fimples  Igreja.  A  purpura  Romana  ,  com 
a  qual  o  condecorarão  ,  naõ  cncobrio  as 
maculas  da  fua  reputação  ;  mas  fe  elle  ti- 
veíTp  confeguido  aniquilar  ,  ou  extirpar 
as  difputas.,  muito  teria  merecido  á  Pá- 
tria. 

Ao 


XiV.      ÉPOCA.  2îp 

Ao  mcfmo  tempo  que  fe  maltratavao  ^^^y^^* 
nuns  aos  outros  por  cauía  de  algumas 
propofiçôes  de  Qiiefnel ,  e  da  Bulia  ,  que 
as  condemnava  ,  naõ  fendo  o  fentido  da 
Bulia  ,  aíTim  como  o  das  propofiçóes  ,  já 
mais  o  meímo  para  ambos  os  partidos  , 
tr>do  o  Reino  eílava  agitado  de  huma  de- 
mência mais  perigofa,  Joaô  Law ,  Efcof- 
fez  tbgitivo  yy  tinha  imaginado  pagar  com 
papeis  as  enormes  dividas  do  Eítado.  O 
Duque  de  Orléans ,  amador  das  novida- 
des,_e  impaciente  por  livrar-fe  deftas  di- 
vidas ,  approvou  o  Teu  fyílema.  Huma 
companhia  de  Commercio  tinha  de  em- 
bolçâr  ,  fobre  os  lucros  fuppoftos  que  fa- 
ria na  America,  e  outras  partes,  os  dous 
milhares  que  Luiz  XIV.  ficou  devendo  por 
fua  morte.  O  êxito  correfpondeo  no  prin-  f^^^g^"^" 
cipio  ás  efperanças  de  Law.  A  fua  com-  aos  quaes 
panhia  tomou  a  íi  todos  os  arrendamen- ^^^^g^í^^õ 

*  r>  f    •         -  j  3S  maiores 

fos  geraes  cm  1718,  e  foi  cao  grande  o  infcijcida. 
feu  credito  ,  que  as  acções  augmentáraõ  des. 
prodigiofamente  em  valor.  Viaõ  fe  as  rá- 
pidas fortunas ,  que  nafciaõ  de  íemelhan- 
te  companhia.  Huma  cobiça  infaciavel , 
c  cega  fe  defpojava  de  dinheiro  ,  para  ea- 
riquecer-fe  com  papeis  î  os  quaes  fe  mul- 
tiplicarão por  maneira  ,  que  fe  acháraõ  em 
bilhcítjs  por  mais  de  oitenta  vezes  todas 
as  efpscies  ,  que  circulavaó.  Efte  era  o 
meio  p^ra  os  defacrediur  em  breve  tem- 
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po ,  c  arf uínar  os  cabedaes  n'hum  inílan- 
te. 
Ruína  do?        AíHm  que  principiou  a  deíconfiança  , 
cabedaes.    ficando  O  baoco  real  exhaurido  pelas  quan- 
rias  ,  que  fe  facavaõ  febre  elle  ,  e  naõ  po- 
dendo já  pagar  áquelles  ,  que  pretendiaõ 
affiançar  os  feus  bilhetes  ,  todo  o  crédito 
fediíTipou:  o  dinheiro  occultou-fe,  e  os 
bilhetes  fe  tornarão  n'hum  vôÓ  papel.  In- 
finitas famílias  cahírao  entaõ  na  indigência. 
Huma  lei   injufta,   por  meio   da  qual  era 
prohibido  ter   cada  qual   em  íua  cafa  mais 
de  quinhentas  libras ,  (  oitenta  mil  réis  ) 
fervio  fomente  de  irritar  mais  a  Naçaõ.  To- 
dos víraõ  o  author  de  tantas  infelicidades, 
depois  de  chegar  a  fer  Miniftro  dos  erá- 
rios,  e  Vedor  da  Fazenda  Real  ,  infultar 
com  as  fuás  riquezas  a  miferia   pública  : 
todos  víraõ  o  Parlamento  deflerrado,   pnr 
ter-fe  oppoíto  a  huns  projeóbos  taô  funef- 
tos.  Mas  no  mefmo  anno  de  i7io  ,  vio- 
fe  Law  obrigado  a  fugir,  levando  apenas 
com  que  viver  ,  e  deixando  hum   nome  , 
o  qual  feri  fempre  aborrecido. 
Líquida-        Os  rendeiros    tinhaô  fido  embolfados 
ça6  das  di-  com  bilhctcs  ^  c  nem  por  iíTo  eftava  melhor 
vidas.        ^  Eftado,  Como  era  pofQvel  fatisfazer  co- 
mo cumpria  a  infinitas  peííoas  ,  a  queni 
áquelles  bilhetes  reaes  davaõ  direito  para 
reclamar  os  bens  ,   que   tinhaô  perdido  ? 
Os  fçnhpres  Paris ,  quatro  irmãos  laborio-» 

fos, 
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fos  ,  e  zclofos  ,  dirigirão  efta  vafta  ope- 
ração do  crario  ,  quafi  impoiTivel.  Qui- 
nhentos e  onze  mil  credores  trouxéraõ  os 
feus  bi!hetes  a  hum  Tribunal  creado  para 
reftabelecer  a  boa  ordcm  nos  cabcdaes.  Li- 
quidáraõ-fe  as  dividas  em  mais  de  mil  e 
feiscentos  milhões  em  dinheiro.  Defte  mo- 
do fopporcou  ainda  o  Eftado  hum  gran- 
de pezo  ,  e  os  particulares  foraó  medio- 
crenicnte  indemnifados  das  fuas  perdas. 
Igual  fldgello  a  efte  >  procedido  do  meimo 
principio  ,  aíTolou  ao  mefmo  tempo  a  In- 
glaterra, eHoUanda. 

Deftes  funeilos  fyilemas  procederão  in-  Corrupça5 
felicidades  peiores,  do  que  a  ruina  de  mui-  j^^^fyft*. 
tos  milhares  de  cabedaes.  O  dinheiro  che-  masdeera- 
gou  a  fer  huma  divindade  ,  á  qual  fe  facri-  "**' 
ficáraó  naõ  fó  os  princípios ,  mas  também 
as  obrigações.  As  riquezas  fubitamente  au- 
gmentadas  ,   quando  o  crédito   fobíiftia, 
infpiráraõ  todas  as  loucuras  do  luxo  ,  e 
todos  os  exceíTos  da  depravação.  Os  cof* 
tumes  ,  a  Reh'giao ,  que   em  parte  os  de- 
fende ,  receberão  m.ortaes  chagas  ,  que  o 
tempo  naõ  pode  curar.  Se  os  apologiftas 
do  luxo  provaõ  que  o  luxo  he  neceíTario 
n'huma  Monarquia  opulenta  (  Leis  excel- 
lentes ,  fem  duvida  ,  provariaõ   melhor  o 
contrario  ) ,  devem  convir  ao  menos  que 
o  luxo  he  femelhante  a  huma  pefte  anne- 
xa a  certos  climas.    Apenas  o  fabio  ,  no 

feio 
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feio  da  mediocridvîde  ,  feu  afylo  ,  fe  pre* 
ferv;>rá  do  bafo  empeftado  dos  demais. 
Hoave  Conforwe  Voltaire  ,  o  fyftema  illumi- 

^ito  JT'  "^"  ^  entendimentos  para  o  Commercio, 
rhecimen-  do  mefmo  modo  que  as  guerras  civíi  agu- 
todocom-çjjõ  ^s  ânimos.  Eíle   todo  o  bem  ,   que  fe 
pôde  dizer  de  femelhante  fyftema.  E  ain- 
da haverá  quem  ache  os  verdadeiros  prin- 
cípios do  Commercio  naquella  companhia 
das  índias ,  a  qual   pareceo   taõ  floreccnte 
depois  do  fyftema  ,  e  cujos   falíos  íuccef- 
f(is  ,  e  cmprezas  mal  entendidas  ,   fe  en- 
caminharão  para  huma  fatal  ruina  .* 
Mqrtedo        A  fòftuna  do  Caideííl  Dubois  ,  filho  de 
Dub:is,  e '^""^  boticuio    do  Limofin  ,   foi  taõ  ex- 
ào  Rt^gpn-  traordinaria  ,  e  mais  fólida  do  que   a  for- 
tuna de  Law.  Chegou  Dubois  a  fer   o  pri- 
meiro iMiniftro  do  Regente,  cujas  paixões 
tinha  lifonjeado  muito  ,  e  que  fazia  delle 
hum  ridículo  conceito.    Depois   òa  morte 
de  Dubois  ,  o  mcfmo  Duque  de  Orléans 
tomou  o  titulo  de  primeiro  Miniltro ,   pof^ 
que  o  Rei  já  era  maior.  Pouco  tempo  de- 
pois morreo  (  1723  )     e  fuccedeo  lhe  no 
Miiiiftcrio  o  Duque  de   Bourbon  Conde  , 
©Cardeal  que  em  breve  tempo  foi  fubllituido  pelo 
Fieuri.       Cardeal  de  Fleuri  ,  de  idade  de  feííenta  e 
três  annos ,  eftabelecido  na  Corte  como 
Meftre  do  Rei ,  amável ,  dócil ,  pacifico  j 
amante   da  economia  ,  e  da  boa  ordem  j 
tal  em  fim  como  Ú^^h  (er  hum  H^n\U 


te 
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cro  n'humas  circunftancias,  em  que  havia 
maior  neceíTidade  de  alivio  ,  que  de  ef- 
plendor. 


CAPITULO     H. 

Ahdhaçao  de  dous  Reis  ,  Filfppe  V.  ,  e  Vi- 
ãr  Amadro.  —  Guerra  de  1734  ^^^' 
tYA  0  Imperador.  —  Tratado  de  Vten- 
Jíá.  —  Inglaterra  defùvinda  corn  Mef- 
panha, 

jHL  PAZ  ,  de  que  gozava  a  Europa  ,  de  Jj^^^  <í"*- 
pois  do  tratado  de  Uircque  até  1734  î  per- 
turbada fomente  por  hum  breve  rompi- 
mento entre  França  ,  e  Hefpanha  ,  e  pur 
outra  muito  mois  breve  entre  Hefpanha , 
c  Inglaterra  ;  eíla  p'iz  taô  util  ás  Nações, 
pouca  matéria  dá  para  ^  hiftoria.  Quaõ  fe- 
lices  naõ  feriamos  ,  fe  houweíTe  muitas 
vezes  deftes  intervalios  em  os  noíTos  An^ 
naes  ! 

Dous  Reis ,  que  abdicaõ  a  Coroa  ,  fo-  Abdicação 
raõ  hum  cfpedaculo  mais  iniereííante,  do  í^*  i\\\^^^ 
que  os  triunfos  de  huma  ambição  fangui- 
caria.  Dçterminou-fe  Filippc  V.  a  renun- 
ciar a  Coroa ,  por  enfermo  ,  devoto  ,  e 
melancólico. *Por  pouco  capaz  de  gover- 
nar per  í\  mefnao ,   e  governado  fempre 

por 
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por  outro  ,  defonerou^fe  de  hum  pezo,  cn- 
ticgando  o  Sceptro  a  Luiz ,  feu  filho  pri- 
mogénito, Principe  moço,  e  de  grandes 
efperanças.  (172.4-)  Morreo  Luiz  nomef- 
FíHppeV.  mo   anno  ,  de  bexisás  ,  e  Filinpe    vio-fc 

rutra     vez      i-i  j  j-n  •  •■ 

noThrono.  obrigaUo  pcIas  grandes  inltancias  ,  que  lhe 
faziaõ  ,  a  fubir  novamente  ao  Throno.  Ef- 
cufou-fe  diíTo  por  algum  tempo  ,  allegan- 
do  o  voto  ,  que  tinha  feito ,  de  perfeve- 
rar  na  Tua  abdicação.  Declararão  os  Theo- 
logos  fer  nullo  o  voto  ;  mas  o  Rei  cedeo 
fomente  ao  feu  ConfeíTor.  Convocou  as 
Cortes.  Cortes  j  para  fer  reconhecido  por  Princi- 
pe das  Afturias  ,  ifto  he  ,  por  herdeiro  da 
Coroa  ,  o  Infante  D.  Fernando.  O  podec 
antigo  deílas  Juntas  Nacionaes  eítava  por 
outra  parte  aniquilado}  e  o  Monarca  tudo 
podia  ,  fe  foubeíTe  reinar. 
Forturu         Vio-fe  ainda  hum  eftrangeiro  intrigan- 

de  R.pper.  ^^  ^  ^  Baraõ  de  Ripperda  ,  HoUandez  ,  en^ 
carregado  do  governo  Hefpanhol.  Tinha 
elle  vindo  eílabelecer  ,  e  dirigir  várias  ma- 
nufafluras  ,  e  occupado  no  feu  negocio  , 
concebeo  proje(5los  mais  vaftos  .•  empre- 
hendeo  pôr  fim  ás  mutuas  contendas  das 
Cortes  de  Madrid  ,  e  Viena.  Depois  de  ter 
obtido  commifTaõ  para  efte  negocio,  foi 
Tratado  ^^^x.2ii  occultameote  com  o  Principe  Eu- 

<!"e    elle  .  I    .     1  -.^  1  •   • 

ronduio    gemo  >  e  concirno  hum  Tratado  ,  por  meio 

«m  Viena,  ^q  qual  renunciava  o  Impera Jor  por  fim  a 

Hefpanha  j  e  as  índias ,  do  mefmo  modo 

que 
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ue  Filippe  ao  reílante  da  fucccíTsÕ  de  Cnr- 
js  II.  (172.5O  Creado   Ripperda  ,  quan- 
ío    voltou  5  Duque  ,  e  Grande  de  Hefpa- 
iha  ,   teve   todo  o  valimento»  e  exercée 
oda  a  authoridade.  A  Guerra  ,  a  Marinha, 
;  os  Erários  paíTárao  para  as  fuás  mãos. 
.")  feu   engenho,   muito  diminuto  para  tal    ^"^  ^^^° 
adnnniílraçaõ  ,  fuccumbio  logo  a  ella  ;  de  ^   '  ' 
maneira  ,  que  defcahido  da  graça  ,  e  pre- 
ÍOn,  fugio  da  prizuõ  para  Marrocos ,  on- 
de morreo  na  mifeiia  ,  e  defprezo. 

A   abdicação   do   Duque  de  Saboya ,    Renuncia 
Rei  de  Sardenha  ,  foi  nos  efifeitos  muito  Y'^Y 
diverfa  da  abdicação  de  Filippe  V,  Elle  ia-  e  arrçj)en' 
mofo   Viélor  Amadeo,  cuja  politica  am- *íe-^^' 
biciofa  tinha  enganado  a  França  ,  e  a  Hef- 
panha  para  ampliar  os  feus  Eítados ,  en- 
tregou ern   1730  a  Coroa  a  feu  filho  ,  Car- 
los  Manoel  IH,   A  devoção  ,  que  o  obri- 
gou i  renuncia ,  naô  prevenia  o  feu  arre- 
pendimento.  Logo  no  fcfguinte  anno  quiz 
mudar   tudo.  A  fua  concubina,  depcis  de 
chegar  a  fer  fua  mulher  ,  irritava  fem  dú- 
vida a  fede  de  mandar ,  taõ  difficulíofa 
de  extinguir-fe  ,  quando  o  coftume  tem 
feito  delia   huma  efpecie  de  ncceíTidade.. 
Formava  Viólor  Amadeo  intrigas  a  favor 
(eu.  Temiaõ-fe  as  fuás  confequencias  para 
o  Eílado  5  e  o  Confelho  julgou  neceíTaria 
para  as  íepultar  a  prifaõ  do  antigo  Rei. 
A  fabedoria ,  a  prudência ,  e  as  virtudes 

de 
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de  Carlos  Manoel  fizeraõ  a  melhor  apo- 
logia defte  procedimento:  hum  raro  ex- 
emplo de  governo   offerece  o  íeu  Reina- 

inveftídu-  No  centro  da  paz  geral  ,  diverfos  in- 
".ate  PU- ^^^^^^^  policicos  moveraõ  OS  gabinetes  da 
eencia  ,  e  Europa.  ífabel  Farneze  ,  Rainha  de  Hef- 
tlJsJlo-  P^^^^  »  ^^^  governava  o  feu  efpofo  ,  em 
Carlos.  "3^^  ^^  uitereííava  tanto  ,  como  em  efta- 
belecer  íeu  filho  D.  Carlos  em  Itália.  Pre- 
tendia-íe  fazer-lhe  certa  a  fucceíTao  de  Par- 
ma ,  e  Placencia  ,  do  mefmo  modo  que 
a  de  Tofcana  j  Eftados ,  cujos  Soberanos 
ainda  viviaõ.  Confideravaõ  os  Papas,  ha- 
via muito  tempo  ,  os  dous  primeiros  Du- 
cados, como  feudos  da  Igreja  ,  porque  a 
Igreja  ,  muito  tempo  havia  ,  que  délies  fe 
tinha  apoíTado.  Porém  os  Imperadores  re- 
clamavaõ  femprc  os  antigos  direitos  do 
Império  j  pois  nao  ha  dúvida  que  Parma  , 
e  Placencia  dependiaõ  antigamente  da  Co- 
roa de  Lombardia.  Carlos  VI,  em  1722 
paíTou  hum  Auío  de  inveílidura  para  D. 
Carlos ,  exigindo  que  foiïe  á  Vienna  dar 
juramento  de  fidelidade.  A  Corte  de  Ma- 
drid naõ  quz  a  inveítidura  com  femelhan- 
te  condiçiõ  ,  e  em  17x4  conccdeo-a  o 
Imperador  qual  a  defejavaó  ,  ainda  para  a 
Tofcana  :  efta  inveílidura  fe  eftendia  a  to- 
dos os  filhos  do  mefmo  m.atrimonio  de 
Filippc  V.   ,  e  fua  pofteridade  mafcuiina» 

Puí- 
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'  ÍI0  que  a  Tofcana  naõ  fe  reccnhecefÎô 
.  udo  do  Império  ,  ellas  inveftiduras  po- 
I  !ia6  fervir  para  facilitar  a  acquifiçaõ.  Con- 
orme  Deformeaux  ,  o  Papa  Innocencio 
<in.  naõ  fe  defcuidoo  em  i7i3decon- 
:eder  a  invellidura  de  Parma ,  c  de  Pla- 
:encia ,  a  fim  de  confervar  os  feus  direi- 
os  a  refpeito  deftes  Ducados.  Se  a  rece- 
3craõ  ,  o  que  ignoro  ,  eraõ  muitas  eftas 
:autclas  de  todas  as  partes. 

Muitos  era6  os  intcreííes  ,  que  as  Cor-    Dífcordia 
ces   de   Vienna ,  e  Madrid  tinhaõ  de  dif-  ^"^V^- 

.  ,  .11-  •  Cortes   de 

cutir  ,  para  que  a  boa  mtelligencia  entre  vienna  ,e 
íllas  foííe  permanente.  A  fegunda  ,  unida  «leMadriíi, 
cm    1729    com   Portugal,  Fiança,   Ingla- 
terra ,  e  Hollanda,  naõ  refpeitou  mais  a 
primeira.    Fez    defcahir   huma  companhia 
de  Commercio ,  que  o   Imperador  fe  ti- 
nha empenhado  para   eftabelecer  em  Of- 
tcndcí  e   tendo-lhe  os  alliados  aíBançado 
os  Eftados  ,  que  ella  pretendia  ter  cm  Itá- 
lia, confiou  fe  nas  inveítiduras  Î  de  manei-   D.Carlos 
ta   que  por  morte  de  Antonio  Farneze ,  «ftabdeci. 
ultimo  Duque  de  Parma  ,    apparece  D.  Ha.""  ^*' 
Carlos  com  hum  Exercito  refpcitavel ,  faz- 
fe  reconhecer  em  Florença  por  herdeiro  do 
Graõ-Duque  ,  e  fe  eftabelece  cm  Parma  , 
na  efperança  da  outra  fucceíTaô.  Carlos  VI. 
lhe  abandona  humas  pretenções ,  que  elle 
naõ  pôde  defender. 

Def- 
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GoT^rno  ""        ^^^'^  ^^^^  '  ^  P^^^*"  ^^  carâder  fr'od- 
Hefpanhoi  xo  do  Rei  de  Hefpanha  ,    Ifabel  Farneze 
alento.       ciavr^  vigor  ao  governo.  A  Naçaô ,  antiga- 
mente   entorpecida   debaixo  do  domínio 
Aiiftriacoj  adquiria  cada  vez  mais  aélivi- 
dade  ,  e   vigor  ,  bem  que  muito  remota 
ainda  daquelle  ponto  ,  a  que  podiíj   che- 
gar. Reítâurou-íè  Oraõ  ,  que  os  Mouros 
tinhaõ  tomado  durante  a  guerra  de  1701, 
Os   feus   esforços  para  recuperar  cfta  im- 
portante Praça  ,  e  a  de  Ceuta  ,  fervírao 
fomente  de  occafionar-Ihes  novas  perdas. 
EftanísLío        Donde   menos  íe  efpcrava  ,  febre  veio 
gunïa  vez  huma  tempeftadc  ,   que   ateou  o  fogo  da 
Rti  de  Po- guerra  na   Europa.  Morre   em    1733    ^^' 
icnu.        go(^o  II.  ,  Rei  de  Polónia  ,  o  mefmo  que 
Carlos  XII.  privara  do  Throno  j  e  Pedrot 
o   Grande  reftabelecêra  a  elle,  e  Eftanis- 
láo  ,  feu  antigo  competidor  ,  he  novamen- 
o Impera- te  cleito  com   toda  a  folemnidade.  O  Im- 
RuVia  có'-  parador  Carlos  VI.  manda  fazer  fegunJa 
tribuera     cleíçaõ  3  flivor  do  Eleitor  de  Saxonia  ,  fi- 
P^"  ^  "°'  lho  do  morto  ,  cafado  com  huma  de  fuás 
Aiigufto     fobrinhas.   Arma   entaõ  a  RuíTia  a  favoc 
i^L  defte  Principe  ,  e  déz  mil   RufTos  ,  bem 

difciplinados  ,  abatem  o  valor  dos  fegui- 
dores  de  Eílanisláo ,  àc(ïà  nobreza  guer- 
reira ,  fem  diíciplina ,  que  he  o  ludibrio 
dos  acontecimentos  por  caufa  de  huma 
Sitio  de  exceffiva  liberdade.  Aogufto  III.  triunfa 
Danuick.  ^^  ^^ç^^   ^^^^  ^^g  ç^^  p^l^  eEftaniS« 

láo 
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lio  he  fitiado  na  Cidade  de  Dantzkk.  Por 
meio  .de  huma  fortuna  taõ  fingular,  ce- 
mo  todas  as  demais  aventuras  ,  tinha  el- 
le chegado  a  fer  fogro  do  Rei  de  Fran- 
ça ,  e  confeguintementc  naô  podia  deixar 
de  efperar  foccorros  délia  parte.  O  Car- 
deal Fleuri  mandou  fomente  mil  e  quinhen- 
tos homens.  Succumbio  Dantzick  :  o  Rei 
de  Polónia  fugio  ,  disfarfado  em  trajo  de 
marinheiro  ,  por  entre  mil  perigos,  e  o 
General  RuiTo  tinha  promettido  prémios  *  - 
a  quem  lhe  trouxeíTe  a  fua  cabeça  ;  bar- 
baridade ,  que  a  Czarina  Anna  reparou 
muito  bem  ,  tratando  os  prifioneiros  com  a 
mais  nobre  generofidade. 

Por  muito  amante  que  foíTe  da  paz  o     Declara 
Miniftro  de  Luiz  XV.  ,  a  honra  do  Rei ,  ^""'^^ 
c  do   Eflado    o  punha  ,    fegundo  a   opi-  impera- 
niaô  pública ,  na  precifaõ  de  declarar  guer-  ^°'^- 
ra.  Soube  Fleuri   fazella   util  j  o  que  he 
raro.    Naô  podendo  efte  atacar  os  Ruf- 
fos ,  voltou  as  forças  da  França  contra  o 
Imperador  ,  c  a  alliança  ftita  com  os  Reis 
de  Hefpanha  ,  e  Sardenha  ,  e  a  neutrali- 
dade de  Inglaterra  ,  e  Hollanda,  promet- 
têraõ  a  felicidade  dos  fucceíTos  :  taõ  diíTipa- 
dos  tinha  a  moderação  do  Miniilerio  Fran- 
cez  os  antigos  temores ,  que  Luiz  XIV". 
ínfpirava  /  tanto  vale  mais  merecer  a  con- 
fiança >  infpirando  o  rcfpeico  j  do  que  ef- 
palhar  o  terror! 

Em 
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nh?S-  ^^  ^^"s  ^""os  de  guerra  '(  1734  C 
vas  delta-  ^^735  )  vio-fe  O  Imperador  reduzido  á  ul- 
l'a-  tima   extremidade.  As  campnnhas  de  Itá- 

lia foraõ  brilhantes ,  e  decifivas.  O  Marechal 
de  Villars ,  com  oitenta  e  dous  annos  da 
idade  j  morrco  em  meio  delias  no  leito 
da  honra  ,  depois  de  ler  tomado  Milaõ, 
O  Ma-echal  de  Coigni  ,  que  lhe  fucee- 
deo,  desbaratou  os  Imperiaes  debaixo  dos 
muros  de  Parma  ,  onde  morreo  o  Conde 
de  Merci  ,  feu  General  :  Coigni  ganhou 
Tegunda  baralha  em  Guaftalla.  O  Conde 
de  Montemar ,  Hefpanhol ,  vencedor  em 
Bitonto,  conquiftou  òs  Reinos  de  Nápo- 
les ,  e  Sicília.  Foi  lhe  dado  o  titulo  de 
Duque  de  Bitonto,  monumento  preciofo 
Tomada  da  fua  vi6loria.  Em  Alemanha ,  o  Mare- 
bur^o^''"  chal  de  Berwick  foi  morto  no  íltio  de  Vi- 
lipsburgo  ;  mas  nem  por  iíTo  deixou  efta 
Praça  de  fer  tomada. 

. Defpojado  ,  e  opprimido  por  todas  as 

í7í^     partes  o  Imperador,  valeoíe  da  mediação 

devk^a."  "^^^  Pocencias  maritimas.   Crmo  o  Minif- 

tro  de  França  defejava  íincéramente  a  paz, 

D.  Carlos  concluinfe  efta  íém   medianeiro.   Hefpa- 

?-"  ^t^.  .    nha  obteve  nella  para  D.  Carlos  o  Rei- 

duas  Sia-  j  ,  t  •    -i-  j        pa 

lias.  no   das  duas  bicilias  ,  em   troca  dos  Du- 

cados de  Parma ,  e  Placencia ,  e  da  Tof- 
cana.  O  Rei  de  Sardenha  ficou  com  Tor- 
tona  ,  Novarra  ,  e  Langhes.  Eíle  R^i  ef- 
perava  ficar  de  poííe  de  todo  o  Ellado  de 

Mi' 
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Miiao  ,  que  a  Corte  de  Turîm  nunca  ]i 
mais  perdeo  de  vifta.  Eftanisláo  renuncioa 
fegunda  vez  a  Polónia  ,  confervando  o  ti- 
tulo ,  e  as  prerogativas  de  Rei.  Abando- 
n?raó-lhe   Barrois ,   e  a  Lorena  ,  para  fe 
unirem   por  fua  morte  i  Coroa  de  Fran- 
ça. O  Duque   de   Lorena  devia  ter  a  Toi-   Difp6e-fí 
cana  em  troca  ;  e  Luiz  XV.  fazia-lhe  cef-  „*  ^  °ç^* 
to  hum  rendimento  de  três  milhões  e  qui-  vida  do 
nhentas  mil  hvras  até  a  morte  do  Graõ- ^"°"'''^"' 
Duque  ,  Joaõ  Gaítaõ  ,  ultimo  Principe  da 
Cafa   de  Mcdicis.  Era  efta  a  fegunda  vçz 
que   fe  diípunha  da  Toícana  ,  em  vida  def- 
te  Soberano.  Eftranha  politica,  praticada 
-depois  dos  Tratados  de  divifaõ  a  refpcito 
da    Succeííaõ    de  Hefpanha.    Perguntava 
Joaõ  Gaftaõ  com   galantaria  ,  y^  a^/tf&  noB 
lhe   dariao  ainda  terceiro  herdeiro  ,  e  qual  fi- 
lho  lhe   queriao  dar  o  Império  ,  e  a  França, 
Morreo  Joaõ  Gaítaõ  no  feguintc  ànno. 

Finalmente  aíííançou  França  pelo  Tra-  ííagmatí- 
tado    de   Viena   a  Pragmatica-Sançaó   de  ^^^^^zúlt 
Carlos  VL  a  refpeiro  da  SucceíTaõ  da  Ca-  vi.affian- 
fa  de  Auftria  :  ponto  taõ  melindrofo  ,  que  J^''^  P*'' 
executando-fe   os   preliminares   em  1736,   ""^** 
o    Tratado  foi  aíTignado  em  1738.    Efta 
Pragmática  ,   pubhcada  havia  doze  annos, 
naÓ   tinha  outro  fim  ,  fenaõ  o  de  fazer  in- 
divifivel  a   Succeííaõ  Auítriaca  ,  no  cafo 
de  naõ  haver  herdeiro  varaõ,  como  breve- 
mente fuccedeo.  Muitos  eraõ  os  Principes, 
lOM.  IX.  Q^  quç 
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qwe  ,  naõ  tendo  a  Caía  de  Auílria  filhos  -v'n- 
rões  ,  tinliaó  direitos  ,  e  pretenções.  Car- 
los VI. ,  íem  o$.,conrultar,  nem  tratar  com 
elles  ,  c]uer  quchuma  Lei  particular  naõ  (6 
os  prenda  a  todos ,  mas  que  os  obrigue  a  fa- 
crificar  feus  incereíTes.  He  efte  outro  phe- 
nomenò  da  politica  moderna  j  bem  digno 
de  obfervaçaõ.  Entremos  a  vêr  a  Europa 
abrafada  por  caufa  dcfta  grande  Succeí^ 
faõ. 

Ateou-fe  no  em  tanto  entre  Hefpanha , 
e  Inglaterra  huma  guerra  marítima  j  por 
•  huma  caufa  da   mais  pouca  entidade  :  o 
que  prova  muito  melhor  que  nos  próprios 
feculos  da  filofofia  fe  governaô  as  Nações 
muito  pouco  pelos  principios  do  direito 
natural.  Digamos  alguma  coufa  da  origem 
deitas  defavenças  ,   procedidas  de  huma 
peífima  idéa  de  Commercio. 
Quii  tinha        Tinha  Jorge  I.  falecido  em  172.7  >  ^^ 
fido  ogo.  nenhurn  modo   amado  dos  Inglezes,  por 
joírsL^    ufurpar  a  fua  liberdade.  Sendo  arbitro  do 
Rei  de  In-  ParUmcnto,  extrahia  delle  os  maiores  fob*» 
giaierra.     fjjJQs  ,  naõ  para  os  intereíTes  do  Reino  , 
^       mas  para  o  do  feu  Eleitorado.  Quafi  no 
fim  do  feu  Reinado ,  abandonáraõ-lhe  o 
próprio  emprego  dos  fobfidios  ;  os  .Com- 
muns facrificáraõ  efta  infpeCçaõ  fobre  os 
erários  ,  a  qual  julgavaõ  antecedentemen- 
te taõ  neceCTaria  para  limitar  o  poder  da 
Coroa,  N'huma  palavra  ,  exprimentáraõ- 

fc 
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fe  muîto  mais  >  do  que  no  governo  de  Gui- 
lherme ,  dous  perigofos  inconvenîences  5 
o  primeiro-  de  ter  hum  Sgberano  Eitran- 
geiro  ,  cujos  interefifes  políticos  podiaõ  fc€ 
muito  différences  do  intcreile  nacional  j 
c  o  fegundo  da  corrupção ,  que  caufava 
á  Corte  tanta  influencia  nos  aólos  parîa- 
mentarios. 

Todavia  fempre  a  paixão  da  liberda-  Jj^^  j^® 
de  fermentava  até  chegar  a  clamar  contra  berdade. 
huma  ordem  paííada  para  edificar  Laza- 
retos, e  pôr  hum  cordaò,  afim  de  aguar- 
dar o  Reino  da  pelle  introduzida  na  Pro- 
vença. Odiofas  eraõ  eílas  práticas  ,  diziaô 
alguns  ,  imitudas  do  governo  arbitrário  de 
França ,   e  contrarias  á  liberdade  Ingleza. 

A  Jorge  I.  fuccedeo  feu  filho  ,  Jorge  Jorge  11^ 
II.,   a  quem  o  mefmo  Jorge  Î.  tinha  apar- 
tado   do  governq  î  mas  a  Naçaõ  o  julgou 
mais  áigno  ,  do   que  elle,  de  reinar.  O  Waipeie, 
Cavalleiro  Roberto  Walpole  ,  Miniítro  il-  ^j^^^" 
luftrado   ,   e  pacifico  ,  conhecia  do  meí- 
mo  modo  que  o  Cardeal  Fleuri ,  quanto 
fe  devia  defejar  a  paz    n'huma  occaíiaõ, 
em   que  todos  os  Povos  cftavaõ  exhaurí- 
dos  por  caufa  da  guerra  de  1701  î  moti- 
vo porque  Inglaterra  Jiaõ  fe  metteo  com 
a  guerra ,  que  França  declarou  ao  Impc- 
Tador.  O  fyftema  òt^ç^  Miniftro  nao  foi  fc- 
guido  por   caufa  '  do  génio  ambiciofo  da 
Nação, 

Q^  ii  Ter 
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Ambição        fcr  ccrto ,  c  fceuro  o  império  do  ma^ 

dos  Ingle-  ,.        ,  V,         ^        .       .  ,^.  r 

sses  ,  fuás  íífnp liar  hum  Commercio  ja   immenfoj  e 
difputas     arruinar  ,  ou  enfraquecer  o  Commercio  das 

CO  os  Hei-  T-»  .  *        .  .  I         . 

panhoes.  outras  Potencias  marítimas,  ne  o  que  os 
Inglezes  pareciaõ  intentar  depois  dos  feus 
progreíTos  na  America»  O  governo  Hefpa- 
nhol  ,  depois  de  íahir  do  longo  lethargo, 
em  que  jazia  ,  queixou-fe  ,  mas  debalde  > 
do  contrabando  que  os  Inglezes  faziaõ  em 
Hefpanha  ,  com  defprezo  dos  feus  direi- 
tos. Para  atalhar  o  feu  curfo  ,  multiplicou 
as  guardas  cóftas ,  e  foraó  tomados  alguns 
navios.  Talvez  que  fe  excedeíTe  algumas 
vezes  aos  limites  da  moderação  ,  e  jufti- 
ça  Ï  inconveniente  quafi  inevitável  em  fe- 
melhantes  circunftancias.  Seja  qual  for  o 
motivo  ,  ateáraÕ-fe  as  contendas.  A  que 
tinha  principiado  por  caufa  de  hum  navio, 
alargou-fe  a  outros  objeélos.  Difputou-fe 
a  refpeito  dos  limites  da  Florida  ,  e  da 
Carolina*  Os  Inglezes  clamarão  furioíbs  , 
c  comettêcao  hoftilidades  j  de  qianeira  que 
o  governo  naõ  pode  refiftir  a  efte  efpi ri- 
to de  delirio  >  de  que  o  Povo  fe  arrebata- 
^"**iï  ^'^'  Tinha-fe  ultimamente  concluído  hum 
gíeles  na5  Tratado  com  Hefpanha ,  por  meio  do  qual 
wfpeitaó.  fe  obrigava  Filippe  V.  a  pagar  noventa  e 
cinco  mil  livras  efterlinas  á  Inglaterra  » 
para  reparar  o  damno  das  perdas ,  de  que 
efta  fe  queixava  com  maõ  armada.  Com 
tudo  os  clamores  do  Povo  foraó  cada  ve25 
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mais  :  continuarão  as  hoftilidades  ;  e  co- 
no  efta  era  a  razao  ,  porque  Filippe  V. 
laõ  pagava  a  quahcia  promettida  ,  apro- 
veitarão fe  deilc  pretexto  para  ,declarar- 
he  guerra  em  1739.  O  Almirante  Ver- 
ion  depois  de  tomar  ,  e  arraiar  Porto-Bel- 
o ,  procedeo  arrebatadamente  no  fitio  de 
Tarchagena. 

Quanto  mais  fe  examina  a  natureza  do  Reflexões 
Commercio  ,  que  deveria  unir  as  Nações,  ^  ^e^i'e^o 
f  que  10  norece  á  fombra   da  paz  ,  tanto  ras  de  c6- 
menos  íe  concebe  o  delirio  daquellas  guer-  mercio. 
ras  de  Commercio  ,  ateadas  pwr  hum  ce- 
go intereíTe;  Qual  he  a  utilidade  ,  que  pô- 
de igualar  ás  defpezas  ,  que  eftas  guerras 
trazem  comíigo,  e  ás  perdas  que  ellas  cau- 
I  faõ  ?  He  logo  neceííario  que  os  Eftados  fe- 
jaõ  as  vi6limas  da  cubica  dos  Commer- 
ciantes  ?  Por  ventura  fera  neceííario  que 
a  Europa  fe  arruine  ,  e  deípovoe  ,  por  al- 
guns defertos  da  America  ,  cuja  cultura 
de\^é  fer  taõ  vagarofa  ,  e  os  fru6los  taõ  in- 
certos? Que  hajaõ  contendas  de  negocio, 
nenhuma  admiração  deve  caufar  ;  mas  que 
em  vez  de  as  terminar  amigavelmente  ,  fa- 
çaõ  as  Potencias  de  femelhantes  contendas 
huns  objeélos  de  guerra,  he  o  que   fera 
diíEcultofo  conciliar  com  os  principios  da 
razaõ  j  humanidade  ,  e  verdadeira  polisi- 
ca. 


De^ 
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Carlos  VI.  Debalde  forcejou  a  Corte  de  França 
pfrSs*Tur-  por  precaver  hum  rompimento  taõ  funef- 
ó*.  to.  Melhor  êxito  teve  ella  na  fua  media- 

ção a  favor  de  Carlos  VI.  apertado  pelos 
Turcos.  A  RuíTia ,  como  fica  dito ,  tinha 
mandado    marchar    tropas  para  Polónia, 
a  îîm  de  eftabelecer  nella  a  Auguftolll. , 
e  a  Corte  de  Confkantinopla  ,  confiJeran- 
do  efte  procedimento  como  traníiiíeíTaõ 
dos  Tratados»  permittio  aos  Tártaros  que 
tomaíTem  armas.    Brevemente  ho^ive  hu- 
ma gberra  declarada ,  em  que  fe  vio  raet- 
tido  o  Imperador,  alliado  da  RuíTia.  Ao 
mefmo  tempo'  que  os   RuíTos  alcançavaõ 
viflorias ,   Carlos  V!.  perdeo  as  fuás  Con- 
ceda o  quiílas.  Belgrado   foi  íltiada  ,  e  o  Impera- 
^oT^tr  ^^^    vio-fe    ameaçado   de  huma  invafaõ. 
Belgrado?  Naõ  eftando  erte  em   eftado  de  rechaíTar 
^^'  os  inimigos  j  approveitou-fe  da  nnediaçaó, 

que  a  França  offerecia  ,  e  celebrou -fe  a 
paz  no  campo  dos  Turcos.  Cederaò-lhes 
Belgrado  ,  a  Servia  ,■  e  a  V^Lquia  Auf- 
Azowce-  triaca.  (  1739.")  Hum  mez  depois  fe  con- 
Eaffof  '  cluio  a  Tratado  da  RuíTia  ,  que  fe  tinha 
aíTenhoreado  de  Azow.  Deixáraõ-lhe  eíU 
Praça  ,  mas  com  as  fortificsçóe^  demoli- 
das ,  e  fem  a  liberdade  de  ter  náos  no 
n>ar  Negro.  O  Sultão  obrigou-fe  a  dar  a 
efta  Potencia  o  titulo  de  Imperador ,  ti- 
tulo muito  mais  fuperior  entre  os  Turcos,, 
do  que  o  de  Rei,  Ainda  reioava  a  Czari- 
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na  Anna  :  o  deflino  fingular  dos  RmToS 
lera  que  a  gloiia  do  leu  Império,»  eítabe- 
'lecida  por  hum  .granJe  .homem  ,  íe  au- 

gmentaíTe    rapidamente    no  governo    de 

mulheres. 


CAPITULO     III. 

Aíórie  do  Imperador  Cor  lo  s  VI,  —  Direi- 
tos a  fia  Succe/fao,  —  O  Rei  de  PruJJta 
dá  o  fígnal  da  guerra,  ---  Toma  França 
tartido  contra  a  Rainha  de  Hungrix, 


M 


ORRE  Carlos  VI.  em   1740,  fem 


lierdeiro     varaõ   :    fucceíTo   femelhante  i    i^^r^^de 
inórce  de  Carlos  11. ,  Rei  de  Hefpanha  ,  ï  CaiiosVi. 
a  que  fe  devem  feguir  fanguinolentas  con- 
fequencias.  Deíle  modo  fe  extinguio  a  Ca- 
ía  de  Auítria  ;  bama  Cafa  ,  cuja  grande-    Com©  fe 
za  chega  ate  Rodolfo  de  Habsbureo  ,  Im-  ^'"'^^  ^"" 

1  1  /-»   /•  ementado 

perador  cm  1213  ;  numa  Cala  ,  augmen-  aíuacafa. 
tada  prodígio fam en  te  por  meio  de  cafa- 
mentos ,  eípecialmente  pelo  de  Maximi- 
íiàno  I.  com  a  herdeira  de  Borgonha ,  de 
Filippe  com  a  herdeira  de  Hefpanha ,  de 
Fiernando  I.  com  a  herdeira  de  Hungria  , 
c  de  Bohemia  ;  huma  Cafa  eflabelecida  no 
Throno  Imperial ,  havia  mais  de  trezentos 
annos  i  governando  a  Alemanha  ,  já  com 

a 
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a  altiveza  de  hum  defpotifmo  afFedtado  5 
já  com  a  induítria  da  politica  ;  hurna  Ca- 
ía ,  cujo  poder  como  que  devia  abforver 
tudo,  ou  pelo  menos  dar  X-eis  a  toda  a 
Europa  ,  fc  o  Cardeal  de  Richelieu  naõ 
tiveíTe  reinado  em  França  no  tempo  de 
LuizXIIl. 
0$  uiti-         Podemos  haver  como  huma  efpecie  de 

fios  Iiíipe-      L  <^    "        t  »      ,1    .  1 

yadores  ti,  P"^"Q^^í^^  ^^^  ^  Caía  de   Aultria  ,    de- 
nhaó  ar-    pois  do  feu  abatimento,  fabido  difpôr  das 
Twp^t'w  a  ^^^9^^  ^^  Império  por  intereíTes  muito  ef- 
favor  dos  tranhos  ao  mefmo  Império.  Eífeito  foi  iílo 
feMs  inte-  Je  huma  prudência  fingular  em   reger  a 
opinião.  Sem  embargo  de  o  termos  já  ob* 
fervado  ,    bom  he  que  novamente  diga^ 
mos  :  que  o  terror  do  nome  Francez  obrou 
mais  ,  do  que  a  authoridade  do  Imperador, 
A  Corte   de  Viena  afFedlava  temer  conti- 
nuamente huma  Potencia  enorme  ,  ambi- 
ciofa  ,  e  prompta  para  deftruir  os  outros 
Eítados.  Èfta  mefma  Corte  inípirando  faU 
fos  temores  ,  procurava  foccorros ,  e  raof- 
trúndo  fraqueza  ,  obtinha  forças.  Efle  o 
fru6lo  das  guerras  de  Luiz  XIV. 
Direito         De  mais  diíTo  os  Alemães  foraõ  fem^! 
A^mTnhs  P^^  íTiuito  zclofos  da  liberdade  do -Corpo 
no  Reina-  GermâHico ,  firmada  pela  paz  de  Weílpha- 
fosvi^*''^'^'  A  Capitulação  de   Carlos  VI.  ,  entre 
outros  muitos  artigos  ,   declara  :  i.  Que 
nada  emprenderá  em  prejuifo  das  três  Re- 
Jigiões.  z,  Que  nap  mandar^  marchar  as 

fU45 
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fuás  tropas  pelo  território  dos  Eftados  fem 
o  feu  confentimento.  3.  Qpe  confervará  a 
juriídíçaõ  da  Camera  Imperial ,  e  naõ  per- 
mittirá  que  os  feus  Miniftros  particolares 
fe  embaracem  com  o  Confeltio  Auiico.  4. 
Qúc  naó  arrogará  a  fi  a  SucceíTaõ  daqueí- 
les  ,  cujos  bens  forem  confifcados  pela 
fentença  de  defterro.  5.  Que  fem  o  con- 
fentimento  dos  Eftados ,  convocados  cm 
Dieta  5  naõ  mudará  nada  ás  Leis  î  naõ  fa- 
rá guerra  ,  nem  allianças,  nem  pa/  do  Im- 
pério ;  naõ  exigirá  contribuição  alguma  5 
nem  fará  regulamentos  relativas  ao  Com- 
mercio  ,  ou  á  moeda.  6.  Que  naõ  porá 
Eftado  algum  feudatario  do  Império ,  fe- 
ixaõ  com  a  approvaçaõ  de  todos.  7.  Que 
nàó  fará  oppre0aõ  alguma  aoS  Eftados  nas 
fuás  deliberações  ,  nem  lhes  prefcreverá  as 
matérias  ,  que  elles  devem  tratar  com  pre- 
ferencia ,  ôcc.  iVejâfe  Pfeffel.  )  Tal  hc 
ainda  o  direito  público  de  Alemanha  ,  úni- 
co Paiz  do  mundo  ,  onde  a  boa  ordem 
tenha  podido  eítabelecer-fe  em  o  reginaen 
feudal. 

Em  virtude  da  Pragmatica-Sançaõ  de     A  quem 
Carlos  VI. ,  toda  a  herança  da  fua  cafa  de-  ?^^«   P"' 

rr  ■x  r     •  /ii  *    tenceraim 

Tia  paliar  a  Mana  Thereza  ,  fua  filha  pri-  fucceíTaõ. 
mogenita  ,  efpofa  de  Francifco  de  Lorena, 
Graô-Duque  de  Tofcana.    Os  Reinos  de 
Hungria,  edeBohemia,  a  Silezia  ,  a  Sue- 
vh  Aulíriaca,  ou  Auftria  anterior  j  ambas 

as 
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as  Auftrias  fuperíor  ,  e  inferior  ,  a  Eíliria  , 
a  Carinthia  ,  a  Carnipla  ,  as  quatro  Cida- 
des Foreftieras ,  o-  Bòrgau  ,    o  Brifgao  ,  os 
Paizes  Baixos  ,  o  Friul ,  o  Tirol ,   o  Mila- 
nez  ,  os  Ducados  de  Parma  ,  e  Placencia, 
foríTiavaó  eíta  grande  fucceííaõ.  Quafi  co- 
das as  Potencias  tinhaõ  aííiançado   a  Pra- 
gmática. Porém  o  Principe  Eugénio  ,  que 
fdllecêra  em   1736  ,   dizia   judiciofamcnte 
que  ejia  Pragmática  melhor  feria,  ajjiançada 
for  hum  exercito  de  cem  mit  homens  ,  do  que 
for  cem  mil  Tratados.  Com  efFeito  ,  como 
fe  podia  evitar  a  guerra  ,   ao  mefmo  tem- 
po que  a  ambição  de  muitos  Principes  ti- 
nha titulos ,  que  defender  ? 
Z'vSos*        ^àúos  Alberto,  Eleitor   de  Baviera, 
ïrincipes.  pretendia  a  fucceíTao  de  Bohemia  ,  em  vir- 
tude   do  teftamento    de  Fernando  I.  ;   e 
Augufko  III. ,  Rei  de  Polónia  ,   Eleitor  de 
Saxonia  ,  pretendia  tudo  ,  por  caufa  dos 
direitos  de  fua  mulher  ,  filha  primogénita 
do  Imperador  Jofé  ,  primogénito  de  Car- 
los VI.  O  Rei  de  Hefpanha   tinha  preten- 
ções  femelhantes  por  caufa  da  filha  de  Ma- 
ximiliano  II.  ,  efpofa  de  Filippe   lí.  ,    da 
qual  o  mefmo  Rei  de  Hefpanha  defcen- 
dia  por  parte  materna.  O  Rei  de  Sardenha 
tinha  também  as  fuás  pretençôes.   O  Rei 
de  França  podia  também  pretender  a  fuc- 
ccffaõ ,  como  defcendente ,  por  parte  da 
mulher  de  Luiz  XIIL  ,  e  da  de  Luiz  XlV. , 

do 
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ào  ramo  primogénito  de  Auftria.  Porém  o 
Rei  de  França  ,  tanto  por  prudência  como 
por  moderação  >  naõ  penlava  em  engran- 
decer-fe. 

Depoii  que  o  regimen  feudal  efpalhou  ^^^jj^o'" 
as    trevas ,  e  a  incerteza  pela  ordem  das  j^^Uo  ia- 
fuccefsões  dos  Eílados  ,  acha-fe  a  Europa  «"tos. 
continuamente  expoíla   a  revoluções  fan- 
guinolentas  por  caufa  defta  cruel  incerte- 
za. A  quem  deve  pertencer    hum   Povo? 
He  efte  muitas  vezes  hum  ponto  de  liti- 
gio ,  o  mais  efpinhofodc  todos  ;  de  litigio, 
que  principiando-fe  com  a  penna  ,  fó  fc  de- 
cide com  as  armas.  Séria  por  ventura  im-  ^ 
poíTivel ,  nos  feculos  de  humanidade,  e  de 
razaõ  ,    que  os  Soberanos  cortaíTem   de 
concerto  a  raiz  deftas  infelicidades  .* 

Tudo  fe  moftrou  tranquillo  5  e  foce-     Mam 
eado  ao  principio.  Tendo  Maria  Therefa,  The^eza  a- 

r\  •  ^  '  n  ^  cr        \      mada  pelos 

Fiinceza  virtuoía  ,  prudente  ,  e  airavel  ,  Húngaros- 
todas  aquellas  qualidades  ,  que  imprimem 
o  amor  ,  e  refpeito  j  tomou  pofle  da  gran- 
de herança  ,  que  feu  Pai  lhe  tinha  deixa- 
do ,  e  ninguém  fe  oppoz  a  iíTo.  Deo  aos 
Húngaros  o  antigo  juramento  ,  por  meio 
do  qual ,  no  cafo  de  ferem  violados  os  feus 
privilégios  ,  lhes  he  permittido  defende r-fe^ 
fem  ferem  tratados  de  rebeldes,  Eííe  proce- 
dimento a  fez  adorar  por  hum  Povo  ,  que 
os  feus  anrepaíTados  continuamente  acha- 
rão   rebelde  ^    por  motivo    de    o  porem 

na 
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na  precffaõ    de  defender  os  feus    privilé- 
gios. 
Frederico        Q  Rei  da  Pi  uíTia  ,  Frederico  III.  ,  de 

III.  ,    Rej  •  j    j        j  •  •  T-»  •       •  / 

daPruffia.  i^^ade  de  Vinte  oito  annos  ,  Príncipe  ate 
entaõ  pouco  conhecido  ,  foi  o  primeiro , 
e  o  único ,  que  principiou  huma  guerra, 
que  devia  em  breve  tempo  abrazar  a  Eu- 
ropa ,  e  feu  Avô  ,  condecorado  com  o 
titulo  de  Rei  pelo  Imperador  Leopoldo  ,  o 
fuílcntára  fó  como  foberbo  diíupador.  Seu 
Pai ,  que  era  muito  difTerente  ,  tinha  po- 
voado a  PruíFia  ,  attrahindo  os  Eftrangei- 
ros  ,  e  fazendo  fíorecer  a  agricultura  »  dif- 
ciplinado  hum  exercito  numerofo  ,  ajunía- 
do  por  meio  da  economia  hum  thefouro 
immenfo,  e  preparado  de  algum  modo  os 
materiaes  da  grandeza  de  hum  filho  ,  que 
elle  todavia  tratou  com  crueldade.  Eíle 
filho  tinha-fe  formado  entre  as  defgraçasj 
^^g'^"  (f'^J*  efcóia  admirável  para  os  Soberanos.  Além 
talentos,  dos  fupcriores  talentos ,  de  que  era  dotado> 
tinha  Frederico  III.  o  gofto  da  leitura  ,  e 
reflexão  ;  e  fendo  politico ,  guerreiro  ,  po- 
derofo  ,  inimigo  do  luxo ,  tendo  oitenta 
milhões  nos  feus  cofres ,  e  hum  exercito 
de  mais  de  cem  mil  homens  ,  de  que  naõ 
era  capaz ,  fe  fe  entregaííe  á  ambição  dos 
heróes ,  taõ  difficultofa  de  vencer-fe  em 
femelhantes  circunftancias  ? 
ArmaFre-        Pquco  havia  ouc  Fredcríco  fora  exal- 

ijenco  III,  >^  . 

lepentina-  tado  ao  Throiio.  O  moHVO  >  que  teve  pa-. 

ia 
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ra  â  guerra  ,  foraõ  varias  preterições  fobre  ""^'j^^ 
alguns  Ducados  da  Silezia.  Hum  mez  de- asíuasme- 
pois  da  mórce  do  Imperador  ,  entra  nefta  '^'^^s- 
rica  Província  ,  á  frente  de  trinta  mil  ho- 
mens 5  atacando  a  Rainha  de  Htingria  ,  e 
ofFerccendo-lhe  juntamente  defendella  ,  em 
premio  da  Silezia  inferior,  que  elle  pedia. 
Por  huma  parte  ,  acceitando  Maria  The- 
refa  a  propofiçaõ  ,   teria  moftrado  -huma 
fraqueza ,  que  naõ  podia  deixar  de  attra- 
hir  novos  inimigos.   Por  outra  ,  o  Rei  de 
PruíTia  antevia  muito  bem  que,  fe  os  feus 
offerecimentos  foííem  rejeitados  ,  lhe  gran-    •• 
gearia  alh'ados  por  caufa  do  feu  attrevido 
procedimento.    A  fua  pofiçaõ    era    tanto 
mais  vantajofa  ,  quanto   maior  a  neceíTi- 
dade,  que  a  herdeira  de  Carlos  VI.  tinha 
de  dinheiro ,  e  de  tropas  ,  fem  embargo 
dos  feus  vaftos  Eftados.  Efta  valerofa  Prin- 
ceza  preferio  defender-fe.    Na  batalha   de  Batalha d« 
Molwitz  le  vio  quaõ   tremenda  era  a  dif-     ^^"*' 
ciplina  PruíTiana.    Acomettida  ,   e  defor- 
denada  a  Cavallaria ,   pilhada  a  bagagem 
do  Rei  ,  o  mefmo   Rei    exporte  a  ficar 
prifioneiro  >   a  intrépida  conftancia  ,  e  o 
fogo  perpetuo  da  infantaria  reftabeleceraõ 
tudo  :  alcançou  Frederico  a  viéloria ,  pre- 
fagio  de  maiores  fucceííos.  (1741.)" 

Na6  fe  tinha  enganado  o  Rei  de  Pruf-  p^","^Vo^ 
fia  nas  fuás  conjecturas.  As  fuás  conquif-  Cardeal  ãe 
tas  convidavaõ  outras  Potencias  a  tomar  f'^""'**^ 

tra    na 
âr-     gucfri. 
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armas  contra  a  Rainha  de  Hungria.  O  Car- 
deal de  Fleuri,   taõ   alheio  da  guerra  por 
circunfpecçaõ  de  velhice,  corro  por  mode- 
ração de  caraéter  ,  de  idade  de  oitenta  e 
cinco  annos,  pretendia  acabar  fem  inquie- 
tação huma  carreira  fempre  feliz  ;  e  ten- 
do França  affiançado  a  Pragmática  do  Im- 
perador ,  eftâ  fiança  ,  pofto  que  poucc  fa- 
lida ,  fe  foííe  injufta  ,  a  firmava  no  feu  íyf-. 
Os  Senho- tema  de   paz.    Porém  o  Conde  ,  depois 
íha^^faõ  a  ^^^echal  Duque  de  Bella-Ilha  ,   e  o  Caval- 
caufa  dif-  Iclro  dc  Bella-Ilha  ,   feu  irma6  ,  ambos  de 
^0'  grandes  projedlos  ,  de  génio  a<5livo ,  e  at- 

trevido ,  ao  qual  uniaõ  o  talento  de  per- 
íuâ,dir ,  confeguíraõ  por  meio  das  fuás  in- 
trigas ,  e  difcurfos  ,  infpirar  huma  refolu- 
'jaõ  contraria  ás  idéas  do  Miniftro.  Am- 
bos eftes  irmãos  julgarão  que  enfraquecer 
a  nova  Cafa  de  Auftria  Lorena  ,  íeria  con- 
fummar  a  grande  obra  da  politica  do  cé- 
lebre Richelieu.  Efte  foi  o  fundamento  dos 
feus  fyítemas.' 
prwjeaos,  Formou-fe  por  confeguintc  o  intento 
caihanças,  ^^  alcançar  para  o  Eleitor  de  Baviera  a 

contra    a  »  r  i  t'îi 

Rainha  de  Coroa  Imperial  ,  e  huma  parte  dos  Elta- 
jiungria.  ^^^  ^q  Carlos  VI.  Devia6-fe  unir  com  os 
Reis  de  Pruífia  ,  e  Polónia  ,  Eleitores  ác 
de  Brandeburgo  ,  e  Saxonia  ,  intereíTjdos 
no  defmembramento  da  SucceíTao  j  e  Ma- 
ria Therefa  devia  fer  efpoliada  de  vários 
ramos  defta  herança,  affiançada  pelos  Tra- 
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tados.  O  Conde  de  Bella-îlha  ,  encarre- 
gado da  negociação  ,  correo  toda  a  Ale- 
manha ,  e  tudo  regulou.  Infallivel  parecia 
o  fucceíío  ,  e  as  conjeóluras  para  a  ex- 
ecução eftavaõ  prudentemente  combina- 
das. Porém  quantas  revoluções  naõ  lhes 
podiaõ   fcrvir  de  obílaculo  Î 


CAPITULO     IV. 

O  'Eleitor  de  Baviera  ,  o  Imperador  com  9 
nome  de  Carlos  VIL  —  Seus  fucce[fûs  , 
e  defgraças,  —  Batalha  de  Dettingen,  -— 
D.  Filfppe  ,  e  o  Priftcipe  de  Conti  em 
Itália, 


O 


ELEITOR  de  Baviera  ,  creado  por 


buma    patente  Tenente-General    de  Luiz  Progreffot 
XV. ,  aíTenhorea-fe  logo  de  Pâííau ,  e  en-  do  Eiehot 
tra  pela  Auftria  até  Lintz.  Julga -fe  Viena '^^^^^*"'' 
^meaçada  de  hum  fitio ,  que  mui  diíEcul- 
tofamente   poderia  fuftentar.  Apoderar-fe 
<3a  Capital  teria  fido  huma  acçaô  deciû- 
va.  Em  vez  de  tentallo ,  00  ir  no  alcan- 
ce  á  Rainha,  a  qual  fe  refugiara  em  Hun- 
gria Î  em  vez  de  approveitar-íe  do  mo- 
mento eíTencial ,  dá  o  Eleitor  fobre  a  Bo- 
hçmia  j  impaciente  por  fe  fazer  coroar  nel- 
la«  Praga,  hg  ma  grande  Cidade,  foi  to- 
ma- 
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B^avtrl  ^'^  madâ  á  efcaía  ;  e  o  Eleitor ,  depdís  da  ce- 
faz-fe  CO-  remonia  da  coroação,  parte  para  Francfóf- 
roar  Rei    jg  afím  dc  reccbcr  a  Coroa  Imperial ,  e 

de  Bobe-        r.  r      '    c  j       i  • 

mia, t im- veMe  a  trente  do  Império,  com  o  nome 
petador.    de  Carlos  VH'.  O  Rei  de  Priiffia  tinha  cort- 
quiftado  a  Moravia.  Quafi  que  naó  fe  po- 
de  imaginar  fituaçaõ  alguma  mais  deplo- 
rável ,  do  que  a  de  Maria  Therefa. 
Sentimen-        Porém  O  mefmo   perigo  lhe  grangeou 
tos  dos      grandes  recurfos.  O  difcurfo  ,  que  cila  fez 

Húngaros    ^  .  '     J 

para  com  a  cm  latim  aos  Húngaros  ,  abandonando  íe 
fua  Rai-    ao  íeu  zclo ,  OS  fez  chorar  lagrimas  ctí- 
piofas  Î  de   maneira  que,  com  a  efpada  na 
maõ  ,  dlamáraõ  todos  :  Adorramos  feio  nof- 
fo  Kei  Aíítria  Therefa.  Por  nenhuma  ou^ 
tra  coufa  fufpiravaõ  ,   fenaõ  pela   defezj 
deíla  Princeza  ,  digna  na  verdade  de  fer 
incluída  no  número  dos  grandes  Reis.  In- 
glaterra ,  e  HoUanda,  naõ  fe  attrevendo 
ainda  a  declarar^fe ,  poíto  que  tiveíTem  af- 
fiapçado    a  Pragmática     de   Carlos   VI.  » 
Hiandáraó-ihe  foccorros  de  dinheiro. 
Geraerofí-        "  Toda  a  Naçaó   Ingleza  fe  animou  a 
^hzA%a''  feù  favor.  Naò  he  efte  Povo  daquelles, 
favor.       jí  qne  efperaõ  pela  opinião  do  feu  Sobc- 
„  rano  pafa  a  ter.....   A  Duqueza  de  Murl- 
„  borough  convocou  as  damas  principaes 
„  de  Londres  ,    que  fe   òbrigáriõ  a  dar 
„  cem  mil  livras  efterlinas,  e  a   Duque- 
j,  za  depoíitou  quarenta  mil.  A  Rainha  de  ; 
^jj  Hungria   levç  a  grandeza  d'alrîia  de  naf 


I 
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j,  fcceber  efte  dinheiro  offerecido  pela  ge- 
15,  nerofidade  das  damas  ínglczas  ,  nem 
,V  quiz  mais  do  que  aquelle  ,  que  ella  ef- 
„  perava  da  Naçaõ  junta  em  Pariamen- 
í>  CO-  j>  C  f^olutre.  )  Eftes  os  lances  de  que 
ínglacerra  póvle  com  juíto  titulo  gloriíi- 
car-fe. 

Os  inimigos  da  Rainha  fizeraô-lhe  mui-  £rrojirúU 
to   melhores   ítTviços  por  caufa  dos  feus  j^^'"*^°' 
erros.   Difconcordando  eftes  entre  fi  ,    e  inimigos, 
queixando-fe  huns   dos  outros  ,   por  con- 
feguinte  naõ  fe  uniaõ.  O  Marechal  de  Bel- 
la-Ilha ,  que   mettêra  a  França  nefta  guer- 
ra Î  em  que  ella  nao  tinha  intereíTe  algum  > 
dirigia  mal    as   fuás    operações.    Aííociá- 
raõ-lhe  o  Marechal  de  Broglio  ,  mas  fem 
utilidade  ,   porque   a  má  intelligencia  foi 
fempre    lavrando   entre  os   dous  Chefes. 
Pouco  numerofa  era  a  cavalkria.  OPrin-   Defaftre, 
cipe  Carlos,  irmaó  do  Graõ  Duque,  com  ^'j"  J"".^"" 
os  feus  Panduros  ,  Talpachos ,  Croatos-,  e 
Huzjres  ,  cançava  ,  e  deftruia  as  tropas  ; 
flagello  terrivcl  para  humas  tropas  difper- 
fas  ,  faCeis  de  forprehender.  Finalmente  o 
exercito  Francez   ,    e   Bavaro  ficou  quaíí 
reduzido  a  nada  ,  fem  acçaõ  confidera- 
vel. 

Defta  parte  tudo  ficou  perdido  por  cau-  J^j^',*^" 
fa  de  hum  erro   do  Minifterio.    O  Car-  pieur? 
deal  de   Fleuri  ,    opprimido   da   velhice ,  niuita  fra- 
tanto  mais  afiPeótado  de  femelhantes  dei-  **"*"' 
TOM,  IX.  R  af- 
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aílres,  pois  fempre  tinha  fido  feliz,  e  a 
guerra  fe  fazia  a  pezar  feu  ,  offerece  a 
paz  ,  naò  com  o  animo  ,  e  dignidade  con- 
venientes ,  mas  como  Miniftro  fraco ^  que 
fe  queixa  do  General  negociador,  cujos 
confelhos  prevalecerão  aos  feus  proprioí 
fentimentos.  As  fuás  cartas  foraõ  publica- 
das í  e  infpirando  eftas  a  maior  confian- 
ça aos  amigos  da  Rainha  de  Hungria,  def- 
goftáraõ  aos  alliados  da  França*  Breve- 
mente veremos  cahir  fobre  eítc  Reino  o 
pefo  todo  da  guerra ,  do  mefmo  modo 
que  no  tempo  de  Luiz  XIV,  ,  ^  da  Suc- 
ccíTaõ  de  Hefpanha. 
Peráasdo  Já  Praga  eftava  evacuada*  O  Mare- 
Impera-  chal  de  Bella-Ilha  fó  tinha  tido  a  gloria 
França!  *  ^^  falvaf ,  por  mcio  de  huma  difficulto- 
fa  retirada ,  quafi  treze  mil  homens  :  re- 
liquias  de  hum  grande  exercito  viéloriofo* 
Do  interior  de  Alemanha  ,  onde  fe  faziaõ 
conquiftas  ,  era  neceííario  retroceder  para 
G  Rhin  a  fim  de  fe .  defenderem  aili.  O 
Imperador  Carlos  VIL  naõ  podia |Íonfer- 
var  a  propria  Baviera  ,  da  qual  fcfexpul- 
fado  mais  de  huma  vez  .♦  defpojado  do  Çeú 
Eleitorado  ,  errante  ,  e  vagabundo  >  ex- 
perimentou quafi  a  mefma  forte  que  feu 
Pai. 
Morte  do  Pof  mórtc  do  Cardeal  de  Fleuri ,  que 
jj"^f^"^ '^^  falleceo  em  Janeiro  de  1743,  n^u^^a  a  fa- 
ce do  governo.  O  Rei  toma  conta  dos 

ne- 
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legocîos  ,  e  difpõe-fe  para  mandar  os  ex- 
írcicos.  O  ftu  Minillro  tinha  dcfprefado    A  M?fí- 
ntciramence   a  Marinha  ,   por  muito  que  ^^^l^^^^ 
;m  tudo  o  mais  foííe  illuítrado,  e  atten- 
;o  ao  bem  do  Eftado  j  e  bem  que  pacifi- 
:o  ,  e  económico,  naõ  chegou  a  eftender 
}  mira  alíaz   longe.    Porque  naõ  antevia 
tWt   a  ncceíTidade  ,  que  algum  dia  haveria 
de   náos  >  e  os  perigos ,  a  que  todos  fe  ve- 
riaõ  expollos  por  fulta  delias  ?  Porque  naõ 
fe  approvcitava  de  huma  dilatada  paz  ,  pa- 
ra dar  ao   Reino  forças  taò  eííenciaes  ,  e 
aguardallo   em  fim  des  perigos  da  guerra? 
Approveitar-íe  haõ  os   Inglszes  defte  de- 
feito  da  politica. 

Os   Inglezes    defendiaõ  a  Rainha   de        "^"^ 
Hungria    como  auxiliares  ,    aílim  como  Bataihadc 
França  defendia  o  ln:iperad(ír ,  e  de  am-  D^túng 
bas   as  partes  chegarão  os  auxiliares  a  fer  oifi'erva 
a  parte   principal.  Todos  os  viraô  medir  ça6  por 
as  fuas  forças  na  batalha  de  Dertingcn  ,  '^^^fti^-' 
no   Eleitorado  de  Moguncia.  Jorge  IL  ap-  cw*. 
pareceo  no  exercito  com  o  Duque  de  Cum- 
berland  ,  feu  filho  fegundo.  O  Exercito 
era  capitaneado  pelo  cavaileiro  Stair  ,  dif- 
cipulo  do  famofo  Marlborough.  O  Mare- 
chal  de   Noaillcs  ,  na  frente  do  Exército 
Francez  ,  tcndo^  cortado  a  communicaçaõ 
dos  viveres  para  os  inimigos  ,  deixou-os 
reduzidos  á  neceíTidade  de  fi.zer  huma  mar* 
cha  perigofa  ,  em  que  os  podiaõ  facilmen* 

R  ii  te 


en, 
rva- 


te  opprîmir.  Por   meio  de  humas  difpoil 
(jpes  taô  excellentes,  tinha  o  Marechal  dí 
Noailles    ,    como   certa  ,    huma    viaior'u 
completa  î  porém  foi  muito  mal  obedeci 
do  ,  e  a  demafiada  precipitação,  defeitc 
tantas  vezes  funeflo  para  a  França,  rom- 
peo  todas  as  fuás  medidas.  Hum  Tenen 
te  General  abandona  o  pofto  favorável 
em  que   tinha   ordem  para  efpcrar.   Aco 
mettem-fe  os   inimigos  antes  de  os  mette: 
na  filada  ,•  os  mefmos  Francezes  Te  metten 
em   hum  desfiladeiro   j  combatce-fe  con 
igual  confufaõ  ,  e  valor  j  a  guarda  do  Re 
obra  prodígios  ,  e  perde  fem  frudto  infi 
nitos   Heróes.  Finalmente  ,  depois  de  tre! 
horas  de  hum   terrível  combate ,  em  qu< 
o  Duque  de  Cumberland  ficou  ferido  a< 
lado  do  Rei  feu  Pai  ,  e  o  Marechal  di 
Noailles  fe  retirou.  Efta  retirada  foi  a  uni 
ca  prova  de  ter-fe  perdido  a  batalha. 
Erros  c 5-        Algumas  íemanas  depois  j  diíTe  o  Ge 
iTietndos    neral   Inglez  a   Voltaire  ,    que  o   refere  i 

de  anibas     ,,  i^  \  a-i- 

as  partes.      'jrande  erro    comettcro    os  rrancezes  i 
5,  e   nós  comettemos  dous  :  o  voíTo  fcj 
„  de   naõ  faber  efperar  î  os  noíTos  dou 
5,  pôr-nos  ao  principio  em  hum  perigo  ev^ 
„  dente  de  ficar  perdidos,  e  depois  de  ns 
„  ter  fabido  approveitar-nos  da  vióloria. 
(  Votíaire.  )  Quantas  vezes  naõ  fe  experi 
meneou  que  a  vivacidade  Franceza  ,  pou  i 
CO  capaz  de  faher  ef^erAt  ,  corria  para  ^\ 

pre- 
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recîpicio ,  fenaõ   a  enfreafTe  huma  fevéra 

!  ifciplina  ?  Bem  fe  pode  dizer  das  Nações, 

»  mefmo  que  fe   diz  dos  indivíduos  :    o 

j  ;arader  arrafta  î  a  experiência  raras  vpzes 

' .  refrea ,  e  os  mefmos  erros  renovaõ  as 

iiefmas   infelicidades. 

j       Naõ  podia  Itália  efcapar  ao  incêndio  i?al'^>ott- 
ía  guerra.   Tendo  oKei  de  Heípafina,  pre-  ^to  de 
enções   a  refpeito  dos  F.ítados  de  Milão  guerra. 
lepois  da  morte  do  Imperador  Carlos  VI.  ^ 
:   tendo   de  mais  diíío  que  reclamar  a  he- 
rança dos  Farnezes  para  os  íeus  filhos  do 
.egundo    matrimonio  ,    refolveo  fazer   de 
odos  aquellcs  Eftados  hum  eílabelecimen- 
:o   para   D.  Filippe  ,  irmaõ  do  Rei  de  Na- 
:)oles.  Os   Eílados  de  Milaõ  também  eraõ 
3ara   o  Rei  de  Sardenha  hum  objeól)  de 
pretenções.  Efte   Piincipe  ,  fem  renunciar   ^  Reiie 

<f  '       r  T>'i         _itt"    Sardenha  a 

1   ellas  ,  unio-íe  com  a  Kamha  de  Hun-  f^j^^^  j^^ 
gria  ,  porque  aiïim  o  pedia  o  feu  interef-  Auftria- 
fe  :    referva ndo   para  fi  o   abraçar  outras  ^°^' 
idéas  ,   quando  affim  julgaíTe  convenien- 
te. A  politica  he  quem  o  determinava  pa- 
ra efta  alliança  ,  e  tinha  a  firiceridade  de 
dizer  que  a  politica  a  podia  romper;  cou' 
fã  que  íeu  Pai  naõ  teria  feito. 

Des  do  fim  de   1741  ,   o   Duque  de    Ncutraii. 

>r       .  .  '  ir»-     dad^s  fin. 

Montemar ,  que  vimos  vencedor  em  Bi-  gia^s. 
tonto  ,    paííou  para    Itália  com  algum>as 
tropas  ;  onde  naõ  foi  feliz  ,  porque  o  Rei 
de  Sardenha  ,   unido   com  os  Auílriacos, 

era 
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era  o  mais  poderofa.  Goufa  bem  fingu^v^ 
hr  he  a  apparente  neutralidade  dos  ou^ 
tfos  Soberanos  de  Itália.  Todos  fe  deda, 
ravaõ  neutros  por  temor ,  poíto  que  to« 
dos  annexos  a  algum  partido  ,  excepto  oj 
Papa  Bencdiílo  XIV.,  Poiuific-é  dotado  d< 
grande  fabedoria ,  o  qual  obrava  fegun-* 
do  os  princípios  de  Pai  com  mim.  ; 

Cotuooí         Quanto  a   D.Carlos  ,  Rei   de   Napo4 
d"fer"iná-^^^   >    ^^   Inglczes     O    fizírdó    rcfolver-fe... 
raó  o  Reí  Huma  das  efqaadras  deites  amençou  bom- 
J^^^  ^^'[^^*,,  bear  a  fua  Capital  ,  fe   elle  naõ  promet- 
vcríe.       teíTe   maad.ír  retirar  as  fuás  tropas  do. Ex- 
ercito de  Hjfpan'ii:  e   fó  fe  concedia  hu- 
ma hora  de  deliberação,   Niõ  eítando   D. 
Carlos    em    eftaJo    de    dcf^nfa  ,     vjo-fe 
obrigado  a  fopportar  efle  infulto.  Promet- 
teo  D.  Carlos.  Tal  he  a  fuperioiidade,  que 
lefultâ  do  Império  do  mar. 
Batalha  Dominando  as  efquadras   Inglezas   o 

ravai  de  Mediterrâneo  ,  naõ  pode  o  Infante  D. 
ou  on.  pjiippg  chegar  ao  porto  de  Génova  ,  e 
voltando  todos  os  feus  esforços  contra  a 
Sabo.ya  ,  aíTenhoreou-fe  delia,  Eftjva  em 
Toulon  huma  frota  Hefpanhol ,  ou  para  c 
tranfportar  para  Itália  ,  ou  para  lhe  dai 
provimentos  ,  e  foccorros.  O  Almirante 
ïnglez,  Matheus  ,  a  tinha  de  algum  mode 
cativa  no  porto  ,  onde  depois  de  havei 
exercitado  por  algum  tempo  os  artilhei  ■ 
sros  3  tiveraÕ  a  oufadia  de  combater  for- 
ças 
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cas  fuperiores.  Doze  nács  Hcfpanhoes , 
e  quatorze  Francezas  combaterão  contra 
quarenta  e  cinco  Inglezas.  A  viéloria  fi- 
cou indeciza  (Fevereiro  1744):  o  que 
t-ra  o  meímo  ,  que  têlla  de  algum  modo 
alcançado.  Mas  nem  por  iíTo  deixou  Ma- 
theus  de  confervar  do  mefmo  modo  o  Im- 
pério do  mar.  Para  tirayo  aos  Inglezes , 
íeria  neceífaria  hiMna  marinha  muito  an- 
tes preparada  de  longe  ,  e  capaz  de  fop- 
portar  grandes  ,   c   dilatados  esforços. 

Finalmente  França  ,  que  até  entaõ  fó  '■ 

fervia   de  auxiliar,  declara'  guerra  ao  Rei    o.  Fiiíp- 
Jorge,  e  a  Maria  Therefa.  Tentaõ-fe  maio   P^»  «i  ^ 

T-v     T-i-  r»     •  Príncipe 

rcs  em  prezas.   D.  Filippe  ,  a  quem  o  Rci  de  coiui 
de   Sardenha   tomara  logo  a  Saboya  ,  hx  p^^aõ  os 
defendido  por  hum  Exercito  Francez  com-  ^^"' 
mandado  pelo  Piincipe  de  Conti.  Ambos 
eíles    Principes  paííaõ   o  Var  ,  e  fujeitaõ 
o  Condado  de   Niza.  Oppõe-fe  aos  feus 
progreíTos    várias  fortalezas  ,   e   terríveis 
trincheiras  nos  Alpes  ,   e  todavia  defappa- 
recem  os  obftaculos  á  vifta  do  valor.  Con-  vílla-Frâ- 
ti  acomette,  e  vence  o  paíTo  de  Villa  Fran-  J^^  '  ^^'^* 
ca  ,  confiderado  como  huma   das  melho-  &c.  /^aco- 
res  muralhas  do  Piemonte  ;  chegaõ  fe  pa-  ir-e«idas. 
ra  Montalb  jno  ,  por  encre  mil  perigos  ,  e 
os  Francezes  ôfcalaõ  alto  dia  humas  trin- 
cheiras afíencadas  fobre  huma  rocha ,  das 
quaes  fe  apoderaõ  ,  fem  que  obílaííe  a  if- 
fo  eílar  o  Rei  Carlos  Manoel  por  de  traz 
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deíle  poflo  ,  e  animar  eom  fua  prefença 
as  tropas.  Caftello-Dtjlfim  foi  tomado:  eri- 
traõ  até  Démonte  ,  no  valle  de  Sture  : 
aíTenhoreaõ-fe  defta  fortaleza  ,  tremenda 
aíTim  pela  fua  fituaçaô  ,  como  pelas  fuás 
obras.  A  planície  do  Piemonte  fica  paten- 
te, e  cercaõ  Coni. 
Batalha,  Tantos  parígjps  vencidos,  tantos  fuc- 
e  fítío  de  ccíTos  btilhantcs  infpiravaõ  huma  falfa  con- 

Conx.  c  r  .1 

íiança  ,  que  le  augmentou   por  meio   de 
huma  viáoria.  O  Rei  de  Sardenha  atacou 
os  fitiantes  nas  fuás   linhas ,  e  a  pezar  da 
fabedoria  ,  e  prudência   das  fuás   difpofi- 
ções  ,  perdeo  a  batalha  ,  e  cinco  mil  ho- 
mens pouco  mais  ,  ou  menos.  Com  tudo 
os  vencedores  levantarão   o  fitio  de  Co- 
ni ,  vencidos  elles   mefmos  pelos   rigores 
da  eftaçaõ  ('era  no  mez  de  Outubro),  pe- 
las innundações  ,  e  diíficuldades  que  conf- 
lituem a  guerra   de   Itália    taõ  perigofa  , 
quando  fe  tem  por  inimigo  o  Senhor  dos 
Alpes  ;  e  naõ  houve  entaô  outro  remédio, 
fenaÔ   paffar  outra   vez  os  montes. 
Outras ex-        O  Condc  de  Gages  ,  por  fobrenome 
pedições    Campo-Santo  ,  nome  de  huma  batalha  in- 
decifa  ,  em  que  elle  fe  diftinguira  ,  com- 
mandava  o  exercito  ,  que  tinha  no  prin- 
cipio o  Duque    de  Montemar.    Unido  a 
Conde  de  Gages  com  o  Duque  de  Mo- 
dena  ,    e  fuílentado  depois  pelo  Rei  de 
Nápoles,  tomou  novamente  9-  mefma  fu- 
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pencridade  ,  que  tinha  perdido  ,  e  o  Ge* 
neral  Lobkovjtz  cuidou  naõ  obílante  cm 
fazer  priíioneiros  em  Veletri ,  aíTim  o  Rei 
de  Nápoles ,  como  o  Duque  de  Modena. 
Efta  forpreza  foi  em  tudo  feir.elhance  á 
de  Cremona  pelo  Principe  Eugénio  j  os 
Auftriacos  foraõ  expulfados.  Defte  modo 
havia  íempre  em  Itaiia  muitas  efperanças. 
Vejamos  o  que  pop  outras  partes  fe  paf- 
fava. 


CAPITULO     V. 

Campanhas   de   Luiz  XK.  —   Batalha  de 

Fentenei  ,  e  conquifla  de  Flandres,  — r 

jD.  Fílippe  Senhor   de  Aíilao ,  e 

de  várias  Provindas, 

JL/EIXAMOS  a  Rainha  de  Hungria  de'^Hua.''' 
triunfante  em  Alemanha  j  e  o  Rei  de  Pruf-  gría^mun. 
fia  já  tinha  contraólado  a  paz  com  ella  ,  l?^^  T 

íT  j      />       1      f>.i      •  1     ^-  .     Alemanha. 

aliegurando-fe  da  Siíezia. pelo  1  ratado  de 
Breslaw.  Livre  Maria  Thereza  de  hum  mi- 
nuto taô  tremendo  ,  profegoia  as  fuás 
vantagens  com  fervor.  Carlos  VH. ,  fugi- 
tivo em  Frjncforte  ,  naõ  tinha  mais  que 
bum  va6  titulo  de  Imperador ,  que  fe  lhe 
difputava  j  porque  a  fua  eleição  fe  tinha 
declarado    nulla  em  huma   Memoria  d4 

Rai- 
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Rainha  î  c  cfta  Princeza  pretendia  pôr  a 
Coroa  Imperial  na  cabeça  de  feu  efpofo. 
As  fronceiras  da  França  para  a  parte  do 
Rhin^eítavaõ  ameaçadas,  e  até  fe  eonvi- 
davao  as  Províncias  conquiítad^is  por  Luiz 
XIV.  para  entrar  novatpente  debaixo  do 
domínio  Auft.iaco. 
\^^^  Na  critica  ficuaçaõ  dos  negócios  ,  faz 

Primeira  Luiz  XV.  a  fua  primeira   campanha    ,  ^e 
ca«-,panha  acomecte  os  Paizes  Baixos,  O  Conde  de 
xV.  "'^    Argenfon  ,   encarregado   da  repartição  da 
guerra  ,  merecia  favorecer  as  idéas  do  Mo- 
narca :  difpozeraÕ  ftí  os  preparos  para  os 
fucceíTos ,  e  Conrtray  ,  M.:nín,  Ipres,  Fur- 
nes,e  Knoque  foraõ  em  pouco  tempo  con- 
quiftadas.  O  Marechal  de  Snxonia,  irmaõ 
natural  do  Rei    de   Polónia  ,    cobria   os 
Titios  com  hum  Corpo  de  Exercito  ;  e  na- 
da efcapava  á  fua  perfpicacia  ,  e  vigilân- 
cia. 
PaíTaLmz        Sabe-fe  porém  repentinamente  que  o 
Wctz,  a    Principe  Carlos  de  Lorena  paíTou  o  Rhin  ; 
fim  de  de-  que  eftá  em  Alfacia,  onde  fjz  progreííos  ; 
fuas^Pro-   ^^^  vários  partidos  inimigos  entrarão  até 
vincias.      Lorena  ,  e   que  Eftanisláo  ,  Rei  de  Poló- 
nia partio  de  Luneville.,  onde  naõ  fe  acha- 
.    va  já  feguro.  Deixa  Luiz  entaõ  o  Thea- 
tro  das  fnas  conquiítas,  e  parte  a  foccor- 
o  Rej  de  Ycc  as  fuas  Províncias.  AíTim  que  chega  a 
éo(!'t»n-'  ^^^^  j   1'ecebe  a  noticia  da  marcha  do  Rei 
davezcona  dç  PruíTia  para  invadir  a  Bohemia.  Regu* 

Franr,a.  j^. 
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lava-fe  Frederico  politicamente  pelas  con* 
junóluras  ,  e  tinha-fe  alliado  novamente 
contra  a  Rainha  de  Hungria,  portcnnec 
qiie  chegando  ella  a  íer  muito  poderofa, 
nao  lhe  roubaííe  algum  dia  o  friiélo  das 
fuás  vi<5lor ias.  Entrou  pela  Boheniia,  aco- 
metteo  ,  e  fenhoreou-fe  de  Praga  dentro 
cm  déz  dÍ3S  ,  e  a  guarnição  de  quinze  mil 
homens  ficou  prifioneira  de  guerra.  Se- 
melhante  Heróe  parecia   invencível. 

O  Principe  Carlos   tinha  paíTado  no-    obriga  o 
vãmente   o  Rhin  com  grande  diligencia  ,  caXT^os 
fem   perda   alguma  ,    como   hum   grande  Pru/n^ínos 
Oeneral  ,   a  quem    naõ  ha  quem  forpreze.  ^  '^1'"*' 
,  Mas   por   muito  rápida  ,  que  folie  a  lua  mia. 
marcha  ,  a   conquiíta  dos  PruíTianos  foi 
mais  prompta.  Naõ  podendo  elle  impedil- 
la ,  teve  a  gloria  de  reparar  a  íua  infelici- 
dade ,  obrigando  os  inimigos  a  evacuar  a 
Bohemia  ,  paíTando  o  Elba  i  vifta  de  Fre- 
derico ,  e  adiantando-íe  até  a  Silezia.  NaÕ. 
fe  via  outra  coufa  ,  fenaõ  revoluções. 

Depois  de  huma  doença  mortal,   que  ' 

aíTuftou  toda  a  França  ,  e  a  fez  gemer  ,  Sitio  de 
tinha-fe  Luiz  XV,  ultimamente  aíTenhorea-  Friburgo. 
do  de  Friburgo  ,  cujo  Governador  naõ 
capitulou  ,  fenaõ  no  fim  de  dous  mezes 
de  trincheira  aberta.  O  Imperador  Carlos 
VII.  tinha  recuperado  a  Baviera  ;  e  recean- 
do todavia  ainda  fer  expulfado  de  Mu- 
nich do  meíoio  modo  que  o  Rei  de  Pruf- 
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fia  o  fora  de  Praga  ,  fuccumbio  ás  enfer- 
midades ,    e  paixões   que  o   confumiaó. 
Morte  do  Morreo  ,  na  idade  de  quarenta  e  fete  an- 

Imperador  .       .     _  ,.         .    *  , 

Carlos       "<^s  ,  O  mais  infelij   dentre  os  homens  ^ 
Vií.  unicamente  por  ter  tido  a  ambição  de  fe 

exaltar  ,  e  engrandecer  ,  tendo  d'untes  fi- 
do feliz  ,  e  digno  de  o  fer.  (  Janeiro 
1745.)  Seu  filho,  Maximiliano  Jofé  ,  de 
idade  de  defaíete  annos  ,  vio-fe  em  bre- 
ve tempo  obrigado  a  defannexar-íe  da 
França. 
Animon-  Devia-fe  naturalmente  efperar  que  poe 
ínefezlr  ^^^^^  ^^  Imperador  Bavaro ,  efta  guerra 
acabaria  per  fi  mefma  î  mas  ella  fe  tor- 
nava n'huma  guerra  de  paixaõ.  Vendo-fe 
os  Inglezes  ameaçados  de  hum  defembar- 
que  a  favor  do  Principe  Duarte ,  filho  do 
pretendente,  entregavaõ-fe  ao  ódio  do  no- 
me Frimcez  ,  como  no  tempo  de  Luiz 
Suas  ieC  XIV.  o  fcu    dinheiro  corria  por  toda  a 

jfta"u''e"'  P^*"*^^  ^^^  profuzaô ,  e  todos  os  alijados 
ra.  **  parecido  ertar  a  feu  foldo.  Davaõ  quinhen- 
tas mil  livras  efterlinas  á  Rainha  de  Hun- 
gria ,  duzentas  mil  ao  Rei  de  Sardenha  , 
pagavao  muito  caro  ao  Rei  de  Polónia  > 
por  elles  attrahido  para  a  confederação  > 
pagavaó  ao  Eleitor  de  Moguncia  ,  e  até 
ao  de  Colónia  ,  irmaõde  Carlos  Vlí.  » 
para  que  podefíem  levantar  tropas  em  feus 
Eftados.  Hollanda  ,  depois  de  ter  muito 
tempo  duvidado  ,    preparava-fe  cambem 

pa« 
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para  entrar  na  mefma  contenda.  Já  a  her- 
deira  da  Cafa    d'Auftria ,  em  vez  de  naõ 
querer  ceder  nada  ,   julgava  ter  direito  pa- 
ra pretender  várias  compenfações.    Final-    MoJera., 
mente  a  França  ,  deíe)nndo  lempre  a  paz  ,  ^j^^  ^^ 
naõ   abraçava   os   brns   n  eios  de  obcella.  Fran(;a. 
Pretendia   que  os  Heípanhoes  refpcifafíem 
o  Rei  de  Sardenha  j  c  ella  mefma  refpei-  ' 
tava  da  fua  parte  os  Hollandezes.   Os  feus 
moderados  procedimentos   alimentavaõ  a 
confiança   dos  inimigos  ,  e  avigoravaõ  as 
pretençÔes  que  elles  tinhaõ.  O  único  par- 
tido ,  que  fe  devia  tomar ,  era  continuar 
a  guerra  com  vigor ,  a  fim  de  obrigar  os 
outros  a  defejar  aquella  paz  ,  cuja  necef- 
fidade  naõ  fe  ignorava  j  para  o  que  fe  to- 
marão confeguintemente  as  medidas  mais 
eíEcazes. 

Tournay  ,  Cidade  principal  dos  limites     ^'"°  *^* 
Hollandezes,  he  fitiada.  Determinaõ-fe  os     "'^"^^' 
inimigos  a  huma  batalha.  O  fcu  Exerci- 
to, de  cincoenta  e  cinco  mil  homens  pe- 
lo menos,  comporto  de  Inglezes ,  Hano- 
vrianos,  Hollandezes  ,   e  quaíi  fem  Auf- 
triacos  ,  chega-fe  para  Tournay.  O  Mare-    ^  Mart. 
chal  de 'Saxonia  ,  cuja  ultima  campanha  xonu!^** 
era   a  melhor    obra  da  fciencia  militar  , 
exh^urido   de  forças   por   caufa  de  huma 
mokftia   lenta  ,   tinha   partido   de  Pariz  , 
dizendo  :   Nao  fe  trata  de  viver  ,  mas  fim 
de  partir,  O  Rei  aprefenta-fe  no  Exerci- 
to 
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to  juntamente  com  o  Delfim  ,  e  na  Vef* 
pcra  da  acçaõ  obfervou  que  depois  di  ba- 
talha de  Poetiers  nenhum  Rei  de  França 
tivera  alcançado  vióloria  diftinéla  contra 
os  Inglezcs  ,  ajuntando  que  elle  efperjva 
fer  o  primeiro.  Naõ  foi  vã  a  fua  efpe- 
rança. 
Batalha  A  famofa  batalha  de  Fontenoi  deo-fj 
de  Fonte-  ç^  jj  dg  M^jo  de  1745.  ^  Author  da 
feculo  de  Luiz  XIV.  a  efcreveo  pelo  me- 
nor de  huma  maneira  ,  taõ  digna  da  fua 
penna  ,  e  taõ  intereíTante  para  a  Nação , 
e  affim  indicarei  íómcnte  o  eííencial.  De- 
pois dos  Hollandezes  terem  attacado  duas 
vezes  o  poíto  de  Ancoin  ,  naõ  obrára5 
mais  nada.  Porém  a  intrepidez  dos  Ingle* 
zest  e  Hanovrianos,  pozeraõ  a  França  em 
grande  perigo.  O  Duque  de  Cumberland, 
filho  de  Jorge  lí.,  que  os  mandava  ,  met- 
teo  fe  n'hum  terreno  eftreito  ,  foíFrendo 
hum  fogo  horrqrofo,  com  as  fuás  tropas 
Coiumna  ferradas  cm  columna  fh*me.  Efta  columna 
ïngieza.  p^{]fou  pouco  a  pouco  por  entre  obítacu- 
los  innumeraveis,  e  com  o  feu  pefo  op- 
prhT/ia  os  corpos  oppoftos.  Naõ  atacando 
os  Francezes  ao  mefmo  tempo  ,'  eraõ  re- 
chaffados  por  toda  a  parte.  Jalgou-fe  per-* 
dida  a  batalha  ,  e  muitas  vezes  mandoa 
o  Gen'eral  fupplicar  ao  Rei  que  pozeíTe  a 
foa  peííoa  em  feguro.  Na6  quiz  Luiz  aban^ 
donar  o  feu  polto.    Imaginou-fe  em  fim 

apoa- 
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apontar  quatro  peças  de  artilharia  concra 
a  colurnna  Inglcza  ,  e  mandar  que  foíTem 
;  fobre  ella  a  Guarda  Real  ,  e  outras  tro- 
pas ,  ao  fneímo  tempo  que  a  colurnna 
foííe  encetada  pela  artilharia.  Efte  meio 
decidio  a  vi6loria.  Os  inimigos  retirarão- 
fe  em  boa  ordem  ,  com  perda  de  nove 
mil  homens.  Beni  vedes  de  q'ue  defendem 
AS  batalhas  ,  diíTe  para  o  Rei  o  Marechal  , 

de  Saxonia.  Mi!  exemplos  provaõ  com 
cífeito  que  as  batalhas  dependem  ou  dos 
acafos  j  ou  dos  inftantes. 

Poucos  dias  depois  venceo  o  Rei  de  Banihad» 
PruíTia  huma   batalha  em  Silezia,  e  efcre- ^"^"^^^f* 

T      •       -v^tr  1-  i  r»  •  gueganha- 

veo  a  Luiz  XV.  ,    dizendo  ;   ir  aguei   em  da  peioRei 
Frudbergue  à  letra  de  cambia  ,  que  facafíes  fo-  '^e  Pruffia.  • 
Ae^  mim  em  Fontenoi,    Em   meio   das  ar- 
mas cultivava  Frederico  o  juizo,  e  a  ca- 
pacidade ,  que  o  gofto  da  Literatura  Fran- 
ceza  lhe  inípirava. 

A  moderação  de  Luiz  era  tal ,  que  no    ofFerece 
mefmo  dia  da  fua  vidloria  mandou  cfcre-  ^"'^^paz, 
ver  ao   feu  Miniftro   em   Hollanda  ,    que  vaô. 
eftava  prompto  para  íacrificaras  fuás  con- 
%uirtas  pela  pacificação  da  Europa.  Porém 
nem  Inglaterra  ,    nem  a  Corte  de  Viena 
tinhaõ   entaõ  fentimentos  pacíficos.    Bem 
de   prefla    fe  colherão  todos  os  fruólos  da 
vi£loria.  Rendeo-fe  Tournay  :  Gante  ,  on-   Conquif. 
de  o  inimigo  tinha  os  feus  armazéns  ,  rece-  *^^J/^'*°" 
beo  os  Fraacezôs ,  depois  do  combate  de 

Mef- 
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Meslâ ,  célebre   por  caufa  das  admifaveÍâ 

acções  de  alguns  OfficiaeS.    Oudenarde  ^ 

Bruges   ,    e   Dcndermonde  fizeraõ  pouca 

refiítencia.    Finalmente  Oftende  ,  que  fe 

tinha  defendido  contra  Spínola  de  hum  fi* 

tio  de  mais  de  três  annos  ,  foi  forçada  em 

quinze  dias.  Niewport ,  e  Ach  ficáraõ  ren* 

didas  depois  da  partida*  de  Lui^  XV.  To* 

do  o  Condado  de  Flandres  eílava  conquif- 

tado. 

D.  Fiiip.        Naõ  foraô  menos  rápidos  em  Itália  os 

pc , fenhor  fucccíTos  da  Campanha  de  1745.    Tendo 

em  caia.   (j^j^q^^  fg-j^  j^^^j^   Tratado  com   Hefpa- 

nha  ,  livre  era  a  paíTagem,  que  as  tropas 
tinhaõ.  O  Exercito  Hefpanhol  com  o  de 
França  capitaneados  pelo  Marechal  de 
Maiilebois  ,  e  com  o  de  Génova  ,  fe 
compunha  de  quafi  oitenta  mil  homens.  O 
Conde  de  Gages  ,  depois  de  ter  perfegui- 
do  os  Auítriacos  ,  des  do  Eftado  Eccle- 
íiaftico  até  Modena ,  veio  unir-íe  com  ef- 
te  grande  Exercito.  O  Rei  de  Sardenha, 
entrincheirado  entre  Valença  ,  e  Alexan- 
dria ,  foi  atacado  ,  e  obrigado  a  retroce- 
der até  Cafal  i  e  D.  Filippe  ficou  logo  fe- 
íihordeMilaõ,  Parma,  Placencia ,  Mon^ 
ferrato  ,  dos  Eftados  de  Tortona  ,  &:c« 
Pelo  mefmo  tempo  ,  o  Principe  Duarte  , 
que  tinha  defembarcado  em  EfcoíTia  com 
fere  OíBciaes  ,  fazia-fe  aclamar  Regente 
em  Edimburgo.  Em  outro  lu^ar  tratare- 
mos 
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mos  defta  expedição.  Triunfava-fe.   Brs' 
veroente  reinará  a  coníternaçap. 


CAPITULO     VI. 

Sfgunda  paz  do  Kei  de  PruJJÍA  com  a  Kai^ 
nhà  de  Hungriíi,  —  Eleição  do  ImptrA-- 
dor  Francífco  L  —  Os  Fra^cezes  ,  e  os 
He/pafíhoes  expuljados  da  Itália  em  1746. 

jrOSrO  que  o  Rei  de  PruíTia  ficaiïe  en-  /"ncîfto 
tao    victorioío  ,    e  o   Príncipe  de   Conti  impera. 
mandaíTe  hum  Exercito  Francez  da  parce  ^^^* 
de   Francfórte  ,  a  Rainha  de  Hungria  che- 
gou ao  fim  ,  a  que  afpirára.  Francifco  de 
Lorena  ,  feu  eípofo  ,  foi  eleito  Imperador 
em   Setembro  de    1745.    As  tropas  Auf- 
triacas  ,   que  defendiaõ  Fràncfórre ,  facili- 
tarão a   eleição,  e  o  Rei  de  PruíÍia  ,  eo 
Eleitor  Palatino  ,  cujos  Embaixadores  fe 
tinhaõ  retirado  da  Dieta  Eleitoral  ,  pro* 
teíláraõ   a  nuHidade ,-  mas  a  eleição ,  por 
outra  parte  conforme  com  as  Leis  do  Im- 
pério ,  nem  por  iíío  teve  menos  o  feu 
efFeíto, 

Já  o  Rei  de  PruíTia ,  o  mais  habilido-  ViuírJáe. 

fo  de  todos  os  Principes  em  aproveitar-  pois  de  in. 

fe  do  inftante  favorável  ao  intercíle  da  fua  ^^^'/^^^'J 

Goroa  ,  pretendia  fazer  huma  paz  vantaio-  fegunda 

T0M4X.  S  fa  ^«*P«- 
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fa  para  il.  Pedia   a.  mediação  da  RuíTia  j 
mus  o  invadir  a  Saxonia  foi  para  elle  meio 
mais  breve.  Depois  de  huma  batalha  ven- 
cida contra  os  Aullriacos  ,    e  Saxonios 
nas  portas   de  Drefde  ,  entra  nefla  Cidade 
em   i8  de  Dezembro,  e  iio  dia  25  aíTigna 
hum  Tratado  com   a  Imperatriz  Rainha  , 
e  com  o  Eleitor  de  Saxonia ,  Rei  de  Po- 
.  Qi?a"5a  lonia.  Cedem-lhe  também  a  Silezia:  c  tu- 

influencia     ,  ■,  .       ,  . 

devia  ter  Q  ao  quanco  eílc  concede  he  reconhecer  o 
Rei  de      Imperador  Francííco  I.  Com  os  talentos 
^'""''-      de  General  ,  de   Miniftro  ,  de  Negocia- 
dor ,  dirigindo  os  feus  Exércitos,  gover- 
nando os  feus  erários,  fazendo  elle  mef- 
'     mo  os  feus  Tratados  ,  fabendo  antever  o 
futuro,  e  approveitar-fe  do  prefente,  fa* 
bendo  efperar  ,  ou  apreíTar-fe  a  tempo , 
proporcionando  fempre   fuás  emprezas  ás 
íuas  forças  ,  e  unindo  huma  profunda  pO' 
lítica  cora  o  maior  valor  ,  tinha  Frederi- 
co III.   muito  grande  influencia  nos  negó- 
cios da   Europa  ,  para   deixar   de  ter  in- 
felices  confequencias  a  perda  de  femelhan- 
te  allicido.  Ao  meímo  tempo  que  elle  fe  en 
tregava  em  Berlin  aos  cuidados  ,  e  eftu- 
dos  pacíficos  ,  recreações  dos  feus  militarei 
trabalhos,  tudo  mudou  de  figura  em  Itália 
— —  AíTim  que  Maria  Therefa  deixou  de  te 

Defa^íírts    "^^r  O  Rcí  dc  PruíTia  ,  mandou  novas  tró 
em  Itália,   pas  para  Itália.  Segundo  as  ordens  da  Rai 
nha  de  Hefpanha  ,  Ifabel  Farneze  ,  tei 

mou- 
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anou-fe  imprudentemente  em  ficnr  nos  Ef- 
tados  de  Milaõ  >  a  fim  de  tomar  o  caftel- 
lo  defta  Cidade.  Tinha  o  Marechal  de  Mail- 
Icbois  prognorticado  que  efta  reíbluí^aõ  fe- 
ria fatal  Î  prognoílico  que  m,uito  íe  veri- 
ficou. Por  huma  parte,  dá  o  Rei  de  Sar^ 
denha  fubitamente  fobre  Alli  ,  e  faz  pri- 
fioneiros  fete  mil  Francezes.  Por  outra 
parte  ,  o  Conde  de  Brown ,  General  Auf- 
triaco,  toma  Guaftala  ,  e  Parma.  Eitas  in-  Batalha 
fehcidades  fe  augmentáraõ  com  a  batalha  J^^  '*''*'*■ 
de  Placencia  ,  vencida  pelo  Principe  de 
Lichíteinílein  ;  na  qual  os  Francezes ,  e 
os  Hcípanhoes  perdem  mais  de  oito  mil 
homens  entre  mortos ,  e  feridos,  e  qua- 
tro mil  prilioneiros.  Nefta  naõ  h^via  ou-  .  ^^"\  ^* 
tro  recurfo  fenaõ  o  de  huma  prompta  re- 
tirada. Fizeraõ-fe  tod..s  as  difpofiçõcs  pa* 
ra  elia  j  de  modo  que  a  retirada  folTe 
fegunda  batalha.  O  Rei  de  Sardenha  ,  e 
os  Auftriacos  atacarão  fortemente,  perta 
de  Tidon  ,  o  Exercito  das  três  Coroas, 
pois  havia  nelle  também  tropas  Napoli- 
tanas,  fem  o  poder  romper:  pelo  menos 
retirarão  fe  com  gloria.  No  outro  dia  abrio 
Placencia  as  portas. 

Quafi  que  fó  reftavaó  defafeis  mil  ho-  f^^J.TZ 
mens  de  hum  dos  maiores  Exércitos  ,  que  Auftna«fs, 
vio  a  Itália.  Chegaõ  á  Génova  :  abando- 
naó  efta  Cidade  ,  para  ir  defender  a  Pro- 
vença, e  a  Sâboya.  Confternada  Gtnova 

S  ii  com 
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com  a  chegada  dos  Auíiriacos  ,    mand* 
quatro  Senadores  receber  as  íuas  ordens 
e  fe  íujeíta  ás  condições   mais  cruéis, 
invazaõ         Marchaõ  em  breve  tempo  os  inimi 
»a  Proven- para  Prov'cnça,  e  spaíTaõ  o  Var.  O  Marc 
^**  chal  de  Maillebois  nao  os  podia  atalhar 

porque  pretendendo  os  Hefpanhoes  con 
fervar  a  Saboya  ,  que  ainda  poíTuiaÕ  ,  ti 
nhaõ-fe   feparado   dclle.    Huma   parte  d;  i 
Provença  cfteve  expoíta  ao  inimigo.  Ma 
o  Marechal  de  Belia-Ilha   confeguio  luf 
pender  os  feus  progreíTos  >  até  que  tendi  i 
hum  Exercito  confideravel   ,    na   entradíi 
do  anno  de   1747»  obrigou-os  a  retirar- 
fe.  A  falta  de  viveres  ,   cauíada  pela   re  ^ 
voluçaõ  recente  de  Génova  ,  devia  neceí 
fariamente  contribuir ,  para  que  a  fua  em 
preza  naõ  tivcííe  effeito  algum, 
OsGeno-        Foi  Gcnova    taxada  pelos  Auítriacc 
prfmidos^'  em  vinte  quatro  milhões.  Já  elles  tinhat 
expuifaõ  o  recebido  defaíTcis.  O  banco  eltava  exhau 
imnnigo.     j-]rJo ,  e  pedia  fe   algum  favor  j  e  os  Auí 
triacos  ,  em  vez  de  abrandar-fe  ,    cxigirar 
mais  que  fe  pigaíTe  para  a  confervaçnô  d< 
nove  mil  homens,  que  eflaviõ  pelos  ar 
rabaldcs,  e  aldeãs.  A  tilas  Oidens  taõ  du 
ras  acrcfccntavaó  terriveis  vexações.  Tra 
tavaõ  O  Povo   como  eícravo  ,  e  fizera 
com   que  elle  ccbraíTe  o  valor  de  deící 
perado.  Ao  meímo  tempo  que  o  obriga 
vaõ  a  trabalhar  em  tirar  do  arlcnal  pc 

ças 
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as  de   artilharia  ,    fendo  hum  Genovez 
nâltratado  afpera  ,  e  cruelmente  por  hum. 
)fÉ:ial,  enfurcceo  fe  o  Povo,  ajuiuou-fe, 
ornou  armas  ,  e  em    poucos   dias  fe  fez 
remendo  aos  íeus  oppreíTores  ,  que  o  def- 
>refavaõ.   O  Marquez  de  Botta,  Milanez, 
jeneral   dos  Aaíliiacos,   em  vez  de  foffo- 
;ar  a  rcbelliaõ  por  meio  4as  armas  ,  tra- 
va com  o  vSenado.   Eíte  fingia  condem- 
r   o   Povo  ;   m.as   naõ  cuidava  em  armar 
tropas  contra  elle ,  como  fe  pedia.   Fí- 
Imente   em    9   de  Dezembro  de   1746  > 
vio-Çs  hum  Principe  Dória  pofto  na  fren- 
-    daquella  valcrofa  plebe  ,  acometteo  os 
\uílriacos,  e  obrigou  os  a  fugir. 

N-iõ   he  de  admirar  que  o  Miniftro  da     Procedi- 
[\cpublica  na  Corte, de  Viena  defapprovaííe  IJJofo*^^*  " 
ílta   empreza  em   nome  do  Senado  ;   mas  Corte  de 
fim    que  a  Corte  de  Viena  exigilTe  ,  em  ^'^^'^^^ 
cães  circunílancias ,  que  fe  pagaífem  fem 
demora  ,    além  dos  oito  milhões  ,  que 
ainda  fe  devijõ  ,   trinta  para  a  reparação 
das    perdas.   Julgavu-fe   Viena   fegura   da 
l'ingança  Î  mas  animava  de  novo  a  defef- 
pepaçaõ»  França  ,    e   Hefpanha   mandarão 
foccorros  aos  GenovezeS.    O   Duq,ue   de 
Boufflers ,  e  depois  o  Marech.^l  de  Riche- 
lieu ,  falva'-ao  aquella  Republica  exporta 
a  huma   ruina    total.  o  qu-tî- 

Tinha  Filippe  V.  morrido  ,    de  idade  nhn  produ- 
de  feííenta  e  tresannosj  Príncipe  digno,  ^^^^^^^^^ 

pe-     íiUppeV. 
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pelds  fuás  beneficAS  virtudes  ,  do  amor 
dos  feus  VdiT^iios.  No'  íeu  reinado  prin- 
cipiou Hefpínha  a  renafcer,  e  djo  ccíloa 
de  adqjirir^orças  ,  e  de  íe  apperfeiçoar 
no  reinado  dos  feus  filhos  ,•  porém  os  ma- 
les invecerados  de  qualquer  Eftado  fó  íe 
curaõ  com  muito  vagar.  Subio  ao  Tliro- 
no  Fernando  VI, ,  Infante  do  primeiro  ma- 
trimonio, e  o  Exercito  de  Itália  recebeo 
eíía  noticia  ,  depois  da  infeliz  batalha  de 
PI  icencia.  Foi  efta  huma  das  principaes 
razójs ,  que  determinarão  a  retirada  î  por- 
que o  perigo  era  urgente  ,  e  naõ  fe  fabia 
que  foccornos  devia  efpcrar  D-  Filippe  do 
novo  Rei ,  fou  iriíiaõ. 
As  ínfeii-  Se  bufcarmos  a  primeira  origem  das 
cHades  _  infelicidades,  achiremos  que  foi  o  impre- 
do^^^Rt-rje  ^'íí^o  Tratado  dó  Rei  de  PruíTia  com  Ma- 
Pruflia.  ria  Therefa.  Os  esforços,  que  leria  fido 
neceíTario  fazer  contra  elle,  os  Impeiiaes 
os  fizeraõ  na  Itália.  He  o  intereííe  o  que 
forma  geralmente  as  allianças  ,  e  o  meímo 
intereííe  as  diíTolve.  A  politica  deve  cal- 
cular até  que  ponto  podem  efperar-fe  aí 
utilidades  delias,  e  até  que  ponto  fe  po- 
dem  perder. 


CA^ 
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CAPITULO     VII. 

Campanhas  de  Luiz  XV,  em  1 746  j  ^  1 7-47. 
—  A  di(^mdade  de  Stadhouder  hereditá- 
ria^ reftabelecida  em  Hdlnnda,  -—  Ba- 
talha da  Ajfieta.  --  Expedição  do  Prin- 
cipe Duarte. 

xVo  mefmo  tempo  que  na  Itália  fe  fof-    Succeflfos 
rriao  irreparáveis  contratempos,  tnunrava  ^^^  j^ 
França  nos  Paizes  Baixos   do  niodo   mais  Fránt^anos 
gloriofí).  Bruxellas  ,  tomada  no  rigor  do  în-  ^J*^^* 
verno   pelo  Marechal  de  Saxonia  ;  depois 
Anvers  pelo  Rei  em  peíToa  ;  Mons  ,   pelo 
Principe  de  Conti  ;  Namur  ,  pelo  Princi- 
pe  de  Clermonte  ,    ÔCc;.  ,   outras  muitas 
Praças   vencidas  rapidamente  j  e  à  batalha 
de  Raucou  ,  perco  de  Licge  ,  vencida  contra 
os  inimigos ,  aíTignaláraõ  a   campanha  de 
1746.    Os  Auftriacos  venciaõ  por  outras 
partes.   Os  Inglezes  ,    e  os  Hollandezes 
encarregados  da  defeza  deftas  Provincias, 
naõ  poderão  íufpender  a  torrente;  já  naô 
tinhaõ  Marlborough   contra  hum  dos  me- 
lhores  Generaes ,   que   a  França   teve.  As 
guarnições  ficáraõ  priíloneiras  de  guerra.    , 

Vic1:oriofo  Luiz  XV,  n:.Ô  ceíTava  de  of-  J^';„\,^" 
ferecer  a  paz,  e  de  attender  á  Hollan- luíz  a 

^J^        Hollacda. 
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da  ,  a  qual  efperava  encaminhar  por  cílc 
modo  ^o  feu  fim  de  pacificação.  Mas  o 
único  meio  de  refolver  os  Hollandezes  , 
era  obrigallos  a  que  fe  receaífem  de  al- 
gum mal  ao  feu  Paiz.  Várias  conferencias 
tidas  em  Breda  naõ  produzirão  effeito  al- 
gum. Inglaterra,  e  Âuílria ,  ou  por  ani- 
mofidade  ,  ou  por  ambição  ,  pretendiao 
prolongar  a  guerra.  Hollanda  ,  pofto  que 
muito  abatida  depois  que  outros  Povos 
faziaõ  per  fi  mefmo  o  Commercio  ,  tei- 
mava por  motivo  de  huma  enfiada  de 
preoccupações  occafionadas  por  Luiz  XIV. 
contra  a  França.  Finalmente  entrarão  pe- 
las fuás  terras  em  1 747.  A  pefár  dos  foc- 
corros  de  toda  a  efpecie  ,  que  dava  aos  ini- 
migos ,  conferva  Hollanda  huma  neutra- 
lidade apparente,  O  Rei  declarou  que  o 
íeu  intento  naõ  era  romper  com  ella  j  que 
elle  naô  reteria  as  fuás  Praças  ,  fenaõ  co- 
mo hum.  depofito  ;  e  que  as  reftituiria 
logo  que  as  Províncias  Unidas  naó  pozef- 
fem  obftaculo  á  paz  por  meio  de  hum  pro- 
ceder taõ  parcial. 
-■  ""f-w.  Perderão  os  Hollandezes  huma  parte 
ReíbbeU  ^^  ^"^  liberdade  ,  por  ter  feguido  hum 
ce-fe  a  di-  pcfQmo  fyftema  >  que  chegou  a  fer  favo- 
gmdadede  jgygj  ^^  pacifícas  íntenções  do  Rci.  O  Po- 
^„,  vo  ,  as  Cidades  ,  quando  viraõ  o  Eílado 

em  perigo,  pedirão   hum  Stadhouder ;  de 
maneira  que  fe  viraÔ  obrigados  a  refta- 
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beîeccr  efta  dignidade  ,  abolida  depois  da 
mórce   de  Guilherme  III.  Naõ  íó  fe  creou 
Stadhouder  Henrique  Frifon,  Principe  de 
Orange,  da   Cafa  de   Naííau-Dictz  ;  mas 
até  efta   dignidade  foi  conftituida  heredi-' 
taria  ,  a  favor   das   meímas   Princezas   da 
fua   Cufa  ,   naõ    havendo  varões.   He  ne-     Confti. 
ceiïano  que  as   Prmcezas  íe)ao  caiadas  ,  redîtarîa , 
com  o  confentimento  dos  Ellados ,  com  para  as 
hum  Principe  da  Reli<^iaõ  proreftante,  que  "^^[™^* 
naõ   feia  nem  Hei  nem  Lleitor.    A  rnncc-    • 
ra  hereditária   intitular-fe-ha   Governado- 
ra j  e  no  cafo  de  haver  guerra ,  proporá 
hum  -  General  ,  que   feja  do  agrado  da  Re- 
publica.  Durante  a   mefioridade  ,   a  Prin- 
cesa  Mãi  exercitará  o  meímo  poder  ,  de- 
baixo do   mefmo  titulo   ,   com   condição 
de  que  naõ  fe  cafará  fegunda  vez.    Hol- 
landa,  por  meio  defta  Lei,  chegou  a  fer 
huma    efpecie  de  Monarquia  ,  em   que  o 
Principe   ,    a  certos  refpeitos   ,  goza   de 
maior  authoridade  do  que  hum  Rei  de  In- 
glaterra. 

Se  a  paixão  ,  e  as  preoccupações  ti-   invectiva 
veíTem   tido  menos   influencia  ,  hum  De-  Hollande» 
putado  dos  Eftados  naõ  fe  attreveria  fem  contra 
dúvida  a  dizer  no  feu  difcurfo  ,   no  dia  ^"^*' 
da  poíTc  do  Stadhouder,  que  aKépuhiica 
fíecfjjííava   de  hum  Chefe ,   contra,  hum  vifi- 
nho  ûmhhiofo  ,  e   pérfido  ,  o  qual   fíizia  lu- 
dibrio da  fé  dos  Tratados,   Fallar  aíTim  de 

Luiz 
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Luiz  XV.  era  unir  o  ultraje  eom  a  injuíli- 
çâ  ,  e  provocar  3  huma   vingança  mani- 
-feita  ,    que  por  felicidade  o  feu  coração 
defprefava. 
gb^eTrV"*        Inglaterra  ,  mais  animada  do  que  Hol- 
hum  Exer.  lauda  ,  Irritada  efpecialmente  com  a  inva- 
cito  RuíTo  faõ  (JQ  Principe  Duarte  ,  refpjsitava  hum 
i  ratado  com   a  Czaiina  Ifabel,  o  qual  fe 
concluio  no  mez  de  Junho.   A  RuíTia  ,  fo- 
mente por  cem  mil  livras  efterlinas,  quan- 
tia  muito  inferior  a  que  importava  anual- 
mente o  pagamento  das  tropas  de  Hanò- 
ver ,  devia  mandar   hum  Exercito  até  os 
Paizes  Baixos.  De  que  esforços  naó  fe  ti- 
nha feito  capaz  efte  Império  em  taõ  pou- 
co tempo  !  Mas   o   que   vemos  hoje  em 
dia   das  frotas  RuíTas  vi6loriofas  no  Medi- 
terrâneo ,  parece  defvanecer  codas  as  mais 
maravilhas. 
Batnihade         Antes    que   eftes   novos  inimigos   po-! 
Lawfeiii.    (je{YeiTi  chegar  de  tao  longe  ,  podia  o  Ma- 
rechal de  Saxonia  executar  grandes  pro- 
jeólos.  Queria  efte  tomar  Maeftriqne  ,  a 
fim  de  facilitar ,  c  abrir  o  caminho  de  Ni- 
megue  ;  e  fendo  neceíTaria  huma  batalha 
para  efta  empreza ,  acometteo  os^alliados 
em  Lewfeld.    O  Rei  capitaneava  o  Excr-' 
cito  ,  e  o  Duque  de  Cumbcrland  o  dòs 
inimigos  ,  que  foraÕ  vencidos ,  e  fe  retira- 
rão para  as  vifinhanças  de  Maeftrique.   A 
perda  todavia  foi  quafi  igual  ,  de  cinco 

mil 
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ï  homens  ,  pouco  mais ,  ou  menos  de  par- 
I  te   a  parte.  O  General  Ligonier,  Francez, 
S  aliltado  no  ferviço  de  Inglaterra  ,  fendo 
í  levado   prifioneiro  a   Luiz  XV.  :   Nau  fora     "^^^^"^'^^ 
melhor  ,  lhe  diíle  efle  Monarca  ,  cuidar  fé-  ^^^  j^j.j, 
rtamrnte  na  faz  ,  do  que  fazer  morrer  tan- 
toí    'jonens  vâUrrjos  ?  Com  effcito  ,   fc  o 
íin^^ue  humano  foííe  avaliado  por  alguma 
coLifi   nas  difputas  dos  Soberanos  ,  e  das 
N  çõ"S,  quem  po^^eria  deixar  de  gemerá 
viíla   de  huma  guerra  prolongada  por  vãos 
motivos  >  Ao  menos  a  humanidade  fe  acha 
toda    uqui  em   hum  Rei  vencedor. 

Como  a  vióloria  naõ  tinha  fido  taõ  sitîo  de 
completa  ,  quanto  feria  neceíTario  para  a  -H^^ 
emprcza  intentada  ,  formou-fe  outro  pro- 
je6to  de  maior  irrportmncia.  Berg-op- 
Zoom  foi  fitiada.  Efta  Proça,  em  extre- 
mo forte  ,  cejcada  de  lagoas,  communi- 
cando  por  hum  canal  com  o  Efcalda  na 
íba  foz,  era  reputada  por  inconquiílavel, 
O  Conde  de  Lowendalh ,  Dinamarqaez , 
tomou-a  com.  tudo  de  aíTaíto,  depois  de 
três  (emanas  de  trincheira  aberta.  O  va- 
lor Franct  z  obrou  de  algum  modo  o  im- 
poíTivel.  Açháraõ-fe  no  porto  defafete  bar- 
cas grandes  cí^rregadas  de  munições  ,  e 
refrefcos.  Os  Hnllandézes  tinhaõ  efcrito 
em  grandes  caraderes  fobre  os  fardos  :  A 
invencível  (guarnição  de  Berg-ûp-Zoom,  Tre- 
Cièiaó  entaó  5  mas  ainda  havia  neceíTida- 

de 
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de  de  hurna  campanha  para  dar  um  aos 
males  da  guerra. 
Bnsihada  Dous  rn^^zes  antcs  da  tom  ida  deita 
^  "''*•  Praça  ,  veio  a  fanguinoleiíca  bUalha  de  Af- 
fieta  coroar  os  dvifaftres  faccedidos  em  Itá- 
lia. Tratava-fe  de  entrar  novamente  nclla 
por  Exilles  ,  e  pôr  Génova  em  feguro. 
O  Conde  de  Bella  Ilha  ,  irmaõ  do  Mare- 
chal ,  encarregou-fe  de  huma  expedição 
taô  arrifcada.  As  tropas  do  Rei  de  Sar- 
denha eftavaõ  entrincheiradas  no  eftreito 
da  AíTieta.  Atacáraõ-fe  as  fuás  Erincheirns , 
que  tinhaõ  dcíoiró  pés  de  alto  ,  guar- 
necidas de  eftacadas  ,  e  de  artilharia.  Os 
Piemontezes  naó  fizeraõ  rio  efpaço  de  duas 
horas  outra  coufa,  fenaõ  matar.  Perderaõ- 
fe  quafi  quatro  mil  homens  ,  entre  elles 
infinitos  OíBciaes  ,  cujo  valor  aíTáz  nao 
podia  fer  chorado. 
Acções  de  A  mórtc  do  Marquez  de  Brienne  ,  Co- 
vaior.  ronel  ,  he  memorável.  Tendo  perdido 
hum  braço  j  te^ho  outro  ,  diíTe  elle  ,  l>ars 
o  fervtço  dõ  Kei  ;  e  foi  receber  o  golpe 
mortal.  Bella  Ilha  ,  ferido  em  ambas  as 
xnãos  ,  empenhando-fe  ainda  para  arran- 
car as  eftacadas  ,  foi  morto  ,  como  elle 
pretendia.  A  fua  máxima  era  ,  que  hum 
General  naò  devia  fobreviver  ao  feu  des- 
b.irato.  A  Naçaõ  o  condemna  por  ter  ti- 
do ,  em  vez  dt  prudência  de  hum  Gene- 
ral ,  a  temeridade  de  hum  foldado.  Pode- 
mos 
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mos  julgar,  da  empreza  pela  perda  dos 
inimigos,  que  naõ  chegou  a  cem  homens, 
a  pezar  do    valor  dos  acomettedores. 

He  tempo  de  referir  a  "expedição  do  E«pcdîçfli5 
Principe  Duarte,  mais  attrevida  t;m  certo  J^  ^'J^"^*^^*- 
fencido ,  porém   cujos  fucccfíbs  primeiros  em  Eícof- 
foraõ  taõ  prodigioíos  ,  quaõ  funefto  che^  ^''* 
gou  a  fer  o  cataftrofe.  Efte  neto  de  Jac- 
ques II.  formou  o  intento  de  tirnroThro- 
no  ao  Rei  Jorge.  Em   17^5   cmbarcou-fe 
Duarte    n'hum    navio  mercante  com  fetc 
OíEciaes  ,    mil  duzentas   cfpingardas  ,    e 
pouco  dinheiro.  Alguns  principaes  de  Clans 
(de  Tribus  )  entre  os  montanhezes  da  Ef- 
coíTia  ,   o  receberão  ,  e  fe  declararão  a  feu 
favor.  Teve  Duarte    em  breve  tempo  ás 
fuás    ordens    nil   e  quinhentos    homcn>  , 
pelos  quaes  diftribuio  armas.  O  feu  Vilor, 
os  feus  exemplos ,  os  trabalhos-que  elle 
fopportava  á  frente  délies  ,  e  a  vida  dura 
que  vivia  como  elles,  lhes  augmentavaô 
o  enthuÍK.fmo,  O  Rei  de  Inglaterra  elbva 
aufenie   do   Reino  j  quafi   tcdns  as  tropas 
ferviaô   per  outra  parte.    AíTenhoreou  fe     He  ach 
Duarte  de  Penh  ,    marchou  rapidamente  ^,^tZ  ^i* 
para  Edimburgo,   onde  foi  acclamado  Re-  Edimbuf- 
gente  em  lugar  de  Jacques  III.  ,   feu   Pai.  8°* 
Tinhaõ-fe  promettido  trinca  mil  libr.s  ef- 
terlinas  a  todo  aquelle  ,  que  o  entregafTe, 
e  elle  ,  pelo  contrario  >  prohibio  nos  feus 
maûifcAgs,  que  ninguém  attentaíTe  con- 
tra 
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tra  a  pefÎoa  de  Jorge  II.  Efta  contrarîoi 

dade  podia   grangear-lhe  os  corações.       î 

Vence hu-        Adianta  fe  hum   Genera^l  Ineli^z   contî 

ma  bata-    .^    •      j  mi  ,^  .       .  î 

11j3  mais  de  quatro  mil  homens,   e  o  PrincM 

pe  voa  para  o  combater.  Os  feus  moîi-< 
tanhezes  ,  cujo  número  era  menor,  e  íem' 
difciplina  ,  precipitando-fe  com  a  efpada 
na  maõ  depois  de  ter  defcarregado  as  ef- 
pingardas  ,  alcançaó  huma  vi6loria  com- 
pleta.  O  Rei  deo  fe  preflTa  a  voltar  para 
Inglaterra  j  mandava  vir  as  fuás  tróp.s  do 
continente,  e  receava-fe  de  alguma  revo- 
lução. Porém  os  foccorros  ,  que  Duarte 
recebeo  da  França  ,  naõ  eraó  fufficiencesj 
faltava  lhe  o  dinheiro  ,  e  perdeo  Edim- 
burgo ,  cujo  caítcllo  n\ò  poderá  acomet- 
ter  por  falta  de  artilharia. 

Fícouven.        Depois  de   ter  ficado  duas  vezes  ven- 

ddo  fera  cedor  no  mcz  de  Íaneiro  de  1746,  vio- 
le  todavia  obrignao  a  retirar  íc  para  In- 
verneíT,  O  Duque  de  Cumberlanda  lhe 
foi  no  alcance  :  deo-fe  batalha  em  Cul- 
loden ,  a  27  de  Abril  j  ficou  Duarte  ven- 
cido ,  e  o   feu   Exercito  derrotado.  Re- 

^j"*  "§*■  duzido  a  occultar-fe  em  lugares  paudofos^ 
em  cavernas  ,  e  Ilhas  defertas ,  corre  to- 
dos os  perigos  ,  e  foíTie  todos  os  horro- 
res,  que  fe  podem  imaginar,  até  que  fi- 
nalmente chcg^  a  huma  cofta  ,  onde  duas 
pequenas  fragatas  Francezas  o  efperavaõ., 
£mbarca-fe  no  fim  de  Setembro  ,  e  efca 

pa 
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pa  dos  feus  inimigos.  Alguns  Pares  de  Ef-  ^g^'^*""* 
coiTia  ,  e  hum  grande  número  de  outras 
peííoas,  foraõ  executadas.  O  Cavalleiro 
Lovac ,  velho  de  oitenta  annos ,  recitou 
no  cadafalço  aquelle  verfo  de  Horácio  : 
Dulce  é"  décorum  eft  pro  pátria  mort.  AloY" 
ter  pela  Pátria  he  coufa  juave  ,  e  decorofa. 
Debalde  pedio  hum  eftudante  ainda  mo- 
ço com  as  mais  fortes  inftancias ,  que  que- 
ria  morrer  em  Teu  lugar. 

Efle  o  êxito  de  huma  empreza  ,  que 
teria  podido  mudar  a  face  de  Inglaterra, 
fe  França ,  e  He fpanha  fe  tiveíTem  acha- 
do em  eftado  de  a  fuftcntar  com  grandes 
forças  navaes.  A  diverfaô  foi  util  para  ef- 
tas  Coroas ,  porém  envenenou  o  ódio  dos 
Inglezes ,  e  a  fua  paixão  pela  guerra. 


CAPITULO     VIII. 

Expedições  marítimas,  —  Anfòn  :  JLa  Beur- 
donnaie  ;  Du  Pleix, 


a 


UANTO  muis  admiração  merecem    as  colo- 

"  ^  r^^.^ •  n.    L    1       •  nJas  Euro* 

o  Lommercio  ,  e  os  eítabelecimen-  „„,    -  - 

'  peas  >  ori'" 

tos  dos  turopeos  ,  ou  na  America  ,  ou  gem  de 
nas  índias  orientaes ,  por  caufa  dos  pro-  violências.; 
digios  de  induflria  que  ofiPerecem  aos  nof- 
íos  olhos  ,  tanto  maiores  faõ  as  calami- 

da- 
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dades ,  que  attrahem  ás  Nações  comerciai!' 
tes  ,  quando  a  guerra  rompe  os  laços  ds 
humanidade  ,  que  o  Commercio  deve  for* 
rpar  entre  os  homens.  Naõ  fe  cuida  en- 
tão em  outra  coufa  fenaõ  em  deítruir,  c 
arruinar,  aíTim  por  terra  como  por  m:^r: 
aíiã  induftria  taõ  maravilhofa  chega  a  íe! 
hum  inftrumento  de  temores ,  roubos,  e 
furor  Î  com  que  os  mais  frr.cos  fiea'o  op- 
primidos,  e  os  mais  poderofos  padecem 
muito. 
Supcríori.        Ncftas  círcunftancias ,  coufa  nenhuma 

dadt;   dos         "  j       r  •       '  •    i  -^-    i      - 

ingiezes     P^"^  luppriT  3  marinha.  Tinhao  por  con^ 
pela  fua    feguintc  OS  Inglezcs  huma  vantagem  infi- 
raarinha.    j^jj^ .  pojs  que  a  íua  marinha  conftava  dt 
duzentas  e  feíTenca  e  três  náos  de  guer- 
ra, contando  as  fragatas,  as  galeotas  de 
bombas,  e  os  brulotes.   Se  o  número  dos 
foldados  correfpondeíTe  ao  das  náos  ,    fe 
•foíTe  poíÍlvel  armar  tantos  navios  junta- 
mente ,  por  ventura  hum  poder ,  como  ef- 
te  ,  r.aõ  deftruiria  todas  as  mais  Potencias  } 
França  nao   tinha  mais  que  obra  de  trinta 
e  cinco   náos  de  Rei ,   e  todavia  tinha  co- 
lónias  para  defender  ,    hum  Commercifl 
maritimo  para  proteger,  e  por  coníeguiil- 
te   muito  que  recear. 
Viagem        Baftar-nos-ha  indicar  as  emprezas  maií 
^    "°"*  dignas  de  obfervaçaõ  ,  notando  que  a  fe 
de  do  ouro  ,  que  he  o  feu  principio  ,  de 
ve  efcurecer  nos  olhos  dos  fibios  todo  c 

ef- 
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<!fplendor ,  que  elhs  tem.  O  Commodore  j 
ou  Chéfe  da  efquadra  Anfon  ,  depois  de 
ter  reduzido  a  cinzas  a  Cidade  de  Paita 
nas  coftas  do  Peru  ,  (  1741  )  dirpõe-fe  pa- 
ra aprefar  o  galeaõ  ,  que  todos  os  annos 
fe  manda  do  Mexico  para  a  llha  de  Ma- 
nilha nas  Filippinas.  Adianca-fe  a  elle  para  .  "^^^^^^ 

n  I  -r  _  1      ao   galtao 

O  ir  efperar  peio  mar  pacinco ,  nao  tendo  H^i^anhoi. 
mais  que  huma  fó  náoj  vai  á  China  a  fim 
de  a  calafetar  ,  e  concertar ,  defcobre  o 
gâleaõ ,  acomctte-o  ,  toma-o  ;  (  1743  ) 
e  com  eíla  rica  preza  volta  para  Inglater- 
ra pelo  cabo  de  Boa  Efperança.  Chega  cm 
triunfo  á  capital ,  cheio  de  tnefouros ,  os 
quaes  faeem  importar  em  déz  milhões  de 
libras  tornezas,  (  1744O  (quatro  milhões 
de  cruzados.  )  A  fua  viagem  á  roda  do 
globo  durou  três  annos  ,  e  meio.  Delia 
temos  huma  rç^laçaõ  curiofa,  na  qual  os 
Chinas  faõ  muito  mal  tratados. 

Quem  o  creria?  Hum  fimples  corfa-   Preíafeí 
rio ,  o  Capitão  Talbot ,  fez  elle  fó  huma  '^  Ç^*l° 
preza  avaliada  cm   vinte  e   leis  milhões  :  Taiboc. 
eraõ  dous  navios  Francezes,  afFretados  pe- 
los Hefpanhoes    antes    da   declaração   de 
guerra  entre  Inglaterra  ,  e  França.    Cada 
marinheiro  teve  pela  fua  parte  do  defpo- 
jo  oitocentos    cincoenta   guineos.  Julgue 
cada  qual  do  lucro  dos  OíHciaes.  Todos 
os  que  olharem  para  os  objeítos  quanto 
ao  moral ,  genieráõ  fem  dúvida ,  vendo  a 
TOM.  IX.  T  in- 
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ínfaciavel  cobiça,  que  eftes  fucceíTos  infpí- 
raó.  Porém  ,  depois  que  a  avareza  tinha 
arraftado  os  Europeos  para  as  extremida- 
des do  mundo ,  era  fempre  eíte  hum  no- 
vo principio  de  grandes  emprezas  ,  e  in- 
felicidades. 
Tomaõos  fá  OS  Inglezes  meditavaõ  a  conquiíla 
ingiezes     ^^^  Canadá,  e  defeiavaó  ardentemente  ti- 

Luisbur-  '  rr    r  .^ 

go.  rar  á  França   as  tuas  poíTeisoes  na  Ame- 

rica Septentrional.  A  fua  propria  colónia 
da  nova  Inglatena  fez  á  fua  cufta  hum 
armamento  contra  a  Ilha  Real  C  Cabo  Bre- 
ton), vantajofamente  fituada  para  a  peí- 
caria  do  bacalháo.  Quatro  náos  de  guer- 
ra ,  que  a  Corte  de  Londres  mandou  , 
foraõ  fuííícientes  com  as  forças  da  Coló- 
nia. Luisburgo  ,  pofto  que  dèíprovida  de 
munições  ,  defendeo  fe  perto  de  dous  me- 
zes  ,  até  que  finalmente  foi  neceííario  ren- 
der-fc.  Chegaõ  a  cfte  porto  ,  vários  navios 
ricamente  carregados  íem  duvidar  ,  nem 
deíconfiar  do  perigo  ,  cahem  nas  mãos  do 
inimigo  ;  c  eis-aqui  outra  perda  de  vinte 
cinco  milhões.  (  1746.)  N'hum  único  en- 
contro ,  fé  perderão  em  outra  parte  duas 
náos  de  guerra  ,  e  trinta  navios  mercan- 
tes. 
Ganhaõ         Anfon ,  depoIs  de  chegar  a  fer  Vice- 

duas  bata-  Almirante  ,  venceo  a  batalha  naval  de  Fi- 
nifterra.  No   meím.o  anno  de.  1747,  ven- 
ceo outra  o  Almirante  Hawke  ;  c  a  mari- 
nha 
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lha  Tranceza  achou-fe  reduzida  a  huma 
iiáo.  Neftas  acções  ,  fe  diftinguíraõ  fem- 
pre  os  Francezes  pelo  feu  valor  ,  mas  con- 
,  tra  huma  fuperioridade  de  forças  ,  que 
naõ  podia  deixar  de  os  opprimir  infalli- 
velmentc. 

A  companhia  da  Índia  ,  que  fe  julga-  Expedí(;a5 
va  entaó    mais  util,  do  que  na  realidade  ^^ '^^.«'"^■ 
era  ,  nnha  nãos  de  guerra,  e  rropas.  ti- contra  Ma- 
ta companhia  fez  também  a  guerra  ,    e  drás. 
teve  fucccíTos  taõ  felices  ao  principio,  que 
fc  cegáraô  com  elles.  Mahé  de  Ia  Bour- 
donnaie  ,  Governador   da  Ilha  de  Borbon, 
emprendco  o  fitio  de  Madrás  na  Cófta  de 
Coromandel ,  que   era  o  principal  eftabe- 
lecimento   dps   Inglezes.  Tendo  ia  Bour- 
donnaie  vencido  ,   e  efpalhado  huma  das 
fuás  efquadras ,  obrigou  a   Cidade  a  ren- 
der-fe.  As  ordens  da  Corte  naõ  permitíia6 
confervar  conquifta  alguma  na  índia  :  h. 
Bourdonnâie  ajultou  com  os  habitadores 
de  Madrás  ,  hum  refgate  avaliado  cm  mais 
de  nove  milhões  de  livras  tornezas  (  1 746.  ) 

A  competência  ,  e  difcordia  envene- i'"'^^?"' 
narao  em  todo  o  tempo  as  origens  do  ao  delia, 
bem  público.  Du-Pleix  ,  Governador  Ge- «  P^'i^g'i® 
neral  de  Pondicheri ,  defapprovou  efta  ca- 
pitulação ,  violou-a  ,  dcftruio  huma  parte 
de  Madrás ,  arruinou  os  Povos ,  e  pcrdeo 
os  ffudlos  da  conquifta.  Mandou  aíTignar 
pelo  Coníelho  de  Pondicheri  várias  Me- 

T  ii  mo- 


naie. 
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iTiorias  violentas  contra  hum  homenrî ,  que 
ultimamente  tinha  feito  hum  íerviço  eí- 
íencial  ,  e  cumprido  gloriofamenie  a  fua 
obrigação.  La  Bourdonnaie  volta  para 
.França,  he  prefo  na  Baftilha  ,  onde  fica 
mais  de  três  annos  ,  e  fendo  finalmente 
jullificado  ,  morre  de  huma  enfermidíide  , 
que  contrahio  na  prifaõ. 
Salva  po-        Se  Du-Pleix  fe  conftituio  odiofo  pe- 

cbTrf^"'^'  Jas  fuás  injuíliças  para  com  hum  compe- 
tidor digno  de  toda  a  gratid.õ  ,  por  ou- 
tra parte  merecia  a  eftimaçuõ  da  Naçjõ  pe- 
los feus  talentos  ,  e  trabalhos.  1  cve  a 
gloria  era  17^8  de  falvar  Poodicheri ,  fi- 
tiadâ  por  mar  ,  e  por  terra  pelo  Almiran- 
te Bofcawen.  Condecorado  com  o  cordão 
vermelho ,  reinou  de  algum  modo  nelta 
Empre.   parte  da  índia.  Mrtteo  fe  nas  guerras  ci- 

Plcix"  "  ^^^  entre  os  fiaLtbj  ,  vaíTallos  do  Gr.í6 
Mogol ,  tyrannos  taõ  oppoftos  huns  aos 
outros  ,  como  na  Europa  eraõ  os  vaf- 
fallos  dos  Reis  no  tempo  do  governo  feu- 
dal ,  e  adquirio  várias  Províncias  neftas 
guerras.  Depois  do  Tratado  de  Aquifgran  > 
do  qual  trataremos  brevemente  ,  deftn- 
dco  huma  guerra  contra  os  Inglezes,  ini- 
migos do  nabab  ,  a  quem  elle  protegia 
por  politica.  Porém  tanto  efplendor  ,  e 
poder  veio  a  ramatar  n'huma  defgraça. 
Huma  empreza  temerária  a  refpeito  de  Ma- 
dure o  perdco  fem  remédio.  Vencido  pe- 
los 


ezes 
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ios  Ínglezes  ,  e  chamada  para  França  , 
\<  *"5)  )  Tulkntou  hum  proceíTo  com  a 
F  Companhia  da  índia  a  rcfpcito  das  rcli- 
,  quias  da  fua  fortuna  ,  e  morrco  de  pai- 

i  XâÕ. 

D.íle  modo  la  Bourdonnaie,  Du  Pleix,  J^"J'^j^^^* 
e   depois  o  famoío  Cí  nde  de  Lalli  ,    de-  p^^^^^. 

:  gollado  em   1766  ,  íaõ  grandes  exemplos  na  índia 
das  infelicidades,  que  fe  vaõ  procurar  taô 
Íonge   no   Paiz  dos  díjmantes  ,  e  do  ou- 

'  ro.  Os  Francezes  talvez  eílimáraõ  muito 
pi  uco  ,  do  mefmo  modo  que  os  Hcfpa- 
nhoe$ ,  os  thefouros ,  que  as  fuás  terras  of- 
fcTccem  á  lua  induflria.  Defcjemos  20  me- 
nos ,  pois  que  para  fuHcntcr  o  luxo  íjo 
neCeCTarias  fizendas  da  índia  ,  defc-jemos 
que  eítc  Commcrcio  feja  mais  bem  diri- 
gido ,  mais  livre  j  e  que  huma  nova  Com- 
panhia ,  fe  já  mais  exiíiir  ,  naô  tenha  que 
fuítentar  as  Mefpezas  ,  e  emprezas  de  fo- 
berannia ,  que  trouxeraõ  comfjgo  a  ruina 
da  antiga.  O  exem.plo  das  Companhias  ín- 
gleza  ,  e  HolLindeza  nada  decide  a  refpei- 
to  da  Companhia  Francezj.  Da  differen- 
ça  dos  governos  refulcaô  diífcrenças  eflfen- 
ciaes  aíTim  nefta  parte ,  como  em  outras 
muitas. 


CA- 
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CAPITULO     IX. 

Sitia   de  Aîaefiriejue  ,  e  Tratado  de  Aqtnf- 

gran,  —  Confeqnenchs  de  fie  Tratado  , 

Até  a  paz  de   1763. 

^,Tt^  1\  GUERRA  da  fucceíTaÕ  de  AuftrÍa 
inimigos    era  des  de   1741   hum   fl.igello  univerfal, 
*^*^""^*'- As  Nações  exhauriaó-fe ,   porque  as  Cor- 
tes tinhaõ  armado.   Hum  fubfidio  de  no- 
ve milhões  ,.e  trezentas  e  vinte  mil  libras 
efterlinas  ,  concedido  ao  Rei  de  Inglaterra 
em  1747»  moííra  igualmente  aíTim  os  pro- 
digiofos  foccorros  dos  Inglezes  ,  como  a 
grande  divida,  que  o  Eftado  contrahia.  Com 
tudo  tal  hc  a  obftinaçaÕ  do  ódio  ,  ou  daí 
prevenções  nacionaes  :  pretendia-fe  conti- 
nuar a  guerra.  Lt)Í2  X^''.    oíTerecendo  î 
paz  a  cada  viéloria  >  moftrava  ,  mas  de 
balde  ,  huma  moderação  ,  que  os  inimigo:  í 
tomavaõ  por  fraqueza  ,  ou  por  fingimento 
Naõ  podia  obter  o  fim   de  pacificar  a  Eu 
ropa  ,  fenaõ  por  meio  de  acções ,  que  obri- 
^aíTem  a  Hdllanda  a  tremer  j  ecomobon:^ 
politico  5  dizia  o  M.írechal  de  Saxonia 
,.  -A  paz,  ejiá  em  Adãejíricjue. 

Ï748  Hum  exercito  de  oitenta  mil  homens 

j^^'','„"{'^./^  capitaneados  pelo  Duque  de  Çqmberíand 

pu- 
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^unha  obftaculo  ao  fuio  defta  Cidnde.  Era  q"^  >  ^f 

leceilaiio   enganar  o  inimigo,  e  nao   roigoapjz. 

D  irra  coufa  o  que  fez  o  General  ,  mani- 
Ifeftando  todos  os  íegredos  d.i  fciencia  mí- 

'car;  fciencia  que  o  mefrno  General  cinha 
rofundado  ,  iiíTim  como  os  Cefares  ,  e 
os  Turennes.  Finalmente  ,  foi  a  Praça  in- 
,  veílida  a  5  de  Abril  de  1748.  Trinta  e 
cinco  mil  Ruííos  marchivaõ  para  a  foc- 
correr ,  c  já  elUvaô  no  coração  da  Ale- 
>  manha  ;  porém  tinha  Maeftrique  de  fuc- 
cumbir ,  antes  que  o  feu  foccorro  podeííe 
íer  util.  Lavrou  o  terror  pela  HoUanda  , 
e  os  inimigos  pedíraõ  por  fim  a  paz  ,  tan- 
tas vezes  por  elles  rejeitada,  AíTignáraò- 
fe  os  preliminares  em  Aquifgran  a  30  de 
Abril  ,  e  o  Tratado  definitivo  a  18  de  Ou- 
tubro. Eis-aqui  também  huma  pióva  di- 
gna de  obfervaçaõ  das  infelicidades  da 
guerra, 

Tinha-fe  intentado  deftruir  por  toda  Tratado 
a  parte  a  fucceíTaõ  Auítriaca  ,  e  efpecial-  g^an.  *^"*  * 
mente  dar  a  D.  Filippe  hum  efiabelecimen- 
to  confideravel  na  Itália.  Eíle  teve  fomen- 
te Parma,  Piacencia  ,  e  Guaílala  j  com  a 
condição  de  que  as  proprias  fiihas  da  fua 
Gafa  naõ  poderiaõ  fer  fuás  herdeira?.  Ma- 
ria Therefa  confervou  os  Eftados  de  Mihõ, 
a  excepção  de  alguns  dcGnembramentos 
cedidos  ao  Rei  de  Sardenha  ,  e  naõ  per- 
deo  em  Alemanha  mais  do  que  a  Siíezia, 
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c  o  Condado  de  Gktz.  N'huma  palavra, 
efta  Potencia ,  que  fe  pretendia  quafi  def- 
tfuir  ,  foi  levemente  damnificada  ,  e  todas 
as  mais  aíHançáraõ  do  modo  mais  folem- 
ne  a  Pragmática  de  Carlos  VI. ,  ifto  he  , 
a  nova  ordem  de  fucceííaô  eftabelecida  pa- 
ra  os  íeus  defcendentes.  As  fianças  ante- 
cedentes njô  tinhaõ  podido  impedir  a  guer- 
ra :  eftas  devem  fer  mais  efficpzes  no  cafo 
de  necefTidade,  ou  nem  os  Tratados  ,  nem 
a  experiência  tem  fóiido  eflíeito. 

ài%  asíuas  ^^'^^^  >  ^^^  ^orn9  Rei  }  conforme  o  diíTe  o 
conqmft.s.  Conde  de  S.  Severino  ,  feu  Plenipotenciá- 
rio ,  e  abandonou  todus  as  funs  conquiftas. 
O  Duque  de  xModena  ,   genro   do  célebre 
Duque  de  Orléans  ,   e  a  República  de  Gé- 
nova ,  feus  alliados  ,  recuperarão  todos  os 
feus  direitos,  e  Eftados.  O  Reino  das  Duas 
Sicilias   ficou  eftabelecido  ,  e  feguro  para 
D.  Catlos.  Afîîançou-fe   novamente  a  or- 
dem de  fucceíTao  para  a  Coroa  de   Ingla- 
terra ,  a  favor  da  Cafa  de  Hannover.  Fran- 
ça obrigou-fc  ,  do  mefino  modo  que  an- 
tigamente ,  a  na6  confentir  os  Scuarts  nas 
fuás  terras.  Naõ  querendo  o  Principe  Duar- 
te retirar-fe,  julgou-fe  que  fe  devia  ufar 
de  violência  j   de  maneira  que  o  prenderão, 
uúZTd"*  ^  mettêraó  n'huma  prifaÕ.  Triíte  êxito  dos 
paraíngi,.  i'^us  /ucceíTos  Î  Os  Inglczcs  rerticuíraó  as 
tcrrí.        fuás  conquiílas ,  e  algumas  utilidades  pa- 
ra 
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fi  o  foa  commcrcio,  foraõ  todo  o  fra- 
£lo    das  fuus  defpezas ,  e  obílinaçaõ. 

He  coufa  incomprehenfivel    que  aca-  p^V^ta- 

,  ,  -  *■  ••        1^  do  foi  da- 

bando  efta  guerra  com  a  experiência  de  f^it^ofo. 
lod  s  as  confequencias  funeftas  ,    que  fe  fe- 
guen   a  hons  tratados  deftituofos  ,  miO  fe 
tenhiO  tomado  as  cautelas  mais  prudentes 
r   para    obviar    taõ  tenivcis  inconvenientes. 
Os  políticos   faõ  r.îgumas  vezes  femelhan- 
tcs  ao  Povo  ,  muito  impacientes  em  livrar- 
fe   do  mal  aélual  ,  e  cuidaõ   muico  pouco 
em  precaver  o  mal  futuro.   Tudo  fe  obrou 
i    çoiT)   precipitação   ,     defprezáraõ-íe  várias 
'    coufas  eíTenciaes  ,  lançáraõ-fe    de  algum 
modo  na  paz  as  femcntes  da  gucrrra.   Pou- 
cos Tratados  appareccraõ   taõ  dignos  de 
critica. 

Segundo  a  ordem  de  fuccefíaõ  eftabe-    Erroîniî. 
lecîda  para  o  Reino    de  Nápoles,  podia  ê*^*  ^ref. 
D.  Carlos  deixar  a  Coroa  a  hum  dos  feus  p^rasa. 
filhos,  no  cafo  que  cheguíTe  a  alcançar  a 
de  Hefpíinha.  Suppoz  fe  naõ  obftante  nos 
preliminares ,    que  em  tal  cafo  occuparia 
D.  Filippe  o  Throno  de  Nápoles.  Para  re- 
parar efta  falta  ,  deo  França  nove  milhões 
ao  Rei  de  Sardenha ,   que  a  nâÒ  fer  ifto 
devia  haver  a  fi  Placencia  ,  e  huma  parte 
dos  feus  Eftados.  D.  Carlos  (  Carlos  III.) 
fuccedeo  em    1759   ao  Rei  de  Hefpanha  , 
D.  Fernando  VÎ.  3  feu  irmão  ,  e  deixou  as 
duas  Sicilias  a  hum  dos  feus  filhos  ,    Do 

Fer- 
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Fernando  IV.  A  que  fe  acharia   reduzido 
o  Eftado  de  Pjrnna  ,  fem  a  generofidade 
de  Luiz  XV.  ! 
Maior  er.        Outi'o  crro  de  maîor  confequencia  nas 
toda  Ame-  negociaçocs  de  Aqutfgran  ,  alem  de  diver- 
rka.  fos  pontos  dclprefados ,  foi  abandonar  ao 

acafo  ,  ou  para  melhor  dizer  ádifcor(^ia, 
os  direitos  ,  e  os  Paizes  da  America  ,  fo- 
bre  que  fe  argumentou.  Naõ  fe  ignoravaõ 
ss  pretenções  dos  Inglezes  ,  pofTuidores  da 
Acadia  depois  do  Tratado  de  Utreque  ,  e 
difpoílos  para  alargar-fe  pelo  Canadá.  Co- 
nhecia-fe  o  feu  génio  cobiçofo  ,  e  attrevi- 
do  ,  e  dcvia-fe  antever  que  fc  naõ  houvef- 
fe  limites  bem  eftabelecidos  ,  haveria  mil 
pretextos  de  rompimento.  Porém  em  vez 
de  eítabelecer  limites  ,  eftipulou-fe  que  /o- 
das  as  coufas  fer/ao  pó/las  no  antigo  eftudo 
em  (fue  eflaváò  ,  ou  deviAo  eftar  ,  antes  du 
prefente  guerra.  Que  utilidade  podiaõ  tirar 
tieíías  palavras,  ^/í  deviao  eftar  ^  aquelles, 
que  prciicndclkm  ufurpar  alguma  coufa  dos 
feus  vifinhos  !  Os  defertos  da  America  fep- 
tentrional ,  taõ  pouco  conhecidos  na  Eu- 
ropa >  e  na  apparencia  ta6  pouco  impor- 
tantes ,  íe  tornavaó  por  efte  meio  n'hu- 
ma origem  de  difcordias  ,  e  hoflilidades. 
Orígcm         EfFecti vãmente    a    Corte    de  Franças 

da    guerra  \q^o   HO  aHHO    dc   I749  ,    fc  achoU   nO  Cafo 

de  queixar-fe  á  Corte  de  Londres  das  em- 
prez-as  /  que  já  os  Inglezes  faziaõ  com  maõ 

al-^ 
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aîçada  :  porque  derte  modo  he  que  elles 
queriaõ  pôr  as  coufas  fío  eftado  ,  em  que 
deviao  ejinr,  Negociou-fe  muico  tempo , 
porém  inutilmente.  Tanto  deícjava  Luiz  a 
pâz,  quanto  a  N.íçaõ  Ingleza  fuípirava  pe- 
la guerra.  Antes  que  houveííe  rompimen- 
to declarado ,  a  Corte  de  Londres  man- 
duu  acometter  os  navios  Francezes  para 
[  u  parte  do  Canadá  ;  e  as  violências  che- 
garão a  tal  eftado  ,  que  o  Rei  mais  pa- 
cifico fe  vio  obrigado  a  tomar  armas.  O 
Minifterio  Inglez  tinha  mudado  de  íyfte- 
ma.  Em  vez  de  exhaurir-fe  no  Continen- 
te da  Europa  por  caufa  de  contendas 
alheias  ,  queria  empregar  as  fuás  forças 
marítimas  em  fazer  conquiítas  n'huns  Pai- 
zes  ,  que  a  indúftria  ,  e  cultura  podiaõ 
conftituir  muito  fíorecentes. 

Efta  a  oriiícm  da  euerra  de    ly^^  î     Deferi. 
daquella   guerra  ,  que  produzio  íuccetios  ^(^^^^^  f„. 
'quafi  incríveis.  Vio-fe  a  França  paíTar  da  neftajeja* 
gloria  para  o  abatimento  j  conquiftar  ao  ^°UJ?J^^ 
principio  a  Ilha  de  Minorca  ,  e  o  Eleito- 
rado de  Hannover  ,  e  perder  os  feus  ef- 
tabelecimentos  na  America  ,     Africa  ,    e 
Afia  ;  vi6loriofa   nas  primeiras  batalhas, 
e  vencida  quando   parecia   dever  confiar 
mais  na  viâroria.  Vio-fe  a  alliança  fatal  do 
Rei  de    PruíTia  com  Inglaterra  extinguir 
a  grande  5  e  dilatada  inimifade  das  Caías 
de  França,  e  Auftria,  unillas  taõ  eíbeita^ 

m  en- 
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mente  ,  quanto  fe  tinhaõ  cruelmente  arma- 
do huma  contra  outra ,  havia  dous  íecu- 
SucceíTos  los.  Vio  fe  aquelle  indomável  Frederico 
Pruffiil  '^'^  Prevenir  ,  pela  invafaõ  da  Saxonia  ,  os 
intentos  que  contra  fi  julgava  fornfíados  ; 
atear  defte  modo  huma  guerra  ,  de  que 
elle  mefmo  devia  fer  a  viílima  ,  confór- 
ine  todas  as  apparencias  ;  ter  por  inimi- 
gos a  França  ,  Suécia  ,  RuíTia  ,  Auftria  , 
c  huma  grande  parte  do  Império,  c  achan- 
do em  íi  mefmo  ,  nos  feus  talentos  ,  va- 
lor ,  economia  ,  e  aélividade  ,  recurfns 
que  Potencia  nenhuma  tinha.  Nós  o  vi- 
mos qu^ífi  para  perder  tudo  >  depois  de 
huma  derrota  total  em  Praga  ,  (  1757) 
desbaratar  no  meímo  anno  em  Rosbake 
os  Francezes ,  e  Imperiaes  ,  alcançar  im- 
mediatamcnte  depois  a  vi6loria  deLiíTa, 
e  fazer  fe  tremendo  no  inftante  ,  em  que 
mais  efperava  morrer  com  honra,  do  que 
ï»aao  de  f^^"*  vencedor.  Vio-fe  o  paão  de  famili.t 
família,  apertar  os  vínculos  da  naturc/a  entre  to- 
dos os  ramos  da  Cafa  de  Borbon  ;  o  no- 
vo Rei  de  Heípanha  ,  Carlos  III. ,  abando- 
nar o  fyftema  de  neutralidade  ícguido  por 
feu  irmaõ  Fernando  VI.  ;  e  os  Inglczes 
triunfar  enraô  da  H-'fpanha  ,  do  mcfmo 
modo  que  triunfavaÓ  da  França  ,  tomar- 
Ihe  a  Havana  ,  e  a  Ilha  de  Cuba  ,  no 
msr  do  Mexico  î  Manilha  ,  e  as  Filippi- 
nas>  nas  índias  Oriencaes,  com  as  rique- 
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?^s  immenfas  dcftas  Golonias ,  que  huma 
narinha  fraca  naõ  podia  defender  contra 
js   dominantes   das  m.  rcs. 

Finalmente  ,  depois  de  fete  annos  de    Trâtadot 
dcílruiçaõ  em  todas  as  paries  do  mundo»   ^  ^^  ^' 
i  vio-íe   acábar   efta  guerra  em   1763,  em 
I  virtude  dos  Tratados  de  Pariz  ,    e  Hu- 
í  bersburgo  ,  do   modo   mais  gloriofo  para 
0$  inimigos  das  Cafas  d'Auftria  ,  e  Fran- 
ça. Por  huma  parte  ,  nadn  perdeo  o  Rei 
de  PruíTia  dos  feus  domínios  ,•  e  por  ou- 
tra ,  Inglaterra  ganhou  quaíi  duas  mil  le- 
goas    de    terreno    na  America  ,    des  do 
rio  S.  Lourenço  até  o  MiffiíTipí.  Foi  ne- 
celíluio  também  dcfmantelar  as  obras  de 
Dunkerque  da  parte  do  mar. 

Naõ   fe  pode  duvidar  que  o  Canadá  ,    obferva» 
e  as  outras  partes  da  America  Septentrio-  fç^^^J^j' 
nal ,  de  que  França ,  e  Heípanha   fe  ap-  ccnquiftas 
proveitavaõ  taõ  pouco ,  naõ  fejiiõ  para  In-  '^^  *  ^"S*®* 
glaterra  huma   acquifiçaõ  de  grandiíTima  Amcriu. 
confequencia.  As  íuas  Colónias  profperaõ 
neíta   parte  em   meio  da  liberdade  ,  e  go- 
vemando-fe  pelas  fuás  leis  ,  a  fi  mefmas 
fe  impõe  tributos:  a  agricultura  multipli- 
ca continuamente  os  feus  recurfos  5  e  pof- 
ÎO  que  a  Metrópole  opprimia  o  feu  Com- 
mercio  a  certos  refpeitos ,  osenimulos, 
e  os  foccorros  ,  que  delia  recebem  ,  for- 
mão huma  compenfaça6  util,  c  vantajo- 
ía,  A  povoação  das  Colónias  Inglezas  pro- 
va- 
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varia  unicamente  quanto  eftas  faõ  flort- 
centes  ,  e  quanto  podem  fer  tremendas. 
'Parece  que  o  Império  da  Grã  Bietanha 
ameaça  abforver  toda  a  America.  Mas  naõ 
fe  tem  vifto  fempre  que  hum  extrema- 
do engrandecimento  era  prefagio  de  de- 
cadência ?  E  fe  humas  Colónias  demafia- 
damente  poderofas  fe  defanexarem  da  Me- 
trópole ,  como  he  provável ,  devem  por 
ventura  tantas  conquiftas  lifonjear  muito 
a  ambição  > 
infeijcida-  Acabo  com  as  palavras  de  hum  céle- 
bre hiíloriador  ,  o  qual  pode  inftruir  fe 
melhor ,  do  que  outro  qualquer  a  refpei- 
to  da  Hiftoria  dos  últimos  tempos.  *'  O 
„  Eftado  (  a  França  )  perdeo  no  curfo 
„  dcfta  funefta  guerra  a  mais  florecente 
3,  mocidade  ,  mais  da  metade  do  dinheiro 
„  corrente  ,  que  circulava  no  Reino  ,  a 
„  fua  marinha  ,  Commercio  ,  e  credito. 
5>  Julgou -fe  que  feria  fácil  precaver  tan- 
5,  tas  infelicidades  ,  ajuílando-fe  com  os 
3,  Inglezes  a  refpeico  de  hum  pequeno  ter- 
„  reno  litigiofo  no  Canadá.  Porém  ai- 
„  guns  ambiciofos  ,  com  o  fim  de  ter  ya- 
„  limento ,  e  de  fazer-fe  neceíTarios,  pre- 
„  cipitáraõ  a  França  nefta  guerra  fatal.  O 
„  meffno  fuccedeo  em  1741.  Oamorpro- 
„  prio  de  duas,  ou  três  peíToas  bafta-pa 
5»  ra  aíTolar  a  Europa.  A  França  tinha  hu 
j,  ma  neccffidade  caõ  urgence  deita  paz, 
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„  que  todos  aquelles  ,  que  a  ccncluirâõ 
foraõ  pur  ella  confidcrados  corro  o, 
[[  bemfeitores  da  Pácria.  As  dividas  ,  de  que 
„  o  Eftado  ficava  encarregado,  eraõ  mui- 
„  to  maiores  ,  do  que  as  de  Luiz  XIV.  Só 
„  a  defpeza  do  extraordinário  das  guer- 
„  ras  tinha  importado  em  hum  anno  qua.- 
„  trocemos  milhões.  Julgue-fe  'daqui  o 
„  mais.  Quando  a  mefma  França  tiveíTe 
„  fido  vidorioíâ,  teria  perdido  muito.,, 
(  Prêch  du,  fiecU  de  Luuíz  XF".  ) 

Ao  horrorofo  flagello  da  guerra  ,  acref-  Ou 
centemos  os  da  natureza  ,  os  das  difcor-  T^Tothál 
dias  inteftinas  ,  e  os  dos  vicios  dominan-  de  neftc 
tes  Î  os  terremotos  que  deftróem  Cidades  ^«"'o- 
opulentas ,  Lima  em    1746  ,  Lisboa  em 
1755  >  ^C' »  ^  miferià  que  defpovoa  os 
campos  ,  e  impede  a  agricultura  ;  o  luxo 
que  enriquece  frivolos  talentos  ,  e  tira  o 
paó   aos   homens  úteis  ;  a  paixaõ  defor- 
denada  das  riquezas,  e  das  delicias,  que 
aífoga  até  os  principios  dos  coílumes  na 
plebe  ,  e  que  introduz   ou  a  corrupção  , 
ou  o   desfalecimento  até  nas  boas  almas  3 
o  furor   de  brilhar  ,  que  quafi  nao  per- 
mitte  já  confticuii -fe  cada  hum  verdadei- 
ramente eftimavel  5  as  diíTensões  religío- 
fas ,  que  enfraquecendo-fe  ,  deixaõ  ainda 
certo  fermento  de  animofidades  civis  ;  oS 
confli(5los  >de  authoridade  ,  que  efpalhaõ 
huma  defconfiança  inquieta  j  e  augmentao 

as 
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as  pcrígofas  enfermidades  do  Corpo  poli* 
tico  Î  e  a  irreligião ,  que  tem  chegado  ao  ex-* 
ceiïo  de  querer  extinguir  a  idéa  de  Deos, 
e  aniquillar  os  princípios  fundamentaes  da 
virtude:  á  vifta  do  que  temos  referido, 
julgar-fe-ha  que  os  progrelTos  da  raza6  , 
muito  palpáveis  em  todo  o  género  ,  (àô 
huma  vantagem  médiocre  para  a  efpecie 
humana. 
A  razaõ  Mas  qucm  trouxcr  i  memoria  as  idades 
poreui  li-  antiw3s  ,  aquelles  tempos  em  que  os  fero* 

vtou    nos  ,  •    .  «•    •         j 

dá  maio-  zes  coitumes  apenas  ueixavao  veltigios  de 
rés  infeii-  humanidade  ;  cm  que  a  natureza  feroz  ^ 
"  *'^^'  e  naõ  obftante  vieiofa,  fe  precipitava  fem 
freio  a  todos  os  crimes  î  em  que  fe  en- 
contravaõ  a  cada  paíTo  tyrannos  Ímpios  , 
e  efcravos  embrutecidos  ;  em  que  o  cor- 
po inteiro  das  Nações  era  governado  por 
xnonftrucfas  preoccupações  ;  em  que  hu- 
ma anarquia  fanguinaria  fazia  reinar  a  úni- 
ca lei  do  mais  forte  ,•  em  que  a  fuperfti- 
çaõ  ,  per  fi  mefma  taõ  deflruidora ,  atea- 
va ainda  o  ódio  do  fanatifmo  ;  em  que 
as  guerras  civis  renafciaõ  continuamente 
da  cruel  mortandade  dos  Cidadãos  ;  n'hu- 
ma palavra  aquelles  tempos  ,  em  que  tu- 
do era  qaafi  eftupidez,  cegueira,  injufti- 
ça  ,  barbaridade,  oppreííaõ  ,  perfídias,  e 
calamidades  :  entaõ  conhecendo  o  valor 
das  artes,  fciencias  ,  coitumes  focíaes,  c 
leis  benéficas,  pofto  que  imperfeitas,  das 

quaes 


I  XiV.     Época.  50$ 

iqtiaes  goza  huma  grande  parte  da  Euro- 
pa î  confeíTará  que  entre  grandes  abufos, 
e  grandes  vicios  ,  a  razaô  aperfeiçoada 
abre  ao  menos  o  caminho  da  fabedoria , 
e  felicidade  ,  e  que  elía  ao  menos  fuaviza 
as   infelicidades  da   vida. 

Talvez  feria  conveniente  feguir   iieíte     ^.«"P^' 

m        I        n  '  '       1  tencia  de 

lugar  os  paflos  do  elpinCo  humano  no  tem-  prança ,  c 
i  po.  da  época  de  Luiz  XIV.  ,  e  obfervar  os  àc  ingia- 

'    í.  rr  r         •    1  ♦        terra    nas 

fcus  progreílos  ,  efpecialmente  na  carreira  f^i^^^j^g^ 
da  literatura  ,  e  fciencias.  Mas  para  ifto ,  e  literata» 
!  feria  neceííario  exceder  aos  limites  da  pre-  "• 
fente  Obra  ,  ou  dar  meramente  humas 
noticias  muito  imperfeitas  a  refpeito  de  ob- 
jeclos  aliás  muito  conhecidos.  Satisfaço* 
me  com  obfervar  que  a.  competência  de 
França ,  e  Inglaterra  naõ  he  menos  forte 
nefte  género  ,  do  que  em  tudo  quanto 
pertence  aos  poliiicos  ihtereíTes.  Os  Ingle-» 
ZQS  oftentáraõ  ao  principio  nas  fciencias  a 
profundeza  de  engenho  ,  que  nunca  fe  lhes 
difputará  î  os  Francezes  defcobríraõ  nas 
Bellas-Letras  os  talentos  ,  ou  agradáveis  , 
ou  fublimes  ,  as  graças  ,  e  o  gofto,  que  os 
diftinguem.  Aquelles  brilharão  depois  pe- 
los encantos  da  poefia ,  imaginação  ,  ele- 
gância ,  e  verdadeira  belleza  Unida  com  aS 
fecundidadcs  da  razaõ  :  eftes  lutáraõ  tam- 
bém contra  elles ,  e  com  feliz  íucceíío  ^ 
por  meio  de  huma  força  de  efpirito  capa^ 
de  penetrar  tudo  o  que  a  intclligeneia  po- 
lOM.IX.  U  de 
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de  alcançar.  Se  os  primeiros  fao  fuperio* 
res  n'huma  ferie  de  idéas,  e  o'huma  conf- 
tancia  de  esforços ,  que  favorece  o  cara- 
£ler  nacional ,  os  fegundos  excedem  tal- 
vez n'huma  fubtileza  de  taólo  ,  n'hum  me- 
thodo  jufto,  e  eftylo  claro  ,  que  os  feus 
mefmos  competidores  parecem  reconhecer 
algumas  vezes  imitando-os.  Finalmente  ac- 
trevo-me  a  dizer  ,  huns  >  e  outros  partici- 
paõ  da  glória  de  dar  modelos  á  Europa , 
e  de  a  illuílrar  a.  refpeito  das  coufas  mais 
dignas  da  humanidade. 


DO 
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DO    ESTADO, 

E  DAS  PRINCIPAES  REVOLUqôES  DA  ÁSIA 
Nus    últimos    Séculos» 

Z\  HISTORIA  da  Afia  moderna  deve 
fer  hum  objedlo  de  eftudo  unicamente  pa- 
ra os  fabios.  A  Hiíloria  da  Europa  ,  taõ 
ampliada  ,  e  taõ  neceíl^ría  inclue  todos  os 
géneros  de  inftrucçaõ  ;  c  póde-fe  ignorar 
fem  mágoa  tudo  quanto  nos  intereíTa  mui- 
to menoSo  Importa  todavia  ter  alguma 
idéa  geral  daqueilas  Nações  ,  as  mais  bem 
governadas  antigamente  :  efta  he  huma 
parte  eííencial  do  conhecimento  do  Gé- 
nero Humano.  Procuremos  incluir  em 
poucas  palavras  os  objedbos  de  huma  cu- 
riofidade  verdadeiramente  utiL 
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CAPITULO     L 
Da   China, 

AntiguK  jJE  O  Império  da  China  foi ,  ou  naõ  for- 
t  „  -^  j,  mado  ,  ha  mais  de  quatro  mil  annos  i  he 

Império  da  *  .  .        '.  - 

China.  hum  problema  hiííonco  fujeico  a  infinitas 
difficuldades ,  feja  qual  for  o  parecer ,  que 
fe  figa*  Efta  prodigiofa  antiguidade  ,  efta- 
bclecida  ,  conforme  illuftres  Eferirores  j 
por  obfervações  aftronomicas  indubitaveiSj 
he  combatida  por  outros  fabios  ,  que  pa- 
recem ter  profundamente  eftudado  a  ma- 
téria ,  ou  ao  menos  julgar  delia  fem  pre- 
venção. As  fabulas  efpalhadas  nos  antigos 
Annacs  da  China  affracaõ  muito  fem  dú- 
vida todas  as  prcSvas  ,  que  fe  daõ  da  cer- 
teza authentica  de  femelhantes  Annacs. 
Quando  domina  a  falfidade  ,  como  fe  pó* 
de  defcobrir  a  verdade  com  certeza  ?  Nac 
he  menos  certo  que  a  China  ,  muitos  fe- 
culos  antes  da  noíTa  éra  ,  conftituía  hurr 
Eftado  poderofo  ,  civilifado  ,  governadc 
como  hoje  em  dia ,  com  boas  leis ,  e  eí- 
pecialmente  com  huma  moral  excellente 
Confúcio  ,  eííe  filofofo  legislador ,  tinhí 
nafcido  quafi  550  annos  antes  de  Jefu; 
Chrifto ,  quafi  pelo  tempo ,  em  que  íú- 
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■  ceo  Sólon  î  e  o  íniperio  tinha  já  huma 
-andeza  ,  a  que  nada  igualava  no  mun- 

Contaõ-fe  vinre   duas  dynaftias  ,  que  ^-^J^f^^' 
ináraõ    íucceíTivamen^e    na  China.   Por  quentes  i 
rntura   naõ  fe  deve  concluir  com  Mon-  ^^fj^^^ç^^ 
ifqaiea  ,  que  elle  governo  he  deípolico  ?  conforme 
|:  verdadeira  Monarquia  ,  que  he  modera-  ^«f^teí. 
'  a  ,  eílii  por  ventura  fujeita  a  tantas  ,  e  ^ 
lõ  violentas  revoluções  ?  Geralmente  fal- 
indo, as  dynartias  principiarão  bem  ,e  aca- 
áraõ  maJ.  "  Era  natural  que  huns  Impe- 
radores educados  nas  fadigas  da  guerra> 
que  chegavaô  a  fazer  defcer  do  Thro- 
no  huma  familia  fepultada  nas  delicias, 
,  confervaíTem  a  virtude ,  que  tinhaã  ex- 
,  perimentado  fer  tao  util ,  c  temeíTem  as 
,  fenfualidades  ,  que  tinhao  viûo  fer  taÔ 
,  funcílas.  Porém  depois  daquelles  três  > 
,  ou  quatro  primeiros  Principes ,  a  cor- 
»  rupçaõ  ,  o  luxa ,  a  ocioíídade  ,  e  as  de- 
j  licias  aíTenhoreaõ-fe  dos  SucecíTores.-  ef- 
,  tçs  encerrad-fe  nos  Palácios  ,  o  feu  ani- 
,  mo  afrouxa  ,  a  fua  vida  fe  abbrevia ,  a 
,  família  declina,  os  Grandes  exaltaõ-fc, 
,  os  Eunucos  fe  accreditaõ  ;  naõ  fe  collo- 
t  Câõ  no  Throno  fenaô  mininos  ;  o  Pala- 
^.  cio  faz-fe  inimigo  do  Império,  hum  Po- 
,.,  vo  ociofo,  que  habita  no  mefmo  Pa* 
„  lacio  ,  arruina  o  Povo,  que  trabalha  ;  o 
„  Imperador  he  morto,  oudeftruidopoj? 

ijhuai 


jïo  Historia  Moderna  , 

,,  hum  ufurpador  ,  o  qual  funda  huma  fa-» 
„  milia  ,  de  que  o  terceiro  ,  ou  o  quarto 
5,  SucccíTor    v?i  encerrar-íe    cambem   no 
3,  nurfi  o    Pabcio.  „    (  Bfprit   des  Loix  , 
Liv.  Vil.  Cap.  Vil.)   Eib  defcripçuó  he 
iDOÍto  natural. 
opînïaô        Voltoire  fv'gue  hum  parecer  totalmen- 
cpbuó  de  ^^  contrario.  NaÔ  vê  coufa  ,   que  mais  fa- 
Montef.     bia  ,  nem   mais  prudente   feja  ,  do  que  o 
<iuuu.       governo  China  ,  onde  os  principaes  Tnbu- 
nacs  examinaó  ,  e  regulaõ  as  caufas  ;   on 
de  o  Principe  he  obrigado  a  confultar  ho 
mens  înftruidos  ,  e  exaltados  pelo  feu  me- 
recimento. N'homa  palavra  ,  a  idéa  do  def 
pDtifmo  ,  que  Voltaire  hjô  admitte  na  pro 
pria  Turquia ,  parece-lhe  abfurda  a  reipei 
to  da  China.   A  contrariedade  de  opiniões 
entre  dous  engenhos    fuperiores   ,    a  ref 
peito  de  hum  ponto  de  faòto  defta   naru 
reza»  deve  fazer  palpáveis  os  limiteá  do  j 
nofibs  conhecimentos.  E  ha  quem  prctcn 
da  illuminât  as  trevas  da  hiftoria  antiga 
E  fobre  algumas  paíTagens  efcuras ,  e  foi 
tas  he  que  fe  attrevem  a  eftabeiecer  fyftt 
mas  ? 
Vetiiitu        Com  tudo  a  difputa  verfa  talvez  mai  ! 
da  ueflaó!  ^  ^efpeito  de  palavras  ,  do  que  de  coufr 
■        *  cíTenciaes.  O  puro  defpofifmo  ,  por  mei 
do  qual  hum  fó  homem   feria  fenhor  at 
fo'uto  dos  bens  ,  e  da  vida  de  todos  ,  "3 
€5ciftc  ,  íem  dúvida  ^  çra  parte  alguma,  ner 
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>  :  poderia  exercer  n'hum  vafto  Impcrio , 
aác  as  leis  ,    e  os  coftumes   lhe  oppoe 
erto  obftaculo  permanente.  Mas  excede 
,  or  ventura  a  vontade  do  Principe  a  coda 
auchoridade  das  Leis  *    Por  ventura  o 
í  error  ,  e  a  violência  ,  ou  quando   aíTim 
jueiraõ  ,  a&  ordens  extravagantes  da  Cor- 
'  ví ,  faõ  o  principio  mais  cfficaz  do  gover- 
io  ?  He  eíle  o  ponto ,   a  que  a  queftâõ  fe 
■  deveria   reduzir.  Logo  os  faólos  conheci- 
dos parecem  fer  fufficientes  para  a  deci- 
iir.  Temos  os  dos  MiíTionarios  Jefuitas  , 
sranies  admiradores  de  hum  governo  con-» 
forme  com  os  feus  princípios  de  obedien* 
:ia. 

O   refpeito  mais  profundo  i  authori-    o  temor 
d.ídc  paterna  he  a  fua  baze.  O  Impera- ^^.**  P"**' 
dor  ne   venerado  como   o   Fai  commum  governo 
do   Impcrio.  Felices  os  vaíTallos ,  quando  China. 
o   Imperador  fuftenta  dignamente  hum  ti- 
tulo taõ  preciofo  !  Mas  efte  Pai  adorado 
quafi  como  hum  Deos  ,  e  cujas  ordena-- 
ções  ninguém  fe  attreve  a  examinar,  faz- 
fe  por  elle  meio  naturalmente  hum  defpo- 
tico.  Quando  o  Imperador  pretende  algu- 
ma coufa ,  nada  lhe  refiíie  ;  tudo  lhe  he 
cedido  ,  tudo  fe  abatte.  Validos,  e  eunu-» 
cos  ,    podem  em  feu  nome  anullar  fen- 
tenças  juftas ,  cometter,  e  confagrar  gran- 
de*? injuítiças.  A  obediência  dos  Manda* 
rinos ,  e  do  Povo  ,  mais  he  regulada  pe- 
lo 
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Io  temor  j  do  que  pelo  amor  filial.  O  Pa« 
àrt  do   Halde  diz  tudo  em  huma  íó  pala- 
vra :   O  bajia.0   he   quem  governa  a.   Chinn. 
Obft.-!cu.         Se  OS  Chinas    confeeuincemente  naÓ 

\  AT 

rVfl^     experimentaô  em  §erul  os  flagellos  do  def- 
potilmo  ,    nao  ne  porque  o  intereíle  do 
Soberano  lhes  ferve  de  defcnfa  ?  Naô   he 
porque  os  coftumes,  os  ulbs ,  e  as  inva- 
riáveis  ceremonias  ,  que  tem   chegado   a 
fer  pela  fua  perpetaidade   huma   fegunda 
natureza  para  aquelle  grande  Povo  ,   conf- 
ticuem  o  exercicio  da  tyrannia  diífículto- 
fo  ,  e  igualmente  perigoío  ?  NaÓ   he  por- 
que os  princípios  ,  e  a  opinião ,  muito  ar- 
raigados em  todo  o  Império  ,  fuípendem 
até  certo   ponto  o  poder  mais  abfoluto  ? 
Motivos  ha   para  crer  que   os  Chinas  vi- 
vem contentes  com  a  fua  forte.  Também 
he  provável  que  o  mefmo  governo  pro- 
duziria por  outras  partes  hum  effeito  con- 
trario. 
Tribunal        Por  poucos  quc  foíTem  os  featimen- 
tos  ,  que   qualquer  Imperador  tiveííe  ,  o 
Tribunal  da  Hífioria  he  efpecialínente  pró- 
prio  para   moderar  as  íuas  paixões.    0$ 
Mandarinos  ,    de  que   he  compofto  efte 
Tribunal  ,  regiftraõ   exactamente  ,    cada 
hum   em  particular  >  tudo  quanto  o  Impe- 
rador diz,  e  faz  digno  de  obfefvaçaõ  ,  e 
intereííante   para  o  bem   do  Eílado  ;  fe? 
ohaõ  as  fuás  folhas  aíTíj^qadas  em  huma 

s.  ......    .  .o 
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efpecie  de  coffre,  o  qual  naÕ  íe  abre  fe* 
Dûô  dipois  dd  extinção  da  Dy naftia  rei- 
nante, híics  faõ  os  materiaes  da  hiftoria 
do  reinado  adlual.  Naíõ  ha  couía  ,  que 
poíTa  obrigar  os  Mandarines  encarrega- 
dos de  hum  emprego  taõ  nobre  a  fer  tra- 
hidores  á  verdade.  Admirável  inílituiçaõ, 
fem  dúvida.  Mas  para  que  he  neceflario 
efperar  pelo  fim  de  huma  Dynaftia  ?  A 
publicidade  tardia  he  muito  menos  capaz 
de  animar  a  virtude,  e  de  atemorizar  o 
vicio.  Sorpeitar-fe-hia  voluntariamente  que 
o  dcfpotirmo  corrompeu  eíte  admirável  ef- 
tabelecimento, 

A   famofa  muralha   de  quinhentas   le-    A  chin» 

^^1  •  '     j        1  duas  vezes 

goas  ,  de  quarenta  e  cmco  pes  de  altura,  ^on^^^irt^. 
e  de  groííura  de  defoito  pés  ,  edificada  da. 
antes  da  noíTa  era  para  fe  livrarem  da  in- 
vaíaõ  dos  Tártaros  ,  naõ  lhes  fervio  de 
obilaculo  para  conquiftar  duas  vezes  a  Chi- 
na i  primeiramente  no  feculo  decimo  ter- 
ceiro ,  no  reinado  de  Genghiz-Kam  ,  e  de 
feus  filhos  i  e  depois  no  decimo  fcptimo. 
Efta  ulcima  revolução  he  a  única,  de  que 
devo  tratar  neíle  lugar. 

Algumas  violências  ,  comettidas  con-     invaíaè 
tra  os  Tártaros    Mnntcheoux  ,    irritarão  ^°^  '^"^*' 
aquelle  Povo  livre,  e  bellicofo  ,   que  fe  cheoux."  ' 
vingou  por  meio  das  arm-as.  Acoílumados 
os  Tártaros  a  todas  as  fadigas ,  nao   re- 
ceando cada  j  e  defprefando  a  morte,  ti- 

nliaõ 


3 14  HisiORiA  Moderna, 

nhaõ  como  guerreiros ,  tanta  foperiorida- 
de  aos  Chinas   ,    quanta  era  a  que  efles 
tinhaÔ  aos   Tártaros  ,  como  Naçaõ  bem 
Rebeiiíaó  govemada.  Ao  ir)eí\iio   tempo  ,  que  hum 
i^.  ^'^'^.    Mandarino    rebelde    fe  aíTenhoreava  das 
■O.  Províncias  do  Meio-Dia  ,  foraõ  conquíf- 

tadas  as  Províncias  Septentrionaes,    Eftc 
Mandarino    viéloriofo    fenhoreou-fe    em 
1641   de  Pekin ,  Capital  do  In.perio,  Ci- 
dade immenfa  ,  onde  fe  contaõ  dous  mi- 
Horrores  \\^^q^  ^q  habitadores.  A  frouxidão  ,  e  co« 
bardia  do  Imperador  erao  taes  ,  que  nao 
cuidou  em  defender-fe.    A  Imperatriz  ti- 
nha-fe  enforcado  :  quarenta  mulheres  que 
o  Imperador  ainda  tinha  ,    fe  enforcarão 
por  ordem  fua ,  ao  menos  por  feu  convi- 
te :  naõ  querendo  fua  filha  imitallas  ,    o 
Imperador    a   matou  com  o   feu   alfange. 
Mas  elle  naõ  fe  enforcou  a  fi  próprio  , 
fenaõ  depois  de  ter  efperado  fora  da  Ci- 
dade as  ultimas  noticias  de  huma  perda 
inevit:ivcl. 
Eftabele-        Taitfong  ,  Chefe   dos  Tártaros  ,   va- 
cem-íe  os  j,^g  ^(ç^^^  grande  para  os  fujeitar  ás  íeis  , 
fóiidamen- adiantou    fempre  as  fuás   conquiftas.    Na 
«•  menoridade  de  Chang-ti  ,  feu  fobrinho  » 

que  lhe  fuccedeo  ,  foi  mort@  o  Mand^iri- 
.  no  ufurpador ,  e  os  conquiftadores  fobju- 
gáraõ  quafi  o  Império  todo.  Finalmente  a 
fua  dominação  fe  achou  folidamcnte  eíla- 
beleçida  no  tempo  de  Kaavhi,  ainda  mui-- 

to 
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to  moço,  SucceíTop  de  Ching-ti,  feu  Pai. 
Depois  de  quafi  tnnta  annos  de  guerra, 
toda  a  China  ficou  fujeita  a  huns  bárba- 
ros, mas  taõ  prudentes,  como  tcrrivcis , 
pois  que  adoptarão  as  fuás  leis  ,  e  os  feus 
ufos. 

VÔ-fe    como   Kam-hi  ,    cujo  reinado  J'"'^;^'** 
princjpia  em  looi  ,  ciiltiva  as  ícicncias,  narios  no 
e  favorece  os   MiíTionarios  Jefuitas  ,    es  ^^^"^^j^  '^e 
quaes   fe  tinhaô  introduzido  pela  fua  me-  ^"^ 
diaçaõ  no- palácio  Imperial.  O  Chriftianif- 
mo  ÍGZ  entaõ  grandes  progreílos  no  Im- 
pcfrio.  Porém   as  competências,  as  difpu- 
tas  entre  os  Jefuitas ,  e  os  outros  MiíTio- 
narioSí  as  acurações  de  idolatria  ,  feitas  em 
Roma  a  refpeito  dos  ritos  dos  Chinas  ;  o 
animo  contenciofo  dos    Europeos  ,    que 
animava  a  difcordia  entre  hum  Povo  taõ 
pacifico   ;    e  efpecialmente    o   temor  das 
fuás  ambiciofas  emprezas  ,   cobertas  tan- 
tas vezes   com   o  véo  da  Religião  :  todas 
eíías  différentes  caufas  arruinárjõ  inteira- 
mente ã  obra  das   íuas  pregações  ,  c  ze- 
la 

Yontching  ,  SucccíTor  de  Kam-hi  em    o  chrjf, 
1711  abrogou  as  Ltis  de  feu  Pai  a  favor  p,^(7crTto 
do  Chriftianifmo.   Eíle  Imperador  mandou  em  jyaa. 
demolir  as  Igrejas,  dcfpedio  fomente  os 
Hiífionarios  ,  e  confervou  os  Mathemati- 
cos,  os  fábios,  e  os  Artiftas,  cnja  utili- 
dade nâÕ  ignorava,  *'  Se  eu  mandaííe  pa-*. 
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„  ra  o  voíTo  Paiz  ,  difle  Yontching  aos 
„  Jefuitas  ,  huma  companhia  de  Bonzes , 
,>  e  de  Lamas  (  Monges  ,  e  Padres  da  Chi- 
,}  na),  como  os  receberíeis  vós?  Que^ 
„  reis  que  todos  os  Chinas  fejao  Chrif- 
„  tãos  :  a  voflGi  Lei  aíTim  o  pede  ,  naÕ 
,>  o  ignaro  j  mas  neftc  cafo  que  vire- 
„  mos  a  fer,  fenao  huns  vííTallos  dos  vof- 
„  fos  Reis  ?  Os  voíTos  difcipulos  fô  a  vós 
»  vos  reconhecem.  Em  qualquer  tempo 
9>  de  rumulco,  nenhuma  outra  voz  ouvi> 
s,  riaõ ,  fenaõ  a  voíla.  Sei  que  prefente- 
5,  mente  nada  ha  que  recear;  porém  quan- 
9>  do  os  navios  chegarem  aos  milhares  v 
5.  poderia  haver  grandes  defordens.  „  C  V. 
Letrcs  edif.  Tom.  17.  )  O  que  tinha  fuc- 
cedido  no  Japaó  ,  como  brevemente  ve- 
remos ,  dava  valor  a  efte  difcurfo. 
A^rfcul'u!  Ajuntemos  aqui  hum  número  peque- 
,a.  no  de  obfervações  intereíTantes.  O  Impe-» 

rio  da  China  ,  que  contem  quafi  feiscen- 
tas  legoas  de  longitude  ,  e  outras  tantas 
de  latitude,  inclue  huma  povoação  infini- 
ta ;  razaõ  porque  a  fua  Agricultura  fe 
acha  no  ultimo  gráo  de  perfeição.  Em  to- 
do o  tempo  o  Principe  fe  impoz  a  fi  pró- 
prio huma  obrigação  de  animar  ,  e  hon-r 
rar  a  Agricultura.  Bem  conhecida  he  a 
csremonia  annual ,  em  que  o  mefmo  Prin- 
cipe dá  o  exemplo  da  Agricultura.  Os 
Maudariuos  obíervaõ  i^udlmente  eíla  cere*? 
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imonîa  pelas  Províncias.  Huma  ordenação  ^9^^^-^^l 
Imperial  declara:  j^  máxima  dos  nojjos  an-  '^^  obiet- 
tigos  era.  ,  que  fe  houvcjje  algum  homem  ,  que  vac^aõ. 
93aÕ  lavra jje  ,   ou  alguma  mulher  ,  que  nao  fe 
occHfaJJe    em  fiar  ,    alguém  havia  que  padecia 
ou  frio  ,  ou  fome  no  Império.  O  Author  da 
ordenação  fundu-fe  nefta  máxima  ,    para 
deftruir  os  Mollciros  dos  Bonzes.  Se  ef- 
te  Auchor  com  effeito  os  deftruio  y  a  fu- 
perítiçaõ  triunfou  muito  depois  do  Legis- 
lador. 

Os  Chinas  naõ  confervao  mais  ,  do    Produa« 

re     .  das  terrai. 

<5Ue  os  animaes  neceíiarios,  porque  para 
alimentar  o  Povo  nada  fobeja.  Quando  os 
Chinas    viajaÕ    fao    conduzidos   por  ho- 
mens :  os  canaes   fervem  íómente  para  o 
tranfportc   das  fazendas.  Tudo  quanto  po- 
de fervir  de  efterco  para  as  terras  ,    he 
confervado  preciofamente  ,  até  as  proprias 
©urinas.    Faz  fe  ,    conforme  Mr.  Poivre ,  Subílften. 
nas   Provincias  meridionaes ,   très  colhei-  "** 
tas  de  arroz  por  anno  j  e  a  cerra  ,  fem 
nynca  defcançar  ,   produz  cada  vez  mais 
de  cento  por  hum.   Os  pobres  na  China 
vivem   unicamente  de  arroz  ,    trabalhão 
quafi  nus  ,  ou  andaõ  vertidos  de  algodão. 
Huma  geira  de  terra  produz  talvez  algo- 
dão para  vellir  quinhentas  peíToas.   Deite 
modo  a  paíTagem  do  pobre  he  fácil  a  to- 
dos  o  xefpeitos,  A  decima  do  produélo 
das  terras,  mais  ou  cneoos  confideravel , 

con- 
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A  cíecima  conforme  a  natureza  do  terreno  ,  he  o  fef2« 

lin  CO    im-     j  1       -      /•       j        r  1  • 

poíio.        uimento  prodigiolo  do  Imperador  :  impof- 
to  único,  pago  em  efpecie  a  huns  magif- 
trados  ,  que  o  regeaj. .  Huma  parte  põe-fe 
em  armazéns   para  as  públicas  neceíTida- 
des.  E  com  tudo ,  fe  acafo  ha  algum  an- 
no  de  penúria,  o  Povo  morre  aos  milha- 
res Î  que  taõ  numerofo  he.  QiJe  feria  em 
hum  governo,  cuja  adminiftraçaò  foíTc  me- 
nos fuave  ,  e  menos  perfpicaz  *  C  Veja-fe 
Voyages  d'un  pbílofophe.  ) 
VelhacarU        Pof  muito  cxtraordíoaria   que   pareça 
dos  Chi-   g  contrariedade  entre  a  veihacaria  dos  Chi- 
cada^or   n^s,  c  2  fua  moral ,  pretende  o  Author 
Mcnrcí-    de  Œfprit   des   Loíx    explicúlia   pelo   ef- 
*^"'*"^"       fencial    das    proprias    coufas.    "  Quandoí 
j,  todos  obedecem  ,   e   todos    trabalhão, 
„  eftá  o  Eíbdo  n  humá^  feliz  fituaçaõ.  A 
„  neceíTiJade,  etlvcz  a  natureza  do  cli- 
„  ma  he  que  deráõ  a  todos  os  Chinas  hu- 
„  ma  cobiçj  incompreheíifivel  do  lucros 
j,  e  as  leis  rx^ô  cuidarão  cm  atalh  Ih.  Ta- 
„  do  fe  prohibio  ,  quínio  íe  trjtou  .de 
„  adquirir  por  v-iolencia  ;  tudo  fe  permi- 
j,  tio,  quando   fe  tratou   de  obter  por  ar- 
„  tificio ,  ou  por  indúltria.  Níõcompare- 
„  mos   -pois  a  moral   dos  Chinas   com  a 
„  moral  da  Europa.  Todos   na  China  fo- 
„  raõ  attentos  a  tudo  quanto  lhes  era  util: 
P,  fe   o  velhaco  cuidou  nos  íeus  intercíTeS, 
3,  aquelle  que  hc  vi(5lima  devia  penfar  nos 

9,  feus> 
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3j  feus.  Em  Lacedemonia  era  licito  roubar  5 
„  na  China  he  licito  enganar.  ,,  (  Liv, 
Xl^.  Ca^,  XX.)  Sc  a  neceíTidade  he  quem 
infpira  a  vontade  de  enganar ,  facilmente 
íe  pode  perceber  ;  mas  fe  o  engano  con- 
corda com  a  moral  taõ  célebre  dos  Chi- 
nas ,  he  hum  ponto  efte  muito  pouco  di- 
gno de  crédito.  Entre  a  legislação  ,  que  per- 
miite  ou  tolera  ,  e  a  moral  que  appro- 
va  ,  ha  muitas  vezes  huma  differença  in- 
finita, O  exemplo  de  Lacedemonia  he  mal 
applicado. 

Devemos  concluir  que  a  huma  povoa-  P^voaçaS 
çaõ  cxceíTiva  fe  feguem  inconvenientes 
notáveis.  Os  próprios  Chinas  fe  vêm  obri- 
gados por  caufa  da  povoação  exceíTiva  a 
cngeitar  os  feus  filhos  ,  c  a  vender  fuás 
filhas.  Eíla  mefma  povoação  introduz  a 
defconfiança  no  commercio  ,  pois  que  ex- 
cita á  velhacaria.  Em  que  parte  naõ  fe  en- 
contra o  bem  ,  e  o  mal  confundidos  jun- 
tamente ?  A  legislação  confummada  eftá  Grande 
cm  ter  provido  ,  nefte  vafto  Império  ,  a  ^fj^/^i'*' 
confervaçaõ  da  tranquillidadc  interior  a 
pezat  da  multidão  incrivel  dos  habitado- 
res ,  e  a  adlividade  do  trabalho  a  pezar  do 
calor  de  hum  clima ,  que  infpira  frouxi- 
dão. 

Sabida  coufa  he  que  a  lingua  ,  e  a  ^^l^^^^ 
cfcritura  dos  Chinas  ,  cujo  eftudo  abforve  nachin»,- 
^uaH  toda  a  vida  dos  Letrados ,  íàõ  hum  p°'.^'" 

OD-    Mi. 
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obftacuîo  invencível  para  o  progreiîo  Soi 
conhecimentos ,  independente  óãs  pre^'en- 
ções  nacionaes  ,  e  do  Inperio  abfolotGi , 
ou  da  opinião  ,  ou  do  ufo.  Mas  os  Chinas 
tiverao  o  bom  difcurfo  de  applicar-fe  ao 
eiTencial ,  a  huma  moral  feniata ,  beneB- 
ca  ,  que  coni  poucos  preceitos  ,  e  mui- 
ta pratica  ,  tolhe  as  defordens  ,  une  por 
mútuos  refpcitos  todos  os  membros  da 
fociedade  ,  e  perpetua  no  feio  da  pa2  a 
profperidade  do  Eftado.  Hum  Povo  gover- 
nado deíle  modo  pelos  coftumes  ,  por 
muitos  defeitos  que  poíTa  ter  ,  fera  fem- 
pre  mais  feliz ,  do  que  outras  Nações  fu- 
bhmadas  pelo  goíto  ,  e  dominadas  peUs 
modas. 


CAPITULO     II. 
Do  JapaÕ, 

do?'jfo-  V  ARIAS  Ilhas  fórmaô  o  Império  do 
nezes.  Japaõ  ,  fituado  ao  Lefte  da  China.  Os  Ja- 
ponezes  nunca  foraõ  fobjui^ados.  Sendo 
altivos,  valerofos  ,  indomáveis,  de  hum 
carafler  mefmo  atroz  ,  por  maneira  que 
fazem  doíuicidio  hum  divertimento  ,  obe- 
decem todavia  ás  leis  as  mais  tyrannica-s» 
e  por  coníeguince  as  muis  capazes  de  ir  ri» 

tâC 
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taf  aquella  atrocidade  de  coilumes.  Há-<^g«^«rne 
via  leisccntos  e  felTenca  annos  antes  dà  éra  dX!ud©? 
chrilU  ,  qu2  elles  tinhao  por  Imperador 
hum  Pontífice  ,  chamado  Dairi ,  ou  Dairok 
Pelos  fins  do  feeulo  decimo  fexto  expe- 
rimentou a  mefma  revolução  ,  que  experi- 
mentarão os  Xerifes  ,  Succeílores  de  Ma- 
fcma.  O  General  das  tropas  aííenhoreou- 
fe  dò  verdadeiro  poder ,  e  naó  lhe  dei- 
xou mais  que  hum  título  pompofo  ,  com 
várias  mulheres ,  rique2as  ,  e  luxo  ,  de  que 
goza  em  Meaco.  Às  cercmonias  religiofas 
pouco  inquietaò  o  governo. 

Huma  coufa  muito  digna  denotar-fé 
Î10  Japaõ  ,  na  China ,  e  em  quafi  coda  a 
Afia  ,  he  a  tolerância  concedida  aos  dif- 
férentes cultos.  Efta  tolerância  facilitou  o 
eftabelecimento  ,  e  os  progreííos  do  Ghrif- 
tianifino.  Se  fó  a  verdadeira  Religião  fe 
vio  depois  privada  de  huma  vantagem  » 
que  tantas  feitas  abfurdas  poíTuem  ,  os 
ambiciofos  projeílos  dos  Europeos ,  e  os 
defeitos  de  muitos  Miffioaarios  faõ  a  ver- 
dadeira caufa  dido. 

Os  Portuguezes  pelo  meado  do  íecu-  ^*  ^^^^u. 
Io  decimo  fexto  defcobríraõ  o  japaó  ^  on^  ja^pag'^  ,°o 
de  fizeraõ  hum  grande  commercio.  Várias  chriiii4uií- 
minas  de  ouro  >  e  prata  ,  o  chá ,  a  porce-  "*"* 
lana  ,  &c.  os  attrahíraõ  a  efta  regiaó  ,  don* 
de  tiravaõ  thefouros.  S.  Francifco  Xavier, 
Jefuira  da  fua  Naçaõ  ,  foi  para  lá  guiado 
TOM.  IX.  X  do 
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do  zelo  Apoílolico*  Como  era  animofo  > 
habii  j   incaiifcivcl  ,  naõ   refpirando  fenaõ 
conversões ,  e  naõ  tendo  outra   ambição, 
mais  do  que  a  da  coroa  do  martyrio  ,  te- 
ve paímofos   íucceíTos  ,  os  quaes  pódem- 
fe  actribuir  em   parte    ás   correlações    ds 
huma  moral  auíléra  ,  e  efperanças  de  hu^ 
ma   vida  bemavcnturada  ,  com  a  fituaçao, 
e  coftumes    dos  Japonezes.  Os   MiíTiona- 
rios  concorrerão ,   e  a  Fé  Chriílã  deitou 
raízes  taô  fortes  como  dilatadas. 
Os  Bonzes        Facil  hc  juigiif  qual  feria  a  raiva  dos 
uàor'^'    Benzes.    Kempfcr  ,    viajante    Holiandez , 
de  merecimento  raro  ,  os  reprefenta  como 
fanáticos  intcreíTados  ,  efcravos  da  fuperf- 
tíçaõ  ,  por  meio  da  qual  reinavaõ  j  afÍe- 
ólando  huma  aufteridade  horrorofa  ,  e  ac- 
cumuiando  riquezas;  pregando  a  moral, 
CS  últimos  fins  ,  concluindo  porém  fempre 
que  o  melhor  meio  para  applacaf  os  Deo- 
ÙS  he  ornar  os-Tempíos  ,  e  enriquecer  os 
MoJfteiros  ;    finalmente  abufando  da  cre- 
dulidade do  Povo  até  chegar  a  vender-lhe 
o  merecimento  das  fuás   boas  obras  ,    e 
dor  Ihè  pelo  feu  dinheiro  letras  de  cam,- 
bio  para  ferem  pagas  no  outro  mondo.  Ef- 
te$  numerofiffimos  Bonzes  eraõ  os  inimi- 
gos mais  tremendos  de  huma  Religião  ,  que 
defcobria  a  fua  impoftura.   Porém  o  def* 
prezo  ,  e  o  ódio  ,  que  os  mefmos  Bonze» 
Hiereciaõ  ,    naõ  contribuirão  pouco  para 

Bïul- 
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ôiultiplicar  os  feguidores  da  nova  doutri- 
na. Toda  a  fuperftiçaõ  ,  cujos  Miniíiros 
íàó  defacredirados  ,   tem  grandes  perigos. 

Gregório  XIlí.   em  1585    recebeo  hu-    ^"'balfa- 
nia  Embaixada  de  três  Principes  do  Japaõ.  ^l^  °J^' 
A  Igreja  Romana  ,  e  os  Jefuica?  triunfarão.  Koma. 
Com  tudo  o  Imperador,  quafi  pelo  raef- 
mo  tempo ,  inquieto  com  o  progreíTo  do 
Chriftianifmo  ,  e  receando   que  os  Chrif- 
tãos    nao    motivaíTem  ou  commoções  no 
Eftado  j  ou  alguma  invafaõ  de  Eítrangei- 
íos  ,  prohibio  ,  fob  pena  de  mórce  ,  o  ex- 
ercicio  defta   Religião.   Des   d'encaô   prin-   Os  chrîf; 
cipiáraõ  os  fuppiicios  ;  todos  concorrerão  f-"*^.^^ pcfí«^ 
para  o  martyrio.  Os  MiíTionarios  ch-egáraó 
a  fer  mais  fervorofos ,  e  mais  nuraerolus 
os  profelytos. 

A   perfeguiçaô    durou    muito  tempo ,   conrpira^ 
afifrouxou  ,  e  rcanimou-fe  por  intervallos.  çaóanuuL' 
Os  Portuguezes ,  e  os  Hcfpanhoes ,  fujeitos  HoiUudc-' 
ao  mefmo  Rei   depois  de  Filippe  H. ,  con- a«. 
tinuavaõ  o  feu  commercio  naquelle  Paiz, 
onde     podia     confeguintemente     chegar 
grande  multidão  de  novos  Pregadores.  Po- 
rém  a  inveja    dos   Hollandezes    arruinou 
todas  as  efpefanças.  Defc^bríraõ  eftes  aa 
Imperador  do  Japaõ,  em  1637,  huma  conf- 
piraçaõ  dos  Hefpanhoes,  e  a  provarão  com 
cartas ,  que  diziao  ter  apanhado  em  hum 
navio.  Os  Hefpanhoes  clamarão  que  iíto 
era  calomnia  j  mas  a  rebelião  dos  Chi  if- 

X  ii  tãos 
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tãos  Jâponezes  de  Arima  ,  os  quacs  to- 
marão armas  quafi  trinca  mil ,  deixa  pou- 
cas dúvidas  a  refpeito  da  realidade  defta 
empreza  ,  que  naõ  deixava  de  conformar- 
fe  com  os  princípios  de  tantas  conquiftasa 
ou  para  melhor  dizer  de  ufurpações  pra- 
ticadas n'hum  ,  e  outro  hemisfério. 
Edíao  Tal  foi  a  caufa  do  famofo  Edi6lo,  por 

cTriftãos!  "''^'^  ^^  qual  a  entrada  do  Japaõ  he  ab- 
folutamente    prohibida  aos  Eftrangeíros  , 
e  aos  próprios  Chinas  ;  com   prohibiçaõ 
para  que  nenhum  Japonez  faha  doJapa6 
íbb  pena  de  morte.  O  mefmo  Edióto  con- 
dcmna  todos  os  Chriftaos  á  prifaõ ,  e  pro- 
mette huma  quantia  confideravel  a  todo 
aquelle,que  defcobrir  hum  Padre  ChriftaÕ* 
Como  os  O  único  favor  ,  que  os  Hollandezes  obti- 
2e°'vaôao  ^^^^^  ,  foi  podcr  chcgaf  a  huma  Ilha  per- 
Japaò.       to  de  Nangazaki  ,  jurando  que  afuaRc* 
ligiaõ   era   diverfa  da  Religião  dos  Portu- 
guezes ,  e  pifando  fegundo  fe  diz  para  o 
provarem    o    Crucifixo.    Para    efta    Ilha 
trazem  os  Hollandezes  fazendas  :  os  Japo- 
nezes  poe-lhes  o  preço.  Se  elles  íao  con- 
duzidos á  Corte  com  honra  ,  ifto  mefmo 
he  hum  legitimo  defprefo  ;  pois  os  guar- 
das ,  que  os  acompanhaô  ,  nunca  os  per- 
dem de  vifta,  e  obrigaõ-fe  debaixo  de  ju- 
ramento a  dar  conta  dos  feus  procedimen- 
tos.   A  cobiça    do   Commercio  faz  com 
que  elles  ricos  Republicanos,  os  Sobera- 
nos 
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nos  de  Batavia,  fopportem  hum  tratamen- 
to taõ  infame.  Os  Hollandezes  tiraõ  fem 
dúvida  do  Japaõ  lucros  confideraveis. 

A  pefar  da  multidão  de  Seitas  eftabe-     Nenhu- 
lecidas  entre  os  Taponezes  ,    nunca  entre  ";^*  .'^''"p"* 

''    i  tas   de  R.e- 

elles  ha ,  conforme  Kempter ,  diípotas  de  lighõ  néf- 
Religião  :  o  que  he  prova  de  que  nao  íe  'f  í'"P«- 
perfeguio  ,  nem  deítruio  o  CbriítianiTmo , 
fenaô  pelo  temor  de  huma  revolução  no 
Eftado.  Nunca  o  Japaõ  ,  nem  a  China  te- 
riaõ  tratado  cruelmente  os  Chriílãos ,  fe- 
naõ  foíTem  as  difputas ,  as  intrigas  ,  e  as 
idéas  intereíTeiras ,  que  fe  confundirão  em 
breve  cempo  com  a  fantidude  do  Evan- 
gelho. Para  converter  os  Povos  he  por 
ventura  neceííario  pertorbar ,  e  atemori- 
far  os  governos  ?  A  fabedoria  divina  nos 
cnílna  o  contrario.  Defie  mefmo  modo 
acabarão  por  infelicidade  todas  as  Mif- 
soes. 

A  femelhança  de  muitas  práticas  re-     Prátícas 
Íigiofas  do  Japaõ  om   as  noífas  ,  he  hu-  /emlihan^- 
ma  particularidade  digna  da  Hiftoria  ;  or-  tes  ásaof- 
dem  Jerárquica  ,  efpecie  de  canonizações  ,  ^*** 
prociísões  ,  e  peregrinações  ;  penitencias  , 
e  aufteridades  monaílicas  ,  alampadas  ,  e 
cera  nos  templos  ,  efpecie  de  contas  pa- 
ra rezar  ,   fino  que  toca  a  certas  horas 
para  a  oraçaõ  ,  &c.  ,  e  o  que  parece  e(- 
pecialmentc  extraordinário  ,  ufa-fe  no  Ja- 
paõ o  figaal  da  Cru?,  o  qual  fc  faz  em 

for- 
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forma  de  Cruz  de  Santo  André  ,  oa  em 
aTpa.  Infinitos  outros  exemplos  ,  em  to- 
das as  partes  do  mundo,  próvao, que  en- 
tre as  Nagóes  mais  remotas  ,  e  différen- 
tes nas  coufas  eíTenciaes  ,  o  acafo  ,  ou 
para  melhor  dizer  ,  a  n:itureza  do  eípiri- 
to  humano  produzio  conformidades  fm- 
gulares  ,  idéas ,  e  ufos ,  efpedalmente  em 
matéria  de  culto.  Mas  onde  fe  achará  > 
fora  do  Chriftianifmo  ,  aquella  idéa  fubli- 
nne  ,  e  pcrfuanva  do  Supremo  Ser ,  aquel- 
la moral  fimples»  e  igualmente  perfeita  , 
que  podem  elevar  o  homem  ordinário  4 
mais  fuprema   fabedoria  ? 


CAPITULO     III. 

Z>a  Perfia ,  e  do-  Aíugol, 

A  Perfia  J^  >(  Q  tcmpo  dc  Chardin ,  célebre  via- 

no  tempo    •       .  r  ^    r  -  r 

áeShaAb- l^'"*^^  ,  que  laleíceo  em   1713   ,  formava 
bas.  a  Perfia  hum  Império  florecen te  î  aome-^ 

nos  fe  julgarmos  pela  magnificência  da 
Corte  ,  e  pela  povoação  das  Cidades  prin- 
cipaes  ,  indicios  algumas  vezts  engano^' 
fos.  A  Capital  de  lípahan  podia-fe  com-» 
parar  com  Londres.  Tauris  ,  e  Cachan 
erao  Cidades  coníideraveis  ,  e  commer- 
çiances,  Sba-Abbas  ,  Principe  çrucJ,  mas 
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politico  ,  e  valerofo ,  tomando  aos  Tur- 
cos iis  conquiftas  feitas  na  Perfia,  expul- 
íando  os  Portuguczes  de  Ormus  ,  e  abo- 
linJo  huma  milícia  femelhante  á  dos  Ja- 
niferos  ,  e  Strelitz  ,  tinha  conílituido  mais 
abíbliita  a  fua  auihoridade.  Por  toda  a 
parte  fe  vê  ,  conforme  Voltaire ,  as  tro- 
pas divididas  em  m.uitos  corpos  peque- 
nos,  firmar  o  Throno,  e  as  tropas  reu- 
nidas n'hum  grande  corpo  dirpôr  do  Thro- 
no ,  e  deítruillo.  Elte  Principe  morreo  em 
1619. 

Os  Sophis  5  ou  Reis  feus  Succefíores,   p  .^^c»"» 
foraõ^deípoticos  fem   vigor  ,  embruteci- por '^,^1^, 
dos  pela   vida  íenfual  do  ferralho  ,    go-  Jos.^eipoti 
vernados  por  eunucos ,  e  abandonando  lhes  *^°^" 
o  Império.   Daqui  precederão  ,  como  íem- 
pre  fuccede  ,  as  infelicidades ,  os  tumul- 
tos,  e  as  revoluções.  Perdeo-fe  Bjgdad, 
que    os  Turcos   tomarão   por   aflalto  em 
1^38.  Os  Aguanos  ,  Colónia  Tártara  ,  ef- 
tabelecidos    nas   montanhas  de   Candahar 
para    a  parte  do  Mogol  ,    fobleváraõ-fe 
contra  hum  cobarde ,  c  cruel  governo.  O 
mefmo  fizeraõ  as  Províncias  do  Norte.  O 
Sophi  j  filiado  na  fua  Capital  em  lyix, 
fuieitando-fe  ao  Chefe  dos  rebeldes  ,  con- 
cedeo-lhe  fua  filha  em  cafamento. 

Ao  mefmo  tempo  que  a  Perfia  fe  via   .  sha-Na- 
exporta  ás  barbaridades  do  ufurpador  ,  c  -rbamas"* 
os  Turcos  por  huma  parte  >  ç  por  ontra  iCuiikaS. 

os 
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os  Ruífos ,  fe  approvcitâvaõ  das  circunf? 
tancias  para  a  aílolar  ,  appareceo  o  céle-r  * 
bre  Nadir,  ou  Thamas  Kulikaõ  (*) ,  fi-  f 
lho  de  hum  paftor,  e  elle  mefmo  paftor 
(  porque  a  vida  paftoril  ainda  he  commum 
em  algumas  regiões  da  Afia),  o  qual  fe 
atcreveo  a  tentar  ,  e  executar  huma  revo- 
lução. Tendo  ajuntado  huma  tropa  de  fal- 
teadores  ,  oíTereceo  os  feus  fervidos  ao 
Principe  Thamas,  filho  do  ultimo  Sophi , 
e  em  breve  tempo  fe  vio  com  hum  Ex? 
ercito.  lípahaõ ,  e  toda  a  Perfia  fe  fujeitá? 
Soa  ufur-  j-aõ  ás  Leis  >  que  elle  impoz.  Vencido  o 
paçao.  ufurpador  ,  c  prefo  fui  condemnado  a  fec 
d^gíjllado.  Kulikaò  ,  que  combattia  fó- 
r»ente  pela  íua  propria  fortuna  ,  depois  de 
ter  affe<5lado  o  titulo  de  efcravo  do  Prin- 
cipe ,  recolheo  fó  todo  o  fruólo  das  fuás 
viócorias.  Mandou  tirar  os  olhos  a  Tha- 
mas ,  e  fez-fe  Rei  da  Perfia  em  1736, 
com  o  nome  de  Sha-Madir.  Os  Turcos , 
várias  vtz^s>  vencidos  ,  concluirão  com 
Kulikaõ  hum  Tratado  ,  por  meio  do  qual 
entregarão  todas  as  fuás  conquiílas  ,  ex- 
cepto Bagdad.  Nada  baila  para  fatisfazer 
nem  a  ambiçaÔ  ,  nem  a  avareza.  Hum 
paftor  ,  conquiílador  da  Perfia  ,  eftende 
os  feus  defejos  a  refpeito  do  Mogol ,  pre- 

len- 

(*)  Ido  he  ,  Krtfl  efcravo  de  Thamas.  Efta  fee  a 
qualidade  ,  que  Kulikaõ  tin|u  tomado  antes  de  defçq-: 
\x\x  a  i\\i  apbiçau» 
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fende  fnjeiíallo  âo  feo  domínio  ,  roubar 
os  feus  Thefouros  ,  e  declara-lhe  guerra. 

O  Império  do  Mogol ,  cujo  nome  pro-  PlT^"? 
cede  dos  Tártaros  de  Oenghiz-Nao  ,  in- 
clue huma  grande  parte  da  índia;  paiz  o 
mais  rico  doUniverfo,  já  pelas  preciofas, 
c  inexhauriveis  produções  da  natureza  ,  já 
pelas  quantias  immenfas ,  que  os  Eur^  peos 
lhe  levaó  a  fim  de  fatisfazer  o  íeu  luxo. 
Nefle  Paiz  he  onde  erpecialmcnte  hum  def- 
potico  a  fcpultado  nas  delicias,  reina  fo- 
bre  efcravos  embrutecidos  ;  e  onde  cada 
hum  dos  ícus  vaííallos,  ou  Governadores 
de  Províncias,  he  humtyranno,  que  de- 
vora a  fubíliincia  dos  Povos.  Quanto  me- 
nos Leis  conhecem  eftes  tyrannos ,  tanto 
maiores  ,  e  mais  ínnguinolentas  revolu- 
ções  deve  o  Eftado  padecer. 

No  meado  do  ultimo  feculo ,  Auren-     Auren- 
gzeb  ,  hum   dos  filhos  do  Graõ- Mogol  ,  pode/ ,^e 
privou  feu  Pai  do  Throno,  aíTaíTmou  feus  ^uas  «i^ue. 
três   irmãos,,  complices  ,  e  inítrumentos  "^' 
da  fua  rebelliaô,  efobjugou  várias  regiões 
da  Peninfula  Occidental  da  índia ,  da  par- 
te daquem  do  Giinges.    Grande   he  â  ad- 
miração ,  que  caufa  a  quem   lè  a  dcfcrip- 
çaõ ,  que  Tavernier  faz  do  fcu  Throno, 
onde   doze  columnas  de  ouro  ,  enrique- 
cidas com  grandes  pérolas  ,  faftentaõ  hum 
docel  de  pedras  preciofas  ,  febre  o  qual 
íe  eleva  hum  pavaõ  ,  cuja  cauda  he  for- 
ma* 
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mada  de  diamantes  ,  e  de  tudo  quanto  ha 
no   mundo   de  mais  preciofo.    Com  eíla 
faíluofa  opulência ,  e  com  os  effeminados 
coftumes ,  que  elia  ínfpira ,  naõ  fe  pôde 
reûrtir  contra  huns  inimigos  acoitam ados 
ao   exercício  das  armas. 
KuHkaó        Sha-Nadir,  mais  conhecido  com  o  no- 
Mopol**    ^^  ^^  Thamas  Kulikaõ,  com  o  qual  en- 
cobria ao  principio  a  íua  ambição  ,  atta- 
coLi   o  neto  de  Aurengzebj  e  fendo  o  Teu 
Exercito  muito  pequeno  em  comparação 
do  Exercito  do  Mogol ,  reduzio-o  a  en- 
tregar-fe  nas   fuás  mãos.    AíTenhoreou  fe 
logo  de  Delhi ,  Capital  do  Império  ;  rou- 
bou os  feus  Thefouros  ,  avaliados  em  mais 
de  quatro   milhares  j  unio  á   Perfia  três 
Reinos  do  Indoftaõ  î  ç  impoz  hum  tribu- 
to por  todas  as  de  mais  partes.  Finalmen- 
te deixou  o  governo  a  hun^  Vice-Rei ,  e 
hum   vaõ  titulo   de  Imperador  ao  Princi- 
Revoíii-  pe ,  que  tinha  defpoiado.  Ao  voltar  para 
guerras  d-  ^^  ^^"^  Eílados  ,  acabou  infelizmente   a 
vis.  íua  carreira  ,    aiïaffinado  por  feu  fobri- 

nho.  E  eis-aqui  o  termo  da  ambição  triun- 
fante ,  ou  hum  fim  trágico ,  ou  receios  , 
e  cuidados  perpétuos  !  A  Períia ,  e  o  In- 
doftaÓ ,  fempre  cftiveraó  depois  expoftos 
a  guerras  civis  ;  nas  quaes  entrarão  por 
ambição  os  Francezçs ,  c  os  Inglezes  ,  ef- 
tabelecídos  iiaquellas  eóftas.  Os  índios  ap^ 
proveiíar-íe-'}iaô  talvez  algum  dia  das  fuás 

li- 
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Jîçoes  na  arte  da  guerra  ,    pata  lhes  tirar 
as  vidâs  ,  ou  liinçallos  fora. 

Tantas  revoluções ,  que  manchao  hor-  os  Aíía. 
rorofamente  a  Hiftoria  ,  naõ  ofFerecem  p^^^^'^  ' 
mais,  que  efpeótaculos  lugubres ,  c  uni- muUo  a 
formes.  Porém  a  Afia  ,  e  efpecialmente  a  ^"^'S"»'^*- 
índia  5  daõ  a  huma  curiofiJade  rafoavel 
objsólos  muito  mais  íntereííantes.  Lá  he 
que  fe  achaõ  de  novo  coílumes  ,  ufos , 
e  opiniões  ,  que  a  antiguidade  fe  perde  na 
efcuridade  dos  feculos.  Lá  he  também  , 
onde  fe  vçm  os  oblbculos  ,  que  hum  ref- 
peito  íervíl  á  antiguidade  oppõe  á  razaõ  , 
e  á  indultria.  Os  Ch-nas  ,  aflronomos 
muitos  feculos  antes  que  os  mcfmos  Gre- 
gos foíTem  civiliíados  ,  naõ  aperfeiçoarão 
depois  quafi  nada  ,  nem  nas  fciencias  , 
nem  nas  bellas  artes.  JulgJÕ  faber  tudo  , 
c  fabem  pouco,  íó  fazem  cafo  da  íua  Na- 
ção ,  dos  feus  antepaíTados  ;  e  os  Furo- 
peos  os  excederão  rapidamente  em  todo 
o  género  ,  des  que  a  Europa  teve  enge- 
nhos aíTás  valerofos  para  vencer  as  preoc- 
cupações. 

Ópanto  aos  índios ,  fujeitos  por  huns  Abatimc^ 
bárbaros  ,  cm  vez  de  fazer  progreíTos  ,  ^^^J°^  ^°' 
naõ  podiao  deixar  de  cahir  em  decadên- 
cia. Elle  Povo,  conílituido  taõ  humano, 
e  taõ  engenhofo  pela  natureza  ;  inventor 
do  jcgo  do  xadrez  ,  das  cifras  ,  e  vero- 
fimelraente    das  fciencias   machematicas , 

acha- 
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acha-fe  reduzido  ao  mefmo  Eftado  ,  que 
os  Gregos ,  cujo  abatimento  he  taó  infa-r 
me.  A  doutrina  da  cranfmigraçaõ  alimen- 
ta ainda  os  feus  fentimentos  de  humanî* 
«"iailô'^*  dade  ,  ainda  a  refpeico  dos  animaes.  Con« 
'^'^  '    fervaõ  monumentos  do  feu  antigo  fyftema 
de  religião  ,  que  Mr.  Howel  ,   Inglez  ,  e 
Mr.   Anquecil  ,  Francez  ,    nos  derao  a  co- 
nhecer como  authenticos.  Conforme  eftes 
livros  Indiaticos  ,  foi  o   mundo  creado  > 
e  hc  governado  pela  Intelligcncia infinita; 
tendo  hum  número  das  fuás  creaturas  mais 
perfeitas   abufado  da   fua  liberdade  para 
defobedecer-Ihe  ,    Deos  as  condemnou  a 
viver  em   corpos   morcaes  î  as  almas  faõ 
immortaes  ,  e  devem  fer  ou  caftigadas  » 
ou  recompenfadas  fegundo  as  fuás  obras. 
Certifica-fe  que  os  brames  ,  ou  bramines 
modernos  ,  os  banianes ,  e  os  gentous  « 
faõ  afFerrados   ao  eíTencial   defta   doutri- 
na ,    aíTim  coma  os  Guebres  refugiados 
na  índia  ,  confervaõ   a  doutrina  de  Zo* 
roaftres.  Mas  quantas  fabulas  ,  e  extrava- 
gâncias naõ  tem  ajuntada  os  índios  a  ef-^ 
ta  doutrina  ! 
Bramines,        Os  Bracmanes  antigos  ,  fe  diftinguia6 
Bervíches,  p^^  huma  aufteridadc  de  coftume^  muitas 
vezes  excelliva  ,  fundada  nao  obftante  em 
princípios  de  virtude.    Ha  feculos  imroe- 
Bioraveis,  que  os  Braminesy  os  Derviches, 
e  os  f  acjuires  j  Colicarios  multiplicados  fem 
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número  na  lodia  ,  faõ  geralmente  hnnâ 
fanacicos  iníenfatos  ,  e  velhacos ,  que  in- 
culcando-fe  por  fanros  enganaõ  o  vulgo 
com  horrorofas  penitencias.  Huma  imagi- 
nação viva  ,  exaltada  pelo  calor  do  clima, 
ioclina-fe  naturalmente  ao  delirio  da  fu* 
pcrftiçaõ  ,  mormente  quando  huma  extre- 
mada preguiça  entrega  a  alma  a  fi  mef- 
ma.  Eíta  a  origem  de  tantos  ufos  incom^  Mulhe- 
prehenfivcis.  Ainda  fe  vc  algumas  mulhe-  quci2w5.* 
res  índias  queimar-fe  alegremente  na  mef- 
xna  fogueira  de  feus  maridos  j  na  efperan- 
ça  de  huma  vida  bemaventurada.  Hum  Po- 
vo cxtremofamente  dócil  ,  e  cobarde  a 
hum  tempo  ,  chega  a  fer ,  pela  força  das 
fuperfticiofas  idéas ,  atroz  ,  e  homicida  de 
íl  mefmo. 

CONCLUSÃO. 

Contemplando    as  Nações    Afiaticas ,  y^""^^"* 

1  •       *  '    c  ^^    -rr  ^^  Europa 

pela  maior  parte  mfeiíciliimas  no  centro  moderna  a 
dos  benefícios  da  natureza  ;  vendo-as  tao  «-efpeitoda 
pouco  adiantadas  na  carreira  dos  talentos, 
pofto  que  os  feus  progreiïos  foíTcm  pro- 
digiofos  em  comparação  dos  noíTos ,  fe  re- 
montarmos além  do  feculo  decimo  fexto  5 
examinando  efpecialmente  a  forte  dos  ín- 
dios ,  aos  quaes  a  terra  ofFerece  ,  quafi  fem 
trabalho  ,  os  froélos  tnais  deliciofos  ,  e 
cuja  região  he  quafi   deferta  debaixo  do 

fla- 
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ílagcllo  dodefpocirmoí  e  confiderando  até 
que   ponto  tudo  degenera  no  climj  mais 
admirável ,  e  como  o  próprio   valor  dos 
Tártaros   nelle  fe  torna   em  mollcza  ,  e 
inércia  ,  conheceremos   toda  a  influencia 
do  clima  ,  combinada  com  a  das  cauías 
moraes  ;  congratnlar-nos  hemos  de  ter  hu- 
ma Pátria ,  onde  os  verdadeiros  bens  da 
humanidade  faõ  mois  fóhdos  ,  e  em  maior 
número  ,  por  ferem  o  fruólo  tardio  da  ra- 
zão ,  do  trabalho ,  daquella  indúftria  crea- 
dora  ,  que  excita  a  neceflidade  ,  que  a 
liberdade'  anima  ,   e  que  faz  triunfar  o  ho- 
mem  de  todos  os  obílaculos  da  natureza, 
ou  para   melhor  dizer  que  fujeita  de  al- 
gum modo  toda  a  natureza  ás  luas  leis. 
Quanto        Por  infelicidade  noíTa  a  luta  das  pai- 
soíe"nor  ^^^^  '  erros  ,  e  abufos  ,  fe  oppôe  também^ 
augmentât  a  muítos  refpeitos ,  aos  effeitos  de  huma 

a  feiíada-  ]y2  beneficii.   A  fociedade  humana  ,  e  po- 
de dos  Po-  ,.  .  ^   ,      -        f  -  •  j  j       ^ 
lítica   n:o   ne  fem  duvida  capaz  de  certo 

gráo  de  perfeição.   Os  vícios  faráõ  fempfeí 

brotar  nella   abrolhos  j   nella   eftará   fem* 

pre   o  intereííe  particular  em  guerfa   fur- 

da  com  o  intereíTe  geral.  Mas  fe  hum  go» 

verno  illuminado  )  e  confiante  empreheri- 

der    reformar  ,    fenaõ    todos    os  abufos  ^ 

coufa  impoíTivel  ,  ao  menos  todos  os  que 

a  prudência  permítte  profcrever  ,  fe  fundai* 

â  pública   profperidade    em   leis    fimples^ 

imparciaes ,  e  mantidas  com  igual   vigor  , 
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€  humanidade  5  íe  animar  aíTim  os  traba- 
lhos 9  que  alimencaõ  os  Povos  ,  como 
aquelles  que  utilmente  os  iiluftraõ  5  fe  fi* 
2er  palTar  para  os  coítumes  ,  e  talenros 
refpeitaveis  a  eftimaçaó  ufurpada  pela  in- 
folente  fortuna  j  e  fe  efpecialmente  a  edu- 
cação formar  Cidadãos  para  os  diverfos 
citados  ,  que  fe  devem  preencher  ,  em  vez 
de  empregar  a  mocidade  em  hum  eítudo 
cfteril  de  palavras  ,  e  de  lhe  infpirar  o  def- 
goAo  das  coufas  boas ,  obrigando-a  a  tra- 
gar o  enjoo  de  hum  trabalho  inutil  î  ou- 
famos  de  prognofticar  com  confiança  ,  que 
femelhante  mudança  ,  fe  algum  dia  fuc- 
ceder ,  produzirá  milagres  de  felicidade, 
e  gloria  na  parte  da  Europa  ,  onde  for  ex- 
cutada. 

O  erro  ,  e  quafi  femprc  hura  erro  ab-     confe- 
furdo ,  he  donde  tem  emanado  os  máos  que^'cias 

_    '       •     •  X       ./!.••-    •  1    •  praticas  da 

princípios  ,  as  mas  mítituiçoes  ,  leis ,  e  Hiftorw. 
fyftemas  ,  dos  qoaes  procedem  a  maior 
parte  das  infelicidades  da  fociedade  civil. 
A  hilloria  o  moftra  com  infinitos  exemplos. 
Ella  deveria  confeguintemente  enfinar  aos 
Reis  ,  e  aos  homens  de  Eftado  a  emendar 
os  defeitos  do  Governo  ,  e  a  aíTentar  os 
verdadeiros  fundamentos  do  bem  público. 
Ella  deve  enfinar  aos  Miniftros  da  Reli- 
gião a  fazella  cada  vez  mais  refpeitavel , 
applicando-a  á  felicidade  dos  Cidadãos, 
por  meio  da  cultura  da  verdade  ,  e  dos  cof- 

tu- 
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tûmes.  Ella  em  fim  deve  enfinaí*aospár« 
ticulares  ,  que  nenhum  bem  exiíte  íèm  al- 
guma miílura  de  mal  j  que  a  perfeição  he 
huma  quimera  ;  que  he  neccíTario  íaber 
fopportar  o  que  he  impoílivel  mudar  j  que 
da  moderação  proeede  a  fabedoria  ,  e 
igualmente  a  felicidade  ;  em  fim  ,  que  pa- 
ra viver  feliz  com  os  homens ,  he  necef-» 
fario  poder  viver  contente  comfigo  mef- 
mo  ;  vantagem  preciofa  ,  annexa  á  razaõ» 
e  á  virtude. 

Fífn  do  nono  ^  e  ultimo  'Tomo, 
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nha  íem  dinheiro,  Exhaurido  Luiz  por  caufa  das 
íttM   vitorias  oíierece  a  paz.   Toma  Guilherme 

no» 
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novamente  Namur ,  do  mefrao  modo  que  Luiz  a 
linha  tomado.  Combate  da  Hoga  em  1692.  Per- 
da da  França.  Bombardeios  ;  maquina  infetnal. 
Expedições  para  Afia  ,  America  ,  &c,  Creaçaõ 
do  Eleitorado  de  Hannover,  Tumultos  a  eftc  ref- 
peiío. 

CAP.  II.  Ta\  de  Rifwick^  ,  fiecejfaria  para  Lui\ 
XIV. ,  ^0^0  que  <venceàoY.  —  Pa\  de  C/írlowit:i^3 
em  que  f^s  Turcos  recebem  Leis.  69 

A  guerra  arruinava  a  França  viiíioriofa.  Obftinaçaõ 
dos  immigos.  Luiz  acarea  o  Duque  de  Síboya  para 
o  feu  panido.  Para  o  que  contribue  Innocencto 
XII.  Negociações  ,  c  Trocados  de  Rifwick.  Cede 
França  muito,  como  fe  fora  vencida.  Leopoldo, 
Duque  de  Lorena ,  grande  Principe.  A  neceífida- 
de  obrigou  Luiz  XIV.  a  fajer  a  paz.  Deípezas 
enormes  da  guerra.  Operações  de  erário.  O  tri- 
buto eftdbelecido  por  cabeça.  Ainda  fe  edificavao 
O  Principe  de  Conti  ,  eleito  Rei  de  Polónia.  O 
Eleitor  de  Saxonia  he  preferido  por  caufa  do  feu 
dinheiro.  Superioridade  do  Imperador  a  refpeiío 
dos  Turcos.  Batalha  deZentha.  Paz  de  Carlowitz. 
A  Tranfilvania  cedida  a  Auílria.  CeíTàô  á  Polónia. 
A  Morea  à  Veneza.  Azou  ao  Czar  Pedro. 

CAP.  III.  Tratado  de  di'vifao  para  a  fucceffao  de 
Hefpanha.  —  Tejiamento ,  e  mo- te  de  Carlos  //. 
—  Suçcede-lhe  fi lippe  F.  y  e  principia  a  gmrra 
em  Itália,  js 

A  SucceíTaõ  de  Hefpanha,  grande  objeílo  de  poli- 
tica. Trifte  íííuaçaó  de  Carlos  II.  Intriga  parmola 
a  fim  de  aíTenhorear-fe  do  feu  animo.  Primeiro 
Tratado  de  divifaõ.  Indignado  Carlos  faz  o  fea  ref- 
lamento.  Segundo  Tratado  de  diviúó.  A  Corte  de 
Viena  defgofta  os  Heípanhoes.  O  Marquez  de  Har- 
court  faz-Te  amar  pelos  Hefpmhoes.  O  Confelho 
de  Hçfpanha  a  favor  da  França.  Teftamcnto  ,  c 
morte  de  Carlos  II.    Direitos  oercos  da  C^^s^  de 

Frsiií- 
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França.  SucceíTo  ,  que  fe  teria  juîgado  împofFvc]. 
Qjal  partido  devia  Luiz  XIV.  abraçar.  Diificul- 
dades  inçAriíavcis  por  huma  ,  e  outra  parte.  Filip- 
pe  V.  quafi  gera  mente  reconhecido.  P:etençócs 
.  mal  fundadas  do  Im/crador.  Ligi  por  cuia  d.^  Itá- 
lia. Eugénio  em  Itália.  Catinat  lubítituido  por  Vil- 
Icroi.  Combate  de  Cirari.  Quem  era  o  Principe 
Eugénio  Eugénio  3  derprcfado  em  França.  Qaaó 
rerpçitádo  deve  Ter  o  mcécimento. 

CAP.  IV.  Concede  Uù\XIF.  o  titulo  de  Rei  ao^fi- 
lho  de  "Jacques  11  —  At  ma  o  Rei  Guilherme  In- 
glaterra 5  e  Hollanda.  —-  Aíórte  de  Guilherme 
Jlf.  —  Guerra  gerai  —  Rebelliaõ  das  Ce^ven- 
nas.  86 

Dá  Luiz  o  «itulo  de  Rei  de  Inglaterra  ao  filho  de 
Jacques  II.  Ede  procedimento  irrita  os  Inglezes. 
Morte  deGiilherm  lil  Sua  authoridadc  em  Hol- 
landa. Qyaó  opprimido  'eíÍava  Guilherme  em  In- 
glaterra. Paixões,  (jue  GuiJlhcrnie,  tomou  no  íet; 
Reino.  A  Rainha  Anna.  Tudo  em  França  proghof- 
ticava  infelicidade^.  Mad.  de  Maintenon  ,  Chamil- 
lard.  Eugénio  ,  e  Mariborough.  Villeroi  forpre- 
htndido  em  Creniotia.  VilltToi  fubftituido  por 
Vendôme.  O  Dmiue  de  Borgonha  cm  Plandes. 
Alliados  de  Ivcopoldo  em  Alemanha.  Primeiro  Rei'' 
de  Pruflia.  Viilars  vencedor  em  Fridilingen.  Ba- 
talhas deHochftcr,  edeEfpira.  Separação  do  Du- 
c]ue  de  Saboya  ,  e  do  Rei  de  Portugal.^  Viilars  im- 
prudetitemenrc  (hamado.  Fanatifmo  ,  e  rebelliaõ 
nas  Cevennas.  M-^rechaes  de  França  5  (|ue.fdZen:( 
%a  guerra  a  cftes  Monianhczes. 


ca: 
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CAP.  V.  Infelicidades  da  França ,  e  da  Hefpanha , 
des  de  1704  até  1710.  —  A  cfperan^a  perdc-fe 
quafi  inteiraiimne.  97 

Perigos  do  Imperador  Leopoldo.    Marlborough  ,  c 

Eugénio  cm  Alemanha.  Batalha  de  Hochftet  ,  ou 
de  Blçinheira.  Derrota  hor/orofa  ,  á  qual  fe  íegiú- 
raõ  grandes  peruas.  Morte  de  Leopoldo.  ]o{é  l. , 
f.u  SuccílTor.  Eftádo  crisico  de  Filippe  V.  A  Prin- 
ceza  das  Urfinas.  Esforços  pelo  Archiduque  Car- 
los. Coi.quiítas  em  Hefpaiiha  pelos  Inglezes  Vii- 
leroí  verjcido  ,  e  derrotado  por  ^arlborough  em 
Ramillies.  Vendôme  viftorioío  etn  Itália.  Vendô- 
me deítinado  para  a  Flandes.  Preparos  do  lítio  de 
Turim.  Erros  comctiidos  pelo  Duque  da  Feuilh- 
da  neíle  fítio.  Adiantarfc  Eugénio  ,  e  une-fe  cgtn 
o  Duque  de  S.'.boya.  Derrota  de  Tarim.  Levanta- 
ie  do  meJmo  modo  o  fitio  de  Barcelona.  Q  Ar- 
chiducliíe  aclamardo  cm  Madrid.  Fidelidade,  e  ze- 
lo dos  Caftelhanos.  Berwick  alcança  a  vlíkunn 
da  Almanza,  á  qu^l  fe  fevuíraó  outros  íuccenTos. 
'Sitio  de  Tulon.  Tentativa  a  reípeito  da  Etcoífia, 
Cjmpanha  de  Flandcs.  O  Duq^e  de  Borgonha, 
c  Vendôme  naó  fc  unem.  Batalha  de  Oudenar- 
da  ;  tomada  de  Lila,  &c.  Terror  em  >Pariz.  Per- 
de Filippe  V.  cada  vez  mais  as  fu=>s  torças. '■'Luiz 
rtq  jer  a  paz  ,  porém  inutilmente.  Torci  na  Haya  , 
propoíTções  dos  inrmi^,.;*-  'VMlars',  e  BcuM^rs  em 
Flandres.  Batalha  de  M-iIpla^uete,  Projefto  mallo-^ 
grado  dos  inimigos  a  refpeito  da  Borgonha. 

CAP.  VI,  Continuação  da  guerra.  — .  Aíorte  do  Im- 
perador ^ofe.  --  'intrigas  em  Londres.  ■-  Djfgrn^ 
^a  de  Marlborough ,  e  preliminares  da  pài^      i  \  5 

Cfí^recímentos  hurnildes  de  Luiz.  "Naô  fe  podiaó  re- 
jeitar os  ofFerécimentos  íem  imprudência.  Preten-. 
de-fc  naó  obftmte  que  o  m-'!mo  Luiz  XíV.  prir 
ve  do  Throno  a  feu  neto.  Novas  infelicidades  da 
F. s'.ça.  Filippe  V.  abandona  ainda  hunia  vez  Ma- 
drid, 
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drid.  Vendôme  cm  Hefpanha.  Morte  do  feliz  Im? 
perador  Jofé.  Carlos  VI.  Succeiïor  de  jofé  I.  InirÎT 
gas  occultas  para  a  paz  cm  Inglaterra.  Os  Whigs 
domînavaô  em  Londres.  Credito  ,  e  vicies  de 
Mailborough.  Sua  mulher  abuía  do  valimento. 
Ha  lei  j  e  Bolmgbtoke.  Servem  fe  os  Torys  da 
Religião.  Sacheverel.  Os  feus  Sermões  faô  quei- 
mados por  ordem  do  Parlamento.  Deígraça  da 
Duqueza  de  Marlborough.  Pequenos  meios  cau- 
faó  grandes  mudanças.  Fúria  dos  Torys  contra  q 
Duque  de  Marlborough.  Obftaculos  para  a  páz. 
Depois  da  morte  de  ]ofé  I.  naó  íubfiíiiaó  mais  os 
motivos  de  guerra.  Tratados  occultos  em  Vería- 
Ihes  Marlborough  toma  Bujan.  Preliminares  da 
pa?.  Perde  Marlborough  os  feus  empregos.  Eugé- 
nio em  Londres.  Os  Hollandezcs  obrigados  a  con- 
feQtir  nas  conferencias. 
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ÉPOCA 
DE    LUIZ    XIV. 

LIVRO    IV. 

o  qual  contém  o  fm  do  Reinado  de  Luiz, 

Xlf^,  ,   e  a  hiftorta  do  Cznr  Pedro 

/. ,   e  de  Carlos   XIL 


CAP.  T.  Tratados  de  Utreque.  —  Fiãorias  da  Frati" 
^a.  —  Fim  da  guerra  em  1714.  12,$ 

O  Imperador ,  e  a  Hollahda  oppoftos  á  paz.  DifR- 
culdades  des  Plenipotenciários  Inglezes.  Novo  ob-- 
ftáculo  por  cauía  da  morre  dos  Príncipes  de  Fran- 
ça. Requer  fe  hqma  renunciaçaó  de  Filippe  V.  Ef- 
ta  renunciaçaó  íeria  nulla  ,  fegunvlo  a  Corre  de 
Verfdlhes.  Reporta  dïBolingbroke.  Alternativa  p  ro- 
pofta  ao  Rei  de  Hefpanha.  Fiiippe  confente  na  re- 
nunciaçaó ,  contra  os  deíejos  de  Luiz  XIV.  Os  In- 
glezes  íepáraó-le  dos  alliados.  Landrcci  fitjada  por 
Eu2;enio,  Animo  do  Rei.  Projefto  de  acomeiter  os 
inimigos.  Batalha  famofa  de  Denain  ,  e  Tuas  con- 
fequencias.  Renunciaçaó  de  Filippe  ;  de  que  modo 
hc  publicada  em  França.  As  Cortes  mudaó  a  or- 
dem da  Succeílaõ  em  Hefpanha.  HoUanda  tam- 
bém ie  abaie  a  fim  de  obter  a  paz.  Tratado  de 
Utreque,  Artigos  a  favor  de  Inglaterra.  Limite  d^ 
Hojlanda.  O  Duque  de  Saboya  ,  Rei  de  Sicília, 
^c,  Cafa  de  Baviera,  C^fa  de  Auítria  ;  o  Impé- 
rio. 
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rio.  Portugal  ;  Hefpanha.  Carlos  VI.  caflis-ado 
por  naó  ler  feito  a  paz.  Tratado  de  Raftat.  A  po- 
litica ambicioía^  enganada.  Sujeita-fe  finalmente  a 
Catalunha.  Segando  matrivnonio  de  Filippe  V. , 
com  líabel  Farncze.  Revolução  de  Corte. 

CAP.  II.  Móne  dfl  Rainha  Jnna ,  e  mgocios  de  ht- 
gl aterra.  --  Fim  de  Lui\  XIV,  1 39 

Quaó  gloriofa  era  a  paz  para  a  Rainha  Anna.  Declá- 
raó-le  todavia  os  Whigs  conira  Anna.  Morre  Anna. 
Reunido  de  Inglaterra  ,  e  Elcoi]ia  em  hum  Reino. 
Propriedade  5  que  íe  requer  para  entrar  no  P^rla" 
mento  Corrupção  muito  cpmmua.  Hum  Eftran- 
geiro  preferido  aos  Stuarts  peíos  Inglezes.  Decla- 
ra-fe  Jorge  I.  muito  a  favor  dosWnigs.  Tud  >  nu:- 
da  na  Corre.  Rigores  injuftos.  Movimentos  dos 
Jacobitas,  O  Parlamento  íetenal.  Trabalhos  de  Mar-, 
dique.  Tellier,  Confeiíor  perigoío.  Livro  do  Pa- 
dre Qaefncl.  Bulia  JJtiigenitus  dj  Clemente  IL 
EííceíTcs  do  Padre  Tellier  ,  origem  de  tumultos. 
Ediílo  a  favor  doí  Principes  legitimados.  Confeíía 
Luiz  os  íeus  defeitos.  Sua  morte  i  que  caufa  júbilo 
por  naó  fer  femelhante  a  Henrique  VI.  Com  tuda 
deve-fe-llie  muito. 

CAP.  ITI.  Priticipios  do  Cx/ir  Pedro }  o  Grande  ,  até 
d  guerra  com  Carlos  X 11.  140 

O  Nórte,deve  fitar  a  attençaó  nos  Reinados  do  C7.3r 
Pedro  1. 3  e  de  Carlos  XÍI.  O  Império  da  Rvllíia 
imménfo  ,  e  dcíconhccido.  Chriftianiímo  dos  Rui- 
íos.  Joaó  Bafiloivitz ,  8cc.  Miguel  Llomanow.  Ah- 
xis  Michaelowitz.  Pedro  ,  SucceíTor  de  F^dor.  EiVi- 
prezas  da  Princeza  Sophia.  Projefto  de  reformar  o 
Império.  Efte  grande  projedo  naó  he  quimérico. 
O  Forte  unido  com  o  Czar.  Primeiros  cnlaíos  pa- 
ra as  tronas  j  e  marinha.  Tratado  de  paz  comos 
China'î.  Guerra  com  os  Turcos.  Tomada  de  Azow. 
■  Triunfo  em  Mofçow\  Pedro  pretende  viajar  a  fim 
de  U  iaíiriiir.  Sua  Jerrou.  Còlcia  co.»íra  o  Fór- 


DAS     Matérias.        347' 

te.  O  Czar  em  Holknda,  e  IngUterra.  Sua  tor^ 
nada,  DefconiencarQsnto  dos  RuíTos  i  rebelliaó  dos 
Stiel'tz.  Eíla  perigofa  milicia  calTada.  Chega  a 
retórnia  a  f^r  geral.  Barba  ,  e  veílidos  compri- 
dos,  prohibidos  ,  e  cortados.  Patriarchà  abolido. 
Lei^  para  diminuir  o  número  dos  Monges.  Outras 
reformas.  Projeílos  de  alargar-íe  para  o  mar  Bal» 
tico.  Tratado  de   Carlowitz. 

GAP.  ÏV.  Princípios  de  Carlos  XI J.  Rei  de  Suécia. 
-"-  Triunfa  Carlos  de  todos  os  feus  inimigos  ,  e 
pri'va  do  Throtw  a  Jugujto^,  Rei  de  Polónia.  162 

^locidaJe  de  Calos  %U.  Indicioá  da  fua  inclinação 
para  a  guerra.  Inimigos  ,  pelos  quacs  Carlos  XI 1. 
le  vê  ameaçado  Tmha  Carlos  XI.  violado  os  pri- 
vilégios dos  Livonieníes  Paikul  excita  trcs  Sobe- 
ranos conrra  Suécia.  Motivo  da  guerra  com  Dina- 
marca. Reioluçaó  admirável  de  Carlos  XII.  .Frcr 
dcnco  IV.  obri^.ído  a  fazer  a  paz.  Batalha  de  Nar- 
va  contra  os  RuiTos^vencid'a  pelos  Suecos.  Naõ 
deianima  o  Czar.  Os  feus  preparos,  aos  quacs  fe 
feguem  fuccelTos  feiiccs.  Catherinà  ,  prifioneira, 
Conquiftá  importante  dos  Ruflos.  Difcjplina  Sue-- 
ca.  O  Principe  Men'zikou.  Fundação  de  Peters-» 
burgo  ,  no'  tempo  tks  vi  florias  de  Carlos.  Toma- 
da de  Narva  ,  conquifta  iià  Ingria  pelos  RulTos. 
Deícripçaó  da  Poionia  ^  infeliz  por  c«ufa  do  Jeu 
goverho.  O  Rei  Augufto  eftava  expoílo  em  Po- 
lónia ás  intrigas,  Au^ofto  perseguido  por  Carlos 
XII.  Faz-fe  Carlos  Xfl.  arbitro  da  Polónia.  Elei- 
ção de  Eftanisláo  Leczinski.  Os  RulTos ,  e  os  Sa- 
jconios  vencidos  ,  e  derrotados  pelos  Suecos.  Ne- 
gocea  occultamentel  Sujeita-fe  a  tudo  depois  de 
Jiuma  viííloria-  Supplicio  de  Patku'.  Embaixada  a 
Carlos  XII.    Sua    vifita   á   Augufto   privado    do 

-  Th/ono, 


CAP. 


54^  S   U"   M   M   A  R    ï   o 

CA'^-  V.  Carlos  XII.  'vemdo  em  Pulta^a  ,  fugiti- 
"vo  para  Turquia.  —  Campanha  de  Pruth ,  funef- 
ta  para  o  Cyir.  —  Sua  pa\  corn  os  Turcos.  — 
Continua  a  guerra  do  Norte,  \j$ 

Obftinaçaô  de  Carlos  XII.  contra  o  Czar.  Entra 
Càflos  imprudeniemente  péla  Ukran'a,  Naô  pode 
Mâzeppa  fazer  loblevar  os  Cofacos.  Levenhaupt 
vencido  s  e  derrotado  por  Pedro  o  Grande.  Vinga» 
fe  Pedro  de  M:zepp.î.  Continua  Carlos  a  fua  der- 
rots.  Batalha  de  Pultava  ,  em  que  Carlos  he  ven- 
cido pelo  Czar.  Sua  fugida  para  Turquia.  Como 
fe  approveita  o  Czar  da  vi£loria.  Conquífta  da 
Karcpa  ,  e  Livonia.  Acçaó  dcfpoaca  de  Carlos. 
Intrigas  em  Conftaniinopla  a  feu  favor.  O  Em- 
baixador do  Czar ,  prefo  em  Conftaniinopla.  Igual 
affronta  em  Londies.  Catherina  ,  nova  efpofa  de 
Pedro.  Ulo  dos  Czars  ,  de  receber-fe  com  huma 
de  fuás  valTallas.  O  Vaivode  Cantcmir  engana  por 
meio  de  falfas  efperanças.  Campanha  do  Pruth. 
Grande  perigo  dos  RuíTos.  Obriga  Catherina  o 
Czar  a  tratar.  Tratado  de  Falkfen  com  o  Graó- 
Vifir.  Piocedimcnto  do  Rei  de  Suécia  enojado. 
Perde  Carlos  XII.  os  feus  Eftados  de  Alemanha. 
Eftanisláo  em  Turquia.  SuccelTos  felices  do  Czar 
no  mar  Báltico.  Difcurfo,  que  Pedro  Grande  pro- 
nunciou em  Fetersburgo.  Ordem  de  Santa  Cathe- 
rina. 

CAP.  VI.  Volta  Carlos  XIL  para  os  feus  Eftados. 
—  Intrigas  do  Barão  de  Gort\  —  Mónedo  Reiy 
e  reTJolucao  no  go'verno  de  Suécia.  —  Pa\  do 
Norte,  388 

fornada  do  Rei  de  Suécia  para  os  feus  Eftados.  Car* 
los  faiado  cm  Eftralfunda.  Sua  retirada.  Novos 
preparos  de  guorra.  Exacçóes.  Intrigas  do  Baraõ 
àe  Gortz.  Alberoni  abraça  as  fuás  idéas.  D^us 
Miniftros  de  Suécia  prcfos.  Moeda  de  cobre  por 
urata.  Goriz  abominado  em  Stieçiâ.  Mgr tç  de  Car.. 
^        ■'  los 
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los  XII.  Difcurfo  de  Voltaire  a  refpeiío  defte  Hc- 
róc.  A  Coroa  chígava  a  fer  fegun Ja  veZ  eie£l-iva. 
O  poder  arbitrário  ,  abolido.  Coníenti mento  da 
Réinha  Uirica  Leonor.  Forma  do  governo  Sue- 
co. Sanado.  Dieta.  Aííignatora  pelo  Rei.  Jura- 
mento ,  e  promeiTas  do  Rei.  Camponezes.  Leis  a 
rclpeito  da  educação  do$  Principes.  Contra  a  pom* 
pa  ,  e  a  reprefentaçaó  ;  e  contra  o  luxo.  Vanta- 
gens da  Suécia.  Paz  com  Hnnnover ,  com  Rullia  , 
e  com  Dinamarca.  Impóe  o  Czar  condições  ,  e 
conferva  as  íuas  conquiftas.  Seu  titulo  de  Impe- 
rador. 

CAI^.  VIL  Fim  de  Pedro  o  Grande.  —  Seus  ejla- 
belecmentos  ,  e  Leis.  —  Ejiado  da  Ruffia  ,  até 
o  Reinado  de  Catherina  Segunda,  30i 

Guerra  do  Czar  com  a  Pcrfia.  Como  feu  filho  Ale- 
xis Te  tinha  feito  odiofo.  Reprehensôes  ,  e  pare- 
ceres do  Pai ,  fugida  de  Alexis.  Seu  proceflo  cm 
1718.  Confitíaó  do  aculado.  Decifaô  a  refpeito  do 
poder  âhfoiuro  do  Czar.  Condcffinaçaó  do  Prin- 
cipe Alexis.  Sua  morte  Violenta.  A  Czarina  ex- 
porta á  ira  de  Pedro.  O  Knour.  Morte  do  Czar. 
.Succède  lhe  Carherina.  Eftabelecimentos  de  Pedro 
o  Grande.  Policia,  Commercio  ,  &c.  Leis,  juíti- 
ça  j  Senado.  Reforma  ccclefiâfèica.  Synodo  per- 
petuo. Regulamentos  a  refpeito  dos  Monges  ^  e 
das  religiofas.  Motivos  da  reforma  monaftica. 
Nem  tinta  ,  nem  papel  fe  confenrc  aos  Monges. 
Stiia  perfeguidâ  na  Ruffia.  Defpotifmo  contrario 
à  telicidade  dos  RuíTos.  A  nobreza  abatida  ,  e  ci- 
ciava. O  Povo  efcravo  ,  e  embrutecido.  Banhos 
finj^ulares.  Caofas  da  defpovpaçaô.  O  engenho 
mu  to  comprimido  neftc  Império.  Forças  da  Ruf- 
fia.  Erários.  Marinha.  Eftado  militar.  Os  RuíToí 
acculados  de  cobardia.  Povoação.  Commercio. 
Avaliação  do  poder  da  RoíHa,  Revoluções  do  Pa- 
Lc:o.  Pedro  II.  Anna.  Joaó  IIL  I f abei.  Pedro  II f. 
Catherina  II.  Idéa  deûa  Corte  até  o  aâaal  R«i- 
oado. 

NE- 
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NEGÓCIOS  GERAES 

DA     EUROPA. 

Des  da  morte  de  Luiz  XIl^.  ,   atê  o  Tra* 
tado  de  Âquifgran  em  1 748. 


CAP<I.  Guerra  do  Imperador  com  os. Turcos.  --Em- 
pregas do  Ca*-dcal  Aiberoin,  —  Regência  do  DU' 
que  de  Orléans.  2.1Q 

Os  Turcos  naó  fe  approveitavaó  das  guerras ,  qucAf- 
folavaó  a  Europa.  Tomaó  os  Turcos^a  Mo 'ca. 
Campanhas  do  Principe  Eugénio  con:'ra  os  Tu  cos. 
Paz  de  PaíTaroxritz.  Projtûos  dp  Cardeal  Ab:  o- 
rsi.  Sua  induftria  a  fim  de  obter  o  chapeo  de  Car- 
deal. Quadruplicada  all^ança  contra  Hel^"ianha. 
Confpiraçaò  contra  o  Duque  de  <.)rlcans.  Guerra 
abbreviada.  Alberoni  rícrificado.J-*az  entre  França  , 
ç  Hcfpanha.  Difputas  dignas  de  obíei  vaçaô  em  Si- 
cília com  o  Papa.  Pf^oce^dimemos  v  oLcntos  de  Cfe- 
incnte  II  Negócios  Ecciefiáfticos  em  França.  Op- 
pofiçóes  á  Buila  Vnigenitus.  Intrigas  do  Pad  e 
Aubcnfon  em  Hefpanha.  A)uftc  a  refpeito-da  Bul- 
ia Adenro  no  reoiftro.  Syftema  de  Law.  Gran- 
des fuccelTos  ,  aos  quaes  le  leguír^ó  as  ma'ores 
infelicidades.  Ruma  das  fortupas.  Liquid  Çáó  áàS 
(dividas.  CorrupÇ.^ô  procedida  dos  fyltemas  de  erá- 
rio. Houvç  mais  perfeito  cor-hccimento  do  Com- 
mercio.  Morte,  do  Cardeal  Dubois ,  e  do  Rcgens 
IS,  O  Cardeal  de  Fleuri, 


eÀP. 
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CAP.  II.  M-dica^ao  de  dotis  Reis ,  Fúippe  V.  \  e  Vi- 
ãor  Amadeo.  —  Guerra  de  1754  contra  o  Impe- 
rador. —  Tratado  de  Fiena.  —  Inglaterra  def- 
a-vinda  com  Hefpanha.  Z55 

Paz  dilatada.  Abdicação  de  Filippe  V.  Filippe  V.  fo- 
be  novamente  ao  Throno.  Cortes.  Fortuna  de  Rip- 
perdj.  Tutado  ,  ji-]ue  Ripperda  concluía  etn  Viena. 
Sua  deí^raça.  Renuncia  Vidor  Amadco ,  e  fc  ar- 
reptnd?.  Inveftidura  de  Parma  ,  c  Placencia  ^  c 
da  Toícana  ,  para  D.  Caritos.  Difcord'a  entre  as 
Cortes  de  Vien"a  ,  e  de  Madnd.  P.  Carlos  efta- 
bclccido  em  Itália.  O  govc-no  Heípànhol  toma 
slçnto.  Efèanisláo  eleito  fecunda  vez  Rei  de  Po- 
lónia.-O  Imperador,  e  a  Rulíia  contribuem  para 
a  nomeação  de  Auguíto  III.  Sitio  de  Danzique., 
Declara  França  a  guerra  ao  Imperador!*  Campa- 
nhas deci(iVí,s  de  Itália.  Tomada  dí  Filipsbur^o. 
Tratado  de  Viena.  D.  Carlos  Rei  das  duas  Sici- 
lias.  Difpóe  fe  da  Tc^lcana  em  vida  do  Graó  Du- 
que. Prí^matica-Sanç  ló  de  Carlos  VI. ,  atiiãnçada 
peia  Fr.à)ça.  Qual  tinha  fido  o  gov^erno  de  Jo:ge 
I.  Rei  de  Inglaterra.  Idéa  do  grande  liberdade. 
Jorge  II.  Vaípole  ,  M  nilbo  pacíico.  Ambição 
dos  Inglezes  ,  fuás  difputas  crom  os  Heipanhoes. 
Tratado  que  os  Inglezes  naó  relpeitaó.  Reflexões 
a  refpeito  das  guerras  do  Commercio.  Carlos  VI. 
opprimido  pelos  Turcos.  O  Imperador  cede  aos 
Turcos  Belgrado  ,  &c.  Azo\r  cedida  aos  Ruííos. 

CAP.  III.  Morte  do  Imperador  Carlos  VI.  —  Bi- 
feitos  4  fua  fueceJJaÕ.  —  O  Rei  de  Prujjia  dá  o 
ftgnal  da  guerra.  — -  Toma  franca  partido  contra 
a  Rainha  de  Hungria.  i\-j 

^íórte  de  Carlos  VI.  'Como  fe  tinha  augmentado  a 
fua  Cala.  Os  últimos  Imperadores  tinhaó  armado 
o  Império  a  favor  dos  fcus  interelTcs.  Direito  pú- 
blico de  Alemanha  ,  no  Reinado  de  Carlos  VI.  A 
quem  deve  pertencer  a  fua  fucccíTaó.  Periençóes 

de 


^$i  SuMMARIÕ 

de  vários  Principes  Direitos  na  Europa  muîro  in- 
certos. Maria  Therefa  amadí  pelos  Húngaro?.  Tiff- 
derico  III.  Rei  da  Prulíia.  Suas  forças ,  c  feus  la- 
ientos  Arma  Frederico  III,  repentinamente  ,  e  to- 
ma bem  as  fuás  medidas.  Batalha  de  Molvitz.  Fran- 
ça ,  a  pezar  do  Cardeal  de  Fieury  ,  entra  na  guerra. 
Os  Senhores  de  BcUa  Ilha  Dó  a  caufa  dilTo.  Pro' 
jedos  ,  e  aliianças  contra  a  Rainha  de  Hungria. 

CAP.  IV.  O  Eleitor  de  Ba-viera ,  Irnperaior  com  o 
nome  de  Carlos  VIL  —  SV«s  fuccejjas ,  e  defgra- 
ças.  -—  Batalha  de  Detingen.  —  D.Fdippe ,  eu 
Principe  de  Canti  em  Itália.  25s 

progreiïos  do  Eleitor  de  Baviera.  O  Eleitor  de  Ba- 
viera faz-fc  coroar  Rei  de  Bohemia  ,  e  Imperador. 
Sentimentos  dos  Húngaros  para  com  a  íua  Rai- 
nha. Gencrofidade  Inglcza  afcu  favor.  Ètos  mul- 
tiplicados dos  feus  inimigos.  Deíaílre  fem  grande 
effeito.  Moftra  o  Cardeal  de  Fleury  muit-i  fraque-* 
za.  Perdas  do  Imperador  ,  e  da  França  Morte  do 
Cardeal  de  Fleury.  A  marinha  defprczad-'.  B^'alha 
de  Detingen  ,  digna  de  obfcrvaçaó  por  cauíí  das 
fuás  circunftancias.  Erros  comettidos  de  ambas  as 
partes.  Itália  ,  oucro  thearro  de  guerra.  O  Rei  de 
Sardenha  a  favor  dos  Auftriacos.  Neutralidades  fin- 
gidas. Como  os  Inglczes  determinarão  6  Rei  de 
Na[)o!es.  Batalha  naval  de  TuÍon.  D.  Fdippe  ,60 
Principe*  de  Conti  paiTaó  os  Alpes.  Villa  Franca, 
Montalbano  ,  &c.  acomettidas.  Batalha  y  e  fuio  dc 
Coni.  Ou  ras  expedições  de  Itália. 

CAP.  V.  Campanhas  de  Lui\  XF.  —  Batalha  de 
Fontenoi ,  e  conquijia  da  Flandres.  —  D.  Fi lippe 
Jenhor  de  Milão  ,  c  de  •várias  Pro'viticias.        16^ 

A  Rainha  de  Hungria  ,  triunfante  em  Alemanha. 
Primeira  campanha  de  Luiz  XV.  PalTa  Lu  z  XV. 
para  Mcíz  ,  a  fim  de  defender  as  fu^s  Províncias. 
ORe(  de  Prufliá  unido  f  gunda  v.z  com  França. 
Obriga  o  Princrpé  Círios  os  PíuHíanos  a  evacuar 
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n  Bohemia.  Sivo  de  Friburgo.  Morte  do  Impera- 
dor Carlos  VII.  Animofidade  dos  IngleZes.  Suas 
deTpczas  para  efta  guerra.  Moderação  exceííiva  da 
França.  Sitio  Je  Tournay.  O  Marechal  de  Saxonia. 
Batalha  de  Fontcfnoi.  Columna  Ingleza.  O  qiíc 
decide  a  vicSoria.  Batalha  de  Friebergne.  OfFere- 
ce  Luiz  a  paz,  mas  em  vaõ,  Conquiftada  Flan- 
dres. D.  Filippc  j  fcnhor  em  Iialia. 

CAP.  VI.  Segunda  pa\  do  Rei  de  PruJJiacom  a  Rai' 
vha  de  Hungria.  —  £lei^ao  do  Imperador  Frari' 
cifco  L  —  Oí  France%es  ,  e  os  Hefpanhoes  ex- 
pui  fados  da  leal  ia  em  ij^6.  '  273 

Francifco  de  Lorena ,  Imperador.  O  Rei  de  PrujHa 
depois  de  invadir  a  Saxonia  ,  faz  fegunda  vez  a 

f)az.  Quanta  influencia  devia  tèr  o  Rei  de  Pruf- 
ia.  Defaftres  em  Itália.  Batalha  de  Piacencia.  Re- 
tirada, c  batalha.  Génova  fujeica  aos  Auftriacos. 
Invafàõ  na  Provença.  Os  Genovezes  opprimidos 
cxpullaó  o  inimigo.  Procedimento  pafmofo  dâ 
Corte  de  Viena.  O  que  lipha  produzido  a  mône 
de  Filippe  V.  As  infelicidades  procediaô  do  Rei 
de  Pruffia. 

CAP.  VII.  Campanhas  de  Lm\  XV.  em  i-jifi  ,  e 
1747.  —  A  dignidade  de  Stadhouder  hereditária 
rejiabelecida  em  Hollanda.  —  Batalha  da  Âjjie- 
ta.  —  Expedií^aõ  do  Principe  Duarte,  279 

SucceíTos  efplendidos  da  França  nos  Paizes  Baix;os. 
Ataca  ftnalmente  Luiz  XV.  a  Hollanda.  Refta- 
belece-le  a  dignidade  de  Stadhouder.  Conftî'uem- 
a  hereditária  para  as  mefmas  mulheres.  Invediva 
de  hum  HoUandez  contra  Luiz.  Toma  Inglaterra 
hom  Exercito  RuíTo  a  feu  foldo.  Batalha  de  LaV' 
fcld.  Palavras  dignas  de  hum  Rei.  Sitio  dcBerg-op- 
Zoom.  Batalha  da  Affieta.  Acções  de  valor.  Expe- 
dição do  Principe  Duarte  em  Elcoffia.  He  aclamado 
Regente  em  Edimburgo.  Vence  huma  batalha.  Fi- 
cou vencfdo  fem  remédio.  Sua  fugida.  Execuções. 
JOM*  IX,  %  CAP, 
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CAP.  VIII.  JExpedíções  maritimas.  —  Anjbtí,  La 
Bourdonnaie.  Du-Pleix.  287 

^s  colónias  Europeus  ,  origem  de  violências.  Supe- 
rioridade dos  Inglczes  peU  fui  marinha.  Viagem 
de  Anfon.  Tomãd-i  do  galció  Heípanhol.  Preza 
feita  pelo  c  )rfariò  Talboc.  Tomaó  os  Inglezcs 
Luisburgo.  Ganliaó  duas  batalhas.  Expedição  de 
La  Bourdonnaie  contra  Madrá>.  Peide  Du-Pleix 
o  fruclo  delld  ,  c  períegue  La  Bourdonnaie.  Sal- 
va porém  Pondicheri,  Emprezas  de  Du  Pleix.  In- 
felicidades dos  Francezes  na  Ind  a. 

CAP.  1%.  Sitio  de  Majlrique ,  e  Tratado  de  Jquif- 
gran.  -—  CÒnfequcncun  dejie  Tratado  até  a  pa\de 
1763.  294 

Obftinaçaó  dos  inimigos  da  França.  Sitio  deMaftri- 
que  ,  que  traz  com  figo  a  paz.  Tratado  de  Aqu  ('- 
grân.  Abandona  França  todas  as  fuás  conquiftas. 
Poucas  utilidades  para  Inglaterra.  Efte  Tratado 
foi  defciíuofo.  Era  infigne  a  refpeito  de  Parma. 
Maior  a  rcípeito  da  America.  Origem  da  guerra 
de  1755.  Delcripç.ó  deíla  guerra  tunefta  ,  c  M- 
comprehcnfivel.  SucceíTos  do  Rei  de  PrulÇa.  Pa- 
Q.O  de  familia.  Trat.ïdos  de  17Ó5.  Obfervaçaõ  a 
relpeito  das  conqu  ftas  dos  Inglezes  na  America. 
Infelicidades  da  guerra.  Outras  infelicidades  da  fo- 
cicdade  nefte  feculo.  A  razaó  porem  livrou-nos  de 
maiores  infe  icidades.  Compctcacia  de  França  ,  is 
Inglaterra  nas  Scienciás,  e  Literatura. 


ES- 
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DO    ESTADO, 

E  das  pr/KCípaes  revoluções  da  Afia.  nos 
últimos   Séculos, 


CAP.  I.  Da  China.  308 

Antiguidade  do  Império  da  China.  Revoluções  fre- 
quentes j  prova  do  deípotifmo  ,  conforme  Mon- 
tcíquieu.  Opinião  contraria  à  opintaó  de  Montef- 
quieu.  Verdadeiro  citado  da  queft<>õ.  O  temor  he 
o  principio  do  governo  China.  Obftaculos  ao  dçf- 
potifmo.  Tribunal  da  Hirtoria,  A  China  duas  ve- 
zes conquiftada.  Invafaó  dos  Tártaros  Manrccbeoux. 
Rebclliaó  de  hum  Mandarine.  Horrores  no  Palá- 
cio. Eílabelecem-fe  os  Tártaros  lólidamenre  Pro- 
grelTos  dos  Milíionarios  no  Rc'nado  de  Kamhi.  O 
Chriftianifmo  profcripto  em  1722.  Zelo  da  agri- 
cultura. Ordenação  digna  de  obfervaçaó.  Produ- 
to das  terras.  Subííftencia.  A  decima  ,  único  im- 
porto. \^elhacaria   dos  Chinas  explicada  por  Mon- 

\  tefquieu.  Povoação  excelfiva.  Sciencia  médiocre  na 
\China  ^  porém  muita  moral.  , 

CAP.  II.  J>o  Japão.  320 

Caraíter  das  Japonezes,  O  governo  pontifício  ,  def- 
truido.  Tolerância  de  Religião.  Os  Portuguezes  no 
Japaó  ,  e  o  Chriftianifmo.  Os  Bonzes  delactedita- 
dos.  Embaixada  do  Japaó  para  Roma.  Os  Chrif- 
táos  perfeguidos.  Conipiraçaó  annunciada  peíos  Hol- 
landezcs.  Edido  contra  os  Chnftáos.  Como  os  Ho!- 
Jandczcs  vaô  ao  Japaó.  Nenhumas  diiputas  de  Re- 
ligião nefte  Império.  Piàiicas  religiolas  femcihanr. 
Kã  às  noíTâS. 

Zii  CAP. 
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CAP.  m.  Da  Perfia  ,  e  do  Mogol.  %i6 

A  Perfia  nó  tempo  de  Sha  Abbas.  O  Reino  abatido 
por  Culpa  dob  defpoticos.  Sh.3-Nadir  ,  ou  Thamas 
Kulikàó,  Sua  uTurpaçaó.  O  Império  do  Mogoh 
Aureng  Zeb  ,  feu  poder,  e  fuás  riquezíh.  Kul  itaô 
fujeíta  o  Mogol.  Revoluções^  e  guerras  civis.  Os 
Afiaticos  rcfpeitaó  muito  a  antiguidide  Abatimen- 
to dos  índios.  Su3  ani  gi  Rei  giaó.  Bramines ,  Der- 
viches ,  e  Faquircs.  Mulheres ,  que  fc  queimaô. 

CONCLUSAS. 

Vantagens  da  Europa  moderna  a  rcfpeito  da  Aria»" 
Quanto  podem  os  governos  augmeniar  a  felicida- 
de dos  Póvo«.  Confequencias  práticas  da  Hííioria^ 

Hm  do  Summario  das  matérias  do  nono  y  e  ul- 
timo Folume. 
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